a TE gear 


TEMPO: inst.. chuvas 
ocustomtis, TEMP. est. 
VENTOS: leste, fracas, 
VISIB,: moderada. MA- 
MIMA: 29,1 MÍNIMA: 
20.3 (Mais detalhes qu 
primeira pígina do Ca- 
derno de Clnssificados) 
— = a — te e O 
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Telex 
u- 


Quadra 1 — Blo- 
co |), Ed, Central 6.9 and, qe 
602.7, Tel. 2.0846. B. Horizante 
— Av. Afonso Pona, | 500, 9,9 
and, Tel. 2-5848, Nitero' — Av 


Amaral Peixoto, 116, rupos 
703704, Tela 5509 e 21230, 
Póris Alegro — Av, Borges elo 


— Rya Unido, Ed. S 
1003, Tel. 


Salvador, Vitoria, Curitiba, Flo- 
rianópelis Goiânia, Montovidêu, 
Vinhingion, Nova lorque, Pa. 
ris, Londres, PREÇOS. VENDA 
AVULSA GB e E do Rio: Dias 
úlaiss NCr$ 0,90 — Domingos: 
NCr$ 0,40; SP « BH; Dias úteis 
NES 0,4 Domingos, Nors 
0,50; SF: Dias úteis, NCr$ 0,504 
Domingos, NCrf 0,40, Estader 
do Sul: Diaz úteis, NCs 0,50; 
Domingos, NC$ 0,75; Noris: 
te [ate PB): Dias úteis, NCr$ 
0,50%; Dominços, NCr$ 0,75; 
Nurio (RN até AM Dias úteis, 
NCr$ 0,70; Domingos, NCr5 
110; Osste (GO, Mk Dias 
Úteis, NC:$S 050; Domingos, 
0,75. SERVIÇO POSTAL (BRA- 
Sit Ano NC'$ 70,00; Semes- 
tre, NCrS 35,00; Trimestre, NCr$ 
20,00 — ENTREGA DOMICI- 
LIAR: Guanabara, Samestios 
NCrS 50,00; Trimestre, NCrS 
25,00 - Exterior (V, Aérea) — 
EUA; Mensal. USE 10; Trimus- 
tro: U5S 20, Argentins, PAS 
70 «e PAS lb Uruqual, SB. 
Dies úteis e $]5, Domingos; 
Cito, Dias úteis 1,50 escudos; 
Domingos, 2,70 escudos, 


ACHADOS E PERDIDOS 





A QUEM encentrar diploma téc. 
mica centebilidade, registo MEC 
3 010, Fls, 4, livro |], pedimos 
entrogar portaria dáste jornal, Gra- 
tificate. HERNAN| DA CONCEI- 
ÇÃO GINJA. 


BAFRITA Com, é Ind, de Batatas 
Fritas Lida. Rus Conde Agrelon- 
g:, 25Loja, Pardou cestão de 
inscrição estodual, Pede-se quem 
achar entregar no local, Inseei- 
são 293.5B600. 


DESAPARECEU um cão pastor uls- 
mão, manto preto, no Bairto San. 
to lonas, ma Gávea, Gralificata 
muito bom a quem o encontrar 
* comunicar com o tel, 274552, 


GRATIRICA-SE a quem açheu uma 
pasta cinza contendo documentos 
e tecibos de Phydias Barbosa Fi- 
lho, perdida sábado dia 2132 na 
Rus Timóteo da Costa (Lebslonj, 
entre cr ms, 15] e 54], Prdg.se 
o obséguio de davolvêla pary q 
mesma rua, m2 S4l, ap, 55307. 
GRATIFICO quem achou pasto 
pequena de Couro com talio de 
cheques, Banco do Brasil, de nO 
155105 a 355110, e talão, pleso 
de expansão CTB, Rua Proí, Ga 
bizo, n. 328, an. MM, 


GATO SIAMES Pede-se a de- 
volução, apanhado domingos, clu. 
ba Jurvjuba, Gratifica-se 279804, 
Av. Copacabana, 

NILO PEREIRA de Carvalho Filho, 
inscrição FRRI n.9 315977,00, co 
munici à praça o extravio do 
seu csrtão da inscrição, 
PERDIDA uma carteira de idenil- 
dedo Hersz Torenheim — São 
Salvador, 38/106, Tel: 45.6089 — 
Gratificase 2 quem achar, 
PULSEIRA PERDIDA — Domingo & 
noite no Municipal, formntura das 
profossóras, perdeu-se uma ul. 
seira de platina, com pérola no 
centro, grande valor extimetivo, 
Padese quem achou telefonar para 
56-2456, onde será gratificado. 
PERDERAM-SE os documentos de 
Idantidade carteira de motorista e 
motociclista da Antônio Pereira, 
Padese o quem encantrar entregar 
ma Bus Félix da Cunha, 41 — 
Tijuca. Gratifica-se, 


PERDIDO — Extraviouise o Titu- 
lo no 787 de sócio prepriatênio 
do Fluminenss Futebol Clube 
pertencente à Humberto Garcia 
Braga. 

PERDERAM-SE todos os documen- 
tos pertencentes a Joró Teixairs 
Leito. Ros. Est. de Botafogo n.º 
1272. Costa. Barros. Grabibicasa, 
PERDEU-SE dis 24 m 17 horas, 
defronte a Central do Brasil des. 
tro de um Grnious Cerisca-Taquera 
bolsa prata com contos, car 
teira identidade, eculos de grau, 
medalha de prats com retrato, 
pulssira de pressão etc, eflç. — 
Dispensase o dinheiro. Entregar 
na Rua Evaristo da Veiga, 78, — 
Policia Militar. 


EMPREGOS 


SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 


AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


(q 
ARRUMADEIRA — Precisasa, Tra. 
tar à Rus Estacio Coimbra, 80. 
Botzfogo. Tel. 26-1327. 

ARRUMADEIRA  — Precisoso cl 
pratica pl arrumar e passar de 8 
as 17 horas, menos domingo, R. 
Peraita Nunes, dig — V, fsabal. 
ATENÇÃO: Sonhar e filha, precisa 
senhora, noarencia até 28 anos, 
el eu 3) filho, sem compromissos. 
Constituição 33, 3º end, — 























ARRUMADEIRA  — Copeirs de 
meia lidade c| referências. Preci- 
s8-s2. Pagase bem, Av. Osvaldo 
Cruz, 123 dp. 1 00), Telefone; 
45.6591, 


ECA SS DD A 
ARRUMADEIRA que salbe costurar, 
Paga-se muito bem. Av, Copnea- 
Bans, | 3191601. Tel.t 27-4357. 


ARRUMADEIRA — Precisage — 
Tel. 469109 a 28.4797, 


BABÁ E | COZINHEIRA — Preci- 
so cl does, e refs, Ord. 300, 
Necessário bos asarenc. Tratar 
tel. Sá-6346, Av, Copacabana, 
TOBS ao. 404. 

BABA" — ARRUMADEIRA — Pre 
cisa-se com reforências, Run Ga- 
meral Glicério, 364402, Telsfons 
464746, 


COPEIRA — Referências e doc, p! 
pequena família, que passe as 
ferios em Petrópolis. Ordenado 
60 cruzeiros novos. R. Domingos 
Ferreira, 20 sp, 603. 


tor mais foloas, venha nos prz- 
cusar. Rus Conde de Bonfim. 349, 
aula 904, day 8 às 18 horas, 
COPEIRA — ARRUMADEIRA. 

Precisa-se com pratica, 
bom, Avenids 


COPEIRO — Precisnse e! prática.) 
R. São Clemente, JE8 — Botafogo, 


EMPREGADA 14 idade 

=| Apressat, 
DOMESTICA — Se você quer mulas b 
car ee casa para ganhar mais elG2 am. 90] 


di Conacehana, 
Pagto CMPREGADA Ap 

j air Souta PSL, GSM Precisa-se, 
402, apto. 1 — Ipanema. Tel... cão 
TETE. Lerga do Bicão, 


EMPREGADA — Mocinha, 





Kavier Silveira, 97 ap, 502, 


Lira reúne Alto Comando 
para análise esta manhã 


O Ministro do Exército, Ge- 
neral Lira Tavares, fará es- 
ta manhã, na reunião do Al- 
to Comando do Exército, 
uma exposição sôbre os acon- 
tecimentos dos dias 12 e 13, 
que culminaram na edição 
do Ato Institucional n.º 5, e 
apresentará cumprimentos 
aos chefes militares pela dis- 
ciplina e coesão demonstra- 
das. 

Às 12 horas as Fórcas Ar- 
madas, representadas pelos 
Ministros militares e co- 
mandantes dos quatro Exér- 
citos, oferecerão almôço de 


homenagem ao Presidente 
Costa e Silva, no salão nobre 
do Ministério do Exército. 
Caberá ao Almirante Augus- 
to Rademaker o discurso de 
saudação. Antes do almóço, 
o Presidente sera recepcio- 
nado no gabinete do Gen, Li- 
xa Tavares, 

O Marechal Costa e Silva 
chegará de Brasília na ma- 
nhã de hoje, após descanso 
de quatro dias. Segunda-fei- 
ra presidiri a reunião do 
Conselho de Segurança Na- 
cional, no Palácio das Laran- 
jeiras. Passará o Ano Nóvo 


no Rio e sua ida a Petrópolis, 
onde ficará até meados de 
fevereiro, está prevista para 
o dia 6 de janeiro, 

Um emissário do Gover- 
nador Abreu Sodré entrega- 
rá ao Presidente da Repúbli- 
ca, hoje ou amanhã, suges- 
toes para complementação e 
implementação do Ato n.º 5 
e o Ministro Gama e Silva 
proporá os quatro nomes 
que, sob a sua presidência, 
comporão a Comissão Geral 
de Investigações para apurar 
enriquecimento ilícito em 
função pública. (Página 3) 


Gripe em 800 mil coloca 
N. Iorque sob emergência 


Com 800 mil pessoas gri- 
padas, muitos edifícios ain- 
da sem caletação, devido à 
greve dos distribuidores de 
combustível a domicilio, e 
um frio de 11 graus abaixo 
de zero, Nova Iorque se acha 
desde ontem em estado de 
emergência sanitária, pela 
primeira vez em sua história. 

Os estoques de vacina 
acabaram e só no dia 2 de 
janeiro chegam à cidade 
mais 40 mil unidades. O De- 
partamento de Saúde Públi- 
ca prevê que, até meados do 
próximo mês — quando a 
epidemia da Hong-Kong 
atingir sua fase aguda — 


Carlos Costa: 
assume hoje 


a Casa Civil 


O advogado Carlos Costa fol 
dispensaio, por decreto, das funções 
de secretário particular do Presi- 
dente da República, de quem é pri- 
mo, e assumirá hoje, às 16h, em 
solenidade presidbia pelo Governa- 
dor Negrão de Lima, no Palácio 
Guanáabua, a chefla da Casa Civil, 
em substituição ao Sr. Luis Alberto 
Eahha, 

O Sr. Carlos Costa cheliara o 
gabinete da Secretaria de Govêrno, 
Lendo substituido o Secretário Hum- 
berio Braga em duas ocssides. Sur 
inúlcação para a Casa Civil está 
sendo interpretada mo Palácio Gua- 
nabara como importante para o 
prosseguimento-das "boas relações” 
entre o Govérno Négrio de Lima e 
o Presidente da República, (Pág. 3). 


Avião de 
Israel sofre 
atentado 


Uma pessoa morreu, várias ou= 
tras saíram feridas e um avião is= 
raelonse que estava no aeroporto 
de Atenas ficou práticamente des- 
truído, quando dois terroristas da 
Al Fatah atacaram o aparelho com 
bombas e metralhadoras “para ma- 
tar os 51 passageiros a bordo”. 

A Al Fatah responsabilizou-se 
pelo atentado e pediu às autorida- 
des gregas a libertação “désses com- 
batentes que acabam de renlizar sua 
missão." Em Jerusalém o Primeiro- 
Ministro Levi Eshkol qualificou o 
ataque como “um ato criminoso 
de gravidade sem precedentes”, e 
responsabilizou os Governos da 
Jordânia, Libano e Egito, (Pág. 11) 


EMPREGADA — Precissse com ra 0. 
ferencias. Tratar deoois das 13/ HOMEM Idoso precisa de senhora |!? asos, pl serviços domésticos, 
Av, Me-jharas, à Rua Maessiro Vila-Lôb 
2540, Vila da Penha, GB —/123, ao, 405 — Ties, 
EMPREGADA cara todos os vervi-[32:1210, 
, serv, Coicos ce uma pessoa só, Dorme no 
sa), € telerências. Precisa-se, Rua emprego. Rua Simão de Vasconce- 
lies 181 sp. 305 — P. do Carmo. 


- per eoqeqmeço ge = a caem 


dois milhões de nova-iorqui- 
nos terão sido atingidos pela 
gripe. 

A greve dos entregado- 
res de combustível terminou, 
mas a demora na normaliza- 
ção do serviço «deixou grande 
parte da cidade sem calefa- 
ção por mais de uma sema- 
na e, por isso, muitas pes- 
soasgripadas contrairam 
pneumonia, fator que con- 
corre para o maior número 
de mortes, As estatisticas re- 
velam que 2 400 nova-iorqui- 
nos terão morrido até o fim 
do ano em consegiiência da 
chamada gripe Hong-Kong. 


Americanos 
voltam à luta 
no Vietname 


A Força Aérea norte-americana 
deu por encerrada a trégua de Na- 
tal c bombardeou vietcongs nas 
proximidades de Saigon e na iron- 
teira co Camboja. Pela primeira 
vez, foram lançadas bombas de 
4 500 quilos que abrem Instantanea- 
mente heliportos. 

A Frente Nacional de Liberia- 
ção continua, tedricamente, a ob- 
servar a trégua de 72 horas, que 
termina na madrugada de hoje, Em 
Paris, o delegado da FNL, Tran 
Buu Kiem, entrevistou-se com q 
Ciunceler ivrancês, Michel Degré, e 
disse que faltam “apenos porme- 
noves” para a liberação de trós pri- 
sioneivos norte-americanos. O col= 

—respondente em Saigon do jornal 
japonês Chunichi foi raptado pe- 
los soldados vletcongs, (Página 9) 


Calor acaba 
refrigerantes 
e cervejas 


O calor excessivo registrado na 
cidade nos últimos dias, aliado às 
Testas natalinas, provocou a fim do 
estoque de cervejus, refrigerantes 
e gélo no Rio, embora as fábricas 
estejam trabalhando em regime ex- 
trnordinário. Enquanto duraram, ns 
pedras de gélo no dia de Natal eram 
disputadas até & NCr$ 10,00. 

&s duas Tábricas da Brahma no 
Rio — Run Marquês de Sapucai e 
Run José Higino — estão traba- 
Jhando em regime extraordinário 
para atender à grande procura de 
cervejas e refrigerantes, A Antár- 
tica está assoberbada de pedidos em 
seus 10 depósitos e 4 concessionárias, 
que vendem as bebidas produzi- 
das em outros lugares. (Página 5) 


Precisa-se, Tratar 
58.8274, D. Marina, 





“ 


Em São Paulo, além das 
medidas de imunização entre 
os funcionários da Secreta- 
ria de Saúde, o Aeroporto de 
Congonhas instalou um ser- 
viço preventivo para evitar a 
Propagação da gripe, se ela 
chegar ao Brasil. Até o mo- 
mento, porém, não se regis- 
trou qualquer caso grave. Se- 
gundo as autoridades, a gri- 
pe aqui será benigna, se ocor- 
rer um surto, 

A maior epidemia de gri- 
pe de que se tem notícia as- 
solou o mundo em 1918 e 
deixou um saldo de 20 mi- 
lhões de mortos, (Página 11) 


Nova capital 
de S. Paulo 


tem 5 áreas 


O Vice-Governador Hilário 
Torloni recebeu ontem o relatório 
em que a comissão incumbida de 
estudar n localização da nova capi- 
tal de São Paulo apresenta suas 
pesquisas de 15 meses sôbre cinco 
áreas selecicuadas, apontando a re- 
glão de São Francisco da Serra ca- 
mo o local mais apropriado. 

A rea sugerida é servida por 
linhas de transmissão de energia, 
Tica entre as rodovias Castelo Bran- 
co e Anhanguera e as ferrovias So- 
rocabana e Paulista, tem clima sê- 
co, temperatura média de 20 a 22 
graus, altitude de córca de 900 me- 
tros e condições que lhe permitiriam 


— tornar-se a-sede definitiva do Go- 


vêrno no prazo de 10 anos. (Pág. 4) 


Curió some 
e dono mata 
quem perdeu 


Niterói (Sucursal) — Perder 
um curió que o acompanhava há 
20 anos e avaliado em NCrs 1 mil 
transiornou Barcelos Elcdino e le- 
Vou-o a matar com dois tiros o 
amigo Pedro da Costa, por não de- 
volver o passarinho emprestado. O 
crime se deu ontem, em Maricá, 

Pedro pediru o pássaro para 
“tirar uma onda” de dono, Na hora 
de devolver, velo com a desauipa 
de que o curió fôra roubado em uma 
feira. Sc acreditou, Barcelos não se 
conformou e deu dois tiros no ami- 
60, um no coração. Depois, já prêso, 
disse que não tinha arrependimen- 
to, porque o passarinho era de es= 
timação e grande campeão de canto, 








carteira 





OFEREÇO-ME, moça com filho 2; PRE 7 
anos, todo servico | pessoa ou|]] anca, dóse cam e comida é 
ces), Dutmo emprego, tenho re-|peg. crdenado, 
ferencia, Fovor fel, So-9798, 


| 1] 
lho OFERECE-SE uma môça pora babá Albano. Tel, 61-1547, C 
Ode ) criança de é metes até 2/PRECISASE de babá, € reierên- serviço, 
janos cl refotâncios, Não dormelcies, Barata Ribeiro, 793 ap. 102, relatorio Er Manel Niobsy, 6ljnr 605 — 
ap, - » 


too: E edi co meme | e 
EMPREGADA doméstica, educada, ço, para uma pessoa só. Precisa para todo serviço, rápida e ativalres novos — Av, Ablântica n.. A PRECISO empregada doméstica p PRECISA-SE da menina TA amor 
precisa para trabalhar com ada, | 702. 47-2083. Uma môça malor q uma p'eg 

sos só. Não lava, Tel, 38-2904, 
PRECISA-SE de copeira, 
com prática servico a fr 
e telerâncias, 
Barbosa B70, ap. 1201. 






nador Vergueiro 116 ao, 401, 


Ra : 





Tra, 





q 





EUA tendem 
d reforma 
monetária 


Os Estados Unidos admitiram 
ontem, pela primeira vez, a necessi- 
dade de reforma do sistema mone- 
tinio internacional. Um relatório 
de flin de ano do Departamento co 
Tescuro afirma que “se devem cx- 
Plorar cutras técnicas, à luz da ex- 
perlência passada” e dinnte das 
problemas havidos éste ano no sis- 
tema. 


O documento reconhece que fol 
obtida a redução do deficit norte- 
americano, praças princiaalmente à 
debilidade do franco francês. Pres 
coniza ainda, que países com exco- 
dentes em seus balanços, como a 
Itália e a Alemanha Ocidental, in- 
centivem a procura interna mais 
que suas exportações. (Página 16) 


Comerciante 
ganancioso 
será preso 


A partir de hoje o comerciante 
de produtos alimentícios que ven- 
der com lucro acima do permitico 
será préso e autuado como ijncurso 
em crime contra a economia po- 
pular, sem direito a habeas-corpus. 

A campanha será cdesfechnda pe- 
la Sunab com a colaboração das 
Secretarias de Segurança, de Jus- 
tiça e de Economia, Os presos fi- 
carão nas delegacias distritais à 
disposição do superintendente da 
Sunab, Sr. Ennldo Cravo Peixoto, 

à decisão foi tomada ontem, 
após ser verificado que o comércio 
varejista, especialmente de produ- 
tos hortigranjeiros, vem aumentan- 
do sistemáticamente artigos que no 
atacado baixaram de preço, (pág. 5) 






Ryo PRECISA-SE empregeda acima delPRECISA-SE empregaçia, Tratar ng Com rsferencia. Rum 
30 amos. 4 pessoas, todo serviço, |O teletone 43-5494, 1 
mem OS | sabendo cozinhar trlvisl fino, Tra |PRECISA-SE emorsgada para ger. Mito. 
pouco serviço. PRECISO empregada com referen-jiar entre 8 e 15 horas, Sá Fer-ivico de dusr Desscos, Com do| 
domésticas. Serviços Social, Av. Referencias. Run Filomena Nunesjcas. Ordenado 120,00, Rue Se-jreita, 723 np: OI, 
P, Vargas n.º 446 — 16.9, H49 ap 101 — Olnria. 


Pagase bem, tel: 566658, 


= 





UM FATO ESPANTOSO 


CISA-SE uma menina de 9 ajPRECISA-SE de uma 

Inara fedo o serviço de dois seta com 
tratar Rus Barata inhores 
Ribeiro, 450, ap. ne ou cl Sr.|27.0258 





Copacabana, cumentação, Barata Ribeir 
Ino, 703 — Cogscabana, dp. 


Radiafoto UPI 








! e Ee di ie * 
Jeffrei, de 2 anos, filho do cosmonauta Lovell, admira-se 
de ver tantos jornalistas em volta de sua casa, no Texas 


Banco sugere 
dinheiro a 
menor preço 


Medidas capazes de tomar os 
financiamentos mais baratos, e 
acessível o crédito à indústria e aos 
consumidores foram sugeridas no 
Govêrno, em discurso que o presi- 
dente do Sindicato dos Bancos co 
Rio, Sr. Teófilo de Azeredo Santos, 
proferiu durante jantar oferecido 
ontem ao Ministro da Fazenda. 

Uma delas é a aplicação de 5% 
do depósito compulsório, no Banso 
Ceninl, em operações de crédito 
industrial, à taxa de 1,5% ao mês 
e a prazos de 150 a 360 dias. Os 
bancos afirmaram que, se tiverem 
condições, poderão participar ativa- 
mente do mercado de capitais, co- 
locando ações de sostedades anôni- 
mas de capital aberto, (Pág. 17) 


Bicheiros 
vão para a 


ilha Grande 


Após audiência com o Governa- 
dor Negrão de Lima, o Secretário 
de Segurança, Gencral Luís de 
França Oliveira, confirmou ontem 
que o presídio da ilha Grande, na 
altura de Mangaratiba, receberá a 
partir dz hoje banqueiros do bicho, 
políticos e comerciantes a ser engua- 
drados no Ato Instituzlonal n.º 5. 

O General França informou 
também que já está em atividade 
uma Comissão de Investigação Su- 
mária para os censos de contraven= 
ção do jógo É de corrupção dentro 
e fora da polícia. Na ilha Grande 
Já estão 400 presos “perigosos” mas 
o Secretário de Segurança disse que 
há lugar para mais 100, (Pág. 18), 





PRECISA-SE — Empregada p/ foda PRECISANSE Babi, 


Cassl 4) fiinss, pedeseicon, arrumadeira, 
1203. 


mensem 12, ap. 
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empregada PRECISA-SE de copeira 





A cosmonave norte-ameri- 
cana Apolo-8 descerá hoje, 
pouco antes das 13 horas 
(hora de Brasília), cérca de 
1600 quilômetros ao sudo- 
este do Havai, no Pacífico, 
depois de seu histórico vôo 
de ida e volta à Lua, com os 
cosmonautas Frank Borman, 
James Lovell e William Ans 
ders. 


Depois de deixar a área (de 
atração lunar, a cápsula vem 
aumentando gradativamen- 
te sua velocidade, até atingir 
40 mil quilômetros horários 
— a maior já enfrentada pe- 
lo homem — quando rein- 
gressará na atmosfera ter- 
restre, Nesse momento, a 
Apolo-8 suportará uma tem» 
peratura de 2760 graus cen- 
tigrados, sendo controlada 
pelos técnicos do Centro Es- 
pacial de Houston para pe- 
netrar no corredor espacial 
imaginário de 45 quilôme- 
tros de diâmetro, na altura 
da Sibéria, 

Os cientistas de Terra mos- 
tram-se absolutamente con- 
fiantes quanto ao êxito da 
última parte do vôo. A única 
preocupação se referc às con- 
dições meteorológicas rei- 
nantes na área de resgate. 
O diretor do vôo, Wilton 
Windler, afirmou: “Já esta- 
mos no corredor e não foi 
preciso fazer nenhuma cor- 
reção do rumo.” 

A bordo, os tripulantes 
permanecem tranquilos. A 
última transmissão televisio- 
nada foi feita às 20h5Im 
GMT. Borman, Lovell e An- 
ders enviaram excelentes 
imagens da Terra, pilherian- 
do e fazendo adivinhações sô» 
bre a altitude da cápsula. A 
emissão terminou com uma 
mensagem do Comandante 
Borman: “Logo mais nos ve- 
remos na boa Terra!” 

Em Bonn, o diretor do Ins- 
tituto de Pesquisa de Satéli- 
tes e Espaço da Alemanha 
Ocidental (Bochum), Heinz 
Kaminski, afirmou que, de- 
pois do vôo da Apolo-8, “a 
ciência não será mais capaz 
de continuar funcionando 
dentro da atual rotina,” 
Exaltou o feito norte-ameri- 
cano como uma conquista de 
todo o mundo, A União So- 
viética também enalteceu a 
coragem «dos cosmonautas 
dos EUA e o equipamento 
empregado para voar em tôr- 
no da Lua. Domingo, pela 
primeira vez, a imprensa da 
URSS publicou foto da Apo- 
lo-8, 

A cosmonave superou vá- 
rios recordes, em seus sete 
dias de vôo. Entre êles, atin- 
giu a maior velocidade já ex- 
perimentada pelo homem, 
antes de conduzir os primei- 
ros sêres humanos fora do 
campo de gravidade da Ter- 
ra e além da face oculta da 
Lua. 

Apesar do êxito da expe- 
riência, o destacado antropó- 
logo Loren Eisely condenou, 
em Dallas, a quantia gasta 
naexpedição, lembrando 
que, no momento em que os 
cosmonautas concluiam sua 
façanha, “o país está às vols 
tas com distúrbios nas ruas e 
uma guerra que não dá sinais 
de terminar.” A opinião foi 
contestada por um assessor 
da ANAE, para quem o mais 
importante é tentar re- 
solver os problemas futu- 
ros da humanidade. (Pág. 8) 
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Homa — Fol na cidade de 'Tarento, 
antiga colônia espartana do século vuI, 
que o Papa Paulo VI celebrou êste ano 
a tradicional missa do Natal, O local es- 
colhido foi uma importante fábrica de 
laminação de aço que, juntamente com 0 
turismo, é a mais importante fonte de 
divisas para esta pequena cidade meri- 

al italiana. Apesar de, em tóda & 
Itálin, os jornais não estarem circulan- 
do epi virtude das férias natalinas, o pu- 
bllcd' pôde acompanhar, pela cadeia na- 
cioral de televisão, a acolhida simpática 
com que os operários e habitantes de Ta- 
rento receberam o Papa. No caminho 
que conduzin à fábrica, em carro aber- 
to, Paulo VI foi aplaudido por uma con- 
siderável multidão que, com bandeiras 
do Vaticano e faixas de saudação, ladea- 
vam o trajeto que o conduzia ao Jocal da 
missa. R 

. Em algumas destas laixas lia-se; 
“viva Paulo VI, o Papa dos operários- 
Chegando à fábrica, foi cercado por tra- 





“| AROLDO ARAUJO PRO 








' "DAL BOLAS PARA A 
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FAÇAMOS AMOR, 
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NÓS LHE DESEJAMOS PAZ, “& 
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“Paulo VI loi pé recebido 


bnlhadores que lhe pediam a benção, en- 
quanto outros, com seus típicos capnce- 
tes de segurança, formavam um circulo 
ac proteção que permitia a iocomoção do 
Papa até um púlpiro improvisado, dentro 
da fábrica, oride Paulo VI póde, flnal- 
mente, rezar a missa. 


INTIMIDADE COM A LUA 


O italiano médio ainda hoje estê em 
casa, descansando das festas e das ceins 
natalinas. Em tbda a Túlia faz frio c 
em várias regiões ahove muito, condições 
que estimulam aqpermanência da típica 
fanrília italiana emasuas casas, celebrando 
o dig de Santo Stefano que tradicional- 
mente deve ser vivído em repouso abso- 
luto. : 

Skm jornais, copa a maioria das vltri- 
nas apagadas, com os preços dos cinemas 
mais caros do que nos dias normais (ho- 
je o Ingresso para um filme em prê-es- 
tréia está custando, quase dols dólares), 


EO 


O MOTORISTA BUZINA.RL 


Araújo Netto 
Correspondente do JH 


o italiano médio passou quase todo o dia 
de pifama, jogando cartas com o seu ba- 
ralho napolitano, fazendo palavras cruza- 
das, servindo-se de grandes fatias de pa- 
netone e de vinho especinl que recebeu de 
presente. 

A televisão c o rádio são os únicos 
veiculos de informação que não aderiram 
ao repouso, mantendo o pais atualizado 
com os fatos dêste e de outros mundos. 

E nor isto o italinno médio tem hoje 
uma grande intimidade com a Lua, dis- 
cutindo com muita segurança e sempre 
caloroso o exito do vôo espacial e o com- 
portamento cos cosmontutas da Apolo-B, 

Desde que a Apola-B Iniclou sua vla- 
gem, a televisão e o rádio estatais da Ttã- 
Ha já Tizeram seis contatos diretos com & 
neve espacial e com às pequenas e pode- 


rosas câmeras que os cosmonautas ame- 
ricanos Jevaram para filmar e fotografar 
a superfície da Luna, sulenda por muitas 
crateras, mares e cadelas de montanhas, 
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E TOCAMSINOS. 


ALGUÉM NOS PISA, DESCULPAS. 


E TOCAMSINOS 


UM ESBARRÃO. DESCULFA. 


ETOCAMSINOS. 


O BAICONISTA NOS SERVE. 
OBRIGADO. ETOCAMSINOS. 


RISOS, DESCULPAS. OBRIGADOS. 
ú E ALGUÉM LÁ EM CIMA 
9 TEM MUITO TRABALHO EM TOCAR SINOS. 


MAS QUE FAZER 2 


É NATAL. NATAL É ALEGRIA. RISOS. 
DESCULPAS. OBRIGADOS. 

NATÁL É “PAZ NATERRA 

“AOS HOMENS DE BOA-VONTADE”: 

ISTO É ANTIGO. É PIEGAS. É QUADRADO. 


MAS E NATAL. 


* EA MENSAGEM DO NATAL É ETERNA. 
TÃO ETERNA QUE, POR MAIS QUE 
SE QUEIRA SER CRIATIVO, VOLTA-SE A ELA. 
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Papa clama ajuda da Igreja na 
luta do homem pelo bem-estar 


Tarento, Itália (UPLIB) — O 
Papa Paulo VI, no sermão de Natal 
feito aos operários do centro siderúr- 
gico de Tarento, clamou pelo bem- 
estar socinl e material do trabalha- 
dor e disse que 4 Igreja compreende 
e ajuda esta justa reivindicação. 

Prulo VI louvou os avanços da 
técnica e da ciência, fruto do traba- 
lho do homem, mas que nem por isso 
lhe proporcionou a desejada paz. “Ca- 
da um leva no fundo de sua alma 
um sofrimento” — disse. “Solis pobres? 
Sols verdadeiramente livres? Estais 
iumintos de justica e de dignidade? 
Estais desejosos de saúde? Necessita- 
dos“de amor? Tendes no coração sen- 
timentos de rancor e de ódio? Anslas 
de vingança e de ódio? Nós (a 
Igreja) vos compreendemos," 

O sermão do Fapa Faulo VI na 
noite de Natal é o seguinte, na in- 
tegra: 

“Pilhos. irmãos, amigos, desconhe- 
cidos que amamos por estarmos re- 
ciprocamente vinculados — vós a nós 
e nós a vós — com um parentesco 
que é solidariedade de destinos, co- 
munhão de fé já existente ou que 
se deve suscitar, unidade misteriosa 
que nos faz cristãos, uma só coisa 
em Cristo. 

Tôdas as distâncias ficam supe- 
radas, as divergências desaparecem, 
as desconfianças e as reservas se dis- 
solvem; estamos juntos como se nos 
conhecêssemos uns aos outros, e |s- 
to especialmente conosco, precisamen- 
te porque somos vosso, como o é O 
Papa para todos, para os entólicos em 
particular; pai, pastor, mestre, irmão, 
amigo. Para cada um e para todos, 

Julgai-nos agora assim e ouvi, 

Viemos até aqui para vôs, traba- 
lhadores. Para vós, trabalhadores dês- 
to nôvo * colossal centro siderúrgico 
e também para os das fabricas e dos 


. arsenais desta cidade e desta região 


e igualmente para todos os trabalha- 
dores do imenso e formidável setor da 
indústria moderna (zem olvidarmos 
os trabalhadores dos caumpos « os de 
qualquer outro ramo da atividade hu- 
mana), Vós os representais ante nossa 
vista. Por vôs, trabalhadores, aqui es- 
tamos, 


Agradecimentos 


Mas antes de falar-vos, permiti 
que sejamos corteses e reconhecidos 
aos muitos que aqui nos receberam 
e permitiram entrar. Sentimo-nos 
obrigados a manifestar nossa grati- 
dão às autoridades civis e militares, 
aos promotores e dirigentes desta em- 
prêsa gigantesca, ao Arcebispo € a 
quem vos assiste espiritual e social- 
mente, a vossas representações, a vos- 
sas familias, a vossos filhos, a tôda 
a população desta cidade e desta re- 
gião, A todos, a nossa saudação, nos- 
sos votos e também a nossa bêncão, 
O Natal enche o coração de todos de 
bons desejos e de felicidade, 

Agora, que diremos a vós, traba- 
lhadores, nos breves momentos dêste 
nosso rápido encontro? Dirigimo-nos 
a vós com o coracão. Diremos algo 
muito simples, mas cheio de sentimen- 
Lo, 

Encontramos dificuldades ano vos 
dirigir a palavra, Sabemos quão difi- 
gil é fazer-nos entender por vós. Se- 
ria porque não vos compreendemos 
bastante? Com efeito, nosso discur- 
so nos é bem difícil, parece-nos que 
entre vós e nos não há uma linguagem 
comimn, Estais mergulhados num 
mundo que é estranho no mundo no 
qual nós, homens da Igreja, vive- 
mos. Pensais e trabalhais de forma 
bem diversa daquela do pensar e do 
cobrar da Igreja. Diziamos ao saudar- 
vos, que somos irmãos e amigos. Po- 
rém, é essa a realidade quando nos 
damos conta deste Tato evidente: o 
trabalho e a religião, em nosso mun- 
do moderno, são duas coisas separa- 
das, distanciadas e frequentemente 
opostas? Antes não era assim. Há 
anos, falamos dêste fenômeno em Tu- 
rim, mas tal separação, tal incom- 
preensão reciproca não tem razão de 
ser, 


Dois mundos 


Não é êste o momento de expll- 
car o porquê. Agora que vos baste 
o fato de que nós, precisamente co- 
mo o Pava da Igreja Católica, como 
pobre, mas autêntico representante 
déste Cristo cujo nascimento come- 
meramos nesta noite e mais ainda à 
sue renovação espiritual, chegamos 
até vós para dizer que a separação 
entre o vosso mundo do trabalho e o 
religioso, o cristão, não existe, ou 
melhor, não deve existir, Repetiremos 
uma vez mais, neste centro siderúr- 
geico que consideramos uma expres- 
são tínica do trabalho moderno em 
suas mais altas manifestações indus- 
triais de engenho, de ciência, de 
técnica, de dimensões econômicas, de 
finalidades sociais — que a mensa- 
gem cristã não lhe é alheia e nem 
a rejeita. Diremos, ao contrário, que 
quanto mais se aflança aqui a ati- 
vidade humana em suas dimensões 
de progresso científico, de potência, 
de fôrca, de organização, de utilida- 
de, de maravilha, de modernização, em 
uma nalavra, tanto mais merece e exi- 
Re que Jesus, o operário-profeta, o 
mestre e o amigo da humanidade, o 
salvador do munde, o verbo de Deus 
que se encarna em nossa natureza 
humana, o homem da dor e do amor, 
o Messias misterioso e árbitro da his- 
tória, anuncie, aqui e daqui, ao mun- 
do sua mensagem de renovacão e de 
esperança. 

Trabalhadores que nos escutais: 
Jesus, o Cristo, é para vós. Recordal 
e medital: o Cristo do Evangelho, o 
que a Igreja Católica vos apresenta 
e vos oferece, é para vos. Está con- 










vosco esta noite, Não temais que tal 
presença, tal aliança, vivida na fé e 
nos costumes, queira mudar o aspec- 
to, z finalidade, a ordem de uma em- 
prêsa como esta e de outras some- 
lhantes, isto é, queira, como vulgar- 
mente se diz, clericalizar o trabalho 
moderno do homem, nem tampouco 
frear sua expansão nem opor n fi- 
nalidade religiosa na vida ao desen- 
volvimento da atividade humana, nem 
o Evangelho ao progresso científico, 
técnico, econômico e social. Certamen- 
te tereis cuvido falar do recente Con- 
cilio no qual a Igreja expressou é de- 
terminou seu pensamento sobre as 
relações suas com o mundo contem- 
PRE, Escutal o que diz o Conci- 
io: 

“Os cristãos, longe de juizar que 
as conquistas conseguidas pelo enge- 
nho e habilidade do homem se 
opõem ao poder de Deus, como se a 
criatura racional rivalizasse com aq 
criador, estão pelo contrário persua- 
didos de que as vitórias do homem 
são sinais da grandeza de Deus e con- 
sequência de seu inefúvel designio. 
Quanto mais se acrescenta ao poder 
do homem, mais ampla é sua respon- 
sabilidade individual e coletiva.” 
(Guudium et Spes, nº 34). 


mes saco 
Tecnica e ciência 


“Isto serve para quem confronta 
o cristlanismo com o humanismo do 
trabalho moderno e, singularmente, 
para quem infunde neste trabalho os 
recursos da ciência, da técnica, da or- 
ganização industrial e produz obras 
ciciópicas e perícitas, como esta onde 
vos encontramos, ou domina nesse 
mundo as leis e as fórcas da natureza 
nte abrir à intrepidez do homem, em- 
presas inimagináveis e maravilhosas, 
come à que precisamente esta noite 
leva três homens a girarem em Ltôr- 
no de Lua, no espaco celeste, Honras 
aos avancos da expansão, da inteli- 
gência e da atividade do homem, E 
glória, a Deus que irradia sua luz sô- 
bre a paz do homem e imprime as 
faculdades humanas a posteridade rê- 
gia de dominar as criaturas que 0 cer- 
cam” (efr. Gen, 1, 20, Gloria dei Vivens 
Homo), É êste um pensamento que 
deverá converter-se, cada vez mais, 
em manancial de meditação para o 
homem moderno e suscitar néle não o 
orgulho, nem a tragédia de Prometeu, 
e sim aquéle sentimento primordial é 
dinâmico de simpatia e de confiança 
para a natureza, da qual somos parte 
e exploradores, que denominamos ma- 
ravilha — sentimento de juventude e 
de inteligência e que, passando da 
observação encantada das obras à 
busca suprema de sua origem, se con- 
verte em descobrimento de mistério, 
em adoração, em preces. 


As leis 


Queridos trabalhadores, são difi- 
ceis estas palavras? Não, São pala- 
vras consoladoras, sobretudo para vós 
que viveis neste quadro que parece, à 
primeira vista, um enigma formidá- 
vel, uma trama de méquinas e de 
energias incompreensível, um reino 
da mntéria que desdobra alguns de 
seus segredos e que vós transformais, 
com um esforço tremendo e habilis- 
simo, em elemento útil para outros 
trabalhos a fim de que, depois, seja 
útil no serviço e às necessidades do 
homem, Tendes ante vós uma visão 
extremamente realista mas não ma- 
terlalista. Vôs conheceis o modo de 
tratar a matéria que se apresenta in- 
exata e refratária a qualquer tenta- 
tiva da arte humana. Sabeis tratá-la e 
dominá-la, já que, por um lado, ha- 
veis chegado a ser tão inteligentes, 
vós e quem vos dirigir, que desco- 
bris novas leis do afazer humano, is- 
to é, da arte de dominar as coisas, e, 
por outro lado, haveis descoberto, vós 
e vossos mestres, as leis ocultas nas 
mesmas coisas. 

As leis? Que são as leis senão 
pensamentos escondidos mas coisas, 
pensamentos imperativos que não só 
as definem como nossos homens co- 
muns, ferro, fogo, etc., senão que lhes 
dão uma essência particular, um ser 
que por sí, é evidente, as coisas não 
sabem dar-se, um ser recebido, um 
ser que chamamos criado. Vós encon- 
trais em qualquer fase de tão ingen- 
te trabalho êste ser criado, que dire- 
mos pensado, Pensado por quem? Vos, 


sem vos dar conta, tirais das coisas 


uma resposta, uma palavra, uma lei, 
um pensamento que, reíletindo bem, 
nos leva a descobrir a mão, a potên- 
cia, Que dizemos? A presença ima- 
nente e transcendente, isto é, all den- 
tro e por cima, a presença de um es- 
pirlto pensante e onipotente ao qual 
estamos acostumados a dar o nome 
que agora nos palpita nos lábios, o 
nome misterioso de Deus. 


A matéria e o homem 


Quer dizer, queridos trabalhado- 
res: Notais que quando trabalhais 
nesta fábrica é como se, de certo mo- 
do, estivésseis na fgreja; vós, sem 
pensar, entrais aqui em contato com 
a obra, o pensamento, a presença de 
Deus. Vêde como trabalho e criação 
têm uma raiz comum, embora divir- 
jam em expressão. Vós, sz inteligentes 
sols, se sois verdadeiramente homens, 
podeis e deveis ser religiosos, aqui, em 
vossos imensos pavilhões de trabalho 
terreno. sem fazer outra coisa senão 
amar, pensar e admirar vosso fatl- 
gante trabalho. 

Dissemos fatigante, isto é, reco- 
nhecemos o aspecto humano de vos- 
sa atividade. Aqui se encontram dois 
mundos: a matéria e o homem, A 
máquina, o instrumento, a estrutura 
industrial por um lado; a mão, & 
fadiga, a condição de vida do tra- 
balfiador, por outro. O primeiro mun- 
do, o da matéria, tem que fazer uma 
secreta revelação espiritual e divina, 
dizemos nós a quem a sabe perceber. 
Mas êste outro mundo que é o ho- 
mem, empenhado no trabalho, car- 
regado de fadiga e cheio de senti- 
mentos, de dor, de necessidades e 


* de cansaço, que sorte encontra aqui 


dentro? Qual é, em outros têrmos, à 
condição do trabalhador empenhado 
na organização industrial? Será êle 
também uma máquina, puro instru- 
mento que vende a própria fadiga 
para conseguir o pão, um pão para 
viver? Porque, antes de tudo e aci- 
ma de tudo, a vida é a coisa mais 
importante. O homem vale mais do 
que a máquina e mais que sua pro- 
dução. Sabemos bem tódas estas coi- 
sas que alcançaram no tempo pas- 
sado, e continuam tendo no presente, 
uma importância nova, imensa, pre- 
dominante, e encontram sua expres- 
. são naquele conjunto de problemas e 
lutas que chamamos: a questão so- 
cial. Todos sabem quais têm sido os 
fenômenos culturais, históricos, so- 
cialis, econômicos, politicos, em que 
se pôs e se põe a questão social. Não 
é o caso de falar disso neste instante. 

Agora, urge a nós e certamente 
a vós resolver com alguma resposta, 
embora seja multo sumária, a objecão 
de que nós mesmos fizemos ao entrar 
aqui, isto é: que faz o mensageiro do 
Evangelho aqui dentro? Que pode di- 
zer o representante de Cristo a este 
vosso mundo do trabalho moderno? 
E a vós especialmente, trabalhado- 
res, que dais essa fadiga física, hu- 
núlde e extenuante, que ainda nenhu- 
ma máquina pode substituir? 


A Igreja 


Queridos trabalhadores, sob êste 
aspecto, o humano, nossa palavra é 
mais fácil e quase nos brota do cora- 
cão porque nes parece lê-la no vosso. 
Que tendes no coração? Sois homens: 
sois, por isso, felizes? Tendes tudo o 
que vos corresvende como homens e 
que desejais profundamente? Isto 
certamente não pode ser, não o é 
para alguns, não o é quiçã, muito 
menos, para vôos, Cada um leva no 
fundo de sua alma um sofrimento. 
Seis pobres? Sois verdadeiramente li- 
vres? Estais famintos de justiça e de 
dignidade? Estais desejosos de Saú- 
de? Necessitados de amor? Tendes no 
coração sentimentos de rancor e de 
ódio? Ansias de vingança e de ódio? 
Onde estã nara vôs a paz, a frater- 
nidade, q solidariedade, 2 amizade, 
a lealdade, a bondade? Dentro ou fo- 
ra de vós? 

Dir-vos-emos algo que devereis 
recordar: nós vos compreendemos. E 
dizendo nós. dizemos a Igreja. Sim, 
a Igreja, como uma mãe, vos compre- 
ende. Não digais nem penseis nunca 
que u Igreja está cega diante de vos- 
sas necessidades, nem surda a vossas 
vozes, 

Ainda antes de que vós tenhais 
consciência de vós mesmos, de vossas 
condições reais, totais e profundas, a 
Igreja, vos conhece, vos estuda, vos 
interpreta, vos defende. Que direis se 
nós, à Igreja, nos limitássemos a co- 
nhecer as naixões que agitaram de 
tantos modos as classes trabalhado- 
ras? Qual era o móvel destas paixões? 
O desejo e a necessidade de justi- 
ca. À Igreja não compartilha das pai- 
xões classistas quando eclodem em 
sentimentos de ódio e em gestos de 
violência. Mas a Igreja reconhece a 
necessidade de justica do povo hon- 
rado, o defende como pode e o pro- 
move. a 

Fixal bem: o trabalhador não sô- 
mente tem necessidade de justiça eço- 
nômica, de salário bom e adequado, 
de bem-estar social e material, como 
também de justiça civil e social, Até 
para esta reivindicação a Igreja vos 
compreende e vos ajuda, 

Mais ainda: tendes outras neces- 
sidades e outros díreitos em cuja tu= 
tela a Igreja muito Trequentemente 
permanece vossa única advogada; as 
necessidades e os direitos do espírito, 
próprios dos filhos de Deus, que os 
cidadãos do reino das almas, chama- 
das nos verdadeiros e superiores fes- 
tins da plenitude, da verdadeira vida 
presente e da futura, E não vos es- 
tals elevando nesta igunidade que su- 
pera todos os desniveis soclais? Não 
soils, entre todos, os nreferidos do 
Evangelho se vos fazeis pequenos, se 
sois nobres, se sofreis, se vos achais 
oprimidos, se tendes sêde de justica, 
se sois capazes do gôzo e do amor 
verdadeiros? 


Cristo é a Igreja 


Assim é o pensar da Igreja e pro- 
clama de vôs e para vôs. É claro o 


—petquê. Porque ela é a continuação 


de Cristo. 

A Igreja é o tramite que leva atra- 
vês dos séculos e difunde por toda a 
Terra a palavra do Senhor, mas sua 
presença. anotada somente por quem 
crê, e de Jesus, dêsse Jesus cujo re- 
conhecimento comemoramos e reno- 
vamos espiritualmente dentro de nós 
nesta noite. 

Decidi uma coisa: achais estra- 
nha, anacrônica, inimiga, aqui den- 
tro, a mensagem evangélica? Então, 
não há aqui homens que vivem, ho- 
mens que soírem, homens necessita- 
dos de dignidade, de paz, de amor, 
que não compreendem o perigo de ser 
reduzidos a sêres de uma “só dimen- 
são” — q de instrumentos — e que 
não notam precisamente aqui (que- 
remos dizer no coração do mundo 
industrial em grande escala), onde o 
perigo desta desumanização é maior, 
que exatamente aqui o sópro do Evan- 
gelho, como oxigênio de vida digna 
do homem, encontra seu lugar e que 
a presenca de vida digna do homem, 
encontra seu ambiente e que a pre- 
sença humilde e amorosa de Cristo 
é mais necessária que nunça? Eis aqui, 
filhos queridissimos, o porquê de nos- 
sa vinda. Viemos por vós. Viemos pa- 
ra que nossa vresença vos demons- 
trasse o interêsse consolador, salva- 
dor, de Cristo em melo do mundo ma- 
ravilhoso, mas vazio de fê e de graça, 
do trabalho moderno, árduo e ingra- 
to. Viemos nara lançar daqui, como o 
soar de uma trombeta que ressoe no 
mundo, o feliz anúncio do Natal & 
humanidade que progride, estuda, tra- 
balha, se fadiga, sofre. chora, espera, 
E o anúncio dos anjos de Belém: “Ho- 
je nasceu nosso Salvador, Jesus Cris- 
to” 
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D. Agnelo rezou missa em 
português na Terra Santa e 
pediu pelo povo brasileiro 


Belém, Israel — O Cardeal Agnelo Rossi passou 
o Natal em preces, tendo sido o primeiro prelado bra- 
sileiro a rezar missa em português na Gruta da Na- 
tividade. O arcebispo paulista orou “pelo bem-estar 
de meu querido povo brasileiro,” 

O Cardeal Agnelo Róssi chegou sozinho a Is- 
raei, quebrando precedentes que determinam que os 
cardeais viajem acompanhados de secretários e as- 
sessóres. Sua extrema simplicidade comoveu os altos 
funcionários do Govêrno israelense, o embaixador e 
o delegado apostólico, que foram recebê-lo, 


RETRIBUIÇÃO 


Suas primeiras palavras fo- 
ram para abençoar o govérno 
Israelense, O Cardeal retri- 
bulu a visita de cortesta que lhe 
fêz o Presidente Shazar, na 
manha do dia 24, O encontro 
dos dois estava previsto para 
alguns minutos, mas o chefe de 
Estado Israelense insistiu em es- 
tendé-lo por uma hora, inter- 
rompendo-o apenas para per- 
mitir que o prelado prósseguis- 
se em seu programa, 

Shezar disse ao Cardeal Ag= 
nelo Rossi que, em sua carrei- 
ra política de mais de 60 anos, 
nunca tivera boas-vindas co- 
mo as do Brasil, O Presidente, 
que se aproxima dos 80 anos, 
revelou que pretende voltar ao 
Brasil quando deixar seu car 
go, para agradecer novamente 
o que fizeram por éle, Shazar 
pediu a D. Agnelo Rossi que se- 
jr portador de sua mensagem 
Ro povo brasileiro. 

O Cardeal disse que trazia a 
mensagem da comunidade pau- 
lista, constituida de represen- 
tantes de 79 nações, inclusive 
Judeus, 


— Não poderia receber honra 
maior que acolher a mensagem 
dos judeus brasileiros através 
do presidente da Conferência 
Naclnal dos Bispos do Brasil 
— vespondeu-lhe Shazar. 

D. Agnelo Rossi, que depois 
de Istael irá no Vaticano, leva- 
rá ao Papa outra mensagem 
pessoal do Presidente Shazar. 


OBSERVAÇÃO 


Depois da missa de Natal, em 
Eelém, o Cardeal visitou os de- 
mais locais santos, em sua pe- 
regrinação pela Terra Santa, 
Ele será hóspede do klbutz re- 
digioso judeu e do kibutz brasi- 
Jeiro Bror Chall, D, Agnelo Ros- 
si demonstrou interésse pelas 
técnicas de desenvolvimento - 
agrário israelense e pela apli. 
cação da tecnologia no desen- 
volvimento econômico. 

Ele passará várias horas em 
conta com cientistas, 

— Meu pais precisa crescer 
muito e depressa, porque meu 
povo precisa e deve viver me- 
lhor e mais feliz -— disse D. Ag- 


nelo Rossi, 


Pastor Pierson regressa ao 
Rio para cumprir programa 


que se encerrará no domingo 


O presidente mundial da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia, pastor Robert Pierson, que chegou ao Rio 
na última quarta-feira, volta hoje de Belo Horizonte 
para inaugurar as obras de ampliação do Hospital 
Silvestre e pronunciar uma palestra para os pastô- 
res da Guanabara, 

A visita do pastor norte-americano ao Brasil tem 
por finalidade conhecer de perto as realizações de 
sua Igreja — hospitais, colégios, obras sociais — e 
transmitir ao povo brasileiro “uma mensagem de fé 
e esperança, porque somos todos irmãos e temos como 


única fé as Escrituras Sagradas.” 


PROGRAMA 


De volta de Belo Horizonte, 
onde foi pronunciar duas con= 
ferências e innugurar uma es- 
cola construída e mantida pe- 
la Igreja Adventista, o pastor 
Robert Plerson inaugurará es 
obras de ampliação do Hospi- 
tal Silvestre e, à noite, às 20 
horas, pronunciará uma pa- 
lestra no auditório Guanaba- 
ra, ne Rua da Matriz, 16, para 
todos os pastóres e ministros 
do Rio, 


Amanhã pele manhã visita- 
r& dois templos, um no Méier 
e outro na Rua do Matoso, 161. 
Na parte da tarde participará 


de um encontro de adventistas 
do Rio, no estádio do Vasco, às 
15 horas. Na ocaslão, o pastor 
preskilsá uma cerimônia, du- 
rante a qual serão anexados 
mais 1200 membros à Igreja, 
atravês do batismo. 


No próximo domingo o pas- 
tor Plerson voará para São 
Paulo, q fim de inaugurar a 
nova Casa Publicadora Brasi- 
Jeira, onde são publicadas tô- 
das as obras da literatura ad- 
ventista no Brasil. A noite, 
estará de volta ao Rio, onde 
participará de uma recepção 
que o Hospital Silvestre ofe- 
recerá em nome da Igreja Ad- 
ventista no seu presidente. 


Negrão assinará decreto 
contra as indústrias que 
poluem os rios e esgotos 


O Governador Negrão de Lima deverá assinar 


decreto, para vigorar a partir de 2 de janeiro, ado- 
tando providências contra as indústrias que jogam 
excesso de detritos nos rios, esgotos e galerias plu- 
viais. 

O decreto, baseado em trabalho de uma comis- 
são de técnicos da Sursan e membros da Federação 
das Indústrias, criará diversos incentivos para as in- 
dústrias que construírem estações para tratamento 
de seus detritos — inciusive pagamento, pelo Esta- 
do, de 50 por cento da obra, mediante desconto na 


estão poluindo—sensivelmente 
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taxa de esgotos. 
LINHAS GERAIS 


Existem no Rio aproxima- 
damente duas mil indústrias 
que: se utilizam da-rêde sas 
nitária, porém mais de cem 


os rios, rêdes de esgotos e ga- 
lerias pluviais, A poluição acar- 
reta obstrução de rios, entus 
pimentos de galerias, sobre- 
carga nas estações de tratas 
mento e problemas de dragas 
gem, aumentando as enchentes 
e acabando com os leltos dos 


rios. Além disso, os detritos - 


vão sendo depositados na baia, 
de Guanabara, matando plan- 
tas e peixes € trazendo, como 
consegliência, o aparecimento 
de mosqititos é problemas de 
saúde pública, 

Diante disso, a Sursan criou 
uma comissão mista para es- 
tudar o problema e traçar uma 
regulamentação, que ficou com 
os seguintes pontos básicos: 

Pagará despesa industrial 
todo aquêle que poluir o siste- 
ma sanitário do Estado (gale. 
rias pluviais e o esgôto sanitá- 
rlo separado, Considera-se po- 
luíção tudo o que fôr acima 
dos seguintes índices: 1) maté- 
ria em suspensão até 300 mg 
por litro; 2) demanda bioqui= 
mica de oxigênio até 300 mg 

- por litro, Assim sendo, os esa 
gotos sanitários que apresenta- 
rem indices superiores n êsses 
pagarão excesso de poluição, 

As indústrias que se utilizam 
dos cursos de água também 


pagarão por excesso de polui- 
ção, Por exemplo, uma indús- 
tria está despejando seus de- 
tritos no rio Maracanã, A Sur- 
san determina o grau normal 


— de poluição do no e descabre 





que êle é de 60 mg por Hiro, 
Com & indústria em funsiona- 
mento o grau eleva-sz para 100 
mg por litro, Em consegilência, 
caberá à indústria pagar pelo 
excesso de 40 mg por litro, 

O terceiro ponto da ragulas 
mentação diz que se a Indús- 
tria fizer tratamento de seus 
detritos, c, através disso, ela 
permanecer com índices igubis 
ou inferiores ao esgôto sanitã- 
Tio normal, ela não pagará ne- 
nhum excesso, j 


INCENTIVOS 


O Estado, através da Sursan, 
permitirá que tódas as indús- 
frias que pretendam fazer tra- 
tamentos de seus despejos Pa- 
guem sómente uma tanifa igual 
à tarifa de esgôto sanitário 
normal, Este incentivo vigorará 
desde a data de aprovação, pe- 
la. Sursan, do projeto da esta- 
ção de tratamento até a data 
de seu efetivo funcionamento, 

Uma vez alcançados às re- 
sultados das estações de trata- 
mento parbiculares, o Estado 
permitirá que a indústria des- 
conte de suas contas de esgó- 
to até 50% da despesa que tes 
ve com à construção da esta- 
ção de tratamento, 





Lira reúne o Alto Comando e 


expõe fatos dos dias 12 e 13 


O Ministro Lira Tavares presidirá, 
hoje, às 8h30m, a reunião do Alto Co- 
mando do Exército, iniciando os tra- 
balhos com uma exposição sôbre os 
acontecimentos dos dias 12 e 13 do cor- 
rente, no que interessa às Fórcas Ar- 
madas de terra e, sôbre as instruções 
e propósitos do Presidente da Repúbli- 
ca a éle recomendados. 

Em seguida, o Ministro do Exérel- 
to apresentará cumprimentos aos chefes 
militares pela disciplina e coesão de- 
monstradas durante os recentes episó- 
dios que culminaram com a edição do 
Ato Institucional n.º 5, 

CALMA 

Na reunião de hoje, que é a últi- 
ma dêste ano, o Ministro Lira Tavares 
dará noticias aos membros do Alto Co- 
mando sobre o encerramento do exer- 
ciclo financeiro; exnorá, também, me- 
didas adotadas e em curso para a Im- 
plantação da Reforma Administrativa 
e execução do Plano Diretor, seguindo- 
se assuntos referentes à Amazônia. 


Presidente vem 


Brasilia (Sucursal) — O Presidente 
Costa e Silva viaja esta manhã para o Rio 
— ficará fora de Brasilia cárca de 40 dias — 
onde será homenageado, hoje, com um al- 
móôço, pelo Ministro Lira Tavarves, com a 
presença dos Ministros da Marinha e Aero- 
náutica e os comandantes dos quatro Exér- 
cltos. 

O Marechal Costa e Silva aproveitou 
os quatro dias em que permamezeu em Pra- 
<ília cara descansar no Palácio da Alvorada, 
onde passou a Natal com sua família, On- 
tem, despachou “assuntos de rotina” com 
os Ministros Jarbas Passarinho e Tarso 


“Dutra e os chefes dos Gabinetes Civil € 


Militar, 


REUNIÃO DO CSN 

Nn segunda-feira o Marechal Costa 8 
Silva presidirá a reunião do Conselho de 
Segurança Nacional, mo Palácio das La- 
ranjeiras, O Presidente passará o Ano Nó- 
vo no Rio, e dia 6 de janeiro (data pre- 
vista até ontem mo Palácio do Planalto) 


Encerrando a reunião, o Ministro 
do Exército deverá falar sôbre o pro- 
jeto de criação dos Centros de Instru- 
ções das Armas, e dar informações ge- 
rais do interêsse do Exército. O chefe 
do Exército deverá também, passar em 
revista a situação militar do pais, que 
é de calma e de trabalho. 


ALMOÇO 


As Fôrcas Armadas representadas 
pelos seus altos chefes militares ofere- 
cerão, hoje, às 12 horas, no salão no- 
bre do Ministério do Exército, almôço 
de confraternização ao Presidente da 
República, 

Representando as fórcas de terra, 
mar e ar, caberá ao Ministro da Mari- 
nha, Almirante Augusto Rademaker, 
proferir o discurso de saudação ano Pre. 
sidente Costa e Silva, Antes do ban- 
quete, o Presidente será recepcionado 
pelos chefes militares, no gabinete do 
Ministro do Exército. 


para homenagem 


irá para Petrópolis, de onde govermará até 
meados de fevereiro, 
BAHIA TRANQUILA 

O Presidente Costa e Silva recebeu 
ontem do Govemmador Luís Viana Filho, a 
Informação de que os trabalhadores baianas 
estão tranqlilos, “graças no clima de har= 
monia assegurado pelo Govâmo", e apóiam 
“a continuídade da obra revolucionária.” 

A comunicação do Governador, através 
de telegrama, diz que 42 represantantes de 
federações, sindicatos (inclusive q dos jor- 
nalistas profissionais) e associações de 
trabalhndores baianos estiveram no seu 
Palácio para “ressaltar q tranqliilidade 
existente no setor trabalhista." 

+ 


COLABORAÇÃO 


— Solicitaram-me — afinma o Sr. Luis 
Viana Filho — transmitir a Vossa Excelên- 


cia & segurança do amoio e da colaboração - 


dos baianos no sentido da continuidade da 
obra revolucionária, 


Sodré complementa o Ato n.º 5 


São Paulo (Sucursal) — Um emissã- 
rio do Governador Abreu Sodré entregará 
ao Presidente Costa e Silva, hoje ou ama- 
nhã, o primeiro volume de uma série de 
documentos para: complementar e Imple- 
mentar o Ato Institucional nº 5. 

Na próxima semana serão entregues 
os estudos restantes, perfazendo um total 
de 20 laudas. com propostas e sugestões, 
A matéria refere-se a tecnologia, pesquisa, 
legislação tributária, dignidade e lealdade 
partidárias e reforma educacional. 


OBJETIVO 


Segundo um dos assessóres do Gover= 
nador paulista, os estudos formam “a base 
do ideal da grande potência com que to- 
dos os brasileiros sonham e que o último 
Ato Institucional tem condições e podêres 
pare realizar,” 

O documento do Sr. Abreu Sodré tem 
uma introdução filosófica que define, no 
caso brasileiro, « “grande potência.” 
PREOCUPAÇÃO 

Ressaltar que o Govêrno de São Paulo 
estã “sintonizado” com o Govêrno fede- 
ral foi a preocupação do Sr, Abreu Sodré 
ao saudar ontem o ministro Costa Caval= 
cânti, das Mínas e Energia, durante assi- 


natura de contrato entre a Eletrobrás e 
as Centrais Elétricas de São Paulo. 


O Governador disse que fugia um pouco 
no assunto porque “tôdas as vêzes nós es- 
tivemos e estamos sintonizados com o Go- 
vérno federal e a obra da revolução glo- 
riosa de março de 1964, e queremos mais 
uma vez enfatizar essa evidência porque 
essa É a nossa filosofia." Acrescentou que, 
“sôzinhos nós pouco podemos fazer, mas, 
unidos, muito poderemos fazer por éssa 
país,” 

Após explicar que essa Hilosofia con- 
siatia em fazer do Brasil uma potência, 
o Governador Abreu Sodré assinalou que 
2 partir do último dia 13 “há uma res. 
ponsabilidade muito grande para os go- 
vernantes, pois o Brasil espera muito,” 


Acentuou que a reforma política é nes 
cessária “para que possamos voltar a uma 
democracia, verdadeira, que represente o 
Povo, e não democracia ilegítima de um 
poder ora oligárquico ora, econômico-fingn= 
celro.” 


O Ministro Costa Cavalcânt! classifi- 
cou o Ato Institucional nº 5 como uma 
“decisão histórica”, explicando que “quan= 
do o Govêmo tomou a decisão de reafir- 
mar & revolução, considerou principalmen- 
te o aspecto construtivo," Em seguida, 
elogiou a função da CESP como emprésa, 
“pois isso é trabalho, é confiança, é rea 
lização,* 


Gama e Silva propõe 4 nomes 
para apurar riqueza ilícita 


O Ministro da Justiça, Sr. Gama e 
Silva, submeterá hoje ao Presidente da 
República os quatro nomes que, com éle, 
comporão n Comissão Geral de Investiga- 
ções, criada para promover investigações 
suntárias com vistas ao confisco de bens 
dos que tenham enriquecido Wicitamente, 
no exercício de cargo ou função pública, 

Ontem o Ministro da Justiça contes 
renciou demoradamente, ao cair da tarde, 
em seu gabinete, com o Inspetor-geral das 
Polícias Militares, General Meira Matos. O 
teor des conversações não foí divulgado à 
imprensa, 


doierminação do Presidente da República, 
por iniciativa da Comissão ou por sollcita- 
ção de Ministros de Estado, chefe do Ga- 
dinete Militar ou Civil da Presidência, do 
Serviço Nacional de Informações, de Go- 
vernador de Estndo ou Território, de Pres 
feito do Distrito Federal ou de município 
ou de dirigente de autarquia, emprêsa pú- 
blica ou de sociedade de economia mista 
da União, Estados, Distrito Federal, Ter= 
ritórios ou Municípios: 

A Comissão poderá, ainde, instituir sub- 
comissões ou delegar atribuições para a 


' realização de diligências em qualquer pon- 








Car 


Os nomes já estão escolhidos desde a 
semana passada, mas até agora nenhuma 
informação transpirou a respeito, Sabe-se, 
entretanto, que todos já aceitaram o con- 
vite do Ministro da Justiça e que um ou- 
tro funcionário ministerial integrará a Co- 
missão. A CGI funcionará no próprio Mi- 
nistério da Justiça, em lugar ainda a ser 
designado pelo Sr, Gama q Silva, que é 
seu presidente nato. 


Segundo o decreto-lei que criou a CGI, 


qualquer investigação será instaurada por 


to"do"território nacional. 

A CGI poderá, também, requisitar fune 
Cionários, informações e serviços de quais- 
quer órgãos ou repartições da União, Es- 
tados, Distrito Federal, Territórios ou mu- 
nicípios, bem como das respectivas autar= 
quias, emprêsas públicas ou sociedades de 
economia mista, - 

O Ministro da Justiça deverá ainda 
apresentar ao Presidente da República a 
regulamentação do decreto-lei que criou a 
CGI, a qual conterá tôdas as normas de 
funcionamento da Comissão. 


Agência do JORNAL DO BRASIL no 


FLAMENGO 


Pará anúncios classificados e assinaturas 


das 8h30m às 17h30m-- Sábados: das 8h às 1h 
Rua Marquês de Abrantes, 26-loja E 





Primo de Costa e Silva 
assume hoje a chefia 
da Casa Civil de Negrão 


O primo do Presidente Costa e Silva, Sr. Carlos 
Costa, tomará posse hoje, às 16h, na Casa Civil do 


Govêrno carioca, em solenidade 


presidida pelo Go- 


vernador Negrão de Lima, no Palácio Guanabara. 

Além de ter sido chefe de Gabinete da Secretaria 
de Govêrno durante um ano e meio, o Sr. Carlos Cos- 
ta é advogado e delegado fiscal do Estado. Após dei- 
Xar o cargo na Secretaria de Govêrno para ser secre- 
tário particular do Presidente Costa e Silva, o Sr. 
Carios Costa tem sido o homem de ligação entre os 
governos estadual e federal, 


IMPORTANCIA 


Durante o tempo em que es- 
téve na chefia do gabinete da 
Secretaria de Govémo, o Sr, 
Carlos Costa substituiu o Se- 
erotário Humberto Braga em 
duas ccaslões. Sua indicação 
para à Casa Civil do Govêmo 
é tida, entre os assessóres do 
Governador, como de grande 
Importância para na manuten- 
Gio “das boas relações que até 
agora têm existido entre o Go- 
vernador Negrão de Lima e o 
Presidente Costa e Silva,” 


ARRUMAÇÃO 


O salão nobre do Palácio 
Guanabara passou por uma ar- 
rumação geral, inclusive terá 
seu tapéte cinza insugurado 
hoje, quando o Governador Nes 
grã de Lima receberá o corpo 
diplomático, cujas representa- 
ções se encontram no Rio, às 
15h30m. Logo em seguida seri 
a posse do Sr, Carlos Costa, 
tilho do Procurador-Geral da 
República, Adroaldo Mesquita 
Costa... 1 

Também está sendo remode- 
lado o Salão Estácio de Sá. 
Após a restauração dos qua- 


dros representativos da morte 
de Estácio de Si e da abéica- 
ção de Dom Pedro 1, o assoa- 
lho recebeu sinteco e um nôvo 
tapête grenat, 

Segundo a professóra Maril= 


ca Mendes e o restaurador , 


Amado Rescala, vários proble- 
mas tiveram de ser entrenta- 

para a restauração cos 
quadros, de 360m x 2m, ambos 
de 1911. 


DISPENSA 


Brasília (Sucursal) — O Sr. 
Carlos Costa — que será o nô- 
vo chefe da Casa Civil do Go- 
vernador Negrão de Lima — 
foi dispensado ontem, por des 
creto, das funções de secretá- 
rlo particular do Presidente 
Costa e Silva, 

O Presidente da República 
nomeou os Srs, Dario Tavares 
Gonçalves e Sérgio Ludovico 
Bertonl para membros da di- 
retoria do Instituto Brasileiro 
de Reforma Agrária, no lugar 
dos Srs. Messias Junqueira e 
Adolfo KEreimer, exonerados. 
Por outro ato, tornou sem efel- 
to 0 afastamento do Sr. Hélcio 
Buck Silva da diretoria do 
IBRA, 


Maioria da bancada da 
Arena no Senado presta 
solidariedade ao Govêrno 


Jornal do Brasil, sexta-feira, 2 


- O Senador Dinarte Mariz enviou, ontem, ao Pre- 
sidente da República, um telegrama assinado por 34 
senadores — ou seja, a maioria da bancada da Are- 
na, composta de 42 dos 67 membros da Casa — hi- 
potecando solidariedade ao Presidente e confiando 
em que êle trabalhará para harmonizar as relações 
do Poder Executivo com a classe política, sem pre- 
juízo dos ideais revolucionários. 

Deixaram de assinar o telegrama oito senadores 
arenistas, que são os seguintes: Gilberto Marinho, 
presidente do Senado, Daniel Krieger, presidente da 
Arena, Carvalho Pinto, Nei Braga, Adolfo de Oliveira 
Franco, Aluísio de Carvalho Filho, Mílton Campos e 


Mem de Sá. O Senador Daniel Krieger liberou os seus 
companheiros de bancada para adotarem a posição 
que achassem mais conveniente. 


SUBSTITUIÇÃO 


Já estã praticamente ecerta- 
da a eubstituição do Senador 
Daniel Kriegar na presidência 
de Arena, sendo generalizada 
entre os líderes políticos a con- 
viccão de que o parlamentar 
gaicho não getém a mínima 
condição para permanecer no 
cargo, em Tace da posição que 
wessumiu quanto ao processo de 
cassação do Deputado Mároio 
Moreira Alves, 


Avantcu-se a possibilidade de 
o Ministro Jarbas Passarinho 
assumir o pósto mas alguns 
govemistas manifestaram des- 
crença cuanto a isto porque di- 
ifioilmente o Presidente da Re- 
bública dispensaria os serviços 


de scu atual Ministro do Tra- 
balho. 


FIDELIDADE 


Recife (Sucursal) — O dire- 
tório municipal da Areng en- 
viou mensagem ao Presidenta 
Costa e Silva, nz qual se de- 
clara fiel aos princípios revo- 
lucionários e garante que o 
Partido prosseguirá na defesa 
dos mesmos ideais. 

A mensagem é assinada pelo 
presidente do diretório, incor= 
porador Lina Uchos Medeiros, 
Os arenistas de Recife pedem 
a todos que dêem apoto total 
à ação revolucionária empe- 
mheada na pronta recuperação 
da vida sócio-econômica e ad- 
ministrativa do País, 


Ministro Pereira Lira 
admite contratação de 


prefeito-administrador 


Brasília (Sucursal) — O presidente do Tribunal 
de Contas da União, Ministro José Pereira Lira, disse 
ontem que o Brasil poderá adotar, através de refor- 
ma constitucional, o sistema de contratação de “pre- 
feitos-administradores.” 

Seriam suprimidas às eleições, a exemplo do que 
já vêm sendo feito em outros países, “caso não se 
consiga um gabarito generalizado para a distribui- 


ção e aplicação do fundo de participação dos muni- 


cípios.” 
IRREGULARIDADES 


Asseverou, entretanto, o Mi 
nistro, que as “novas leis podes 
rão vir a ser compreendidas e 
executadas, mesmo nos mais 


aplicação correta do dinheiro 
em obras produílvas e de in- 
terésse socinl. “Se não se che- 
gar a um bom têrmo — advar= 
tlu — há que apelar para o 
“pref eito-técnico-contratado”, 


—longinquos municípios do pais, —como-já-vem se-fazendo-em ou- 


apesar de ainda existirem pre- 
feitos que, por ingnorância ou 
má ventade, não sabem ainda 
distinguir o que seja despesa de 
onpital ou dessesa conrante,” 

Exemplificou n ignorância de 
alguns prefeitos com respeito à 
legisiação do fundo de parti- 
cipação dos municípios dizen- 
do que, éste ano, um prefeito 
do interior se negou a prester 
conta da aplicação do fundo, a 
pretexto de que nada tinha a 
tal” sendo as “despesas de capi- 
tal sendo prefeito de uma ci« 
dade do Intericr. 

— O Tribune] de Contas da 
União — disse seu presidente 
— baixar, êste amo, 

«em diligência, cêrca da metade 
das contas dos quatno mil mu- 
nicíplos brasileiros, por impro- 
priedade da titulação e da es- 
crituração, algumas apresentan= 
do mesmo graves ineguiarida- 
des, o que levou o Tribumal a 
suspender a distribuição das 
quotas a aproximadamente 300 
municípios, oficlando, em al=- 
guns casos, à Justiça fazendá- 
ria e oriminal, para impor pe- 
nas e recuperar o dinheiro des- 
viado. 


“PREFEITO - 
ADMINISTRADOR" 


Em seguida, o Ministro Pe- 
reira Lira afirmou que o Mi- 
nistro da Fazenda estã inte- 
ressado em dar cumprimento 
ao nóvo sistema tributário, fa- 
cultando aos municípios a ob- 
tenção de grandes recursos, 
mas exigindo, por outro lado, a 


tros paises.” 

Na opinião do Ministro Pe- 
reira Lira, êésse nôvo tivo de 
«prefeito-administrador deveria 
Eer escolhido pelas câmaras de 
vereadores, entre as pessons de 
comprovada capacidade adini- 
nistrativa. Prefeito-administra- 
dor é uma nova profissão que 
surge, comentou. 


Apesar de o prefeito, neste ca= 


- SO, Dassar a ser escolhido pela 


Câmara Municipal, os verendo- 
res continuariam sendo eleitos 
por voto popular, com podéres 
para contratar prefeitos por 
tempo determinado, que esta- 
riam sujeitos a demissão por 
parte da mesmn Câmara, des- 
de que constatada sua Inefi- 
clência. 


Para adoção da sua idéia, o 
Ministro Pereira Lira acha que 
se deveria colocá-la à votação 
do povo, que poderia optar pe- 
lo atual sistema, ou então votar 
a iavor da adoção do nôvo ais= 
era de. prefeltos-administra- 

ores. 


A CONSTITUIÇÃO E O ATO 


Acredita o presidente do 
TCU que no próximo ano a 
fiscalização das despesas em 
nível municipal, estadual e fe- 
derhl, deve melhorar em mul- 
to, devido à liberdade que tem 
qualquer pessoa de fazer de- 
núncias sôbre irregularidades 
aos Tribunais de Contas, con- 
forme estabelece o parágrafo 
30 do Artigo 130 da Constituls 
ção Federal. 


7-12-68, 10 Cad. — 3. 





Peracchi tem 
mais espaço 
burocrático 


Pórto Alegre (Sucursal) — 
O prefeito desta capital, Sra. 
Célio Marques Fernandes, 
enviou ao Governador Pest 
racchi Barcelos a chave da. 
antiga sede da Assembléia, 
Iranqueando suas depen-"* 
dências para que o Govérno,;« 
ali instale serviços burocrá-,. 
ticos que congestionam .0--- 
Piratini. ted 

A antiga sede da Assem- 
biéia gaúcha, na Rua Duque” 
de Caxias, viu passar, desde 
o dia 20 de abril de 1835 —... 
data de instalação da pri- 
meira Assembléia Provincial. 
— 24 legislaturas, durante. 
o Império, e 18 durante à 
República, 


CONVÊNIO 


r attm 


pos 


Segundo convênio firma- * 
do entre a prefeitura e a. 
Assembléia Legislativa, a 4 
antiga sede desta, um sobra- 
do centenário ao lado do.” 
Palácio Piratitni, deveria 
ser demolida para dar lugar, 
a um belvedere, Inaugura-: 
da 'a nova sede do Legisla-:" 
tivo —o Palácio Farroupi-y 
lha — em 20 de setembro á 
último, o antigo prédio da 
Assembléia foi entregue à 4 
prefeitura, mas o Palácio Pi-, 
ratini reivindicou o uso tem-= « 
porário de suas instalações. 4 

Antes de ser reocupado, o, 
prédio necessitará obras de * 
recuperação, pois as vigas ; 
e assoalhos estão caruncha- à 
dos. 


== 


Prefeitos 
fluminenses |: 
terão casa 


r 


Niteroi (Sucursal) — A Ses, 
cretaria de Interior e Justiça, 
anunciou que até junho de 1969 ! 
o Govêrno construirá em Nite- 
rói «Cosa dos Prefeitos, & fim 
de facilitar a vinda à capital, 
com mais frequência e sem , 
maiores despesas, dos chefes de 
executivos das 63 cidades flu-; 
minenses. ' 

A casa será dotada de insta- 
lnções confortáveis e meios de y 
comunicação, tendo em vista e 
precariedade da réde hoteleira !! 
de Niterói. A construção será, 
entregue, mediante o repasse” 
de recursos, à Secretaria de! 
Obras Públicas. “ 


NO CENTRO , 


H 

A Casa dos Prefeitos será lg=: 
calizada num ponto central de' 
Niterói, em área que está sen-!! 
do escolhida pelo Govêrno, ! 
entre as que pertencem ao seu 
Departamento de Patrimônio, 


O 


Israel passa 
aniversário 
em Araxá | 


tt 


Belo Horizonte (Sucursal) ne 
O Governador Israel Pinheiroll 
seguiu ontem para Araxá, onde, 
permanecerá até o dia de seu!! 


aniversário natalício — 4 dejj 
janeiro — regressando, no dia” 
seguinte, a esta capital, ph 


Ao dar essa informação à im-) 
prensa, o Palácio da Liberdade” 
esclareceu que, embora a via- 
Eem do Governador seja de Te=, 
Pouso êle aproveltará para Jns-' 
pecionar algumas obras, ' entrey 
as queis a Usina de Jaguara e 
as estradas estaduais que estão! 
sendo pavimentadas pelo DER/, 
MG, naquela região, da 

“ 


CONTATO s 


O chefe do Govêrno mineiro, 
foi para Araxá em companhia 
de seus familinres e de alguns; 
assessóres, mas manterá, diá- 
riamente, contato com Belo Ho-!l 
rizonte, através de serviços de, 
rádio do Palácio da Liberdade, 
e pelo telefone, R 


Estado 
empresta a |, 


servidor É: 


Os funcionários do Estados 
que recebem pelas agências do, 
Banco do Estado da Guanaba-a 
ra poderão fazer empréstimoss 
simples, durante: a primeira, 
quinzena de fevereiro. “ 

Para os empréstimos sob: 
caução, os atendimentos serão! 
feitos no local onde funcionaj 
o Serviço de Aplicações Diver- 
sas, na sede do IPEG. 


os POSTOS 


“ 


— 

Para os servidores que FECE= 
bem pelo BEG, são os seguintes. 

às vostos de Inscrições param 


, empréstimos: Rua Mayrink Vel= 


ga, 34 e 36; Avenida Rio Brant” 
co, 185; Av. Nilo Peçanha, 12 e 
e W5; Rua Catumbi, 42; Praça 
Marechal Hermes, 2; Rua Con= 
de de Bonfim, 380 e Av, dos ps 
Exércitos, 13. 

re Rir rig da Rua Pis-fé 
nheiro e, 49, em a 
Rua da'Alfândega, 144; Ruá 
Ouvidor, 72 e 74;- Rua da Cn 
rioca, 38; Av. Vinte e Olto de 
Setembro, 380; Rua Buenos * 
Aires, 318 e 920: Rua Barão delses 
Mesquita, 998; Run Barão do 
Amazonas, 534, em Niterói, 





IMPOTÊNCIA 


ATRASO DO DESENVOLVIMENTO 
ESGOTAMENTO NERVOSO 
FIMOSE-HEMORRÓIDAS 
Doenças sexuais crônicas, pré-nupeial, 
tratamento rápido, Dr, Augusto Mar. 
ques. Redloscoply. Consultas é às 20,00 
horas. Sábado e feriado até às 18 ho- 
ras, Cartas e informações, Rua Rinc “a 


à lo, 386 — Rios 
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AS MULHERES DO ANO 
no : " 


eb 





E 
e 
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O Ministro do Exterior, Sr. Magalhães-Pinto, presidiu a reunião do Conselho Nacional de Mulheres 


Negrão de Lima regulamenta 
ingresso de ex-combatentes 
no serviço público estadual 


— O aproveitamento dos ex-combatentes no serviço 
público estadual sem a prestação de concurso foi re- 
gulamentado ontem pelo Governador Negrão de 
Lima, em cumprimento à Lei federal n.º 5 315, de 
setembro de 1967. 

Pela Lei estadual n.º 1 670, de julho déste ano, 
é exigida ao ex-combatente a apresentação de diplo- 
ma, registrado no Ministério da Educação e Cultura, 
de curso que o qualifique para o exercicio do car- 
go pretendido ou através de prova de capacidade, a 
ser elaborada pela Escola de Serviço Público do. Es- 
tado da Guanabara (ESPEG). 


Conselho de Mulheres dá 


diploma às que mais se 


destacaram durante 1968 


O Conselho Nacional de Mulheres (CNM) en- 
tregou ontem, em solenidade realizada no Itamarati, 
diplomas às dez mulheres que mais se destacaram, 
em diversos: setores de atividades, durante 1968. 

Ao apresentar as agraciadas, a Sra, Romi Medei- 
ros de Fonseca, presidente do CNM, disse que o ob= 
jetivo da cerimônia era “ressaltar a integração da 
mulher no processo de desenvolvimento sócio-econô- 
mico e político do país,” Salientou que a escolha não 
tóra fácil, mas estava certa de que as selecionadas Te- 
presentavam, nos seus setores, a contribuição da mu- 
lher ao progresso brasileiro, 


Comissão sugere que nova 
capital de São Paulo fique 


em São Francisco da Serra 


São Paulo (Capital) — Depois de 15 meses de 
pesquisas, a comissão que estudou a localização da 
nova capital do Estado entregou ontem ao Vice-Go- 
vemador Hilário Torloni um relatório em que apon- 
tag região de São Francisco da Serra, como o local 
mais apropriado, 

Segundo a comissão, . a nova capital apresenta- 
rá melhores condições que Brasilia e poderá tornar- 
sea sede definitiva do Govêrno dentro de cinco a 10 
anos.” Acha ainda que as obras poderão ser executa- 


Funai ignora expedição de 
militares para investigar 
massacre da Missão Calleri 


A Fundação Nacional do Índio — Funai — igno- 
ra a formação de uma expedição de militares espe- 
cializados em guerra nas selvas, e de soldados da Po- 
lícia Militar do Amazonas, para investigar, na ter- 
ra dos atroaris, em Roraima, o que aconteceu com 
a missão pacificadora do padre João Calleri, 


O presidente da Funai, Sr. José de Queirós Cam- 
pos, sabe que vasta documentação a respeito do mas- 
Sacre da expedição do padre Calleri foi enviada aos 
órgãos de segurança do Govêrno, que deverão fazer 
uma profunda investigação do caso. Acredita, entre- 
tanto, que essa investigação não inclua uma expedi- 
cão de militares ao lugar onde a Missão Calleri foi 


das rapidamente, em condições de autofinancia- 


“mento. 


CONDIÇÕES 


O. presidente “da comissão, 
Sr. José Martiniano: de : Azeve- 
do Neto, disse que e-fivea es- 
colhida é servida por linhas 
de de energia, 
está localizada entre as rodo- 
vias Castelo Branco e Anhan- 
guera e as ferrovias Sorccaba- 
ns e Paulista, + 

O Sr. José Martiniano de 
Azevedo Neto acrescentou que 
foram estudadas cinco áreas; 
& primeira fica entre Alfredo 
Elis, Descalvado e São Carlos; 
e segunda e a terceira, sobre- 
postas, entre São Carlos, Rio 
Bonito, Itirapina e Curamba- 
taí; a quarta, entre Torrinha 
e São Pedro; e a quinta, entre 
Botucatu e Itatinga. 

— Cada uma foi estudada 
detalhadamente e a comissão 
se decidiu pela que apresenta 
melhores condições de clima, 
topogratia e custo das terms. 

Ao Vice-Governador, disse 
que nos ' primeiros amos de 
funcionamento da nova capi- 
tal o número máximo de fun- 
clonários a serem transferidos 
não ultrapassará o total de 30 
mil pessoas, tócdas pertencentes 
aos míveis mais elevados do 
funcionalismo estadual. 

— Com base na experiência 
de Brasilia, foram feitos es- 
tudos para evitar enganos, co- 


mo a construção de um núcleo 
bandeirante ou pilóto, No caso 
da nova capital do Estado, uma 
das cidades já existentes nas 
proximidades servirá como ba- 


- se de apoio para as obras, dis- 


pensando a necessidade de 
construção de uma cidade ope- 
rária de difícil remoção pos- 
terlor, , 

O Vice-Governador Hilário 
Torloni afirmou que o Govêr- 
no de São Paulo foi o úni- 
co que regulamentou comple- 
tamente a Constituição, "só 
restando um único setor que 
ainda não entregou seus es- 
tudos,” 

— Superamos mesmo o Go- 
vêrno federal nesse aspecto, 

O relatório será submetido 
à assessoria técnica do Gover- 
nador e a setores da iniclati- 
ve privada para que opinem 
sôbre a matéria. Ainda no pri- 
meiro semestre do próximo ano 
o Governador deverá encami- 
nhar mensagem ao Legisiati- 
vo propondo uma região para 
se tornar a futura capital do 
Estado. 

A comissão apresentou ao Vi- 
ce-Governador um total de 40 
gráficos « mapas detalhados das 
cinco regiões, tódas a uma al- 
titude entre 850 a 950 metros 
do nível do mar, clima sico 
é temperaturas médias de 20 
a 22 graus, 


Govêrno só após janeiro 
verá a Previdência Rural 


eo Banco do Trabalhador 


A criação da Previdência Social Rural, da nova 


massacrada, 


INVESTIGAÇÃO 


Os órgãos de segurança do 
Govêérno, segundo o Sr. 'Quei- 


“rós Campos, foram mobilizados 


para o caso Caller!, tão logo 
surgiram as primeiras notícius 
do massacre. O presidente da 
Funal não sube de quem partiu 
a iniciativa, mas tem conheci- 
mento que aquêles órgãos re- 
ceberam uma vasta documen- 
tação, inclusive o depoimento 
do único sobrevivente, o mas 
teiro Álvaro Paulo da Silva, 
Esclareceu que houve denún- 
cias públicas, através da im- 
prensa, de que havia elementos 
brancos interessados em manter 
os índios afastados da civiliza- 
ção, para explorá-los Iso co 
mércio de peles. Como os ór- 


- gãos de segurança possuem ini- 


ciativa próprla, acredita o pre- 
sidente de Funal que seja fel- 
to agora um levantamento à 
Tundo dos focos de exploração 
do trabalho Indígena, que po- 
deria, em certa altura, provo- 
car até um levante e sublevas 
ção dos indios, 

Após o encontro dos despojos 
da expedição do padre Calleri, 
começaram a surgir notícias de 
que grupos de brancos estavam 
organizando missões de repre- 
sálins, com incursões na selva 
atrás dos atroaris. Tão Jogo 
apareceram as primeiras noti- 
cias a respeito, a Funal deter- 
minou ao então chefe da 1,* 
Inspetoria, atual 1," Delegacia, 
capitão Alexandre de Sousa, 
que impedisse, a todo custo, & 
entrada de brancos nas terras 
dos atroaris, a não ser que fôs= 
sem autorizados pela Fundação, 

Nos últimos dias, quando 
chegaram ao Rio boatos de que 
estariam sendo formadas novas 
expedições — a dos militares, 
e uma outra, de mil homens 
brancos — o Sr. Quelrós Cam- 
pos pediu esclarecimentos ao 


capitão Alexandre, que desmen- 
tiu as noticias. 


NOVA EXPEDIÇÃO 


A Funai está preparando uma 
nova missão pacificadora dos 
atroaris, que deverá iniciar seus 
trabalhos possivelmente em Te- 
verelro do próximo ano, quan- 
do ns Águas que inundam a Te- 
gião — atualmente na estação 
das chuvas — baixarem. 

O presidente da Funal dese- 
Ja que a nova expedição seia 
formada por um grande nú- 
mero de integrantes e exigirá 
que sejam tomadas efetiva- 
mente tôdas as providências 
pedidas no padre Caller, e que 
não foram cumpridas. 

O Sr. José de Queirós Cam- 
pos esclareceu que essa nova 
missão não iInvadirá, em hinó- 
tese alguma, o território Indí- 
gena; não penetrará imediata- 
mente nas mnlocas; não se 
aproximará dos índios dando 
tiros para o alto e deverá atral- 
los pnra território neutro, onde 
serão feitos os contatos. 


Informou ainda que a Funal 
desojn que a estrada Manaus 
Cnracaraí recomece a ser cons 
truida, partindo uma nova 
frente de trabalho dessa últimg 
localidade, Isto é, no sentido 
norte-sul. Enquanto as obras 
seriam recomeçadas ao norte, 
a Fundação, velo sul, enviaria 
a nova expedição pacificadora 
pelo rlo Alalaú. 

Essa nova expedição poderá 
ser antecipada, pois o prest- 
dente da Funai pretende enviá- 
Ja tão logo &s obras da estrada 
sejam recomeçadas. O reinício, 
entretanto, depende do Depar- 
tamento Nacional de Estradas 
de Rodagem e do Govêmo de 
Roraima, que, inclusive, con- 
corda com & sugestão da Fun- 
dação para que as obras se rei- 
niclem « partir de Caracaraí. 


A CAPACIDADE 


“ Ainda que a regulamen- 
tação da Lei n.º 1670, efeti- 
vada em decreto do Gover- 
nador Negrão de Lima, não 
fixe a exigência do concur- 
so público ou de títulos para 
o aproveitamento dos ex- 
combatentes, mencionados 
na Lei federal n.º 5315, os 
“Pracinhas serão submetidos 
& uma prévia classificação, 
através de prova de capa- 
cidade, 

es Para a indicação a qual- 
quer cargo da administração 
estadual, será observado 
ainda a idade do ex-comba- 
tente, o estado civil e o nú= 
mero de filhos. Prevê, ainda, 
o decreto, que o ex-comba- 
tente que não quiser subme- 
fer-se à prova de capacida- 
de ou nela fôr inabilitado, 


será aproveitado em classe 
de menor padrão de venci- 
mentos, 

O decreto veta o aprovei- 
tamento de pracinhas que 
tenham em suas fólhas de 
antecedentes o: registro de 
condenação penal por mais 
de dois anos ou condenação 
à pena menor nor qualquer 
crime doloso. Não será apro- 
veitado, também, pelo Esta- 
do os que ocupam cargo na 
administração federal, 

Está previsto ainda que o 
ex-combatente considerado 
incapaz para exercer qual- 
quer cargo na administração 
estadual será relacionado ao 
Ministério Militar a que-es- 
tiver vinculado, para os fins 
previstos no Artigo 5.º da 
Lei federal 5315, de 12 de 
setembro de 1967: 


AS AGRACIADAS 


Receberam diploma do 
Conselho Nacional de Mu- 
lheres as seguintes senho- 
ras: Irene Wellington, como 
representante das mulhe- 
res estrangeiras que se in- 
tegram à vida brasileira, Li- 
gla Lessa Bastos, no setor 
político, Iná Tavares de 
Melo, de Santa Catarina, 
peles obras filantrópicas, 
Zuzu Angel, modista, Regi 
na Feigl, exemplo da mus 
lher que vence no campo 
dos negócios. 

Bem como Leonor Amorim, 
assistente soclal e jornalis= 
ta; Bibi Ferreira, pela sua 
atuação na televisão; Car- 


lo, exemplo de mulher que 
se dedica ao serviço da co- 
munidade, Rute Ferreira de 
Almeida, diretora da Casa 
São Luís, que se destacou na 
assistência à velhice e Ra- 
quel de Queirós, expoente da 
Nteratura brasileira, setor 
pela primeira vez laureado, 
A cerimônia foi presidida 
pelo Ministro Magalhães 
Pinto e contou com a pre- 
senca do Almirante Carlos 
Natividade, diretor-geral de 
Armamento da Marinha, do 
Ministro Luis: Gallotti, do 
Ministro Alcides Cairmelro, 
do Embaixador de Israel, 
Sr. Itzhak Harkavl,. dos 
Deputados Gurgel do Ama- 
ral e João Calmon e do 
ator Procópio Ferreira, 


política salarial, do Banco do Trabalhador, do Plano 
de Seguridade Social e a revisão de alguns itens da 
lei do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço ain- 
da estão em fase de estudo e só serão implantadas 
depuis de janeiro de 1969. 

Segundo fonte do Ministério do Trabalho, sur- 
giram várias divergências em tôrno da minuta do pro- 
jeto de lei que criará a Previdência Social Rural e, 
quanto à nova política salarial, os têrmos do projeto 
terão de ser aprovados oficialmente pelos sete Minis- 


Inquilinos Wão ao Govêrno 
pedir novos critérios 
para aumento dos aluguéis 


A Aliança de Solidariedade e Proteção aos In- 
quilinos pedirá hoje ao Ministério do Planejamento 
que o aumento dos: aluguéis seja desvinculado do sa- 
lário mínimo, a desobrigação do inquilino de pagar 
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tros de Estado que compõem o Conselho Nacional de 
Política Salarial, que não se reunirá mais êste ano. 


SOLUÇÕES ADIADAS 


Em entrevista coletiva na se- 
mana passada, o Minisiro Jar- 
bas Passarinho anunciou que 
tôdas essas medidas seriam 
transformadas em decreto-lei 
até o final do ano. A única 
que poderá ser aprovada mais 
vapidamente é a que estabele- 
cerá as novas normas da poli- 
tica salarial, 

Para que ésse projeto seja 
aprovado é necessário que os 
sete Ministros do CNES se 
reúnam, Ocorre, entretanto, 
que essas resmiões do CNPS 
são sempre realizadas com a 
presença dos revresen antes dos 
Ministros, pals éstes estão sem- 
pre ocupados. 


Para alguns observadores, q 
reunião dos Ministros de Es- 
tado só ocorrerá em méados 
de janeiro, quando, então, po- 
derão aprovar o projeto de lei 
da nova política salarial, Se- 
gundo o Coronel Jarbas Passa- 
rinho, todos os seus colegas 
que participam do ONPS já 


Sabe-se que o problema da 
Previdência Social para o ho- 
mem do campo é considemdo 
bastante complexo e que a so- 
lução ideal precisa ser amadu- 
recida através de debates cons= 
tantes. Alguns membros da co- 
missão echam que essa previ- 
dência deveria ser, inicialmen- 
te, apenas para os trabalhado- 
res cia agroindústria, 

Algumas autoridades traba- 
lhistas e cutres membros de 
comissão têm um ponto-de- 
vista difarente. Acham que a 
Previdência Social Rural] deve 
ser de “úmibito nacional, mas 
inserida dentro do Plano de 
Seguridade Social, que prevê 
pencões e auxílios q todos os 
velhos do país. Assim, todo o 
protlema será discutido duran- 
te algum tempo e antes de ser 
aprovaúio deverá ser levado à 
apreciação das entidades de 
Classe, 

Sóbre a crinção do Banco do 
Trabalhador, os trabalhos da 
comissão que está estudando o 
assunto se iniciaram esta sema- 
na, Segundo alguns observa- 


o condomínio e um órgão no BNH para fixar o valor 


dos aluguéis. 


Estas sugestões constam de um documento idea- 
lizado a partir da notícia de que o Govêrno está dis- 
posto a rever a Lei do Inquilinato. Outra tese a ser 
defendida será a de que a Lei do Inquilinato deve re- 
gular as locações não residenciais. 


PRAZO 


O documento será enca- 
minhado pelo presidente da 
Aliança, Sr. Mário Rodrigues 
de Carvalho, que também 
pedirá o praza minimo de 
dois anos para o contrato de 
locação des intóveis residen- 
ciais. 

A intenção de dar novas 
nonnas às locações não re- 
sidenciais visa a impedir o 
despejo indiscriminado de 
inquilinos, que são forçados 
a aceitar os aumentos im- 
postos pelos proprietários ow 
abandonar em 90 dias o imó- 
vel alugado. 


PURGAÇÃO DA MORA 


Carvalho lembrou que os 
aluguéis foram aumentados 
em 150% desde 1965, Em 
março de 65, houve um rea- 
justamento geral; dois meses 
depois, o aumento de 17,23%; 
em 66, o aumento foi de 
58%; em 67, de 35%; êste 
ano, foi de 33,4%. 


IMPOSTOS E TAXAS 


— O condominio, o impôs- 
to predial, a taxa de água é 
outras despesas devem ca- 
ber ao dono do imóvel e não 
aos novos inquilinos — disse 
o Sr. Mário Rodrigues de 
Carvalho, 

— Estes encargos do in- 
quilino datam de 1950, quan- 
do os aluguéis estavam con- 





eg] têm conhecimento do projeto. mas o projeto de lei não fi- A Aliança de Solidarieda- gelados e tornou-se justo 
) A respeito do projeto de lei rá to-tão ced is terá ça 
A Com a presença do Prefeito, Dr. Frederico Carlos Soares de da criação da Previdência So.  CSá pronto Prod Es Esto erão de e Proteção aos Inquilinos que os inquilinos antigos, 
até Campos, do Secretário da Indústria e Comércio e represen= clal Rural explicou uma fonte Neo Er ara Eta defenderá que & reiterada que pagavam pouco, ficas- 
a (7 tante do Governador de Mato Grasso, Dr; Ricardo Trad, e da do Ministério do Trabalho, que, peito da “última medida co purgação da mora não cons- sem com aquéle à etapa AgO- 
PM ad outras altas autoridades civis e militares, to! Inaugurada a apesar de pronto foi clada pelo nel Jaxbos Pas- titui abuso de direito do in- ra, não há mais sentido, de- 
Nm 2 Delegacia do Touring Club do Brasil em Culnbá. ie pReNHo O pRaJRO SOL) a O retottnaianão do GUilino, conforme entendeu vido aos constantes reajus- 
- lguns Elle ” - ' q " 
fr Fol madrinha da cerimônia Dona Antonieta Ries Coelho, BEGR UA ? a Big FGTS — ainda não se sabe O Tribunal de Alcada da tes — concluiu o presidente 
“ vm | D, D, Diretora da TV Centro América, O Dr. Themis de ros a comissão encarregada quem está encarregado de es- Guanabara, da Aliança, que congrega 60 
ve õ Oliveira, da Secção de S, Paulo do TOURING CLUB DO de estudar o assunto, tudar o assunto. O Sr. Mário Rodrigues de mil associados, 
ei e BRASIL, representou o Gensral Berilo Neves, Presidente 
nm +. da Entidade, 
o : ER Ria os OST CLT O DRA A EFE O; 
“vi citada a dar total cobertura sos associados da Instituição, E " Decisões a largo prazo exigem claridade: sóbre 
um está provida de carro-guincho e se acha instalada à Rua Cos Hoje | fendifoias "da desenvolvi 
pa ronei Pedro Celestino, 175 - Galeria Bandeirantes - Loja 3 - as mais novas tendências do desenvolvimento, 
ma telefones: 36-48 (dia) e 36-81 (noite). cóbre a oferta dos sócios em concorrência pros 





TOURING: 





A próspera e centenária cidade de São Carlos 
comemorou mais um aniversário de fundação, 
Várias festividades foram realizadas para mars 
car a grata efemeride, 


Nelas se fêz presente o TOURING CLUB DO 
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BRASIL, inclusive na passeata realizado, na 
qual aiguns de seus carros guincho, represen- 
tando nigumas Delegacias da Região (Arara- 
quara, Ribeirão Prêto, Rio Claro e Piracicaba) 
prestaram suá colaboração, abrindo o cortejo 

- juntamente com a viatura da ““CIDA- 

DE SORRISO". A 





-— não há Jance retido. 
-— O carro usado pode ser dado como lance, 
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T. C.B. NA FESTA DE ANIVERSÁRIO DE SÃO CARLOS 







NÔVO CONSÓRCIO DE AUTOMÓVEIS 


O Touring Club do Brasil está lançando q sen NOVO CONSÓRCIO DE AUTOMO- 

VEIS, oferecendo excepcionais vantagens e reais garantias. nada delast ', 
— DOIS CARROS POR SORTEIO E VÁRIOS POR LANCE TODOS MESES, 
«o Isto quer dixer: NO MINIMO 3 CARROS POR MES, EM CADA. GRUPO, 
— Os lances vitoriosos garantem » imediata entrega dos carros. 


— 08 carros são entregues licenciados, com Seguro Obrigatório e Seguro total. 
-— 5% (cinco por cento) de equipamento a escolha do consorciado. 


PÔSTO “ANTÔNIO 
FRANÇA FILHO! 


| Aa obras do Pósto “Antônio França 
Filho", sito à avenida República do 
Líbano, 2.16%, na capital paulísta, já 
estão intelramente concluídas, pelo 
aque dão ampla e total cobertura, 
e todos os serviços, aos associados 
da Entidade, 


PÓSTO “ARNALDO 





































































para 
amanhã 


cedentes do Oriente e Ocidente, sóbrs soluções 
de problemas, sóbre desejo dos clientes, A Feira 
do Leipzig lhs garante em um minimo de tempo 


um máximo de vallosas Informações, proveitos 
dos contatos à negócios que valem a pena, Leipzig 
ajuda mos especialistas das mais diversas ramas 
da Indústria de inversão e da da bens de con-= 
aumo a resolver problomas do hoje para amanhã. 


Leipzig é com expositores procedentes de mais 


ou menos 65 palzes » à praça de Comércio 


Mundial sôbre o tseritório ds um estado Industrial 
sociulista capoz de salisfazer todas às exigências 
- moderna, dinâmica e atrativa, 
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FEIRA DE LEIPZIG 
REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ 
D=1li março 1969 

81 agôsto = 7 setembro 1969 
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Negrão diz que as pedras 
falarão se não houver quem 
reconheça as obras que fêz 


Ao inaugurar ontem na Penha » nôvo prédio 
da Escola Normal Heitor Lira, o Governador Negrão 
de Lima fêz um balanço de sua administração, afir- 
mando que não se preocupa se as obras feitas não 
forem reconhecidas, pois “acredito no refrão: “Quan- 
do cs homens calarem, talarão as pedras da rua.” 

- — Às obras aí estão. O pior cego é o que não 
quer ver, mas esta não é uma cidade de cegos, disse 
o Governador Negrão de Lima era seu discurso. As 
obras — acrescentou — são reconhecidas e procla- 
madas, como:o serão no futuro também, 


DEVER CUMPRIDO 


O Governador disse que atin- 
gia o final de mais um ano 
“com a consciêngia do dever 
cumprido.” Creditou todo “o 
exito alcançado por seu Govêr- 
no durante os três anos de ad- 
ministração às diversas equipes 
que compõem ns Secretárias de 
Estado.” 

— Sem falsa modéstia, sou 
também um ponto no belíssimo 
quadro da administração, mas 
quero dizer, como D, Silvério 
Pimenta, que apareço assim co- 
mo as sombras aparecem para 
as côres. ! 


O Governador Negrão de Li-, 


ma lembrou os obstáculos en- 
irentados durante o ano, “os 
quais pareclam intransponíveis, 
mas-foram superados pela nos- 
sa fe, Dosso esfórço, nossa co- 
ragém e determinação." 


Na solenidade, o Secretário 
de Educação, Sr. Gonzaga da 
Gama, mostrou “que fizemos 
êste ano mais do que podia- 
mos. 


— (Que 1869 nos dê tranqui- 
lidade para a grande arranca- 
da no carapo da educação, co- 
mo resposta no desafio que se 
oferece à nossa administração. 


Sunab prenderá a partir 
de hoje o comerciante que 
aumentar cs comestíveis 


Severa fiscalização será exercida a partir de hoje 
sôbre o comércio de gêneros alimentícios, inclusive 
o de produtos hortigranjeiros, e os infratores serão 
presos e postos à disposição da Sunab. 

A medida foi acertada ontem após encontro do 
superintendente da Sunab, Sr. Enaldo Cravo Peixo- 
to, com representantes das Secretarias de Economia, 
de Segurança e de Justiça, na presenca do diretor do 
Departamento de Fiscalização da Sunab, Sr. Va- 


lentim da Silva Machado. 


CAMPANHA 


O superintendente da Sunab 
aiirmou que o Govérno federal 
está disposto n impedir a ele- 
vação exagerada dos preços. O 
Into está ocorrendo esuectal- 
mente no varéjo de hortigran- 
jeiros, que dia a din aumenta 
o preços quando o atacado 
apresenta sensível queda — co- 
mo o tomate, que ontem bai- 
xcu, de NCrS 25,00 para NCr$ 
11,00 a caixa, segundo infor- 
macões da Cooperativa Agrico- 
la de Coila, 


Os abusos:levaram q sr. 
Enaldo Cravo Peixoto a reu- 
nir-se ontem com o superin- 
tendente da Polícia Judiciária, 
Sr. Sá Peixoto, representando a 
Secretaria de Segurança: com 
o superintendante do Sistema 
Penitenciário, Sr. Antônio Vi- 
conte da Costa Júnior, repre- 
sentando a Sesretarin de Justi= 
ça; com o diretor do Departas 
meénto de Abastecimento, Sr. 
Maurício Ribeito, representan- 
do a Secretaria de Economia; 
e com O diretor do Departa- 
mento de Fiscalização da 
Sunab, Sr. Valentim Machado, 

Terminada n reunião, flcou 
decidido que 
conjugariam para desfechar 
hoje uma campanha contra os 


LETRAS | 
IMOBILIÁRIAS 
RESIDÊNCIA 


ússes órgãos se 


comerciantes gananciosos, que 
serão presos e conduzidos à do- 
legacia distrital. Só serão sol= 
tos por determinação pessonl 
do semeristendente da Sunab, 
anós verificado se houve ou 
não mê fé em vender com lu- 
cro nlém de permitido, 


NA FEIRA 


Informou o Sr. Enaldo: Ora- 
vo Peixoto, durante » reunião, 
que ontem as curmas de fisca- 
lização da Sunab apreenderam 
produtos hortigranjeiros de 12 
barracas na -feira-das Ruas 
Belfort Roxo e Ronald de Cars 
valho, em Copacabana. Os pro- 
dutos foram doados a asilos. 

Essas barracas vendiam les 
gumes, verduras e ovos:a preços 
mito altos. Os feirantes não 
foram presos, mas seus nomes 
e números de matrícula foram 
enviados ao Departemento de 
Abastecimento da Secretaria 
de Economia, para punição 
mais rigorosa na reincidência. 

Hoje porém, segundo o-Sr. 
Enaldo Cravo Peixoto, os quis 
forem encontrados em flagran- 
tes desrespeito à portaria que 
determina a margem de luzro 
serão presos e autuados em 
crime contra wu ecomemia po- 
pular. 


Y, PODE ADQUIRI-LAS EM TÓDAS AS AGÊNCIAS 


DO BANCO IRMÃOS GUIMARÃES 


INVESTIMENTOS GUANABARA 
OU EM NOSSA NOVA LOJA 


RESIDÊNCIA 


CIA DE CREDITO IMOLA IARIO 
Rua da Quitanda, B6-A-Tels.:31-2449 
31-09209 - 31-29922 . Rio, GB 
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Sursan começará no dia 2 
a cercar de arame farpado 
todo o Atêrro do Fla mengo 


A Sursan iniciará no dia 2 de janeiro a coloca- 
cão de uma cêrca de arame farpado no refúrio gra- 
mado que separa as duas pistas do Atêrro do Fla- 
mengo, para obrigar os pedesires a usar as passare- 
las ao atravessar a rua e evitar atrovelamentos. 

— Vamos cercar o parque com arame farpado 
e aguentaremos as consequências, porque não há ou- 
tra alternativa — afirmou o Secretário de Obras, 


engenheiro Paula Soares. 


MAIS PASSARELAS 


Afirmou o Seoretário de 
Obras, que, no partisipar do 
EruDo que urdanizcu o Parque 
do Flamengo, no Gevérmo an- 
terior, manifestou-se fnverável 
ê construção de mais porsare- 
las. Agora porá em prútiza o 
projeto, construindo mais três 
passagens para pedestres sôbre 
as pletas, em frente à Rua 
Paissandu, à Rua Silveira Mar- 
tins e aq Asroporto Santos Du- 
mont, « 

As obras terão prioridade e 
o Degartamento de Urbaniza- 
ção já estã renlizando as son- 
dagens de termeno, Para as 
duas últimas já foi aberta con- 
corrência pública, 

Entende o Sr. Paula Soares 
que a sucessão de atropela- 
mentos no Atêrro, quase sem- 
pre fatais, “e determinada exe 
clusivamente pela imprudência 
cos banhistas, que se recusam 
A usar as passarelas e pisem 
ostensivamente a gramn, de- 
monstrando, antes de falta de 
educação, espírito de destrul- 
ção.” 

— A Sursan usará o arame 
farpado, pouco impsrtando as 
críticas porque estã provado 
que os banhistas não usam as 
passarelas, 


BURLE ACEITOU 


Segundo informação do di- 
retor do Departamento da Pare 
ques, Sr. Gildo Borzes, a su- 
gestão do paisagista Burle 
Marx — subscitulr q cêrca de 
arame farpado per uma cêrca 
viva — não foi aceita porque, 
sendo provisória a medida, as 
plantas custaram muito a 
crescer, k 

Acrescentou que o próprio 
Burle Marx aceitou essas cx 
pilcações e retirou a suges- 
tão. 

A cêrca será apoiada em 
mourões de maceira e irá io 
ponta em frente no Hotel Gló- 
ria até as proximidades do en- 
troncamento das Avenidas Rul 
Barbosa é Osvaldo Cruz, per- 


- to da sede do Flamengo. 


Já o Sasretário de Obras 
afirmou que Burle Marx é con- 
tra à cêrca viva de cactus que 
ficariam indefinidamente plan- 
tados e quebrariam o conjun- 
to paisagístico dos jardins do 
atêrro, 

— As cércas de arame far- 
pado fatalmente causarão um 
certo traumatismo e consorre- 


rão para o amadurecimento da: 


população em relação à neses- 
resngõus de utilizar as passare- 
as. 

Este, segundo o Sr. Paula 
Sonres, é o ponta-de-vista do 
paisagista Burle Marx — eme 
bora, de acórdo com o diretor 
do Departamento de Parques, 
tenha sugerido êle mesmo a 
substituição da arame farpado 
por uma cêrca viva. 


NOVAS PRAÇAS 


Também na próxima sema- 
nao Departamento de Parques 
inizinrá q remodelação da Pra- 
ça Santos Dumont, em frente 
ao Jóquei Clube Brasileiro, na 
Gávea. A praça terá uma fon- 
te luminosa de formato cir- 
cular e um playground, tam- 


bém de formato circular e fe- 
chado, para crianças até nove 
anos de Idade. Além disso, te- 
rá áreas ajardizadas, calça- 
mento em pedras portuguê- 
sas, bancos de madeira e um 
estacionamento para 250 au- 
tomóvelis. 

A praça será levantada em 
30 em, para evitar as enchen- 
tes. Tão lego esteja concluído 
o levantamento da platafor- 
ma da praça, o Devartamen- 
to de Obras da Sursan dará 


inízrio ao leventumento das 
ruas vizintas. O valor da obra 
é de NCrS 97% mil c o prazo 
para sun conclusão é de <els 
meses. 


álnda para n próxima se- 
mana estã mareado o início da 
remodelação das Praras Mnra- 
Já, em Cascadura, Professõra 
Maria Campas, em Renlengo, 
Marin Nazaré, em São Cristó- 
vão, e São Jerônimo, na Gá- 
ven. Os obras pa Praça Ma- 
rajã estão orçadas em NCrs 25 
mil e o prazo para conclusão 
é de dois meses. Terá bansos 
novos, Jardins. parqueamento 
e plap-oround. O mesmo ozor- 
rerã com a Praça Professóra 
Mark ...Campos, - que- 
concluída em três meses e 
custará NCrS 44 mil, Para q 
Praça Maria Nazaré o projeto 
determina a construção ds 
quadras de futebol de enlão, 
vôle! e basquete, Custará..., 
NCrS 100 mil e ficará prosta 
em quatro meses, 


OUTRAS OBRAS 


Nos primeiros dias de Ja- 
neiro o Departamento de Par- 
ques Inizlará a construção de 
um reíúgio central e o ajar- 
dinamento de um dos lados do 


canal do Jerdim de Alá, Os 
passeios serão pavimentados 
com Injotas hexagennis de 


concreto. Em um dos lados 
do canul será feito o talude e 
colocada srama. Estes traba- 
lhos estarão concluídos em 
quatro meses e custarão..... 
NCrs 100 mil, 

Na mesma época será Intela- 
do o ajardinamenio da Aveni- 
da Radlal-Oeste, no trecho en- 
tre a Praça da Bandeira e q 
rio Maracanã; no Parque do 
Flamengo, próximo à Rua Sil- 

«vio de Noronha, em frente go 
Aeroporto Santos Dumont, jun= 
tamente com a construção de 
um refúgio e de estacionamen- 
to para automóveis, 

O diretor do Departamento 
de Parques anunciou também 
para os primeiros dias de ia= 
neiro a pavimentação da pista 
do Parque do Flamengo, que 
acompanhará a orla marítima, 
Terá 1 600 metres de extensão 
por olto metros de largura Na 
mesma extensão serão gramas 
dos mais seis metros e cons- 
truída uma mureta de concre- 
to com 40 em de altura para 
impedir que os automóveis que 
utilizarão a nova pista subam 
na grama. 


SINAIS | 
LUMINOSOS 


O Sr. Gildo Borges afiymou 
que não existe nenhum desen- 
trosamento entre o Departa- 
mento de Parque e o Departa- 
mento de Trânsito no que se 
refere à poda das árvores cujos 
galhos tiram a visibilidade dos 
sinais luminosos, 

Explicou que o comandante 
Celso Franco havia feito um 
pedido no Departamento de 
Parques para que podasse al- 
Eumas dessas árvores, ficando 
de mandar uma relação das 
que estavam atrapalhando a 
sinalização. O engenheiro Pe- 
na Firme, do Detran, ficou de 
fazer o levantamento e enviá- 
lo Ro DPQ, o que ainda não foi 
feito. 

— Estamos apenas esperando 
que nos mandem. esta relação 
para que possamos Iniciar a 
podagen:. Nós não sabemos 
quais As árvores que estão atra- 
palhando a sinalização e não 
temos condições de correr to- 
d>s os sinais luminosos da cl- 
dade. Mesmo que quiséssemos 
não teriamos homens para fa- 
zer isto O jeito é aguardar 
que o Departamento de Trân- 
sito nos faça a Indicação — 
acrescentou m Sr. Gildo Borges. 
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Sursan inaugurará cobras em 
Governador para melhorar a 
rêéde de esgotos sanitários 

O Departamento de Saneamento da Sursan in- 
formou que vai inaúgurar amanhã as elevatórias de 


esgotos sanitários de Paranapuã, Bica e Zumbi e o 
lançamento submarino de esgotos na praia de Co- 


coté. 


O Secretário de Obras, Sr. Paula Soares, afir- 
mou que as obras que serão inauguradas vão re- 
solver definitivamente o problema de esgotos na ilha 
do Governador, que depende apenas da próxima en- 
trada em funcionamento da estação de tratamento. 


OBRAS PRONTAS 


Segundo informou ontem a 
Susan, as obras bencficiarão 
cérea de 10 mil domicílios, num 
total de 45 mii habitantes A 
réde construída tem à extensão 
de 82 619 metros, dos quais 70 
mil metros entrarão em fun- 
cionamento amanhã. A eleva- 
tória da praia da Bica tem po- 
tência de 115 H. P.. a da praia 
do Zumbi de 160 H. P. ca de 
Paranapuá, na praia de Coco- 
tá, 170 E P. 

Desta última, parte o lança- 
mento submarino, que despeja 


os dejetos a 1 5D0 metros da 
praia A Estação de Trata- 
mento da lNha do Governador, 
no Savo (da Rosa, ficará pronta 
dentro de um ano e meio En- 


tre eln e à clevatória de Paras 
napuã estã sendo construída 
uma linha de recalque de 550 
milimetros de diâmetro 

O Departamento de Sansa- 
mento informou que o valor 
total das obras, atê o momen- 
to, é de NCrS 7 388 620,00, dos 
quais NCis 3 358 mil foram 
aplicados pelo atual Govêrno, 


ver as filhas por falta 
de condução para trazê-las 


Cândida de Sousa Barbosa, o primeiro ser hu- 
mano curado de hidrofcbia através de uma trépano- 
purção, ganhou muitos presentes neste Natal, mas, 
por falta de condução, suas filhas não foram visitá- 
la no Hospital Francisco de Castro. Elas moram em 


Colégio. 


Segundo o Dr. Rafael Cali, a alta de Cândida 
só poderá vir a ser discutida nos próximos 15' dias, 
“pois ela só deixará o hospital quando tiver condi- 
ções de viver e trabalhar normalmente.” O Dr. Cali 
considerou “interessante” a idéia de Cândida ter um 
emprêgo no próprio hospital, o que aconteceria com 
o boiadeiro João Ferrera, se sobrevivese ao trans- 


plante de coração. 
PROBLEMAS DA ALTA 


Analisando as exigências que 
teriam de ser satisfeltis para mn 
alta de Cândida, o Dr. Rafael 
Cali explicou que, “apesar da 
aimpatia geral em tórno da pa- 
ciente, pode surgir problemas 
com a sua reintegração na so- 
cledúde em que viveu, pois ha- 
verà-sempre alguém com médo 
de uma recalda,” ; 

-— Cândida vive a situação do 
penitenciário que não traz na 
testa o carimbo de regencrado, 
e nós temos que superar éstes 
problemas. Ademais, para ela 
ter alta será necessário tam- 
bem que receba a casa mobilia- 


Rebouças 
terá TV e 
ventilação 


O Secretário de Obras, Sr. 
Paula Soares, informou ontem 
que serão feltas várias obras 
complementares no Túnel Re- 
bouças, paralelamente à insta- 
Inção do sistema de ventilação, 

Entre os melhoramentos des- 
taca-se o circuito fechado de 
televisão, para contrôle do trá- 
fego dentro do túnel. O mate- 
rlal a ser instalado poderá ser 


importado, caso a Cacex assim 
o decida, 

Outro projeto complementar 
das obras do Rebouças é a cos 
locação de fórro acústico, entre 
a abóbada e a pista de rola- 
lnmento: Nas bócas do túnel 
serão feitas marquisas com 
hrise-soleil, para atenuar o 
contraste de luminosidade entre 
o interior e exterior, diminuin= 
do o ofuscamento dos motoris= 
tas 


da que ganhou em um progra- 
ma de TV, 


A VIDA GRAVADA 

Hoje, às lah30m, o Dr. Ra- 
fael Call estará gravando à sua 
vida no Museu da Imagem e do 
Som, 

Ele acredita que brevemente 
várias trépano-punções estarão 
sendo realizadas em todo o 
mundo, pols, segundo revelou, 
“recebi cartas de quase todos 
os países e já enviei instruções 
detalhadas para os Estados 
Unidos, Tailândia, Argentina, 
Chile e Portugal, além de vá- 
rios estados do Brasil, e espero 
que todos obtenham sucesso." 


V, pode fazer seus pedidos de Iransferén. 
cia, novas ligações e fechamento de con- 
tas de luz sem salr de sua casa, pelo 


43-8870 “ 


das 9 às 16 horas, nos dias úteis, Para 
+ tacililar-o atendimento, V. deve Indicars, 


telefone; 





ta-feira, 27-12-68, 1.0 Cad, — & 





de estoque guardado 






Calor excessivo de fim de 
ano acaba com estoques de 
refrigerantes e cervejas 


O calor excessivo dos 
com as festas de Natal, foi 


últimos dias, coincidindo 
o fator principal da falta 


de cervejas e refrigerantes nos bares da cidade. As 
fábricas já estão entregando o que produzem na vês- 
pera e nem todos os varejistas são atendidos em suas 


encomendas, 


As pedras de gêlo, no dia de Natal, enquanto du- 
raram, eram disputadas até a NCrS 10,00, cada uma 
— seu preço normal é ce NCrS 5,00 — embora os pe- 
leiros a adquiram por NCIS 1,00. A falta do gêlo 
foi atribuída à imprevisão dos próprios geleiros, pois 
havia estoque suficiente na fábrica da Cibrazem, na 


Avenida Rodrigues Alves, 
HORAS EXTRAS | 


As duas únicas fábricas da 
Brahma, no Rio, uma va Rua 
Marquês de Sapucai e outra na 
Rua José Higino, estão traba- 
lhando em regime extraordiná- 
rio para atender À grande pro- 
cura de cervejas e refrigerantes. 
A direção informou ontem no 
JB que foi surpreendente q pro- 
cura dessas bebidas êste ara. 

A direção revelou também 
que as fábricas vêm pro-ur ndo 
em tôda a sua capacidade, e 
mesmo que à procura numente 
não há possibilidade de exce- 
der as cotas de produção, por- 
que n companhia não pretende 
ampliar o seu parque industrial 
no Rio, 

Tôda a produção da Brahma 
é encaminhada às 11 distribui- 
doras, das quals três atendem 
no comércio do centro: Rua 
Rinchuelo, na Lapa, e em São 
Cristóvio. O' critério adotado 
por elas nesse período (de gran- 
de procura é no sentido de be- 
neficiar primeiro os bares e 
clubes que avenas comerciam 
as bebidas da Brahma. Para 
êstes todos os pedidos sho 
atendidos prontamente. 


DIFICULDADES 


Segundo disse o gerente da 
distribuidora da Brahma loca- 
lizada na Rua Riachuelo, Sr. 
Augusto, Os ouiros comerciantos 
são ntendidos conforme a sum 
ficha de comuras durante todo 
o ano, “Se éle costuma comprar 
duas ou três caixas por dia e 
agora quer 20 ou 40 só porque 
& procura aumentou com a che- 
gada do calor, não podemos 
atendê-lo em troca dos nossos 
grandes fregueses," 

Outro fator que influi 
na dificuldade de entrega de 
bebidas no comércio é n falta 
de motoristas e carregadores, 
além -do problema da locomo- 
ção dos caminhões pela cidade 
e os estacionamentos em frente 
hos bnres, na maioria das vêzes 
dentro de um horário preesta- 
belecido pelas autoridades do 
trânsito, na parte da manhã. 

Atualmente, para tnzer frente 
à dificuldade de material hu- 
mano, & loja de distribuição da 
Brahma, da Rua Rirchuelo, 


está precisando de 20 homens 


cumento) 


conta 


Ass novas ligas 


para ganhar salério minimo e 
mais duas horas extras por dia. 


A ANTÁRTICA 


4 Companhia Antártica está 
assoborbada de pedidos em seus 
dez depósitos e quatro conçes- 
slonárias, que vendem as bebi- 
das produzidas pela fábrica da 
Rua Riachuelo, pela fábrica 
Boêmia, de Petrópciis, e os mi- 
lhares de litros que chegam 
diarismente de São Paulo, 

A companhia está raválhay- 
do em regime normel e não vi 
como aumentar = produção da 
cervejas se a nrocura continuar 
no mesmo ritmo desses últimos 
dias. O processo de fabricação 
precisa de 18 a 21 dias para 
preparar o produto, em suas 
duas fases de fermentação e 
decantação, O lwpo, cereal lmi- 
perindo dos paises escandina- 
ves, o malte, que é a cevada 
trabalhada, e o arroz, em pro- 
cesso de fermentação, são de- 
positados em centínas de 20 
toneladas, com 90% de água e 
açúcar. 

A direção da fábrica infor- 
mou que a produção está em 
seu estágio finul, entregando o 
que produz na véspera, Há uma 
semana havia em estoque bebi- 
das engarrafadas uma semana 
antes, A Antártica usa crité- 
rlos diferentes da Brahma, 
atendendo a todos; penas es- 
tá racionalizando a quantidade 
pedida pelos comercinntes, pa- 
ra que possa atender a todos. 


O GELO 


O gélo só faltou na oidade, 
no dia de Natal, porque os gê- 
leiros não Ilzeram compras em 
número de pedras suficientes 
para enfrentar a grande proc = 
ra por partie da população, A 
meior fábrica do Rio — o Fri- 
gorífico da Cibrazem — sempre 

—Levo-ostocado —gêlo suficiente 
para suprir as necessidades do 
comércio varejista, 

Segundo revelou a direção dy 
Cibrizen. grande número dese 
ses comerciantes prefere -com- 
“prar as pedras de gêélo de 25 
quilos em fábricas pequenas 
que existem em Campo Gran- 
de e no Engenho de Dentro, 
cuja- produção não chega a mil 
pedras por dia, por causa das 
faoilidades que encontram em 
comerolá-las, inclusive no pre- 
So. 
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Cartas 
dos leitores 


“A Jiberdade de 
morar bem” 


“A respeito da reportagem A 
ilberdade de morar bem, 
apresso-me em fazer alguns re- 
parva às questões nela suscita- 

L 


Renlmente, as vantagens de 
se morar em cobertura são tô- 
des aquelas mencionadas na re- 
portagem, 

Entretanto, as desvantagens 
citadas de há muito deixaram 
de existir, pelo menos para 
aquéles sabedores do apareci- 
mento de hã mais de 20 anos 
de firmas que, com vivência 
diária dos problemas de infil- 
trações e Isotermia, antes mes- 
mo da advento do necprone e 
ar refrigerado, já estavam ca- 
pacitados a apresentar solu- 
cões, com a utilização de ma- 
terlais técnica e econômicamen- 
te mnis convenientes que o te- 
lhado ou ar refrigerado. 

Assim, como militantes no ra- 
mo há 15 anos, considerando 
altamente comprometedor para 
o mesmo a existência de pro- 
blemas de nossa especialidade 
a atormentar — pelo que de- 
preendi da reportagem — ele- 
mentos tão expressivos da cul- 
tura pátria, prejudicando-os 
até na sua capacidade criado- 
ra, propômo-nos a solucionar 
todos 05 casos referidos na re- 
portagem. 


Pedro Paulo Gloseffi — Iso- 
jamentos e Vitrificação Vitriso- 
Ia Ltda, — Rio.” 


Trânsito 


“Os associados do Leme Tê- 
nis Club que se dedicam à prá- 
tica do tênis já pediram reite- 
radas vêzes à direção do De- 
partamento de Trânsito a re- 
tirada das duas placas sóbre a 
proibição de estacionamento na 
Rua Gustavo Sampaio, das 21 
&s 7 horas, no lado impar do 
trecho emtre à Praça Abmivan- 
te Júlio de Noronha e É Rua 
Martim Afonso. 

O pedido se justifica pela 
impossibilidade de estaciona- 
mento na Avenida Atlântica, 
onde um grupo de menores não 
perde tempo em retirar pe- 
ças dos carros, além de de- 
predá-los 


R, Biltencourt — Rua Cle- 
mente Falcão — Tijuca, Bio.” 


A visão dos astronautas 


“O JORNAL DO BRASIL 
(24-12) transerevou frases dos 
estranautas nor to-mnericanos 
que, a bordo da espaçonave 
Apolo-5, estiveram perto da 
Lua, satélite que rodearam 10 
vêzes, Lovell, o cozinheira, Au- 
ders e o comandante Borman 
viram, e fizeram o mundo ver. 
através das câmaras de TV 
instalados na esprçonave, tóda 
e. região ocidental dos Estados 
Unidos, o Atlântico Central e 
parte da Ásia. 

Mais tarde, em contato com 
os técnicos de Houston, infor- 
maram que havia nuvens a 
oeste do Equador, disseram que 
as terras africanas tinham em 
geral a côr pnrda, chegaram 
mesmo n revelar que haviam 
visto Papai Noel a caminho de 
suas casas. 

Pelo visto, viram tudo, exce- 
to o Brasil, um país tão gran- 


de que chega a ser tratado de - 


continente. Lá de cima, entre 
nuvens, reconheceram países 
pequenos e localizados entre 
mares e loges. Só não viram 
o Brasil, de 8511965 quilôme- 
tros quadrados, quinto país do 
mundo em extensão, com um 
território que representa 47,3% 
da América Latina. 

O que terá bnvido com os 
norte-americanos ao pass: rem 
por cima do Brasil? 


Rodrigo M. C Barcelos — 
São Paulo, capital,” 


“Juiz de Menores 
advertido” 


“Retifico a notícia Julz de 
Menores é advertido (JB, 
22-19); 


1) Não é exato que o juiz to- 
nha sido advertido pelo Conse- 
lho da Magistratura, como po- 
deria transparecer da leitura 
apressada do título da notícia; 

2) Não é exato que, como re- 
lator duma representação fel- 
ta pelo referido juiz, tenha-o 


acusado de “não entender nada 


de menores"; 

As razões jurídicas pelas 
quais a representação feita pelo 
julz fol julgada improcedente 
pelo Conselho da Magistratura 
estão expostas em acórdão de 
31 páginas, ônde, como relator, 
não terin pratlendo a grosseria 
de utilizar aquelas expressões 
contra um juiz digno e culto, 
como sempre prociamel.ser o 
Dr. Cavalcânt! de Gusmão. 

3) A representação feita pe- 
lo Dr. Gusmão visou modificar 
um provimento do Conselho, 
cuja execução, entretanto, já 
Tóra por éle inicinda, mediante 

emessa de sugestões que estão 
sendo estudadas pelo Conselho: 

4) Não concedl entrevista al- 
guma ao JORNAL DO BRASIL, 
em relação no referido caso, As 
considerações de que éste utili- 
zou em comentário pouco feliz 
a um acórdão são dé sua ex- 
clusiva responsabilidade, 


Desembargador F. P. de Bu- 
lhões Carvalho — membro do 
empegaro da Magistratura — 

o, 


VASP 


“Por determinação da direto- 
ria e nomeação do presidente, 
Brigadeiro Osvaldo Pamplona 
Pinto, assumimos a chefia das 


Relações Públicas e Propaganda . 


da VASP. Tomamos posse no 
ula 23 de novembro e logo nos 
ausentamos do Rio, em viagem 
& serviço da emprêsa, razão pe- 
Ja qual só agora comunicamos 
nossa transferência, 


Paulo Rangel — cheie do 
Departamento de Relações Pú- 
blicas e Propaganda da Viação 
Aérea São Paulo S. A. — São 


* Paulo 
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Concurso da Celso Suckow 
continua hoje pela manhã 


com a prova de Matemática 


Hoje, a partir das 8h30m, o Estádio do Maraca- 
nã será novamente invadido por 6027 candidatos 
do exame de admissão à Escola Técnica Celso Suckow 
da Fonseca, que farão a prova de Matemática, se- 
gunda de uma série de quatro. 

Tôdas as provas são classificatórias, razão por 
que não há nota mínima estabelecida para a apru- 
vação. São 700 vagas disponíveis e o concurso pros- 
seguirá amanhã e no dia 30, respectivamente com 
as provas de Ciências Físicas, Química, Biologia e 
Desenho, no mesmo horário, 


APETRECHOS 


Os candidatos ao curso téc- 
nico da Escola — equivalente 
no clentífico — deverão chegar 
30 minutos antes do horário 
mareado, munidos do cartão de 
inscrição, caneta esferográfica 
ou lápis-tinta e uma pranche- 
ta, A entrada será felia pelo 
portão 16. 

As setecentas vagas da Escola 
estão assim distribuídas: Curso 
de Mnquinas e Motores — 248 
vagas; Curso de Eletrotécnica 
— 244 vagas; Curso de Eletró- 
nica — 108 vagas; Curso de 
Edificações — 0 vagas; Cutso 
de Estradas — 20 vngas; e 
Curso de Meteorologia — 10 
vagas, 

Foi estabelecida peln direção 
da Escola uma escala de valô- 
res para as provas, A de Portu- 
guês, realizada dia 23, vale 100 
pontos; a de hoje, Matemáti- 
ca, 200 pontos, assim como a 
de Clências Físicas, Química e 
Biologia, A prova de Desenho, 
última do concurso, valerá 150 
pontos. Em qualquer uma das 


provas será eliminado o candi- 
dato que tirar nota zero, 


COLÉGIO DE APLICAÇÃO 


Hoje, às 9 horas, os 178 can- 
didatos do exame de admissão 
ao Colégio de Aplicação Fer- 
nando Rodrigues da Silveira, 
da Faculdade de Fllosofin da 
UEG, farão a tercetia prova, 
de Geografia Geral e do Bra- 
si), para as 60 vagas, 

Ainda não foi marcada a da- 
ta da última prova, História do 
Brasil, Segundo as instrucões 
que regem o conciso, o teste 
de hoje constará de uma verl- 


ficação “dos conhecimentos fi- 
sicos, humanos e enconômicos" 
do candidato, Serão utilizados 
mapas impressos nn prova, 
além de questões objetivas. ' 

Como as demais, & prova te- 
rã a duração de duas horas e 
mein, e será aprovado o candl- 
dato que obtiver grau minimo 
cinco, não sendo admitida se- 
gunda chamada. Os requerl- 
mentos para a revisão de pro- 
va serão aceitos no prazo de 24 
horas, a conter da publicação 
do resultado, 


Exame do Col. Pedro II. 


reuniu 4 mil candidatos 


Cérca de 4 mil candidatos [i- 
zevam ontem à tnvde, em uma 
hora e meta, 2 prova de Mnte- 
mática do exame de admissão 
ao ginúsio do Colégio Pedro TI, 
em suas cinco seções: Centro, 
Sul, Norte, Tijucn e São Oris- 
tóvio. 

Com 800 vagas, O Colégio Pe- 
dro II realizou há um mês à 
prova de Português, De 8500 
candidatos inscritos, consegul- 
ram passar 4808, e calcula-se 
que 20% faltaram à prova de 
ontem, segundo alguns profes- 
sóres, “porque jà passaram no 
exnme dos ginásios estaduais,” 


A CORREÇÃO 


Segunda-feira começará a 
ser feita a correção da prova de 
ontem. O diretor-geral do Co- 
légio, professor Vandick Lon- 
dres da Nóbrega, anunciou que 
a lista dos aprovados será co- 
nhecida na primeira quinzena 
de janeiro. 


No prazo de 48 horas após a 
divulgação da lista, serão rece- 
bidos os pedidos de revisão. Os 
candidatos para serem aprova- 
dos devem obter o mínimo de 
três pontos em cada prova e n 
média global cinco. As próxi- 
mas provas, História e Geogrn- 
fia do Brasil, ainda estão sem 
datas marcadas. 


RESPOSTAS CERTAS 


Eis as respostas certas da 
prova de Matemática de on- 
tem: 

1* Parte: 
bolas; 3) BO, 

2.» Parte; 1) IVDCCCKL; 2) 
18; 3) 343,2 decilitros; 4) 3/8; 
5) 12; 6) R415; 7) 97/32, 8) 
& 9) 19645 decagramas;, 10) 
4/15. 

Na primeira parte tinham 
pêso dols as duas primeiras 
questões, e pêso um & terceira. 
Na segunda parte, cada ques- 
tão valia melo ponto. 


Dn 1873; 2) 3 


Coordenadora anuncia que 
o plano da Operação-Escola 
será entregue na 2.º-feira 


A coordenadora do Grupo de Trabalho que estu- 
dou a implantação da Operação-Escola, professóra 
Teresinha Tourinho Saraiva, informou ontem que o 


prazo para as conclustes encerrou-se dia-24 e-que- 


o relatório será entregue segunda-feira aos Ministrn 
da Educação e do Planejamento, ; 
Até o momento, responderam às perguntas — 
sôbre as cidades onde sefá implantada a Operação: e 
outros dados — o Estado do Acre e o Território do 
Amapá, de maneira completa, e os Estados do Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso e Rio Grande do Norte, 
de forma incompleta, A professôra Teresinha Saraiva, 
porém, crê que êsse atraso não prejudicará a ação 


prevista, 

O grupo de trabalho, inte- 
grado ainda pelas professôras 
Lúcia Pinheiro e Lira Paixão, 
do Instituto Nacional de Estu- 
dcs Pedagógicos, teve 90 dias 
para planejar os aspectos pre- 
liminares da Operação-Escola 
que visa a alcançar, até 1970, 
-a escolarização total das erlan- 
ças de sete a 14 anos, nas ca- 
pitais e cidades consideradas 
prioritárias 

A professôra Teresinha Sa- 
raiva informou também que já 
foi concedido pela União um 
“auxílio de NCr$ 69 650 mil 

“para & expansão e aperíeiçea- 
mento da rêde do ensino pri- 
mário dos Estados e do Distri- 
to Federal, inclusive com a 
operação-escola, através de 
convênios com os respectivos 
Governos." 

Salientou também que já en- 
viou uma carta ao secretários 
geral do MEC, Sr, Edson Fran- 
co, solicitando que Intervenha, 
para que os Secretários de Edu- 


cação enviem, no menor prazo 
possível, os daaos referentes à 
implantação da Operação-Esco- 
la: cidades a serem atingidas, 
número de prédios escolares e 
de professóres primários, for+ 
mados e leigos, e estimativa da 
população infantil a ser atin- 
glda. , 

ACERTADOS 


Segundo as respostas já en- 
caminhadas, as cidades esco- 
lhidas são as seguintes: Acre 
— Rio Branco (capital), Ama- 
pá — Macapá — segundo a 
resposta do Secretário de Edu- 
cação, há 3 844 crianças de se- 
te a 14 anos sem escolas, mas 
o deficit será coberto em 1969; 
Rio Grande do Sul — Pórto 
Alegre, Bagé, Pelotas, Caxlas 
do Sul e Nôóvo Hamburgo; Rio 
Grande do Norte — Santa 
Cruz, Natal, Mcssoró, Calpó e 
Pau dos Ferros; Mato Grosso 
— Aquidauana, Cáceres, Cam- 
po Grande, Corumbá, Cuiabá, 
Dourados, Ponta-Porã, Rondo- 
nópolis, Três Lagoas e Jaciara. 


a SS o an 


neta lde dd 





Duas escolas continuam hoje os exames de admissão: às 8h30m, os 
6 027 candidatos à Escola Técnica Celso Suckow da Fonseca farão, no Ma- 
racanã, a prova de Matemática; às 9h, o Colégio de Aplicação Fernando 
Rodrigues da Silveira, da Faculdace de Filosofia da UEG, examinará os 178 
candidatos em Geografia Geral e do Brasil. A prova de Matemática do 
concurso do Colégio Pedro Il foi feita ontem à 'tarde por aproximadamen- 
mente 4 mil candidatos. O Grupo de Trabalho que estudou a implanta- 
ção da Operação-Escola entregará o relatório aos Ministros da Educação e : 
do Planejamento na segunda-feira, anunciou ontem sua coordenadora, pro- 


fessôra Teresinha Tourinho Saraiva. 


Conselho de Educação vai 
“estudar o meio de obter 
maior ritmo de trabalho 


O Conselho Federal de Educação, atendendo à 
recomendação n.º do projeto da reforma universi- 
tária, deverá estudar prioritariamente, em 1969, um 
sistema de funcionamento que lhe permita manter 


uma ação continua, 


O Grupo de Trabalho que elaborou a reforma 
universitária afirma na recomendação que, “conside- 
rando o papel e a relevância das funções do CFE para 
todo o sistema de ensino nacional; considerando a ne- 
cessidade de uma ação continua dêsse órgão para 
atender os problemas urgentes que decorrem das atl- 
vidades nacionais, recorenda-se que o referido Con- 
selho estude um mecanismo de funcionamento que 
lhe permita exercer suas tarefas ser quebra de con- 


tinuidade,” 
QUANDO SERA 


O Conselho Federal de Edu- 
cação, que voltará a se reunir 
u partir do diz 3 de fevereiro, 
já estudou preliminarmente um 
sistema que lhe permitiu qu- 
mentar o ritmo e o rendimen- 
to dos trabalhos, porém de- 
verá ser nomeada uma comis- 
são para elaborar um projeto 
de atividades dentro do espíri- 
to da recomendação. 

Uma das sugestões que es- 
tiveram em pauta foi a ins- 
tituição do sistema de rodízio, 
Como « imnaloria dos conselhel- 
ros pertence a diversos Esta- 
dos, é impreticável a sun per 
manência durante o mês in- 
telro no Rio. 


Outra propostn a ser estuda- 
da é m crinção Ge um plan- 
tão permanente, aproveitando 
os conselheiros que residem no 
Rio. Atualmente O CPE se réi- 
ne durante os dins úteis da 
primeira semena de cada mês, 
o que é considerado insufi- 
ciente, especialmente porque o 
volume de processo aumenta 
continuamente e deverá se in- 
tensificar com a implantação 


“ da roforma universitária, 


No anteprojeto de regimento 
interno que já começou a ser 
apreciado pelos conselheiros, já 
existem fórmuins para aumen- 
tar o número de sessões e sua 
rentabilidade. 


Experiência com ginásios 
intensivos na Guanabara 
só terá resultados em 70 


-— Não adianta pensar em férias. Para nós, so- 
mente em maio, durante 15 dias, poderemos deixar 
os livros de lado. Por enquanto só nos resta pensar 


em sol e praia. 


Essa frase, quase impossível para os estudantes, 
e verdadeira para os 150 alunos dos dois ginásios in- 
tensivos que funcionam na Guanabara — Astério de 
Campos e Bezerra de Meneses — que iniciaram o cur- 
so em agósto e somente em 1970 poderão anunciar 
se a experiência pioneira da Secretaria de Educação 
do Estado poderá ser aplicada em maior área. 


A EXPERIÊNCIA 


O cureo ginasial Intensivo 
tem par finalidade extinguir o 


chamado curso de madureza, 
ou Artigo 99, dando ao estu- 
dante, durante 20 meses, aulas 
das matérias principais: Por- 
tuguês, Matemática, História, 
Geografia e Francés ou Inglês, 

Segundo a professóra Gilda 
Proenzano, da Divisão de Ensino 
Técnico da Secretaria de Edu- 
enção, os pianos para a inlta- 


lação de outros ginásios inton- 
sivos na Guanabara só poderão 
ser estudados após os resulta- 
dos da primeira burma, no pri- 
melro semestre de 1970, 


Os ginásios Intensivos Bezel'= 
ra do Meneses e Astério de 
Campos, que funcionam à noi- 
te, deverão realizar provas de 
seleção em março, mas o nú- 
mero de alunos não deverá ex- 
cader o da primeira turma: 150 
nos dois ginásios. 


Universidade Fluminense 
tem 3 mulheres em cada 
grupo de 10 estudantes 


Niterói (Sucursal) — Na Universidade Federal 
Fluminense, de cada dez alunos três são mulheres, 
que predominam nas Faculdades de Filosofia, Biblio- 


teconomia, Servico Soctal e Enfermagem, 


Essa revelação consta em um levantamento con- 
clulao ontem pelo Departamento de Ensino e Pes- 
quisas da Reitoria, acrescida de que da UFF sairam 
êste ano duas engenheiras eletricistas e uma civil, 
assim como uma economista e cinco formadas em 
Veterinária. Em compensação, um homem diplomou- 
se em Serviço Social e outro em Biblioteconomia, 


MENOS 


A UFF formoy, éste ano, 1231 
profissionais, menos 60 em re- 
lação ao período letivo de 1967, 
Direito, com 470 formandos, e 
Engenharia, com 223, foram os 
cursos proferidos, vindo a se- 
guir Odontologia, com 77, Ser- 
viço Social, com 64, Ciências 
Econômicas, com 58, e Música, 
também com 58. 

Farmácia diplomou 57 novas 
profisstonais, Medicina e Vete- 
rinária, 48, Letras, 45, Geogra- 


Profissão de 
ortentador 


é regulada 


Brasília (Sucursal) — O Pre- 
sidente Costa e Silva sancio- 
nou ontem lei do Congresso Na- 
cional que dispõe sóbre o exer- 
cício da profissão de orlenta- 
dor educacional, no âmbito das 
escolas e sistemas escolares de 
níveis médio e primário. 

Segundo a lei, cabe ao orl- 
entador educacional a assistén- 
cia no educando, visando no 
desenvolvimento Integral e har- 
monioso de sua personalidade, 
além de lecionar as clisciplinas 
das áreas da orientação edu- 
cacional, 


fia, 34, História, 27, Pedagogia, 
26, Matemática, 18, Biblioteco- 
momin, 17, Ciências Soclais, 14, 
e Enfermagem, cinco. 

Da Escola de Engenharia saf- 
ram 56 engenheiros mecânicos, 
53 civis, 36 metalúrgicos, 18 ele- 
tricistas e dois especialistas em 
telecomunicações. O Conserva- 
tório de Música diplomou 39 em 
Teoria Musical, dois em Peda- 
gogia, cinco em História da Mú- 
sica, quatro em Harmonia e 
Morfologia, cinco em Piano e 
três em Música de Câmara, 


. 
Engenharia 
Florestal faz 
o . id 
mscrições 

Niteról (Sucursal) — As fus- 
crições no vestibulnr da Escola 
de Engenharia Florestal da 
Universidade Rural do Rio de 
Janeiro permanecerão abertas 
ntê o dia 15, na Prefeitura de 
Campos. 

Podem ser feitas também no 
Rio, no Ministério da Agpricul- 
tura, As provas para Ingresso na 
escola do quilômetro 47 da an- 
tiga Rodovia Rio-São Paulo 
serão Português, Química, De- 
senho, Inglês ou Francês. O ves- 
tibular está marcado para o pe- 


riodo de 27 de janeiro a 8 de 
fevereiro. 


Promotor vai 
opinar sôbre 
IPM da FNFi 


O promotor Humberto Au- 
gusto Ramos da Silva, da 1º 
Auditoria da 1.º Rezião Mill- 
tar, deverá pronunciar-se nos 
próximos dias sobre o IPM 
instaurado para avurar atlvi- 
dajes de cariter comunista na 
artiza Paculdada Nacional de 
Filosofia, no qual foram Indi- 
clados mais de 300 alunos, pro- 
Ieszóres e servidores, 

Inicialmente foram denuncia- 
dos 36 estudantes, mas a dé- 
núncia fol rejeitada na época 
pelo Jjuiz-auditor Teócrito de 


Miranda, tendo então o promo- 
tor Eudo Guedes Pereira re- 
corrido ao Superior Tribunal 
Militar, que ratificou o despa- 
cho do juíz, deixando ao pro- 
motor, entretanto, a faculdade 
de apreciar novamente a ma- 
téria., 


ACUSAÇÃO 


No IPM, que consta de olio 
volumes e fol iniciado a 29 de 
junho de 1964, sob a presidin- 
cin do Lenente-coronel Noê 
Znvena de Montezuma, os es 
tudantes ce professóres foram 
enquadrados nos Artigos 21 € 
36 da Lei de Segurança Nacio- 
nal, sob a acusação de serem 
nslttantes do extinto Parlido 
Comumista do Brasil e de terem 
feito Tuncionar uma célula na 
Faculdade. 


VISTA 


O juiz-nuditor Arnaldo Car= 
nasciali, da 1.º Auditoria da 
Marinha, deu vista ao promo- 
tor Robério de Albuquerque 
Lima dos autos de prisão em 
tingrante dos estudantes Elias 
Fajaro da Fonseca e Sônia 
Roiivigues da Silva, da proíes- 
sóra Dalva Leite Cestro e do 
comerciário Llu Fat Kan, 

Os autos do flagrante foram, 
Inicialmente, encaminhados pe- 
lo delegado do DOPS, Sr. Ma- 
nyel- Vilarinho, ao corregedor 
da Justiça Militar, juiz José 
Bezerra, que os distribuiu à 1. 
Auditoria da Marinha para ini- 
clio da ação penal. 


Restaurantes 


da UFMG 
podem fechar 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Os restaurantes das escolas su= 
períores desta capital não fun= 
cionarão nó próximo ano, caso 
as verbas destinadas à Assis- 
tência nos Univesitários Men- 
des Pimentel não sejam aumen- 
tadas. 

A Assistência Mendes Pimen- 
tel já enviou relatório ao Rei- 
tor da UFMG, professor Gérson 
Boson, mastrando o deficit de 
1968 em seus restaurantes, que 
foi de NCrS 221 966,05, e pedin- 
do providências para diminuir 
o prejuízo, Os estudantes paga- 
ram a refeição a NCIS 0,53 (bol- 
sistas) e NCr£ 0,80 (mensalis= 


-tas) e os funcionários da UFMG, 


NCIS 1,00. 
CRISE 


Segundo os diretores da Men- 
dez Pimentel, as verbas que es- 
tão recebendo não dão para 
cobrir as despesas, sendo ne- 
cessário o aumento do preço 
das refeições «m 1909, além de 
um acréscimo de recursos, “polis 
sem esta providência a Unl- 
versidade terê de fechar mui- 
tos dos seus restaurantes.” 

No relatório enviado ao Rel- 
tor, a Mendes Pimentel mostra 
que o més de novembro houve 
um prejuízo de NCr$ 0,38 em 
cada refeição foram servidas 
121 333 refeições em seus reês- 
taurantes. 


Medicina 
é preferida 


no Ceará 


Maceló (Correspondente) — 
Apenas 330 candidatos inscre- 
veram-se até ontem acs vesti- 
bulares da Universidade Fe- 
deral de Alagoas, mais da me- 
tade na Faculdade de Medi- 
cina, Engenharia ocupa O Se= 
gundo lugar. 


A Comissão Coordenadora do 
Concurso de Habilitação prevê 
n inscrição de 1500 candidatos 
até o dia 10 de janeiro, quando 
Se encerra o prazo. AS provas 
nas seis faculdades do Estado 
começarão no dia 16. 
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JB continua recebendo 
mensagens de felicitação 
por festas de fim de ano 


O Reitor da Universidade Federal de Minas Ge- 
vais, o coordenador de Assistência Médica do INPS, 
a Presidência do Instituto Nacional de Previdência 
Social e a Prefeitura de Cabo Frio enviaram mensa- 
gens ao JORNAL DO BRASIL saudando pela passa- 
gem das festas de fim de ano. 

Foram recebidas também saudações da Secre- 
taria de Ciências e Tecnologia da Guanabara, Con- 
federação Nacional dos Trabalhadores em Estabele- 
cimentos, de Educação e Cultura, Sindicato dos Ven- 
dedores e Distribuidores de Jornais e Revistas de Belo 
Horizonte, Sindicato dos Jornalistas Profissionais da 
Guanabara, Centro Nacional de Produtividade na In- 
dústria e Associação Brasileira Beneficente de Rea- 


bilitação, 
EMPRESAS 


Light, Sirotsky-Guerra- 
Bernstein-Publicidade e 
Promoções, Lider Propa- 
ganda, Esquire Propa- 
ganda S.A. Casa dos 
Eletrodos, ANSA — Agên- 
zia Nazionale Stampa As- 
sociata, Credense S.A, 
Livraria Agir Editôra, 
Emprêsa Comercial de 
Representações Indu s- 
triais Ecrilrio Ltda., ATA 
— Assessoria Técnica Co- 
mercial e Jurídica, Edi- 
tôra Abril, Companhia 
Hidroelétrica do São 
Francisco, Umbercred S. 
A., Brascap S. A., Funda- 
cão Coopercotia, Data- 
mec S. A., Marko — Dis- 
tribuidora de Títulos e 
Valôres Imobiliários 
Ltda., Teatro Princesa 
Isabel, Roubaud — In- 
dústria e Comércio de 
Borrachas S.A, Editóra 
Laudes S. A,, Entrelivros, 
Paramount Filmes of 
Brazil, Inc. Condomínio 
do Edifício Gold Star, 
Rangel — Comércio e 
Representação de Rou- 
pas, Unilivros, JAP Auto- 
peças Ltda., Editôóra Cat- 
taz, Centro Industrial de 
Aratu, Manufatura de 
Tapetes Santa Helena S. 
A., Automóvel Clube do 
Brasil. 


PARTICULARES 


João Pereira de Carva- 
lho, Embaixada do Ja- 
pão, Euclides Lima, Mau- 
ro Cid Nunes da Cunha, 
Nei Antonil Domingues, 
Augusto Cêsar, Denis 
Vieira de Assunção, Tur- 
ma de Buscas e Repres- 
são da Guardamoria da 
Alfândega do Rio, Clube 
de Oficiais Reformados e 
da Reserva das Fôrças Ar- 
madas, Instituto de Pes- 
quisas Rodoviárias, Cam- 
panha da Mulher Demo- 
crática, Associação Gua- 
nabarina de Imprensa, 
Comissão para o Inter- 
câmbio Educacional en- 
tre os Estados Unidos da 
América e o Brasil. 


RÁDIO JORNAL DO 
BRASIL 


A Rádio Jornal do Bra- 
sil recebeu mensagens da 
Casa dos Artistas, Pintu- 
ras e Decorações Politéc- 
nicas Ltda,, Sbacem, Cen- 
tro Beneficente de Moto- 
ristas do Rio de Janeiro, 
Ministério das Comunica- 
ções, Instituto Villa-Lô- 
bos, Polícia Portuária, 
União Previdenciária do 
Brasil, Federação Carioca 
de Pugilismo, Associação 
Brasileira do Livro Depu- 


tado Rossini Lopes da 
Fonte, Edições Euterpe, 
Laércio Alves, Ouros Pro» 
moções, SICAM, Corpo de 
Bombeiros, Congregação 
Cívica dos Carteiros, Se 
cretaria da Segurança 
Pública, Rádio Federal de 
Niterói, Clube Democrá- 
ticos, Secretaria Geral do 
Exército, Pontifícia Uni- 
versidade Católica, River 
Clube, Bangu Atlético 
Clube, Biblioteca Copaca- 
bana, Sindicato dos Me- 
talúrgicos, Guarda Notur- 
na da Guanabara, Cham- 
agne Georges Aubert 
"A. Serviço Nacional de 
Teatro, Editôra Pedagó- 
gica, Luta Democrática, 
Os Canibais, ITT-Comu- 
nicações Mundiais, CTB, 
Sursan, Pinheiro Gomes 
Refrigeração, Associação 
Nacional de Inquilinos, 
Rádio Relógio, Century 
Publicidade, Sindicato 
dos Hotéis e Similares da 
Guanabara, Associacãu 
Nacional das Emprêsas 
de Transportes Rodoviá- 
rios de Carga, IASEG, 
Meson Engenharia, Cetel, 
Conjunto Dominante, 
Codó-violonista, Terma- 
co, Abert, Centro Pró- 
Deo, Associação Brasilei- 
ra de Crédito e Assistên- 
cia Rural, Casa Villelle, 
Fundação dos Terminais 
Rodoviários da Guanaba- 
ra, Confederação dos Ser- 
vidores Públicos do Bra- 
sil, Rádio Difusora de Pe- 
trópolis, Jorhal de Petró- 
polis, Sindicato dos Con- 
dutores Autônomos de 
Veiculos Rodoviários do 
Estado, Canaã Publicida- 
de, Wilson Falcão — Edi- 
ções Musicais Falcão, Es- 
colinha do Central D.C, 
(Barra do Piraí), Meni- 
na de Lourdes (São Pau 
lo), Philips, Cruz Verme- 
lha, Origem Propaganda, 
Clube de Regatas Vasco 
da Gama, Associação de 
Crédito Rural e Assistên- 
cia do Espírito Santo, 
Quarteto em Cy e Oscar 
Castro Neves, Conserva- 
dora Santa Rita Comér- 
cio e Servicos Marítimos 
Ltda, SEMEG, Associa- 
ção dos Empregados no 
Comércio, Rádio-televi- 
sione Italiana, Senac, Al- 
ton Promoções e Publici- 
dade, Sotreq, Serviço de 
Defesa do Direito Auto- 
ral, Banco do Estado de 
Minas Gerais, Sindicato 
dos Jornalistas Profissio- 
nais, Sindicato das Em- 
prêsas de Transporte de 
Passageiros da Guanaba- 
ra, Turma de Buscas e 
Repressão da Guardamo- 
ria da Alfândega do Rio, 
Companhia de Carhonos 
Coloidais. Odeon-discos, 
Equipe-discos, Fermata- 
discos, Deutsche Weele — 
emissora oficial alemã. 


Farmácias de Niterói pedem 
policiamento móvel para a 
volta dos plantões noturnos 


Niterói (Sucursal) — Um policiamento móvel e 
recursos para a sua manutenção são as sugestões 
do presidente do Sindicato dos Varejistas de Produ- 
tos Farmacêuticos, Sr. Eurípides Chaves, para a volta 
dos plantões noturnos nas farmácias de Niterói e São 
Goncalo, suspensos por falta de segurança. 

Para conseguir o policiamento, o Sr. Euripides 
Chaves tentará um convênio entre a Prefeitura e os 
órgãos de segurança do Estado. Através do convê- 
nio. seriam obtidos os recursos, pois o Govêrno alega 
que não possui meios para a locomoção de um dispo- 


sitivo policial permanente, 


CAUTELA 


O Sr. Euripedes Chaves in- 
formou que o serviço prestado 
pela Guarda Notnna é jne- 
ficiente e que as farmácias não 
“vêm atendendo aos plantões 
com regularidade por absoluta 
falta de garantias. AS poucas 
farmácias que ainda funcionam 
à nolte o fazem com muita 
cautela e com as portas cerra- 
das. O freguês é atendido por 
um guichê e, mesmo assim, 
após se identificar com a re- 
ceit- 

Adiantou que na próxima ses 
mana vai se avistar com os Se- 
cretários de Segurança e de 
Snúde, a fim de encontrar um 
meto para a solução do proble- 
ma, ocasião em que debaterá 
a idéia de um convênio para 
mobilização de recursos. do 
qual tomarão parte, além do 


Sindicato, » Prefeitura, o Ser= 
vico de Fiscalização da Medi= 
cina e a Secretaria de Segu- 
rança. 


LOJISTAS 


O Clube de Diretores Lojistas 
de Niterói explicou que o pro- 
blema da garantia dos plantões 
das farmácias é da exclusiva 
competência dns autoridades 
policiais, e que o assunto é an- 
tigo. 

O presidente do Clube de Di- 
retores Lojistas, Sr. Mílton 
Earbosa, em ofício ao Secretá- 
rio de Segurança, coronel Ho- 
mem de Carvalho, defendeu a 
manutenção de um policiamen- 
to ostensivo para as ruas da 
cidade, principalmente para as 
farmácias que funcionam em 


regime de plantão noturno, 


f 





A MO AO AS fi 











UCLA os RA AAA 


O ÃO OS AS US PD 


— Engraçado, parece mesmo uma praia suja cheia de crateras! 
— Pudera Governador, essa é uma fotografia da zona sul... 


OS DOIS ELEITOS 


DRT continua a receber 

reclamações contra o não . 
o rs 

pagamento do 13.º salário 


A Delegacia Regional do Trabalho na Guanabara 





O desembargador Murta Ribeiro agradece ao plenário sua eleição, ao lado do vice Marins Peixoto 


(charge de LAN) 


Tribunal de Justiça elege 
Murta Ribeiro presidente 
com mandato de dois anos 


O Tribunal de Justica elegeu ontem o desembar- 





a me e o 


Jornal do Brasil, sexta-feira, 47-12-68, 10 Cad, — 7 





mm 








* Costa e Silva e Lira assinam 


as promoções de 333 oficiais 


Brasília (Sucursal) — Du- 
zeros oficigis do Exército 1o- 
ram promovidos ontem por de- 
ereto do Presidente Costa E 
Silva, aos postos de coronel, 
de tenente-coronel e de major. 
Bixré os novos coronéis pro- 
movidos por merecimento es- 
tão os tenentes-corencis Ernã- 
ni D'Aguior, chefe da assesso- 
ria especial de relações pi- 
blicas da Presidência da Re- 
Pública, e Tancredo Jubê, as- 
sistente-secrotário do General 
Jaime Portela, 


MERECIMENTO 


Ao posto de coronel do Exér= 
cito foram promovidos 27 tes 
nentes-coronéis, das armas de 
Infantaria, Cavalaria, Artilhas 
ria e Engenharia: 

Da Enfantaria: Oscar de 
Abreu Paiva, Raul Matos Al- 
meida Simões, Edgar Sarmen- 
to » Silva, Carlos Anéônio He- 
ckshar, Harry Alberto Sohnar= 
dorf, Lauro Paraense de Fa- 
rins, Silvio Caracas de Moura, 
Valdemar de Araújo Carvalho, 
Alaor Gonçalves Couto e Sér- 
vulo Lisboa Braga. 

Da Cavalaria: Aníbal Figuei- 
redo dé Albuquerque e Bric Ti- 
noco Marques. 

Da Artilharia; Joaquim Abreu 
Fonseca, Aito Monteiro Salga- 
do Lima, Ivã da Costa Ramos, 
José Carlos Pinto Neto, Valdir 
Leal Lopes, Lincoln Eduardo 
de Sousa Bitencourt, José Tan- 
oredo Ramos dJubé, Rubens 
Guilherme de Almeida Filho, 
Ernâni D'Aguiar, Jorge Bastos 
Cruz, Valdir Pereira da Rocha 
e Jair Lontra Sampaio, 

Da Engenharia: Marius Tra- 
Jano Teixeira Neto, Roberto 
França Domingues e João Pan- 
toja Pires Coelho. 


TENENTES-CORONÉIS 


O ex-chofe do Serviço de Se- 
gurança do Presidente Castelo 
Branco, major Luís Silveira 
Pouman, está entre os 30 no- 
vos tenentes-coronéis promovi- 
dos por merecimento, que são 
os seguintes: 

Da Infantaria: Ruperto Clo- 
donldo Pinto, Maurilio Ernânl 
Ferreira Nunes, Abílio Henri- 
que Marques de Freitas, Joel 
Lopes Vieira, Aluísio Madeira 
Évora, Joaquim Cipriano de 
Sousa, José Miguel, Osvaldo 
Alves Cruz, Orzete TFilomeno 
Ferreira Gomes, Luís Silveira 
Pouma, Sidônio Barroso Dias, 
Rafael Citadino de São Paulo, 
Guilherme Pereira Melo, Fer- 
nando Barbosa Dias, Alexandre 
Bonventura Bandeira de Mélo 
e Hélcio da Cunha Teles de 
Mendonça, 

Da Cavalaria: Vílter Kluge 
Guimarkes, Ivanoé de Simone, 
Orlanto Carvalho de Paula, 
João Inácio Pereira da Cosia 
e José Luís Dischinger, 

Da Artilharia: Luis Carlos 
Domingues da Silva, Nélson Ci- 
bulares, Cícero Costard Júnior, 
Dawson Bezerra de Faria, Luís 
Guilherme Bastos Sodré de Cas- 
tro, Edmirson Maranhão Fer- 
reira e Hugo Martins Requete, 

Da Engenharia: Artur Amo- 
rim e Marcus Vinicius Monte 
Filgueiras. 


MAJORES 


Os 34 capitães que receberam 
promoção a majores, por me- 
recimento, são: 

Da Infantaria: José Gonçal- 
ves Lelte Filho, Plauto dos San- 
tos Hacker, Fernando de Oli- 
velra, Cláudio Sérgio Petri de 
Silva, Atila Rohratzer, Nei Cas- 
tro e Silva Fassheber, Carlos 
Alberto Barreto Silveira, Pedro 
Palumbo Teixeira, José Luis Sá- 
vio Costa e Dagoberto Félix Be- 
zerrn de Araújo Galvão. 


Da Cavalaria; Inocênçio Fa- 
brício de Matos Beltrão, Fran- 
cisco Pereira de Holebben e, 
Fernando de Oliveira. 

Da Artilharia; Ninldo Neves 
de Oliveira Bastos, José Antô- 
nto Silveira, José João de Bat- 
ros, César Machado Goncalves, 
Cláudio Morais, Ivani Gomes 
Pereira, Hélio Andrade Gomes 
da Silva, Eduardo Gabriel Maia, 
Wesley José Lobato Sonres, Nil- 
son Guilherme Câmara Robor- 
dão, Glicerio Vieira Proença 
Júnior, Lélio Gonçalves Rodri- 
gues da Silva e Agenor Francis- 
co Homem ce Carvalho, 

Da Engenharia: Hermann 
Cavnlcante Suruagy, Luís Antó- 
nio Rodrigues Mendes Ribeiro, 
Caubi Pereiro de Sousa Aguiar, 
Barnabé Pereira de Araújo Ne- 
to, Altair Carvalho de Sousa, 
Antônio Jorge da Cruz Schen- 
del, Tancredo Bruno Pórto £ 
Jorge Martins Falcão, 

Também por merecimento to- 
ram promovidos oito oficiais dos 
Serviços de Saúde e de Inten- 
dência do Exército; ao pôsto de 
tenente-coronel, os majores-mé- 
dicos Ivo Franco Bittencourt e 
Admilson Juvênio Monteiro; go 
pósto de major, os capitães-mé- 
dicos Antônio de Pádua Man- 
telli Pinto Lopes e Alberto Lem- 
bi; no pósto de tenente-coronel- 
farmacêutico, o major Válter 
dos Santos Paiva; Bo pósto de 
major-farmncêutico, o capitão 
Rui Boschi; ao pôsto de tenen- 
te-coronel intendente, o major 
Vitor José Doca e no pósto de 
major-intendente, o capitão 
Luís Feliz Vieira, 


ANTIGUIDADE 


Por antiguidade foram pro- 
movidos 16 tenentes-coronéis 
ao pósto de coronel: 

Da Infantarin: Gastão Ba:- 
bosa Fernandes. 

Da Cavalaria: Hélio Dorne- 
les de Melo. 

Da Artilharia: Sebastião Al- 
vim, Hélio de Lima Ribeiro, Or- 
lando Dias da Costa, Carlos 
Alves da Cunha e Rubens Fol- 
Jy. 
Da Engenharia: Murilo Cons- 
tant de Andrade Fraenkel, 
Francisco de Sousa Ribeiro de 
Almeida, Antônio José Duífles 
de Andinde Amarante; Silvio 
Coelho, Váltor Marques, José 
de Oliveira Lopes, Elmo Figuei- 
ron Silvado, Hélios Alberto 
Moore e Raul Mesquita. 

Vinte e três oficiais foram 
promovidos do pósto de major 
no de tenente-coronel: 

Da Infanteria; António Se- 
vero Sérvulo da Rocha, Wel- 
lngton de Figueiredo Costa, 
Milton Maolel Frota, Itauan 
de Arvellos Espínola, Osvaldo 
Fnschonl de Almeida, Cleber 
Ribeiro, Flaris Guedes Henri- 
ques de Araújo, Carlos Augusto 
de Oliveira Lima, Deocieciano 
Sepúlveda, Sérgio Gomes Pe- 
reira, Osvaldo Sampaio, Luis 
Perini, Jorge Wadi Miguel Na- 
zar Saindy, Humberto Crispim 
Borges e Cléber Gomes Fer- 
relra, 

Da Cavalaria: Mário de Cas- 
tro, Edísio Gomes Facó, Dijál- 
ter Alves Machado, Luis Perei- 
ra Bruce, Joteé' Eduado de 
Castro Portela Sonres e Geral- 
do Majella Monteiro Bernardes, 

Da Artilharia: Flávio Gue- 
des Ribeiro e Rui de Azevedo 
Nobre Machado, 


MAJORES 


De capitães a majores, por 
antiguidade, foram promovidos 
54 oficiais; 

Da Infantaria: Luís Otávio 
Cardoso de Meneses, José Joa- 
quim Pais, Paulo Pestana 'da 
Silva, Orion Luís Nascimento, 


Leônidas de Carvalho, Fran- 
cisco Gonçalves de Alencar So- 
breira, Sílvio José Gouveia ca 
Silveira, Hipólito Antônio Vi- 
Jande Bermudez, Casemir Viei- 
ra, Enéas Marimbondo Vina- 
fre, Niderval da Rocha Lima, 
Murilo Neves Jansen Ferreira, 
Sobrinho, João Marciano da 
Artagnun Barbosa de Amorim 
Vila Filho, Ibis Videira Pereira, 
Alvaro Divino Taveira, Pedro 
Ferreira da Silva, José Maria, 
Cavalcante, Jnime Henrique 
Antimes Lanmieira, Paulo Ca- 
margo, Zei Bezerra de Melo, 
Luis Augusto Guadalupe, Fran- 
cisco de Assis Pinheiro Dias « 
Horácio Vieira Ramos Neto, 


Da Cavalaria; Franz Godo- 
Íredo Maryssael de Campos, 
Evandro Souto Maior, Hélcio 


Pinhelro, José Luís Lopes da 
Silva e Junrez Sonres Malu. 
Da Artilharia:  Valdemiro 


Cunha Filho, Guálter Santini 
Pinto, Alberto Romito Rodri- 
gues de Barros, Weber Gonçu!- 
ves Sanz, Aristóteles Vidigal de 
Lemos, Carlos Lins Ferreira, 
Carlos Vallejo Contreras, Carlos 
Augusto de Mngnlhães Marques, 
Levi Nunes da Silva, Gilberto 
Freitas, Adriano Fernandes Ne- 
to, Válter Macedo, Hélio Ribel- 
ro Lopes da Silva, Pedro Augus- 
to Rodrigues Teixeira, Áureo de 
Oliveira Assis, Antônio Calisto 
Barbosa, Sérgio Goncalves Lan- 
deigo e Aristóbulo Caldas Neto, 

Da Engenharia; Lélio de Mi- 
randa Vale, Telmo Pedro 
Plentz, Romeu Brack, Júlio Ma- 
ria de Matos Barroso, Alberto 
Erasmo da Silva Braga, Omir 
Cardoso Mendes e Dutelvir Pe- 
Feira do Nascimento, 

Oficiais dos Serviços, por an- 
tiguidade: go pósto de tenente- 
coronel-médico fol promovido o 
major Jaime Jacinto Teixeira 
Aben-Athar; no pósto de major- 
médico, os capitães Mordek- 
Khay Antabi, Edson Guedes 
Cavalcânti, José Odílio de Sou- 
sa e Geraldo Gomes Pereira, 

4 tenente-coronel-intendente, 
Do major Geraldo Pôrto Sam- 
paio; e no pósto de major, os 
capitães Jaime Fonseca Ferrei- 
tm e Antão Osvaldo Schwarz- 
bach, 


CAPITAES 


O Ministro do Exército, Ge- 
neral Aurélio de Lira Tavares, 
Assinou portaria promovento 
Ros postos Imediatos, a contar 
de 25 de dezemixo de 1968, os 
segunites oficinis das Armas e 
do Quadro de Material Bélico: 

Ao pósto de capitão, na ar- 
ma de Infantaria, os primeiros= 
tenentes: 

Augusto Lepes Lima, Aroldo 
Benedito de Faia Cursino, Da- 
nilo Pedro Gallazzi Pastro, Jo- 
so Onrlos Cabral, José Luis da 
Silva, Lourival Alves da Costa 
Filho, Jomar Nascimento Te- 
les, Váltor de Campos, Otorino 
Panazo Neto, Alfredo de Ol- 
veixra Nunes, Miguel Carlos 
Tatton Ferreira de Oliveira, 
Manoel da Penha Alves, Ga- 
briel Félix Balbueno Alves, 
Paulo Alves Ferreira da Silva, 
Luís Mnrques Tavares, Odemir 
Castro da Rocha, Joaquim 
Fróes do Vale Filho, Ildefonso 
Bezema Falcão, Paulo Roberto 
Correja de Barros, Paulo Ro- 
berto Wortmann, Rodolfo Et- 
vin Meurer, Paulo de Oliveira 
Leite, Carlos Alberto de Bar- 
ros, Aloísio da Rocha, Francise 
co Machado Filho, Luís Henri- 
que Gomes Pires, Justiniano 
Cardozo de Assunção Neto, Jo- 
sé Pinto, José Aramir Bezerra 
Pinto, Joaquim de Brito Sam- 
paio, Mileno Feitosa de Armú- 
jo, Nereu Manoel Augusto dos 
Santos, Jalr Fuzelra de Sã e 
Benevides, Amilcar Pinto da 
Silva, Ubirajara Lopes, Douglas 
de Macedo de Mesquita, Nilton 


Gomes Rolim, Mozart da Nota 


Mendes, Paulo César Ro nsro 
Castelo Branco, Evandro de 
Faria Sonres, Edgar Luís ca 
Cunha França, Toni Fernrsio 
Vargas Herzer, Eduardo An:ó- 
nio Carvalho Perelva, Fernen- 
do da Graçn Lemos, João 


Francisco cn Silva Roznicski, 
Gilson de Aguiar e Carlos Xa- 
vier Filho. 

CAVALARIA 


— Os 1ºs5 tenentes — Jorge 
Humberto Cassab Fadel, Paulo 
Roberto Dias da Cunha, Ag 
Clâudio Barbosa de Figueiredo, 
Jarbas Guimarães Pontes, Vêl- 
ter Paniz, Alcides Tomás de 
Aquino Filho, Paulo César 
Bras da Cunha Tovar, Rubem 
de Sa Padilha, Joarl Nasci- 
mento Barreto, Antônio Luis 
Rodrigues da Fonseca, Astel 
Rochn de Cunto, Fábio Má- 
rio Dins Braga, Dante Guima- 
rães Lisbon, Salim Nigri, An- 
tônio Nunes de Sousa Lima, 
Otávio da Silva e Freire, Júlto 
César Tinoco, Marco Antônio 
Borges Muccl, Antônio Pereira 
de Holleben, Ivar Ellery Barro- 
so, Arsênio Nunes Flexa, Edson 
Machado e Eleu Longo Mar- 
chant. 


ARTILHARIA 


— Os 1.º tenentes — Hélio 
Vilela Barbosa, Vicente Paus 
lo Guimaries Machado, Ferdi- 
nando Algayer Dutra, Jaime 
de Araújo Bastos Filho, Ro- 
berto Luis Calheiros de Cer- 
queira, Samuel Augusto Ma- 
cedo, Maurillo Araçatu Baldi- 
no, Nilson Silva, Valter dos 
Passos, José "Geraldo de Oll- 
vera, Rubens Xdson Pinto, 
Airton Luís de Almeida Men- 
donca, Ernesto Gomes Caruso, 
Nélson Luís Bortoll, Carlos 
Breno Morais Celestino, Ri. 
naldo Mendes Sarmento, Pau- 
lo Elísio Batoull, José João 
Dorneles Dutra, Hilton Dantas 
da Silva, Osman Godoy, Allan 
de Miranda Couto, Edson Blm= 
bi, José Firmino Dias Lopes, 


Alrton Gomes de Sousa Ba- , 


raúna, Fernando Carlos de 
Medeiros Ferreira e Haroldo 
Garcia do Couto. 


ENGENHARIA 


-— Os 1º Tenentes — Luis 
Alberto de Oliveira Francez, 
Amedeu Henrique Menna de 
Mesquita, Luís Carlos Marques 
Nogueira, Adyr Brandão, José 
Tnmar Alves Costa, Júlio Ma- 
rinho de Carvalho Júnior, 
Eduardo Lima de Almeida Ne- 
ves, Dinarte Francisco Pereira 
Nunes de Andrade, José Lisboa, 
Mota, Antônio Alberto Fonsêca, 
Eduardo Mancini Neto, Célio 
Bizerro, Aguiar, Jesuino Barbo- 
sa Monteiro Neto, Hélio Borros 
Sobrinho, Carlos Wiliam de 
Oliveira, João Ferreira Filho, 
Mário Ferreira Sobrinho, Mer 
cis Gunfberto Mendonça, Enzo 
Martins Peri, Marcos Lutero 
de Miranda e José Niú Lopes 
dos Santos, 


COMUNICAÇÕES 


— Os 2º Tenentes — Antôs 
nlo Carlos de Assis Brasil, 
Amauri de Castro, Luís Ian 
Meira, Clóvis Pinto Ilha, Ro= 
berto Morass Menezes, AntOs 
nio Carlos Menna Barreto 
Monclaro, 


MATERIAL BÉLICO 


— Os 1º Tenentes — Cló- 
dio Alberto Pastro Sarzeto, Ar- 
mando Costa Finto, Adílson 
Costa Xavier, Fernando Vieira 


Braga, Carlos Eduardo Vernes 


Marck, Ari Sílvio Tomas Nus 
nes, Paulo Genésio de Barba- 
resco Sturiom, Paulo Roberto 
Chaves Dnarto e Waldir da 
Silva Couto. 


continuou ontem a receber reclamações contra o não 
pagamento do 13.º salário aos empregados por várias . 
emprêsas, 

A DRT realizou mesa-redonda entre os proprietá- 
Tios de uma fábrica de fiação e tecelagem e seus 260 
empregados, que paralisaram o trabalho ontem, por- 
que não receberam o 13,9, Foi assinado, na ocasião, 
um acôrdo em que os empresários se comprometeram 
& pagar o salário em atraso aié as 16h de segunda: 
feira próxima e os tecelões voltarão ao trabalho hoje. 


gador Murta Ribeiro para a presidência, o desembar- 
gador Marins Peixoto para a vice-presidência e para 
corregedor o desembargador Horta de Andrade. Os Gen. F rota 
mandatos são de dois anos e terminarão em dezem- dá 


bro de 1970. comandará à 


Para as duas vagas no Consetho de Magistratu- . e g 


a 
ta 0 plenário do Tribunal de Justiça elegeu os desem- l. RM e e a e a a a a das 


bargadores Aluísio Maria Teixeira e Augusto Moura, 








SEM PUNIÇÃO 


O delegado Regional do Tra- 
balho, Sr. Herculano Carneiro, 
informou que até o momento 
não Toi aplicada qualquer mul- 
ta ou outra punição contra as 
firmas que não estão camprin- 
do as obrigações trabnlhistas, 
porque aínda não está concluí- 
da a regulamentação do últi- 
mo decreto-lel. assinado pelo 
Presidente da República sôbre 
8 matéria. 

O Sr. Herculano Carneiro de- 
clarou que o Serviço de Fiscn- 
lização da DRT publicará nos 
próximos dias um amplo rela- 
tório sóbre suas atividades, in« 
cluíndo os nomes das emprê- 
sas causadas por empregados e 
pelos sindicatos de não cum- 
prir as obrigações trabalhistas. 

Os dirigentes do Sindicato 
dos Trabalhadores na Indús- 
tria de Fiação e Tecelagem le- 
varam os empregados da fábri- 


ca que foi paralisada ontem 


para uma mesa-redonda na 
DRT, com os representantes 
dos patrões. 

Empregados o empregadores 
assinaram um acórdo com cin- 
co itens; um em que os traba- 
lhadores se comprometem a 
voltar ao trabalho hoje e qua- 
tro outros correspondentes a 
obrigações salariais que os eme 
pregadores não cumpriam, 

Dois dirigentes da Contas 
deração Nacional dos Traba- 
lnadores em Transportes Ma- 
ritimos, Aéreas e Fluviais tam- 
v-m estiveram na DRT para 

“atar do problema dos empre- 
gados do Lóide Brasileiro, Dis- 
seram, que desde 1966 os fun- 
cionários vinculados ao regime 
da CLT não recebem o 13º sa- 
Jério, 


Agora, com o recente decre- 
to-lei baixado depois do Ato 
Institucional número cinco, é 
diante dos pronunciamentos do 
Ministro Jarbas Passarinho, 
acharam os dirigentes sindicais 
que a época é oportuna para 
reivindicar o cumprimento da 
loi. Esclareceram que não estão 
solicitando o 13º para todos os 
funcionários do Lóide — mui- 
tos são vinculados 20 Estatuto 
do Funcionário Público — mas 
apsnas para os regidos pela 
CLT. 


Técnicos da DRT explicaram 
que as queixas pelo não paga- 
mento do 13.º salário devem 
cer encaminhadas à Justiça do 
Trabalho e não & Delegacia, 
Por motivo do recesso do Tri- 
bunal Regional do Trabalho, a 
DRT tem aceitado ss reclama 
ções que servirão apenas como 
registro. Quando os emprega- 
dores comparecem à Delegacia 
para debater o assunto é então 
realizada mesa-redonda para 
as partes encontrarem um 
acórdo. 


EM RECIFE 


Recife (Sucursal) — A Dele. 
Gacia Regional do Trabalho em 
Pernambiico nultou nos últi- 
mos dias mais de 80 firmas 
desta cidade, dentre as quais 
bancos, casas comerciais e em= 
prêsas de construção que in 
Iringiram ps leis trabalhistas, 
deixando de pagar o 13º salá- 
vio e desrespeitando os horários 
de trabalho, 

O delegado Romildo Leite in- 
formou que a fiscalização in- 
tonsiva nesta fim de ano apus 
Fou que, além de outras irregu. 
taridades, existem firmas com 
30 empregados em que apenas 
três são registrados. 


também com mandatos de dois anos. A comissão per- 
manente do Regimento Interno continuará a mes- 
ma, porque foram reeleitos seus três integrantes, os 
desembargadores Roquete Vaz, Luís Andrade e Ri- 


beiro Pontes, 
VOTAÇÃO 


Exatamente às 14 horas foi 
aberta a sessão plenária do Tri- 
bunal de Justiça, convocada es- 
pecinlmente para as eleições, 
Antes do início da distribuição 
das cédulas, o desembargador 
João Coelho Branco fêz um 
discurso de apélo à concórdia 
entre os desembargadores, soll- 
citando que fôsse mantida a 
tradição de eleição dos três 
mais antigos para os três car- 
gos da administração do Tribu- 
nal. 

A primeira votação realizada 
foi para presidência do Tribu- 
nal de Justiça. Os escrutinado- 
res designados foram os desem- 
bargadores Maurício Rabelo e 
João José de Queirós. Recolhl= 
das as cédulas, o atual presi- 
dente, desembargador Aluísio 
Maria Teixelva, começou a Jel- 
tura dos votos. A primeira cé- 
dula aberta indicava o nome 
do desembargador Carlos da 
Oliveira Ramos. Entretanto, à 
medida que os votos fam sendo 
lidos nítida se delinenva a vitó- 
ria do desembargador Murta 
Ribeiro, que acabou obtendo 19 
sufrágios, contra 15 dados no 
seu opositor. Apregoada n vitô- 
ria do Sr. Murta Ribeiro, o 
plenário aplaudiu o eleito, que 
em breves palavras agradeceu q 
confiança e pediu a Deus que 
“Iuminasse seu raciocínio para 
bem desempenhar-se das tare- 


fas do curgo.” 
a 


Em seguida, foi realizada a 
votação para vice-presidência, 
que apontou o ncme do de- 
sembargador Antônio Marins 
Peixoto por maioria de 21 vo- 
tos num total de 34 votantes. 
O segundo colocado, desembar- 
gador Oliveira Ramos, teve me- 
ncs votos do que ma eleição 
para presidente, 

No pleilo para corregedor, o 
desembargador Henrique Hor- 
ta de Andrade derrotou o de- 
sembargador João Frederico 
Mourão Russel]. 


ELEITOS 


O nóvo presidente do Tribu- 
nal de Justiça tomará posse 
no dia 1º de janeiro, Junta- 
mente com os demais mem- 
bros da administração. O de- 


sembargador Murta Ribeiro é 
professor de Direito Penal e 
durante vários anos exerceu 
suas funções nas Câmaras Crl- 
minais. O nóvo vice-presidente, 
desembargador Antônio Marins 
Peixoto, Ingressou na magis- 
tratura vindo da classe dos ad- 
vogados, em 1959. Sempre 
ocupou lugar na E* Câmara 
Civel, onde sempre mantêve em 
din os processos que lhe eram 
distribuídos como relator ou 
revisor, Formou-se na Faculda- 
de Nacional de Direito, na tur- 
ma do 1936.e até ingressar no 
Tribunal exercia a advocacia, 


O General Sílvio Frota, atual 
chefe de gabinete do Ministro 
Lira Tavares, foi nomeado pa- 
ra exercer o comando da 1% 
Região Militar, em substituição 
ao Gencral César Montagna, 
que vinha respondendo interl- 
namente pelo comando da 1.º 
RM. O General Frota deverá 
assumir o nôvo cargo na pri- 
meira quinzena de janeiro. 

Por necessidade de serviço, 
para exercer as funções de che- 
fe de gabinete do Ministro do 
Exército, o Presidente da Re- 
pública assinou decreto no- 
meando para aquéle cargo o 
General de Brigada Arnaldo 
José Luís Calderari, que em 
consegliência, foi exonerado do 
comando do Grupamento de 
Unidades-Escola. : 


Ed 

Rondon reúne 
250 no Plano 
B. Saião 

A Operação-Bernardo Salão, 
do Projeto Rondon-III, cobri- 
rá 14 municípios localizados ao 
longo dos 900 quilômetros da 
estrada Belém—Brasílin. Da 
Operação, a ser renlizada entre 
2 e 28 de fevereiro próximo, 
participarão 250 universitários, 


210 dos quais provenientes de 
Goiás e Mato Grosso. 


A veglão n ser coberta pela 
Operação tem aproximadamen- 
te 400 mil habitantes, os quais 
serão assistidos, nos 14 muni- 
cipios, por 8 equipes de saúde, 
12 de educação, 9 do setor só= 
clo-econômico, 9 do setor de 
agropecuária e 4 equipes do se- 
tor técnico, 


IMPÔSTO 








DE RENDA 


[pessoas físicas] 


Finda a 31 de dezembro, O prazo para compra 
de ações de Emprêsas localizadas na área 
da SUDENE. ; 
As pessoas fisicas que desejarem DEDUZIR 
100% do valor aplicado, poderão fazê-lo, desde 
que esta redução não ultrapasse a 509% da 
renda bruta. 


paskin s.a, 


INGÚSTRIAS FETROBUÍMICAS 


E) 


Devidamente autorizada pela Resolução n.º3203 
da SUDENE, coloca à sua disposição ações 
preferenciais, de participação integral, de seu 
complexo petroquímico no Centro Industrial de 
Aratú, Bahia. 


INFORMAÇÕES 


Av. Rio Branco, 156, 26.º, sala 2635 
Tels: 52-8211-42-4404.42.2160 -52.3359 622.3771 


INCLUSIVE SÁBADO, DAS 9 AS 19 HORAS 
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8 — 1º Cad, Jornal do Brasil, soxta-felra, 27-12-88 











Corrida à Lua 


Centro Espacial de Houston (AFP- 
UPI-JB) — Desenvolvendo uma veloci- 
dade de 40 mil quilômetros por hora — 
a maior até agora suportada pelo ho- 
mem — a Apolo-8 voltará hoje à Terra, 
pouco antes de 13 horas (hora do Rio) 
de sua histórica viagem à Lua. 

A cápsula, no momento da reentra- 
da na atmosfera, com três tripulantes, 
suportará o valor de 2 760 graus centi- 
grados provocado pelo atrito com o ar. 
O reingresso vai se verificar a 120 qui- 
lômetros da Sibéria ao ser iniciado o per- 
curso do corredor espacial hipotético de 
45 quilômetros de diâmetro, 

Os meteorologistas prevêem condi- 
ções atmosféricas satisfatórias para ho- 
je na área de resgate, a uns 1 600 quiló- 
metros ao sudoeste do Havaí. Será noite 
na zona de recuperação quando Frank 
Borman, James Lovell e William Anders 
tocarem nas águas do Pacífico. 

Os viajantes espaciais permanecem 


- tranquilos durante a última parte de sua 


travessia, Nos meios cientíticos da Ter- 
ra reina um ambiente de confiança total 

uanto ao'regresso dos cosmonautas e a 
única preocupação se refere às condições 
meteorológicas reinantes hoje na área 
de resgate é 

O diretor de vôo da Apolo-8, Mílton 
Windler, afirmou: “Já estamos no cor- 
redor e não foi preciso fazer nenhuma 
correção do rumo no meio do caminho 
de volta. As condições são completamen- 
te satisfatórias sob todos os pontos-de- 
vista, 

Frank Borman, comandante da es- 
paçonave, sem dissimular sua satisfação, 
disse: “Tenho o prazer de informar-lhes 
que a Terra cada vez mais aumenta de 
tamanho,” Os tripulantes passaram uma 
noite tranquila. Depois de trocarem brin- 
cadeiras com o pessoal de terra, trataram 


de discutir questões técnicas com-os con-" 
troladores do vôo. 





A volta trangiiila. 





Passando o dia de Natal e novamente venci= 
da & equigravisfera (ponto no espaço onde as atras 
ções exercidas pela Terra e pela Lua se equiva- 
lem), a Apolo-B prosseguia na sua viagem de vol= 
ta desenvolvendo uma velocidade crescente à me» 
dida que se aproximava do nosso planéta. 

Às 2hô4m (hora do Rio) de ontem, a Apolo-8 
encontrava-se n 265 850 quilômetros da Terra e de- 
senvolvia uma velocidade de 5219 quilômetros por 
hora. Para uma idéia da aceleração sofrida pelos 
tripulantes da espaçonave, basta observarmos O se- 
guinte quadro: 


Distância da Terra Velocidade em 


Momento 
km kmjhora (hora do Rio), 
244 865 5508 Ghiém 
233 955 5674 8h54m 
226 894 6284 9h6ém 
211 000 6658 11h54m 
198 930 6 784 13h54m 
186 403 6 839 15h54m 


O comandante da nave, Frank Borman, en- 
cerrou a transmissão com estas palavras: “Todos 
€ cada um dé nós desejamos a todos e a cada um 
de vocês, uma muito feliz noite de Natal.” 

O vôo, iniciado sábado, culminou com dez vol- 
tas no redor da Lua e-na quarta-feira, iniclava-se 
R viagem de retórno com a tripulação demonstran- 
do cansaço. Os três norte-americanos realizaram 


—Qurante ps 10 civcunrevoluções, -observações-e ma- 


re de grande importância para a cosmonáu- 
ca. 

Depois, uma vez cumprido o objetivo do vôo, 
descansaram um pouco, aliviando-se da excitação 
que os dominava. Borman e seus companheiros, 
o navegante James Lovell e o engenheiro William 
Anders puderam, então, dormir mais do que o ha- 
bitunl. 

Durante um período de 45 minutos, os trés cos- 
monautas estiveram dormindo ao mesmo tempo. 
Um porta-voz da Administração Nacional de Aero- 
néutica e Fspaço garantiu que Anders tinha ficado 
em vigilia enquanto os outros dois dormiem, mas, 
ao oue perecia, também pegou no sono, O infor- 
manto disse que o fato infríngia formalmente o re- 
gulamento, mas que nenhume dificuldade ocorreu. 

“onald Silayton, chefe dos cosmonautas, afir- 
mou que o fato de o motor ter funcionado 
bem e de que os três homens tivessem deixado a ór- 
bita lunar era “o melhor presente de Natal que 
poderíamos ter pedido.” 





Como é a Lua 
dm Cu 


A Lua é cinzenta, como os estugues das cons- 
trucões paristenses, e sua sunerticie mestra o efei. 
to dr hombardelo violento de meteoritos, 

& Apolo-B Iniciou sua histórica órbita lunar 
no lado não visível de nosso satélite notural so- 
PESTEANdO uma enorme e ainda não batizada cra- 
era. 

Riscando o espaço sideral a mais de'3 mil 
quilômetros por hora, 8 espaçonave cruzou o mar 
da Fertilidade e o mar da Tranquilidade na busca 
de locais apropriados para uma descida, 

“A Lua é essencialmente cinzenta, Absoluta- 
mente sem côr. Como os estuques dos prédios de 
Parts." : 

“As crateras Messler e Pickering são peque- 
nas e ladeiam o mar da Fertilidade," Lovell tam- 
bém disse ter visto riscos semelhantes a rios. A 
crigem désses riscos é desconhecida, 

A tripulação da Apolo-8 recebeu a Incumbêén- 
cla de voltar à Terra com fotos coloridas e em 
prêto e branco da palsagem lunar, fornecendo aos 
astrônomos material jamais obtido em telescópio. 

Sóbre o enorme mar da Serenidade, os prl= 
meiras viajantes do espaço passaram da luz do 
Sol à claridade refletida pela Terra. Segundo o 
relato dos cosmonautas, êsse brilho refletido é 
cérca de 8 vêzes mais intenso do que o luar visto 





Procura-se uma nave 
realmente moderna 


O. Satuwmno-5, foguete que levou os cosmo- 
neutas norte-americanos à Lua, durante o Natal, 
tem sido apaixonadamente descrito na imprensa 
Oficial, nas revistas e nos programas de tele- 
visão. a 

Dizem que é tão alto quanto um edifício de 
36 andares, mais poderoso que 92 500 Jocomoti- 
vas, tem um empuxo de 115 aviões Boelng-107, 
na decolagem, e pesa 3 110 012 kg, tanto quan- 
to um submarino nuclear. Seus tanques de com- 
bustível têm capacidade para 2 831 000 libras, 
que é mais do que o abastecimento de água de 
uma- pequena cidade,” E 


PIONEIRO 


A estatística é impressionante, mas ela es- 
camotela o fato de que em têrmos estritamente 
científicos, a nave que levou os cosmonautas & 
Lua é um veículo tão moderno quanto um velho 
modêélo T da Ford, A verdade é que as técnicas 
espaciais da Rússia e dos Estados Unidos não 
mudaram, realmente, de modo significativo, des- 
de que um professor de Fisica da Nova Inglater- 
ra, Robert Goddard, lançou um primitivo fogue- 
te, abastecido de combustível líquido, em 1926; 
& altura de 55 m. Os homens já conseguiram 
sobrevoar a 1 364 800 km acima da Terra, nos 
vôos espaciais, mas isto é apenas uma variação 
da tecnologia primitiva de Goddard, aplicada 
aos foguetes Os cientistas espaciais não são, 
simplesmente, os ploneiros no emprêgo de novos 
métodos de utilizar energia. 


NÃO É POSSÍVEL UMA 
SEGUNDA TENTATIVA º 


“ São gastos milhões num veículo de lança- 
mento para um único vôo, e todo éle se destrói, 
ao voltar do espaço, tornando uma segunda ou 
terceira tentativa com o mesmo veículo absolu- 
tamente impossivel. 

Se você levanta vôo num avião que custa 
45 milhões de dólares, e descobre algums coisa 


errada com o aparelho, pode retornar i base, 
corrigi-la, e sair novamente. Usando, porém, os 


combustíveis atuais, se você gasta 45 milhões 
com um foguete e descobre alguma colsa errada 
com éle, o que você consegue é uma gigantesca, 
explosão no espaço, Um terreno óbvio para, pes- 
quisas dos exploradores é um sistema de pro- 
pulsão nuclear dos futuros foguetes, Até agora, 
os Estados Unidos gastaram mais de 1 bilhão 
de dólares tentando desenvolver um sistema de 
propulsão nuclear, e mais outro bilhão num fo- 
Guete nuclear, O programa malogrou, 


ALTERNATIVAS 


Não há uma única peça acionada pela ener- 
gia nuclear que tenha voado, e um Congresso 


E ud + mo E 





A Apolo-8 se aproxima da Terra, de volta da Lua, nesta foto imaginária 








Hoje, a Ápolo-8 retorna da aventura lunar. Na baga- 


gem, além de muitas experiências valiosas para o 
futuro, algo importante para o próximo passo no 
cosmos: fotos coloridas da Lua. Isto permitirá um 
levantamento cartográfico da superfície cinzenta e 
trabalhada por meteoritos. A partir dêste mapa, se 


determinará o local da descida de homens no satélite. 
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consciente do valor do dólar já está fechando 
rápidemente as comportas das futuras apro- 
priações para éste programa, Como alternativa, 
existe o conceito de foguete microonda. Slgni- 
fica a transmissão de energia do solo até um 
veiculo espacial que já esteja em órbita. Uma 
injeção de energla, de longo alcance, seria apli- 
cada, logo que o foguete entrasse em órbita ini- 


cin], movendo-se no redor da Terra, a 28 000 | 


km por hora. Cada vea-que-o-foguete mringisse 
um ponto de transmissão específico, mil ante- 
nas separadas, acionadas pela energia, e foca- 
lizadas sóbre um ponto no espaço provocariam 
explosões de energia elétrica, lançando-as para 
cima. O foguete captaria esta carga de encrgta 


e continuaria a se movimentar. Quatro impul-=. 


sos de energia levariam o foguete à Lua, uma 
dúzia, o fariam atingir Merte ou Vênus, 


CONFIDENCIAL 


Uma ostra teoria sugere que se levem os 
foguetos a 1 200 pés sob ,os novos jatos de 
transporte, Os aviões entrariam numa acelera- 
cão máxima para provocar” um empuxo de um 
milhão de cavalos de fôrça. A esta altura, os 
foguetes, movimentando-se com uma velocida= 
de de 960 km por hora, poderiam ser lançados 
no espaço, dispensando, assim, a enorme quans 
tidade-de energia e de combustível necessários 
para movimentá-los de um. ponto morto ou do 
chã». 

-iguns cientistas, numa missão altamente 
confidencial, estão trabalhando com técnicas 
«para utilizar as fórças da gravidade e dos cam- 
pos eletromagnéticos da Terra para ajudar a 
impulstonar uma nave no espaço. 

Parece incrivel, mas os russos já estão tras 
balhando nesta teoria diligentemente, e os nor- 
te-americanos estão considerando sériamente 
seus esforços. Já em 1961, ó Centro de Intell- 
géncia Técnica Aeroespacial da Fórça Aérea dos 
Estados Unidos afirmava que os russos pare- 
clam extremamente interessados em pesquisar 
as complexas propriedades da gravitação, do es- 
paço e do tempo. 

Assim como a máquina a vapor substitufu 
a vela como melo de propulsão, novos sistemas 
impulsionadores das naves espaciais estão pres- 
tes a surgir, na medida em que o homem pene- 
tra cada vez mais no espaço. Até lá, embora 
devamos aplaudir a bravura de homens que se 
dirigem à Lua, não podemos esquecer que, búsi- 
camente, êles estão velejindo no espaço, tal 
como & Arca de Noé, 





da Terra e suficientemente forte para permitir- 
lhes « observação da paisagem sob éles, 

Num breve espaço de tempo, a Apolo-8 atre- 
vessou, no outro lado da Lua, por uma área to- 
talmente obscurecida. 

Até ngora, os mapas da Lua possuem uma 
nitidez de 240 quilômetros. Com o levantamento 
cartográfico realizado há 48 horas, os especinlistas 
esperam melhorar esta nitidez para 12 quilôme- 
tros ou menos. 

A atarefada jornada dos tripulantes da Apolo- 
B em redor da Lua incluiu: 

— As tentativas para localizar & estação au- 
tomática Surveyor que desceu no mar da Tran- 
quilidade, não se sabendo onde exatamente desceu, 

— A observação de montanhas que poderiam 
ser vulcões extintos, 





Balanço do vôo 


Al Rossiter Jr. 
Especial porn o JB 





Centro Espacial, Houston (UPI-JB) — A vivida 
descrição feita pelos pilótos da Apolo-8 da plúm- 
beca paisagem lunar, cheia de crateras, vem re- 
forçar o argumento de que o homem pode desem- 
penhar um papel importante na exploração do 
sistema solar. , 

“files demonstraram uma capacidade de ob- 
servação, de bordo da espaçonave, tão elevada, que 
creio nos surpreendeu a todos”, disse Johm Dle- 
trich, geólogo do centro espacial tripulado, 

Alguns cientistas haviam sugerido que uma 
espaçonave robô, equipada com câmaras especiais 
e sensores poderia fazer a mesma tarefa de um 
homem, com muito menos risco e a um custo bem 
menor, 

iMas, como disse o cosmonauta William Anders 
pouco antes de partida, “pelo feto de ter olhos e 
cérebro, lá em cima, que lhe permite olhar à sua 
volta e observar”, o homem acha-se em boa pos 
Sição para procurar aquilo que as máquinas del 
xariam passar despercebido.” 

O nevegador James Lovell, por exemplo, for- 
neceu uma descrição detalhada da cratera Lan- 
grenus, na margem oriental árido mar da Fer- 
tilidade lunar, tendo observado uma formação se- 
melhante a terraços ao longo de suas paredes, 

“As paredes internas de cratera são como ter= 
raços superpostos, cérca de seis ou sete até o fun- 
do”, relatou Lovell. Éle também disse que a cra- 
tera tem um cone central, uma característica ob- 
servada em inúmeras crateras lunares de largas 
dimensões. 

Dietrich declarou que os terraços de cratera 
haviam sido constatados em fotografias tiradas 
pela nave não tripulada de órbita lunar que deu 
a volia à Luas, Mas, ecrescentou éle, “as fotos 
grafias captam apenas uma posição instantânea, 
enquanto que Ashe foi capaz de observar multo 
mais à medida que o cenário se modificava a seus 


“Pode-se compreender muito melhor a terceira 
dimensão ao se observar um cenário em movi- 
mento. " 

As instâncias do encarregado de comunicações 
Jerry Carr, Lovell também entrou em minúcias 
a respeito das características em forma de ralo, 
que se estendem como os aros numa roda, da cra- 
tera Pickering, Ao que se acredita êles são os ves- 
tígios de uma colisão com um meteorito, 

“Os ralos de Pickering são pouco marcantes 
aqui em cima”, disse Lovell, “Há dois grupos di- 
ferentes que vêm, ou partem em dixeção ao oeste, 
Não parecem ser profundos. Dão mais a impres- 
são de mudanças de coloração do mare (a planície, 
semelhante a um mar, à sur volta).” 

“Suas descrições, naturalmente, foram muito 
mais gráficas do que a fotografia, porque o ôlho 
humano reage melhor dao que a câmara”, disse 
Dietrich, 

Mas mesmo com câmaras, os cosmongsutas dis- 
põem de outra grande vantagem sóbre o artefato 
fotográfico não tripulado. Os pilotos podem voltar 
suas câmitras para qualquer coisa que lhes des- 
perte a atenção, A nave não tripulada tem de 
obedecer às ordens do controlador, aqui na 'Terra, 
que não pode ver o terreno que as câmaras estão 
esquadrinhando, 


a 


Apolo-S desce hoje no Pacífico a 1 600km do Havaí 


giões de liberação, mas essa confirmação fotográ- 
fica tem sido contestada por outros astrônomos. 

Há três anos, a tripulação dos Gemini-ll e 12 
tiraram fotografias dessas regiões mas as expe- 
rlências fnlharam por cansa de problemas de equi- 
pamento. 

Cientistas da Agência Espacial apelidaram os 
pontos de “zonas de borboleta” porque, dizem éles, 
dá-lhes engulhos no estômago pensar no que po- 
de acontecer a tripulações de cosmonautas colht- 
dos nas áreas e incapazes de darem partida. nos 
motores para saírem delas, 

A ANAE tem estado fazendo estudos sobre 
a possibilidade de mandar à zona uma nuve não 
tripulada para tentar coletar “detritos virgens do 
sistema solar" daquele redemoinho espacial, 

Outros cientistas, da ANAE propuseram a 
construção de um observatório astronômico trl- 
puledo na zona de lberação número 2, a 33225 
milhas do lado oculto da Lua — a chamada zona 
do silêncio, Ela serir ideal para à colocação de 
um observatório astronômico espacial não sómen- 
te porque o sistema seria estabilizado pela gravi- 
dade, mas por que a Lua protege a área de con- 
taminação por sinais de radio errantes e luz re- 
Tletida da Lua, 

Essa contaminação obscurece e mesmo impede 
o recebimento de frequências extremamente sen- 
síveis de luz e rádio de outras regiões do profundo 
espaço exterior que têm sido fontes de crescente 
interêsse para cientistas que estudam as origens 
do universo e a possibilidade de que a vida passa 
existir alhures, 

Os pontos de liberação n.º 4 e 5, localizados q 
60 mil milhas aos dois Indos da Lua, são índica- 
dos como locais para satélites de comunicação. 
Estes seriam usados para transmitir dados de um 
observatório na zona do silêncio, assim como men- 
sagens de sondas espaciais profundas, tais como 
missões não tripulndas para os planetas mais dis- 
tantes, 





Início da nova era 





O diretor do Instituto de Pesquisa de Satélites 
€ Espaço da Alemanha Ocidental, Heinz Kaminski, 
declarou ontem que o homem se defronta com uma 
nova época graças à vingem empreendida pela 
Apolo-8, 

“Dentro de 24 horas a cosmonave e seus trl- 
pulantes descerão no Pacífico, Dai em diante a 
Ciência não será nunca capaz de continuar fun- 
clonando com a atual rotina diária. A humanida- 
de se encontrará diante de uma nova era, & qual 
todos nós teremos que enfrentar.” 

O diretor do Observatório de Bochum acres- 
centou que “os conhecimentos tecnológicos e as- 
tronâuticos adquiridos durante o vôo são muito 
importantes, não só para os Estados Unidos, já 
que n exploração do espaço não é assunto de 
uma só nação, mas do mundo inteiro.” 





Desembarque na Lua 





O êxito do vôo da Apolo-8 aproximou ainda 
mais o dia em que cosmonautas norte-americanos, 
à bordo de um módulo lunar de 15 toneindas, des- 
cerão na Lua para a conquista humana do cosmos. 

Vestidos com seus escafandros de cór branca, 
os cosmonautas sairão do módulo lunar, explora- 
rão nosso satélite natural durante várias horas e 
retornarão à Terra carregando 17 quilos de material 
recolhido na superfície do satélite, 

Durante sua permanência na Lua, os explo- 
radores cósmicos permanecerão em contato con- 
tínuo com a Terra, Tão completo foi, até-o mo- 
mento, o vôo de Apolo-8, que o cosmonauta Staf- 
ford previu para maio ou abril de 1909 o vôo da 
Apolo-10 cujo objetivo é o de colocar dois homens 
na Lua, 

Um pouco antes, em janeiro ou fevereiro, a 
Apolo-9 permitirá comprovar o funcionamento do 
módulo lunar e todo o sistema de acoplamento, 

A nave Apolo que realizará a conquista da 





——Lovell, Anders e Frank Borman levaram con- 
sigo material suficiente para tirar mais de mil fo- 
tograíins coloridas e em préto e branco durante 
a sua missão, ce a maior parte delas destinadas à 
Lua. 

Uma das observações de Lovell, Anders e Bor- 
man desapontaram os geólogos: a ausência de cor 
na monótona superfície lunar. Os geólogos espe- 
ravam que pequenas áreas, pelo menos, apresen- 
tassem uma variação de côr para mostrar uma 
possivel atividade vulcânica que explicasse a cria- 
ção de formações recentes na Lua. 

“Esperamos que isso venha a ser retificado em 
outras partes da Lua”, disse Dietrich, “mas se 
tudo é cinza, então é cinza,” 





Pontos neutros do céu 


Richard D. Lyons 
do New York Times 





Houston, Texas — No seu vôo de volta à Tere 
ra, na quarta-feira, a Apolo-B chegou a uns pou- 
cos milhares de milhas da “zona borboleta” no 
espaço que atua como, segundo se julga, coleto- 
ra de poeira cósmica, 

A área, que na quarta-feira estava a 37285 
milhas da superfície da Lua, entre a Terra e & 
Lua, é um dos cinco pontos de igualdade gravita- 
cional da Lua, da Terra e do Sol, 

Várias propostas têm sido feitas para usar ês« 
ses pontos como “ganchos no céu" para a coloca- 
ção de estações astronômicas espaclals, satélites de 
comunicação e meclidores de tempo dos ventos so- 
lares, ] 

Essas áreas, conhecidas pelos astrônomos co 
mo pontos de liberação, contêm, segundo se jul 
ga, bolsões de poeira ou mesmo detritos do es. 
paço até o tamanho de rochas, Esse amarramen- 
to, se ocorre, é devido ao equilíbrio de fôrças gra- 
vitacionais de forma que as tensões dos corpos 
são jguals. 

Mas os exploradores da Apolo-8 não disseram 
ter visto qualquer material na zona, chamada pon- 
to de lberação número um, O que aprofundou o 
mistério de 200 anos sóbre se, de fato, há detri- 
tos aprisionados all, 

Os astrónomos através do mundo estão em 
dúvida sóbre a existência “de nuvens de poeira ou 
bolsões de rochas nas zonas desde que sua pre- 
sença fol primeiro proposta por Joseph Lagrange, 
um padre francês, matemático, do século XVIII, 
Alguns cientistas exibiram fotografias do que eles 
têm julgado ser nuvens de poeira espacial nas re- 


Luar é composta tes: O nódulo de to 
mando, ou nave principal, o módulo de serviço com 
o motor principal e o módulo lunar que será uti- 
lizado para a descida dos dois cosmonautas na 
superfície de nosso satélite natural, 

O módulo ae comando, de cinco toneladas e 
meia de pêso, é um grande comboio espacial utiliza- 
do nas grandes viagens pelo cosmos, Frank Borman, 
Jim Lovell e BI Anders viajam num módulo de 
comando, 

O módulo de serviço, de 25 toneladas, é cons- 
tituído de um motor principal de 10 toneladas 
de empuxe que permite variar a trajetória da nave 
cósmica para entrar e sair de órbita. 

Finalmente, o módulo Junar, de mais de 15 
toneladas de vêso, compreende duas partes, A 
superior contém a cabina dos exploradores da 
Lua, equipada com um motor que permitirá aos 
ir dois tripulantes decolar para a viagem de 
volta. " 





Alegria em Houston 





Para o Centro Espacial de Houston, não há 
dúvida de que o valor dos homens que tornou 
possível a missão da Apolo-8 e n perlcla de An- 
ders no manejo das câmaras contribuíram enor- 
memente para a futura descida de um ser huma- 
no na superficie Junar. 

Durante as 10 revoluções da cosmonave em 
tórno da Lua, Anders bateu uma série de Toto- 
grafias e filmes de locais aproprindos para a des- 
cida futura, O mar da Tranquilidade fol o esco 
lhido como um dos sítios prováveis. 

Os filmes serão usados pelos técnicos do Cen- 
tro Espacial no treinamento ocular dos futuros 
navegantes espaciais para que se femiliarizem com 
o cenário lunar. 

Pouco antes de iniciar a viagem à Lua, Ancers 
afirmou que o fato de contar com “uma câmara, 
móvel, uma escotilha e uma cabeça pensante, dá- 
nos a certeza de que contribuíremos de modo sin= 
gular para o conhecimento dos vários aspectos da, 
Lua." 

Evidentemente foram muito limitadas as: di- 
ficuldades que mn tripulação da Apolo-& teve na 
noite do Natal pura escolher uma série de pontos 
de referência a fim de situar locais que servissem 
para futuras descidas no satélite natural da Terra,. 





FHanói e ENL exigem o 


início das negociações 


Paris e Hanoi (AFP-UPI-JB) — O Viet- 
name do Norte e a Frente Nacional de Li- 
bertação exigiram ontem, em nota conjunta, 


zoavelmente, 


o imediato início das conversações de paz 


de Paris e sugeriram a substiuição “da 
Administração de Salgon que sabota as ne- 
rgociações por um Gabinete de Paz,” 

O comunicado conjunto de Hanói e da 
FNL responsabiliza os Estados Unidos e o 
Vietname do Sul pelo atrazo verificado 
até agora na abertura das conversações, 
e está assinado pelo Ministro das Relações um 
Exteriores da FNL, Tran Buu Kiem — que 
se entrevistou ontem com seu colega fran- 
cês, Michel Debré — e por um porta-voz 


norte-vietnamita. 


MESA-REDONDA 


A nota conjunta pede alnda que as 
“quatro partes se assentem em tôrno de 
uma mesa-redonda” e diz que é difícil 
qualquer conversação séria com os repre- 
sentantes de Saigon, que pretendem con= 
tinuar o bloquelo da conferência, ; 

“O povo do Vietname do Sul está lu- | 
tando apaixonadamente para derrubar a 
quadrilha Thieu-Ky-Huong e colocar no 
poder imediatamente um Gabinete de Paz 
que aprovaria as conversações com à FNL 
e a realização de uma conferência qua- 
dripartite para encontrar soluções pacifi- 
cas para os problemas sul-vietnamitas”, 
diz o comunicado, afirmando que se o 
problema da mesa “puder ser resolvido ra- 


os outros problemas regi- 


mentais também serão, 
O OUTRO LADO 


O jornal Nhan Dan, órgão oficial do 
PC norte-vicinamita, revelou em sua edi- 
cão de ontem a sua versão de como a 
conferência de Paris foi ampliada e foi 
possível cessar o bombardeio contra o Viet- 
name do Norte. 

O jornal diz que no dia 1.º de novembro 

representante 
“a alta hora da noite um membro da de- 
lesação de Hanól” pedindo que convocasse 
um representante da, FNL a Paris Imedia- 
famente, O Nhan Dan diz que a: chegada 


americano acordou 


de M. Binh a Paris em 4 de novembro toi 
à melhor prova de boa vontade em ne- 


gociar que a Frente poude dar. 
MAIS GUERRA 


A revista da direita norte-americana, 
National Review (principalmente do gru- 
po de Barry Goldwater, Senador por Ari- 
zona e ex-candidat) republicano à Presi- 
dência), pede ao Presidente eleito Richard 
Nixon que intensifique a guerra no Viet- 
name caso se mantenha o impasse na 
conferência de Paris. 

Em um editorial de sua última edição, 
os diretores da publicação se declaram “tos 
talmente de acórdo com o universal desejo 
de que se ponha fim a Inútil”guerra, po- 
rêm fervorosamente esperamos que Nixon 
não faça da rapidez o único critério para 
acabar com a guerra,” 


Vietcong se infiltra em Saigon 


Suigon e Hong-Kong (AFP-UPI-JB) — 
Os vietcongs aproveitaram a trégua do Na- 
tal para infiltrar-se em direção a Saigon, 
e os aviões norte-americanos voltaram à 
carga ontem renlizando 162 missões aéreas 
em todo o Vietname do Sul, segundo porta- 
voz militar dos Estados Unidos. 

A Rádio Libertação (emissora clandes- 
tina dos vietcongs) acusou os Estados Uni- 
dos e o Vietname do Sul de violarem a tré- 
gua natalina “atacando numerosas popula- 
ções e matando vários civis.” A rádio enu- 
mera as várias reglões atingidas: Da Nang, 
Long An, Ben Yen e Quan Nam. O Govêr- 
no de Salgon, por outro lado, revela que 
15 soldados de seu Exército morreram du- 
rante a trégua, mas os observadores alir- 
mam que as atividades bélicas experimen- 


Smrskovsky 
continua 
ameaçado 


Praga (AFP-JB) — O futuro 
político de Josef Smrskovsky 
tornou-se ainda mais incerto 
após o discurso de Gustav Hu- 
s2k exigindo que a Presidência 
da Assembléin Nacional seja 
confiada a um eslovaco, R par 
tir de 1º de janeiro quando a 
'Tcheco-Eslováquia se transfor= 
mará em uma federação de dois 
estados, o tcheco e o eslovaco, 

Pela televisão, Gustav Husak, 
Vice-Primeiro-Ministro e se- 
cretário do PC da Eslováquia, 
havia afirmado que “o Comi- 
tê Central do Partido Comunis- 
ta adotou unânimemente a deci- 
são sôbre & proposta para de- 
signar um eslovaco para a Pre- 
sidência da Assembléia.” Husak 
porém não precisou qual dos 
PCs, se o toheco-eslovaco ou o 
eslovaco, havia tomado esta de- 
cisão, 


FIGURA CONTROVERSA 


A relvindicação de Husak, 
contudo, encontra oposisão no 
Primeiro-Ministro Oldrich Cer= 
nik, que na mensagem de Nes 
tal afirmou que Smrskoveky 
“não é tão velho que precise 
se: aposentado, e que, pelo 
contrário, ainda pode fazer mui 
to pelo Partido e por nossa Re- 
pública. 

Smrskoveky, por suas ousa- 
das atitudes nos dias subse- 
quentes à invasão soviética, tor 
nou-se uma figura pública con- 
troversa, recebendo pesadas cri- 
ticas dos setores pró-soviéticos 
do PC tcheco-eslovaco. Sup 
queda da, Presidência da Assem- 
bléia, segundo os observadores, 
poderá gerar uma onda. de pro- 
testos públicos, 


Enxêrto de 
coração 
mata bebê 


Clucago (AFP-UPI-JB) — O 
mais jovem paciente de trans= 
plantes cardíacos, uma criança 
de oito dias de idade, morreu 
ontem no hospital da Univere 
sidade de Chicago, cinco horas 
após receber o coração de outra 
criança de dois dias. 

Funcionários do hospital in« 

formaram que David Wiippis, 
O meceptor, soínia de vários des 
feitos congênitos no coração, 
que não poderiam ser curados 
por nenhum outro processo cle 
Túrgico conhecido. O doador, 
Josep Onrbochta, havia more 
rido em tiência de defl- 
ciências de nascença em outros 
órgãos. 
“Fol"êsse o primeiro trans: 
Plante realizado em Chicago, 
sendo & equipe médica chefias 
da pelo Dr, D. Frederick Kit- 
te, professor de Cirurgia da 
Seção Torácica e Cardiovas- 
cular da Escola de Medicina da 
Universidade, 

O paciente mais jovem, até 
então, havia sido um menino 
de duas semanas e meia de 
idade que sobreviveu seis horas 
emela, am Brooklyn. 

O presente de Natal do pni- 
meiro paciente de transplante 
do Estado de” Miahigan, Philip 
T. Barnum, foi um aparelho de 
TV a córes, no qual durante 
todo e dia assistiu nos progra- 
mas sóbre o vôo da Apolo-8, 


Natal, 


sentaram a 
dos EUA.” 


Gen. Franco 
expulsa mais 
um príncipe 


Madri (AFP-JB) — As auto- 
ridades espanholas concederam 
um prazo até o meio-dia de 
hoje para que o Príncipe Xa- 
vier de Bourbon! Parma, pre. 
tendente carlista à coroa da 
Espanha, abandone o territá- 
Flo espanhol, | 

Segundo a mesma fonte, a 
ordem de expulsão foí entre. 
gua ao Principe Xavier na re- 
sidência de seu filho, Carlos e 
da Princesa Irene da Holanda, 
onde estava hospedado. O 
Príncipa Xavier havia feito de- 
clarações contra o regime do 
Generalissimo Franco, 

A ordem de expulsão enqua- 
dra também a esposa do Prin- 
cipe, Maria Madalena e as duas 
filhas: Maria Teresa e Maria 
de-las Nieves. A Princesa Iye- 
ne da Holanda, mulher do 
Príncipe Hugo Carlos, partiu 
de Madri para Paris, na ma- 
nha de ontem, 


taram grande diminuição no periodo do 


MENOR BAIXA 


As baixas norte-americanas reduzi- 
ram-se muito na semana passada. Um co= 
municado publicado ontem pelo alto co- 
mando militar dos EUA revela que até o 
momento, desde dezembro de 1961, mor- 
reram 30430 soldados norte-americanos e 
191 306 ficaram feridos. 

Por outro lado, a FNL'revela que “efe- 
tivamente libertou os três prisioneiros nor- 
te-americanos” como havia prometido, mas 
porta-vozes americanos informam que “se 
forapr libertados até agora não se apre- 


nenhuma unidade militar 


Joseph 
Peyre 
morreu 


Paris (AFP-JB) — O escritor 
Trancês Joseph Peyre, autor da 
novela Sangue e Luzes, faleceu 
em Cannes, aos 76 anos de ida 
de. Peyre, nascido na Provine 
cia dos Baixos Plrineus, dedi- 
cou tôda sur chra literária à 
namativa de aventuras que tém 
como pano de fundo a Espa 
nha e o Sanra, 

Sangue e Luzes, quo lhe ga- 
mantiu o prêmio Gonccuri e 
foi levada à tela com Daniel 
Gelin no principal papel, é um 
livro sôbre as touradas espa= 
nhoras e néle, como em quase 
tóda a obra de Peyre, se evie 
dencia a fascinação que a Es- 
panha exercia sobre ále e q 
profundo amor que lhe dedi- 
cava. 

Seu maior aucesso como es- 
euitor veio com o O Esquadrão 
Branco, onde êle desoreve a vis 
da dos homens do deserto » aos 
legionários. Antes de dedicar-se 
intsiramente à literatura, 
Peyre estudou gireito e Tiloso- 
fia. Éle era casado com Geor- 
gina Raugel. 
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507, SEU IMPÓSTO 
SÔBRE A RENDA 
- PESSON FÍSICA - 


(Art. 14/92) 
Você tem poucos .dias para decidir: 
até 31 de dezembro! Mas nunca a 
sua decisão valeu tanto em tão pouco 
tempo. Aproveite os benefícios da: lei 
e para qualquer esclarecimento conte 
com a PAPA NO dos gerentes do 

IANÇA S.A. e dos peritos 
em mercado de capitais da SOMA - 
Crédito, Financiamento e Investimentos. 
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Albaneses 
a gitam na 
Iugoslávia 


Belgrado (AFP-JB) — A mi. 
noria albonesa da Macedônia 
renlizo diversas maniestarões 
contra o Govêma da Iucoslávia 
na cidade de Tetavo, quo ro- 
tomou à cilma na manhã de 
ontem, quando intervieram as 
fúrçes policiais 

A Lira dos Comunistas da 
luvoslávia anunciou que as 
menesiações foram organiza- 
das “por extremistas albnnezes 
e por Inimizos do povo luzosla- 
vo, entre os quais vúrios pro- 
fossóres e outros intelsctunis, 
com objetivo de negar as 
aquisições socialistas * Alguns 
membros da Liga informaram 
quz os manifestantes relvindi- 
cam a anexação de uma parte 
da Macedônia lugaslaya à te- 
gião de Kozsovo, 0 que, ssgun- 
do afirmaram, “otenta contra 
a integridade não só da Ma- 
cedônia como também de tóda 
a Iugoslávia * 


Incêndio 
mata sete 
menores 


Los Angeles (UPI-JB) — 
Sete menores e uma mulher 
morreram nesta cidade, quan- 
to sun casa de dois andares 
foi destruida por um ingéêndio 
provocado por uma árvere de 
Natal. 

Quatro das vitimas foram 
andar superior, A qnulher car- 
bonizada, apertando uma crl- 
anca contra seu peito, fol en- 
contrada nm sala de jantar, 
enquanto o cadáver de um 
adolescente . também carboni- 
gado foi achado na sala onde 
cstava montada a árvore de 
Natal. O cadáver da última das 
vitimas, um menino, estava 
na escada, 

O único sobrevivente, Eddie 
Crecr, de 18 amos, dormia em 
um' sofá da sala de visitas da 
casa, quando começou o In= 
cêndio, O jovem, protunda- 
mente abrindo pela tragêdia; 
não pôde fornecer una versão 
clara do ocorrido. 


Chuvas 
matam 25 na 
Turquia 


Ancara, Turquia (AFP-JB) 
— Vinte e cinco vessons já 
morreram até agora, “vitimas 
das praves inundações ma re- 
glão de Adama, sul da Turquia, 
provocadas por chuvas tor- 
renciais, 

Milhares de casas foram 
destruídas e numerosas rodo- 
vias estão bloquoadas, O Exér- 
cito participa' das cperações de 
socorro, que se fazem por melo 
de helicópteros, Centenas de 


operários também ficaram iso- 
“lados as fábricas e são abas= 
tecidos por via aérea. 


“Pueblo” seguiu ordens de Washington 
º 


Washinglon — No dia 8 de ja- 
neiro, seguindo ordens aprovadas por 
altas autoridades de Washington, o 
navio Pueblo, equipado com aparelhos 
de espionagem eletrônicos, saiu do pós- 
to ce Sasebo, no Japão, numa missão 
Ro mar do Japão, a largo da costa da 
Coréia do Norte, 


ORIGENS 


A tarefa mais importante do navio 
era observar as atividades dns tropas 
navais soviéticas na reglão, Além dis- 
so, devia conduzir os aparelhos de es- 
cuta eletrônicos das tropas aéreas e 
navais da Coréin do Norte. A ope- 
racão deveria terminar em. menos de 
um mês, com n data de retórno para 
Seseho marcada para o din 4 de fe- 
vereiro, 

Nenhum problema real estava pre- 
visto, com exceção de uma possível 
perseguição incômoda dos navios so- 
vléticos ou norte-coreanos. Afinal, um 
gêmeo do Pueblo, o Banner, tinha 
executndo com pleno êxito uma missão 
imitar, Ná alguns meses, Mas o Pue- 
lo não retornou. No dia 23 de janei- 
ro, avesar da insistência das autorida- 
des norte-americanas de que o navio 
estava fora dos limites maritimos da 
Coréia do Norte, canhoneiras norte- 
torcanas apreenderam o Pueblo e sua 
tribulação de 83 homens, abrigando-os 
à entrar no pórto de Wonsan, 


MEDIDAS 


Nos dias imediatamente posteriores 
à captura, líderes militares estudaram 
numerosas medidas agressivas que po- 
derlam forçar a libertação da tripula- 
ção, Tais medidas incluíam un blo- 
queio de Wonsan pela Marinha norte- 
americana, n captura de navios norte- 
corennos, ou até mesmo de navios es- 
piões russos; o bombardeio de Wonsan 
ou de outros objetivos na Coréia do 
Norte, com « amenca de uma agressão 
mais intensa, a menos que a tripula- 
ção e o navio fóssem liberados: ou, 
ainda, o envio de wm rebocador, sem 
armas, para Wonsan, com uma adver- 
tência à Coréia do Norte de colocar a 
tripulação a bordo, e não interferir 
ho resgate da tripulação e do navio. 
O perigo de tôdns as opcões examina- 
das, contudo, era de que n situação 
poceria facilmente se transformar nu- 
ma guerra, talvez até com o reiníciu, 
om larga escala, do combale entre a 
Coréia do Norte e a do Sul, 


OPÇÕES 


“Você se Jembra, Lodo mundo es- 
tava nervoso e a ponto de puxar q 
Eatilho, na ocasião”, recordou-se uma 
alto autoridade do Pentágono. “Dois 
dias antes, 31 guerrilheiros norie- 
coreanos tinham tentado assassinar o 
Presidente da Coréin do Sul, e não 
deviamos ignorar a possibilidade ce 
que o regime de Pionglang estivesse 
buscando um pretexto para reiniciar 
a guerra.” Apenas alto jatos norte- 
americanos estavam preparados nara 
entrar em ação nos campos de pouso 
da Coréir do Sul, e estavam armados 
exclusivaménte com armas nucleares, 
Um estrategista do Govêrno declarou 
Que os militares fizeram planos deta- 
lhados de ataques nuclenres contra os 
principais neroporios da Coréin do 
Norte. Mas, no invés de qualquer uma 
tins inflexíveis opções militares que se 
lhe apresentaram — nenhuma das 
quais parecia oferecer fortes probabi- 
lidades de recuperar os marinheiros 
do Pueblo vivos — o Presidente John- 
son escolheu a pressão diplomática. 


SEGUNDA FRENTE 
As autoridades envolvidas na deci- 
são concordaram em que todos os ata= 
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Quando você aplica o seu dinheiro em Letras Imobiliárias 
Nôvo Rio, você já está lucrando. E muito. Porque além 
das vantagens de juros e correção monetária, você ainda 
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Mas só até 31 de dezembro. 
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em dinheiro vivo, não será descontado um centavo 
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Não perca mais tempo. Aplique o -seu dinheiro em 
Letras Imobiliárias Nóvo Rio, fiscalizadas e 
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O navio Pueblo — um cargueiro adaptado com instrumentos ele- 
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do New York Times 
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trônicos — continua detido na Coréia do Norte 


ques doz norte-vietnamitas contra as 
grandes cidades do Vietname do Sul, 
a partir de 30 de janeiro, irônicamente 
alivinram o Presidente de algumas 
pressões “para fazer alguma coisa pelo 
Pueblo 

“Todos concordavam que o Viet- 
name era o nosso principal combate”, 
declarou uma nutoridade militar, “IJ 
nós não podiamos nos arriscar a abrir 
uma segunda frente na Coréia.” Nos 
11 meses que se seguiram, as atividu- 
des norte-americanas foram de três 
espécies: — construção de sistemas dé- 
Tensivos da Coréia do Sul, a fim dz 
evitar que, ma ausência de uma dura 
resposia militar à captura do Preblo, 
Pionglang sentisse que estava em con- 
dições de se arriscar num ataque con= 
tra o Sul, — esforços diplomáticos pa- 
ra levar a União Soviética a usar sua 
influência junto à Coréia do Norte 
para obter a liberiação da tripulacão: 
— negociações diretas e secretas com 
os representantes norte-coreanos, em 
Pan Mun Jau. 


GUERRA 


Horas após o Incidente, o porta- 
aviões nuclear gnterprise. com seus 90 
aviões de combate, alterou sua rota 
do Japão para o Vietname, deslocando- 
se com toda velocidade para a Coréia, 

Caças e bombardeiros da Fôrça 
Acren no Japão, Okinawa e em multos 
outros lugares entraram em estado de 
alerta, préparando-se para se dirigir à 
Coréia do Norte, Em poucas semanas, 
perto de 200 fatos norte-americanos se 
aglomeravam nos seis aeroportos da 
Coréia do Sul. Johnson convocou tam- 
bém cérca de 15 mil reservistos da 
Fórça Atrea e dn Marinha. Além dis- 
so, Jutos modernos,. um contratorpe- 
deiro, misseis antiaéreos, rádios, dispo- 
sitivos antiinfiltração, fuzis e munição 
foram rapidamente transportados pa- 
ra as fórças armadas da Coréia do Sul, 


TRUQUE 


Militares norte-americanos em Seul 
relatavam, há alguns meses, que ape- 
sar de um ataque de surprêsa do inl- 
migo causar sérios danos, não conse- 
guiria destruir o sistema defensivo. 

Uma boa defesa poderia ser feita, 
sem a utilização de armas nucleares, 


“Até 31 de dezembro 
» você deixa 
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disseram. As tentativas norte-ameri- 
canas de se valerem dos bons ofícios da 
União Soviética foram executadas por 
várias autoridades, principalmenta 
Liewellyn Thompson, embaixador dos 
Estados Unidos em Moscou. Em fins de 
agósto, algumas autoridades norte= 
americanas bem informadas acreditas 
vam quo as pressões soviéticas sôbre o 
regime de Plongiang não passavam de 
um truque. Disse uma delas, na oca- 
sião: “Os russos não estão inteira- 
mente aatisfeitos com o precedento 
aberto pelo caso Pueblo, Deste êsse 
incidente, dois dos seus navios-espiões 
foram aprisionados, um pelo Brasil, 
outro pela Argentina. Agora que Já 
conseguiram extrair tódas as vanta- 
gens em informações da tripulação e 
explorar tôóda a propaganda do caso, 
elis estão pressionando os norte-corea- 
hos para que libertem os homens." 


INDISCRIÇÃO 


Vinte e olto vêzes nesses últimos 
Onze meses, os negociadores norte 
americanos e norte-coreanos reunivam- 
se em sessões secretas na cidade da 
“Trace, em Pan Mun Jon, para tentar 
obter a libertação dos 82 sobreviventes 
da tripulação. De início, os norte-co- 
reanos insistiram em que os Estados 
Unicos devinm pedir desculpas por te- 
rem violado suas águas territoriais, a 
prometer não fazê-lo novamente, nem 
enviar navios-espiões para o mar do 
Japão. Logo depois, os norte-corennos 
retornaram com uma proposta de dois 
pontos. primeiro, que os Estados Unl- 
dos admitissem que o Pueblo estava 
numa missão de espionagem; segundo, 
que admitissem que sua tripulação es- 
tava engajada em “atos criminosos e 
de espionagem." O negociante norte- 
americano, Major-General, Gilbert 
Woodward, respondeu que tôdas as evi- 
Géncias de que dispunham os norte- 
americanos indicavam que o navio es- 
tava em águas territoriais, e que os 
horte-americanos não viam nenhum 
ato criminoso, a menos que, durante 
a abordagem forçada do Pueblo, os 
norte-coreanos vissem como crimino- 
sas medidas defensivas. Sua oferta de 
uma investigação por uma terceira 
parte foi rejeitada. 
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Rafael Caldera 


O nóvo Presidente da Venezuela, 
Rajael Culdera, já estêve por duas vê- 
zes no Brasil, e aqui tem muitos amigos, 
Um dêles é o Deputado Franco Monto- 
ro, com quem escrever um livro de par- 
ceria, junto com o atual Presidente do 
Chile, Eduardo Frei. Em 1958, reatizou- 
se em São Paulo um congresso latino- 
americano da democracia cristã e Ra- 
jaei Caldera Jjoi eleito presidente des 
honra, Sua cadeira não joi ocupada; 
Rajael Caldera não pudera comparecer 
uO congresso porque, na época, enconi- 
trava-se prêso pela ditadura de Perez 
Jimenez. 

Mais tarde, Rajaei Caldera veio ao 
Brasil e participou de um Congresso da 
União Interparlamentar, no qual dejen- 
deu uma vem jundamentada tese juri- 
dica, em que propunha que tribunais 
internacionais agissem patrimonialmen= 
te contra os que enriqueceram ilegal- 
mente no exercício do poder, Mais ro- 
centemente, Rújuel Culdera estêve no 
Brasil e tirou fotografias ao Indo de Pelé. 
Na sua campanha eleitoral utilizou «a 
Joto com Pelé, encimada com q seguinte 

«legenda: “Duas cabecas que pensam” 

Rajnel Caldera baseia o seu progra- 
ma de govêrno, tendo ouvido tôdas as 
classes da população venezuelana sôbre 
us muis dijerentes questões nacionais, 
Uma dus promessas que fêz q seus cor- 
religionários: q da nacionalização do 
peiróleo. Essa nacionctização, no seu 
entender, deve se processar gradativa- 
mente, a jim de que o Estudo assuma 
as responsabilidades, mas com o conhe- 
cimento de tódas as Jucêtas da questão. 


Gripe 


Os médicos informam que o malor 
perigo da incidência da famosa gripe 
Hong-Kong, no Brasil, poderá ser q pró- 
ximo mês de fevereiro, quando aqui de- 
sembarcarão numerosos turistas Imte- 
ressados em conhecer o nosso carnaval. 


Medidas 


O Presidente Costa e Silva deverá 
se Feunir hoje pela manhã com os seus 
Ministros do Planejamento e da Fazen= 
da para adoção de uma Série de medi- 
das no setor econômico-financeiro. 


Culto religioso 


Há 18 anos que a igreja de São José, 
na Esvlanada do Castelo, não realiza 
culto religioso, pois a sua irmandade -es- 
tava em desacórdo com a Cúria Metro- 
politana, 


“Agora, no entanto, houve o enten- 
dimento e na: próxima segunda-feira, 
depois de 18 anos, a igreja de São José 
voltará a ter culto. 


Cigarro e fórmula 


Ontem pela manhã, no gabinete do 
Ministro da Fazenda, vários técnicos de 
diferentes setores governamentais esti- 
veram reunidos estudando medidas efe- 
tivas de combate ao contrabando. A 
preocupação fundamental é a de .aca- 
bar com a entrada ilegal do cigarro ame- 
ricano nas principais praças do país, O 
que os técnicos ainda não descobriram 
é a maneira prática de impedir a en- 
trada do cigarro, 


Atêrro 


O paisagista Roberto Burle Marx 
propôs ao Govêrno do Estado que, ao 


10 — 1º Cad, Jornal do Brasil, sexta-feira, 27-12-88 
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o 
Invês das antiestéticas cércas de arame 


farpado, fosse criada, no Atêrro, junto 
às pistas de alta velocidade, uma cêrca 
viva, felta de plantas, que com o tempo 
se transformaria numa sebe. Houve vá- 
rias opiniões contrárias à cêrca de ara- 
me farpado, num dos lugares mais bo- 
nitos da cidade. 

O argumento dos engenheiros da 
Sursan foi o de que o plantio das árvores 
pera formação dz uma cêrca viva leva- 
ria muito tempo, quando se exize uma 
providência urgente que evite aos ba- 
nhistas que vão à praiy do Flamengo 
atravessarem imprudentemente as pis- 
tas de alta velocidade do Atêrro. 


As cêrcas de arame farpado serão 
colocadas provisoriamente, até que o po- 


vo aprenda a se utilizar das passarelas , 


que existem em vários pontos do Atêrro, 


Passarinho e o Govêrno 


O nome do Ministro Jarbas Passa- 
rinho continua a ser cliaão como o do 
mais provável sucessor do Senador Da- 
niel Krleger na presidência da Arena e 
liderança do Govêrno no Senado. O pro- 
blema é saber se o Presidente Costa e 
Silva estaria disposto a abrir mão da 
colaboração que o Senador Passarinho 
vem prestando ao Govêrno no Ministé- 
rio do Trabalho, 

Pondera-se, ainda, que o Presidente 
Costa e Silva ainda não abordou assun- 
tos de natureza política com quem quer 
que seja. E a última palavra vai caber 
ao Presidente da República, 

Acreditam ainda os politicos que, sô- 
n.ente após as cassações, o Presidente 
Costa e Silva terá condições de tracar 
os novos rumos que deverão ser segui- 
dos pela Arena, bem como as substitui- 
cões que irão ovorrer no comando par- 
tidário, 


Importação de automóveis 


Um ponto-de-vista que talvez venha 
a se firmar: ao invés da proibição pura 
e simples da venda de automóveis es- 
trangeiros no pais, o provável é que se 
imponha a tese de uma alta taxação, 

Experimentados técnicos em politi- 
ca aduaneira são da opinião de que uma 
forte taxação atinge melhor os seus obje- 
tivos do que uma rigida politica de proi- 
bição. 


Moderação e cautela 


Frase do Deputado Clóvis Stenzel 
sóbre o atual momento politico brasi- 
leiro; + 

— É preciso Ir abrindo clareiras, mas 
com moderação e o máximo de cautela, 


Erasmo Carlos 


O cantor Erasmo Carlos pôs à ven- 
da o seu famoso Rolls-Royce. Isso não 
significa que esteja atravessando um pe- 
riodo de dificuldades financeiras, pois no 
momento negocia a compra, por 110 mil 
cruzeiros novos, de um terreno em que 
pretende construir a sua futura casa. O 
projeto da casa já está pronto e é cheio 
de bossas: da janela do quarto de dormir, 
por meio de um escorrega, é possível ir 
direto à piscina, 


Em janeiro, Erasmo Carlos virá ao 
Rio com a cantora Vanderléia para fil- 


marem juntos: uma película com o ator 
José Lewgoy. 


Lance-livre 


O Vinícius de Morais escreveu carta a 
Chico Buarque de Holanda, contando as 
suas anganças lá por fora. Disse que está 
empolgado com seu nóvo casamento (é o 
quiato) o que começou o seu show em Lis- 
bon, lendo a carta que escreveu a Chico 
Buarque, o que agradou em cheio aos por- 
tuguêses. k 

€& Sérgio Mendes atravessou a bala de 
Guanabara e fui passar o Netal em Niterói, 
com a sua família, longe de cantores e com= 
positores, 


“O Presente de Natal recebido pelo Minis- 
tro Ivo Arzua, de sua espósa, Maria Helena: 
uma agenda e uma dedicatória: “Para que 
você marque os dias em que passará em ca- 
sa” A mágoa de D. Maria Heleno é que o 
Ministro tem poucos dias do ano para ficar 
em sua casa em Curitiba, dadas as constantes 
viagens que é obrigado n fezer no eixo Rio— 
Brasília e também pelo Interlor do país. 
O A Editôra Civilização Brasileira acaba 
de lançar um depoimento impórtante: A 
Verilade Sóbre a FEB, escrito pelo Marechal 
Floriano Lima Breyner, que foi o Chete do 
Estado-Mnior das Fôrças Expedicionárias 
Brasileiras na Itália, 


O Já está, definitivamente assentado que 
o II Festival Internacional do Filme será 
realizado no Rio, na segunda quinzena de 
março do eno que vem, nos mesmos moldes 
do primeiro. Teremos. uma parte competiti- 
va com prêmios, uma retrospectiva e o cha- 
mado; Mercado de Filmes, que consiste na 
apresentação de vários filmes, internamen- 
te, visando sua comercialização. O Instituto 
Nacional do Cinema val abrir as inscrições 
para as produções nacionais, à fim de es- 
colher aquela que representará o Brasil no 
Festival, o que será feito por uma comissão 
composta de cinco membros. 

O O General Garrastazu Medicis, Cheté 
do SNI, estêve no Rio Grande do Sul, on-= 
de foi passar as festas de Natal. Em Pórto 
Alegre conversou, entre outras pessoas, com 
o Senador Daniel Krieger. 

€ A vocação musical de Jandira Negrão 
de Lima acabou contagiando seu marido, Mi- 


guel, e o primeiro resultado foi o samba 
Canção de Amor, feito, às vésperas de Na- 
tal, pela mais nova dupla de compositores, 
O Joaquim Rollas vai construir na favela 
Situada nas imediações do Parque da Cida- 
de uma creche com escole de formação téc- 
nico-profíssional, em que a favelada fag 
cursos de cozinheira, lavadeira, arrumadeira 
etc. O projeto é de autoria dos arquitetos 
Marcos: Vasconcelos e Regina Sá, Follas já 
faz n mesma experiência, com sucesso, em 
favelas de Petrópolis e Teresópolis, À 
€ O costureiro Guilherme Guimarães deu 
ontem um coquetel para apresentar a vá- 
rias pessoas da sociedade, Madame New- 
house, proprietária da revista Vogue. Ma- 
dame Newhouse estã passando férias no Rio, 
O O Ministro Mário Andreazza ganhou 
dois presentes de sua espôsa, D, Liliane: de 
Papai Noel, um par de chinelos; de Ano Nô- 
vo, um calção para jogar seu voleibol de 
prala. Ê : 

O Os paulistas já começaram a afivelar 
Suas malas em direção no Guarujá, onde 
irão passar o révelllon. A bossa, agora, en- 
tre os play-boys de Guarujá, são as corridas 
de motocicleta pela praia, em alta velocida- 
de. Dessas corridas participam móças € ra- 
pazes. | : 

O Mauro Sales fêz ontem o primeiro lan- 
ce, no valor de 12 mil cruzeiros novos, para 
a frisa e o camarote do baile de gala do 
Teatro Municipal, no carnaval, e que a Pro- 
Matre pós em Jeilão, a fim de angariar re= 
cursos para o trabalho de assistência sos 
cinl que realiza, Quem estiver interessado 
em fazer novos lances deve telefonar para 
47-0306 e procurar D, Tati Bueno. 

€ O Instituto Histórico e Geogrático do 
Distrito Federal inaugurou, em Bento Gon- 
salves, o busto de Carlos Dreher Neto, in- 
dustrial e pioneiro da indústria do vinho-no 
Rio Grande do Sul. 

O Será iniciado, hoje, no auditório da Fe- 
deração das Indústrias, o Seminário da II 
Semana da Iniciativa Privada. O Seminá- 
rio será patrocinado pela Secretaris de Eco- 
nomia do Estado, 














PUC 
CURSOS DE VERÃO 


211/69 
21/2/69 


Início — 
Término — 


1) Lingua Portuguêsa 
Prof. Evanildo Bechara 
Prof. José Gualda Dantas 
2) Literatura Brasileira 
Prof. Amariles Hill 
Prof. Heloisa Buarque de Holanda 
Prof. Celia Terezinha de Oliveira Guanabara 
3) Teoria da Literatura 
Prof. José Gualda Dantas 
4) Administração Escolar 
5) Psicologia Educacional 
6) Problemas da Palavra na Crianca 
7) Função Terrpêutica da Arte na Escola 
B) Introdução à Ciência dos Computadores 


INSCRIÇÕES: 


nos dias 27, 28 e 30 de dezembro, das 


8 as 10,30 hs, e das- 14 às 16 hs., no salão de 
provas da Ala Kennedy do Edifício da Amizade. 
“Rua Marquês de São Vicente, 225 — Gávea. (P 








BUCHANAN'S 





E eme EA 


somente para os seus 
melhores amigos. 














Aerobarco para CUrisSmo 
no sul fluminense chega a 
Niterói dia 20 de janeiro 

Niterói (Sucursal) — Está conlirmada para dia 
20 de janeiro a chegada ao Brasil de um aerobarco 
italiano, dos Estaleiros Rodrigues, para experiências 
em rotas de turismo do sul Muminense, devendo-se 
o atraso à necessidade de uma licença especial da 
Cacex, que só foi concedida há cinco dias. 

A experiência será de seis meses e 0 aerobarco, 
se aprovar, será comprado pelo Estado do Rio, que 
criará uma compenhia de economia mista para ex- 
plorar êsse novo tipo de transporte, Cada acrobarco 
custa USS 240 mil (aproximadamente NCrS 900 mil), 


BEM LIGEIRO 


Uma viagem de lancha en- 
tro Mangaratiba, Angra dos 
Reis e Parati, no Sul fluminen- 
se, demora, aproximadamente, 
de cinço a sete horas, depen- 
dendo da embarcação. De ne- 
vcbarco, O mesmo perzurzo po- 
derá ser coberto em menos de 
uma hota, 

A velocidade média do aero- 
barco, que pode transportar en- 
tre 72 e 80 passageiros, é cle 
7% quilômetros horários, A Se- 
cretaria de Comunicações de- 


seja, com a experiência, sentir 
a viabllidade econômica do em- 
preendimento, porque êsse tipo 
de embarcação, nada popular, 
em razão de seu alto custo 
operacional, só poderá servir m 
turistas, 


No casa da aprovação da ex- 
periência, a companhia de eso- 
nemia mista que o Govêr- 
no criará terá a participação, 
também, dos Estaleiros Rodri- 
gues, fabricantes do acrebar- 
co, com exclusividade, para to- 
do o mundo, 


Turismo afirma que escolas 
de samba não conseguirão 
aumento de suas subvenções 


O Secretário de Turismo, Sr. Levi Neves, afirmou 
ontem que as escolas de samba não poderão receber 
mais de NCrS 12 reilhões e 900 mil de subvenção pa- 
ra o carnaval, porque a lei prevê o máximo de 100 
salários mínimos e sómente uma outra lei especial 
da Assembléia poderia aumentar a subvenção. 

Apesar de conhecerem a lei que determina o total 
da subvenção, as escolas de samba ainda esperam que 
o Secretário de Turismo conceda os NCr$ 20 mil que 
reivindicam para as que desfilam no primeiro grupo 
e por êsse motivo não apresentaram os requerimen- 
tos solicitando a subvenção. A Secretaria de Turismo 
anunciou que no dia 3 de janeiro poderá pagar as 
subvenções «que forera solicitadas pelas escolas de 


samba. 
MAIS 29% 


Segundo o Secretário de Tu- 
rismo-da Guanabara, as esco 
las de samba do primeiro gru- 
po receberão éste ano mais ..., 
NCrS$ 2 900,00 (29%) do que no 
ano passado. Além disso, o pa- 
gamento, que antes saía na 
véspera ou então multo depois 
do carnaval, serão medifisado: 
2 Secretaria de Finanças esta- 
beleceu a data de 3 de janei- 
ro para pagar as subvenções, 

Informou o Sr. Levi Neves 
que até agora nenhuma esco- 
ia de samba deu entrada no 
requerimento de subvenção, e 
que estão fazendo campanhas 
para que a ajuda seja elevada 
para NCIS 20 mil, 


* 31 de dezembro deste ano. É quando termina, 
o prazd que lhe dá direito a descontar, do» 


seu Impósto de Renda. 30% do 


que V. apli- 


car em LETRAS IMOBILIÁRIAS CREFISUL. 
Adquira-as, enquanto é tempo. As LETRAS 
IMOBILIÁRIAS CREFISUL multiplicam o seu 
dinheiro, rendendo juros mais correção mone- 
tária, pagos cada trimestre; e isentos de im- 
postos. E têm a garantia do BNH e de um 
dos maiores bancos de investimentos do pais: 
o CREFISUL. Que é que V. está esperando? 


BANCO CREFISUL 
DE INVESTIMENTO S.A. 


- segurança em tôdas as faixas do mercado de capitais. 


RIO DE JANEIRO, GB: Av. Rio Branco, 156 
(Edif. Avenida Centralj1» SI-23] e 2º S-306 a 311 


Tels. 32-0571 e 22-2809' 





Mesmo essim, fel encontrada 
uma outra fórmula de ajuda às 
escolas que será feita através 
de transporte e melhoria do 
local onde moníarão seus prés- 
titos. 

O presidente da Associação 
dns Escolas de Samba, Sr. Aus- 
tecrillo Silva, informou ontem 
que está esperando uma res- 
posta final do Secretário de 
Turismo a respeito das sub- 
vornções, a fim dé que as es- 
colas tomem posição sóbre o as- 
sunto. 

Os NCrS 12900,00 são consi- 
derados Insufictentes pela maio- 
ria, que reivindica NCrs 20 mil 
(1,º grupo), NCrSs 15 mil (2.º 
grupo) e NCrs 8 mil 19,º gru- 
po). 





Disponha do 
Departamento 
Técnico 
OMEGA 


FISSOT 


Quando precisar, lraga- 
nos seu relógio OMEGA 
“ou TISSOT, Nós somos 


Uma extensão: no Brasil 
«las próprias Fábricas da 
Suiça, désses relógios, 


Emsnossas ofícinas, dirl= 
“gidas por perito suiço, seu 
relógio passára 'por uma 
limpeza ultra-sônica e sua 
precisão será controlada 
por um cardiograma ele« 
trônico. Preços padroni- 
zados e garantia de 1 and, 


CIR. 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
DE RELÓGIOS LTDA, 


Av.* Rio Branco, 99 
“7º andor - Rio 


MIS premia 
Adonias e 
Elísio Condé 


O Conssho de Literatura do 
Mucu da Imagem e do Som 
escolheu o escritor Asontas Fi- 
lha, autor de Corpo Vivo, para 
receber o prémio Golfinho de 
Ovro c o diretor do Jornal de 
Letras, jornalista Elisio Condé, 
o troféu Estácio de Sá. 

A votação vara a essclha du- 
rou azenas coz minutos, O ve- 
Imar da quemisção de Adonias 
Filho, mocta Ledo Ivo, afirmou 
que “fazia justiça a um dos 

Gis iniciantes e vigororsos 
ancistas do país.” Sógre q 
escolha de Elísio Condé, o aca- 
cómico Peregrino Júnior dirse 
que era um ato das mais jus- 
tor, “Pos quranto mass de 4 
atos ele vom dirigindo o Jor- 
nal qe Letras, com sacrifícios 
prescuis, para divulzar nossos 
autores," 








VOTO DE LOUVCR 


O Conselho de Literatura do 
MIS apresentou, aínda, um: vo- 
to de louvor ao Gavernador Ne- 
grão dz Lima, pila manutenção 
das premiações Goltinho de 
Curso e Estácio de Sá, Adonias 
Pilho e Elisio Conde rezeberão 
seus prômics no cia 20 de jn- 
neiro, 

Paniciparam da votação os 
conselheiros Valizmar Caval- 
cantl, José Condé, Ledo Ivo, 
Perezrino Júnior, Otávio de 
Furia, Marques Rebélo, Eâuar- 
do Portela, Josis Montelio, 
Clarice Lispocior e Thiers Mar- 
tins Moreira, 


UFMG terá 
em 69 novos 
laboratórios 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Reitor da Universidade Fe- 
geral de Minas Gerais, protes- 
sor Gérson Bovson, anunciou 
para 1969 o início das obyas 
do laboratório para produção 
d2 radicisótcpos, do laboratório 
hidrotêcrico e de duas usinas= 
photos pera pesquisa da apati- 
ta de Araxá. 

Também serão Iniciadas no 
próximo ano, as obras do nóvo 
edifício do Insiliuto de Ciên- 
cias Biclógicas e o prédio da 
Biblioteca Central, Serão con- 
cluidas as obras do edifisto do 
Erupo do tório e do laborató- 
rio de extra-alta tensão, que 
dará a Minas condições para 
o surgimento da indústria de 
aparelhos elétricos superiores, 
MONTAGEM 


Esta em fase de montagem 
o Museu de História Natural 
do Instituto Agronômico de 
Minas Gerais. Em janeiro, se- 
rê inigiada a construção dos 
hospitais veterinários que pous- 
sibilitarão a implantação da 
Escola de Veterinária da UFMG 
no campus. 

Segundo o professor Gérson 
Bonson, a Universidade de Mi- 
nes Gerais, a terceira do pais, 
lidera atualmente à elaboração 
de um projeio muliinacional 
para n pesquisa e a pós-gra- 
duacão a ser financiado pela 
OE4 com mais NCrS 80 mi- 
lhões. 


PM mineira 
vigia igreja 
do interior 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A semelhança das igrejas de 
Ouro Prôto e Sabnrá, as igre- 
jas de tôdas as cidades histó- 
ricas serão policiadas por du- 
plas de Cceime e Damião, da 
Polícia Militar, para evitar no- 
vos assaltos. 

A medida preventiva foi to- 
mada pelo Secretário de Segu- 
rança de Minas, Sr, Jonquim 
Ferreira Gonçalves, como úni- 
ca forma de proteger as ima- 
gens históricas de valor ines- 
timúvel das igrejas barrõeas do 
interior de Minas. 


SEM PISTAS 


Visitando colesionadores de 
mntiguidades e receptadores já 
conhecidos, os policiais da De- 
legacia de Furtos e Roubcs de 
Belo Horizonte não encontra- 
ram pistas para prender os as- 
saltantes das imagens da igreja 
de Nossa Senhora da Ajuda, de 
Alto do Maranhão, e da igreja 
de Santana, de Barão de Cos 
cais. Há menos de dois meses, 
ladrões levaram NCr$ 12 mil 
em dinheiro do cofre da igreja 
Metriz de Pitangui. 


CULTURA INGLESA 


CURSOS DE VERÃO 
CONVERSAÇÃO, 


com professôres inglêses natos 


REVISÃO 


(2.º Época — 1.º e 2.º Anos) 


INSCRIÇÕES ABERTAS NA MATRIZ 
E NAS FILIAIS 





DOTE LS gude 





Tchecos 
continuam 


So 


b ameaça 


Harry Seluvartz 
do New York Times 


Nova Jorque — Voltarão os 
terríveis dias de terror policial 
e expurgos à Tcheco-Eslová- 
quia? 

Será Alexander Dubcek, cuja 
assensão no poder há quase 
um ano atrás introduziu a 
“primavera tcheco-cslovaca", o 
titere indefeso, utilizado por 
Moscou para restaurar o plor 
clima político hibernal das eras 
de Novotny e Gottwald? 

Estas sombrias possibilidades 
foram levantadas pelo próprio 


Gripe de Hong-Kong 
leva Nova I orque a 
declarar emergência 


Nova Iorque (UPI-JB) — Pela primeira vez em 


* sua história, a cidade de Nova Iorque fol declarada 


ontem em estado de emergência sanitária, devido à 
falta de combustível para calefação, que está contri- 
buindo para agravar o surto epidêmico da gripe Hong- 
Kong, 

As autoridades sanitárias advertem a população 
do perigo de morrer de frio. A temperatura, éste Na- 
tal, atingiu a 11 graus abaixo de zero, apenas mais 
4 graus que o recorde registrado em 26 de dezembro 
de 1014. 


SEM CALOR 


Embora os distribuidores-da-combustivels a do- 4 
| O 


Dubcek em sou disouess— micilo tenham encerrado sua greve, domingo, os 


Bratislava no ilm de samana, 
um pronunciamento que marca 
mais sua profunda capitulação 
até agora à pressão de Moscou. 
Naquele discurso, Dubcek de- 
clhrou que sua plataforma po- 
Mtica será a resolução do Co- 
mité Central do Partido enun- 
ciada no mês passado, um do- 
cumeénto que representa uma 
rendição ideológica quase com-= 
pleta nos russos, 

Então, após investir contra 
a grande maioria do povo tcho- 
co-eslovaco e os intelectuais 
tchecos, que ainda se recusam 
a render-se completamente aos 
ocupantes soviéticos, Dubcek 
asseverou: 

“Se estas tendências que pre- 
Judicam nosso progresso con- 
tinuarem, medidas inevitáveis 
se tornarão necessárias, medi- 
das que parecerão não demos 
cráticas, mas que servem à de- 
mocracia, permitindo que ela 
ponha em retirada os clemen- 
tos anarquistas. Estamos deci- 
tidos a tornar impossíveis Lô- 
das as tendências que se ante- 
ponham à consecução de nossa 
rescinção do novembro," 

A significação desta amença 
clara de cxpurgar jornalistas, 
autoridades sindicais e outras 
categorias que mantiveram ago- 
sa à resistência tcheco-eslova- 
ca é particularmente grande 
porque feita por Dubcek. Aquê- 
les contra os quais agora atas 
ca como “elementos anarquis« 
tas” são precisamente as pes- 
Sons que lhe eram mais devo- 
tadas, antes da invasão sovié- 
tica de agósto — aquêles que 
usaram o nome de Dubcek co- 
mo um símbolo de amor à do- 
mocracia nos quatros meses que 
se sucederam à maciça viola- 
ção da soberania tcheca pelas 
tropas soviéticas, 

Há um mês ntrás uma amta- 
tê semelhante foi Telta por 
Lubomir Strougal, o político 
que cresceu mais “âpidamente 
na hierarquia comunista tche. 
ca desde que a invasão fêz de 
Moscou o régulo militar dr 
Tcheco-Eslováquia. 

"É impossivel tolerar por mais 
tempo a expressão de opiniões 
não marxistas por comunistas”, 
declarou Strougal, E aerescen- 
tou: "Uma politica de desafio 
e resistência, que se aprovel- 
ta das emoções nacionais, con- 
duz apenas' 6 povo Ro avene 
tureirismo. Infelizmente, esta 
gente está conseguindo dema- 
siado espaçu nos nossos veículos 
de comunicação,” 

O que devera ser feito a res= 
peito déstes problemas? Strou- 
gal foi bastante franco em sua 
respostr: “Onde os métodos 
políticos normais não resolvem, 
é necessário usar a fórcça, Isto 
é do interêsse do Partido e da 
sociedade.” Y 

Não há dúvida de que Strou- 
gal tem sido mais incisivo de 
que Dubcek. Éle falou aberta= 
mente de uso de fórca contra 
os dissidentes, go invés de utl- 
lizar o circunlóguio de Dubcek 
& respeito de medidas “aparen- 
temente não democráticas” 

Estas ameaças — tão dife- 
rentes das garantias anterio- 
res de que o progresso encetas 
do após o mês de janeiro em 
direção à democracia continua- 
ria apesar da ocupação russa 
e da capitulação dos líderes de 
Praga — sem dúvida refletem a 
insatisfação de Moscou com q 
contínuo desafio à sun vonta- 
de na Toheco-Eslováquia. 

Quatro meses após a inva- 
são, a Tcheco-Eslováquia ain 
da possuln mais liberdade e 
democracia do que qualquer 


outro pais do bloco soviético. 












Damos tudo de nós 
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servicos de entrega ainda não estão normalizados. O 
Prefeito John Lindsay determinou que se organizasse 
uma escala prioritária para o atendimento dos con- 
sumidores e ameaçou processar os que ainda persisti- 
rem na greve. 

Moradores de 1258 apartamentos continuavam, 
ontem, sem caleiação. A maioria dos motoristas dos 
caminhões distribuidores de combustivel se recusou a 
trabalhar no Natal, uma vez que as emprêsas se ne- 
garam a pagar o salário extra (duas vêzes e meia 0 sa- 
lário normal de 4,12 dólares por hora) pelo feriado. 

A falta de aquecimento aumentou o indice de mor- 
tes. Muitas pessoas gripadas contrairam pneumonia 
devida ao frio. Segundo o diretor do Departamento de 
Saúde Pública, Edward O'Rourke, uma grande parte 
poderia recuperar-se, Mas mesmo alguns proprietá- 
rios de edifícios de apartamentos exploraram a situa- 
cão, não fornecendo calefação aos inquilinos apesar 
de disporem de reservas de combustivel. 


PREVISÃO 


Segundo a Prefeitura de Nova Iorque, a epide- 
mia ainda está em fase intermediária, Já atingiu 800 
mil pessoas nos Estados Unidos. Desde têrca-feira, não 
existem vacinas disponiveis e o nôva estoque só che- 
gará dia 2 de janeiro, num total de 40 mil unidades. 
Mas. como demora de uma a duas semanas para fazer 
efeito, temem as autoridades sanitárias que 2 mi- 
lhões de nova-iorquinos sejam afetados pela gripe, 
até que sua incidência, diminua, 

O Banco de Sangue de Nova Iorque também so- 
fre os efeitos da enidemia, uma vez que a grande par- 
te dos doadores está grinada. Há sangue suficiente 
apenas para dois dias, quando normalmente o Banco 
tem reservas para 10 dias. 


Desidratação é a 
umedça maior 


O superintendente da Saúde, Sr. Capistrano do Ama- 
ral, informou, na tarte de ontem, que a desidratação é 
atualmente mais perigosa para os cariocas do que a gripe 
Hong-Keng. 

ápesar de ainda não ter sido registrado nenhum caso 
da Hong-Kong no Brasil, a corrida às farmácias, em bus= 
ca ce antigripais c comprimidos efcrvescentes, tem sido 
autito intensa. Os postos de saúde ainda não receberam 
as vacinas, que serão distribuidas pola Secretaria de Saú- 
de a partir do dia 30. 


VACINAÇÃO 


De acórdo com as normes de prioridade estabelecidas 
pela Comissão Especial, instituída pelo Ministério da Saú- 
de para tratar do problema da Hong-Kong, já começaram 
a ser distribuídas as doses de vacina nos diversos Minis- 
térios, hospitais e corporações das Fórças Armadas, 

O Instituto Osvaldo Cruz também está trabalhando a 
piena capacidade para aumentar a produção de vacinas, 
cstando provista, em caso de necessidade, sua fabricação 
lambém em: Pernambuco, Bahia, Rio Grande do Sul e Pará. 

Ne Guanabara, o Secretúrio de Saúde, Sr. Hildebrando 
Marinho, relatou no Governador Negrão de Lima as pro- 
vidências que estão sendo tomadas em relação a um possi- 
vel surto de gripe no Rio e tranquilizou a população di- 
sendo que os cases que já ocorrem "são de caráter be- 
nigno.” 


Congonhas adota o 
uso do gargarejo 


São Paulo (Sucursal) — Todos os passageiros, vindos 
do exterior, que desembarcarem no Aeroporto de Congo- 
nhas são obrigados a ingerir um líquido especial, gargare- 
já-lo, e deixá-lo com as autoridades sanitárias, juntamen- 
te com o nome e enderêço, Esta é uma das várias me= 
didas preventivas adotadas em São Paulo contra a grins 
Hong-Kong. ; 

Os próprios funcionários do Aeroporto de Congonhas 
já Toram vacinados contra o vírus da gripe, conhecido co- 
mo A-2, o mesmo ocorrendo com todos os funcionários dos 
hospitais subordinados à Secretaria de Saúde, a fim de te- 
rem condições de tratar das possíveis vítimas em caso da 
Hong-Kong tornar-se epidêmica. 


Só FALTA A GRIPE 


A Imunização do pessoal hospitalar começou no dia 25, 
no Hospital das Clínicas. Aos poucos, os funcionários dos 
demais hospitais iam sendo vacinados. Informou-se que 
um Secretário de Estado paulista, que retornou recente- 
mento dos EUA, está gripado com a Hong-Kong, mas não 
se informou seu nome, 
| Os efeitos colaterais da gripe Hong-Kong, especlal- 
mente a formação de gânglios no corpo, terão pronto tra- 
tamento no Hospital de Isolamento Emílio Ribas. O pes- 
soal da Secretarin de Saúde, contudo, não acredita que a 
gripe aparéça em São Paulo em menos de um mês, se apa- 
recer. 


e Peças Genuínas « Ga- 
rantia absoluta e Mão de 
obra especializada. 


Nossa dedicação ao seu apa- 
relho BRASTEMP (Refrigera- 
dor, Congelador, Fogão, Lava- 
dora ou Secadora) não termina 
quando êle sai da Fábrica. 
Mantemos inúmeros Postos 
Autorizados de Assistência 
Técnica para cuidá-lo quando 
se fizer preciso, dispensando 
sempre aquéle carinho que to- 
do: aparelho BRASTEMP 
é merecedor, 
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Jato israelense é atacado em Atenas 
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Humphrey é 
pró-eleição 
direta 


Washingion (AFP-JB) -- O 
Vize-Presidento dos Estados 
Unidos, Hubert Humphrey, se 
declarou ontem partisário de 
uma reforma conatitroional cue 
permita no povo ezrolhor seu 
Presldante por meio de eleições 
dixetns. 

às declarações do Humphrey 
epurecem em artigo divulgado 
por The Democrat. a piblica- 
ção do Comité Nacional Demo- 
ornta. 

“Jit é hora de que o processo 
pelo qual elegemos o nosso Pro- 
sidente funsiong “ão bem quan- 
to o resto de nossa estrutcra 
constitucional” —-dizze Eyum- 
phrey, no atacar o sistema 
atunl de eleições nos Estados 
Unidos, 


Esse sistema permite que o 
Prosidenie seja eleito mesmo 
com votação popula infenhor 
à outros candidatos, já que o 
que conta é o colégin eleitoral, 

Em novembro, Richmvl Nixen 
teve sóbre Humphrey a vanta- 
gem de apenas 0,0035% na va- 
tação popular, mas os gramdes 
eleitores o escolheram por am- 
pla maioria; 301 votos contra 
191, 





TERRORISTAS EM AÇÃO 


anadas explodiram no avião da EL A 


pe 


He 


N igéria não 
ouve apêlo e 
faz ofensiva 


Lagos (AFP-JB) — O Go- 
vérno federal" da Nigéria, ape- 
sar dos apelos formulados pelo 
Papa Paulo VI, pelo Imperador 
da Etiópia e por várias nacões 
africanas, desencadeou uma no- 
va ofensiva acrotorrestre rom- 
pendo a trégua de Natnl 12 ho- 
ras após o sou fnício. 

O coronel Benjamim Ado- 
kunle, comandante da Terceira 
Divisão nigeriana des Fuzileivos 
Navais, proiblu na quarta-feira 
os vôos da Cruz Vermelha Tn- 
ternacional que partem de La- 
gos. A decisão fol tomada por- 
que um do pilotos da organiza- 
ção internacional se negou a 
transportar armas. 

Ao meio-dia de quarta-feira, 
tropas nigerianas tentaram vo- 
euperar o terreno perdido hã 
seis meses, porém, aparente- 
mente não conseguiram atingir 
os principais objectivos, 

Simultâneamente, foram rel- 
nitindos os ataques aúreos à 
cidade de Umunhia, importante 
reduto biafrense. Apesar de ns 
tórças biafrenses tetem propos- 
to uma trégua de oito dias, o 
Govêrno de Lagos desencadeou 
uma nova olensiva. 





t, parado no aeroporto de Atenas 


Radiofoto UPI 






Cabrera 
deixou Cuba 
em protesto 


Londres (AFP-JB) — O es- 
eritor cubano Gulllermo Cabre- 
ra Infante afirmou ontem que 
decidiu abandonar Cuba e es- 
tabslscar-se em Londres por- 
que rejeita a “politização to- 
talmária da vida! e tedo en- 
enjamento “político ou huma- 
no” 

Cabrera Infante, aos 39 ancs, 
tornou-se um dos mais im 


portançes escritores cubanos da * 


sua geração, com obras tradu- 
alias para o francês, inglês, 
sueco, iialiano e até para o 
ohinês, Seu livro Três Tristes 
Tigres, um de seus últimos 10- 
mences, fol consagrado com 
um prêmio na Espanha, Ca- 
breva Infante mora em Lons 
dres, com sua mulher e dols 
Tilhvos do primeiro matrimônio, 
Durante vários anos, de 1962 
n 1965, foi adido cultural de 
Cuba em Bruxcins, 

“A era de ouro da Revolu- 
ção chegou no fim, E nada se 
Têz para fazê-la durar. O rês- 
to é propaganda, E os cuba- 
nos já inzem piada — Fidel 
diz que a Históris me absal- 
verá, mas é preciso aorescen- 
tar que a Geografia nos con- 
dena” els coemo Cabrera In 
Tante começa a explicar sua 
decisão de deixar Cuba, 





Atenas « Telaviv (UPI-AFP- 
JB) — Dois terroristas úrabes 
atacaram ontem com metralha- 
doras e granadas um avião co- 
mercial israelense, no geropor» 
to de Atenas, matando um dos 


chão, sofrendo ferimentos. Uma 
das neromoças, Nana Spira, de 
21 anos, fraturou a espinha e 
uma perna, encontrando-se in- 
ternada em estado grave. Ou- 
Lrm acromoça, cujo nome não 





passageiros e ferindo vários ou- Toi revelado, tevo ferimentos 
tros. leves. 


s Por esos 
Os dois terroristas, preso GRITOS E PRISÃO 


imediatamente, foram identifi- 
cados como Maheb Suleimun, Um dos passageiros, Sakel- 
lnris Matzoutas, que hovia em- 


de 19 anos, e Mahmoud Moha- 

mad, de 25, ambos pertencen. . (MH i entou 
tes à organização El Fatah. & mundana icones 
polícia revelou que éles confes- Que vim qu 1 coisa den- 
seram ter vindo de Belrute o  Mlrstam E ops diem Patos 
que pretendiam matár todos os o os aririsadÃo 8 qd cent” 
61 ocupantes do aparejho.. No terraço, do edifício do ne- 
TIROTEIO roporto, mumerosas pessoas que 
assistinm à decolagem do 


O avião, um Boeing-707 da ida Leo 
companhia El-Al, com 41 pas- O bitito começaram a gritar em 


sageiros e 10 tripulantes, regll- 

Znva O vôo 253 de Telaviv a Os dois terroristas, coneluí- 

Paris e Nova Iorque, Os passa- do o utentado, entregaram-so 

geiros Ji haviam oeupado as aos policiais, embora um dê- 

poltronas e a escada tinha si- les tenha sido ferido no rosto 

do retirada, quando os dois ter- que sangrava bastante, Fortes 
contingentes policiais cerca- 


roristas, que aguardaram no 
edificio do aeroporto, aproxima- ramo acroporto e Interdita- 
ram o avião, que ficou quase 


ram-se correndo. 
Um déles postou-se & frente totalmente destrmufdo. 


do avião e pôs-se a disparar a 


metralhadora que ocultara em-  INTERROGATÓRIO 

turbinas é a duéldgem eno , O iNteogatório to teto no 
é ; 4 é próprio aeroporto, ass o 

quanto o outro também descar. pelo Vice-Primeiro-Ministro 


regavo sua metralhadora, Uma 
das granadas Íol atirada den- 
tro de uma turbina que ficou 
destruída, Houve um princípio 
de incêndio, logo, porém, suío- 
cado pelos bombeiros do aero 


Stylianos Pattnkos e o Minis- 
tro da Ordem Pública Pa- 
nayotis Tzevekelos. O repre 
sentante da Promotoria Pú- 
blica de Atenas, Menelnos Pe- 
giadis, que também assistia ao 


porto, É interrogatório, disse que os 
MORTE E PANICO dois terroristas poderão ser 


condenados à morte. 


Em Beirute, a El Fatah di- 
vulgou uma declaração em que 
se responsabiliza pelo atenta- 
do e pede às autoridades gre- 
gas "que libertem êsses com- 
bntentes que acabam de rea- 
lizar sun missão. Libertando- 
os, as autoridades gregas de- 
monstrarão seu respeito pela 
santa e legitima luta dos po- 
vos oprimidos contra « invasão 
e ocupação do seu território.” 


O comandante do avião, logo 
aos primeiros disparos, orde- 
nou pelo alto-falante de bordo 
que tódos os passageiros se dei- 
tassem e se protegessem embal- 
zo das poltronas. Um dêles, 
identificado como Lçon Sir. 
den, de 50 anos, engenheiro 
naval, recebeu três projéteis no 
rosto, no braço e no joelho, 
tendo morte imediata. 

Os demais, presos de enorme 
pânico, pularam da porta au 


Tass adverte Israel 
do aumento da crise 


Moscou e Cairo (UPI-AFP. 
JB] — A agêncin soviética de 
notícins Tass advertiu ontem 
os “militares israclenses e os 
belicosos políticos de Telaviv” 
de que serão responsáveis “por 
qualquer agravamento da. si- 
tuação no Oriente Médio”, caso 
não sniam dos territórios ára- 
bes anexados. 

A Tass divulgou um artigo 
do comentarista político Yurl 
Tissovsky sôbre uma recente 
declaração do Primejro-Minis- 
tro isralense Levi Eshkol de 
que “se demorar 20 anos 
para conseguirmos a paz, espe- 
raremos éêsses 20 anos” nas 
Zonas ocupadas. Disse ainda a 


agência soviética que a ““declã- 
ração extremista” do govera 
nante ismelense fôra feita 
quando se realizam gestões pa- 
1% uma solução pacífica, 


PENA DE MORTE 


No Cairo, foi pedida a pena 
de morte para o ex-Ministro 
Plenipotenciário egiprio Mo- 
hamed Amin Souka, que está 
sendo julgado sob acusação de 
ter Tornecido informações “no- 
civas no Estado” a um diplos 
mata estrangeiro. O ex-Minis- 
tro alega inocência e afirmou 
que apenas cumpriu o seu de- 
ver em falar “com outros di- 
plomatas,” 


MUITAS ESPERANÇAS, 
FELICIDADES SEMPRE. 
OPTNORNONN OO 6: 
REALIZE TODOS 
SEUS DESEJOS. 

QUE A ALEGRIA 
SEJA SUA COMPANHEIRA 
INSEPARÁVEL. 
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As 200 mulher 


EM LOCA OL 


es do Centro de Recuperação dos Mendigos ficam amontoadas 


Centro de Recuperação de 
Mendigos mantém 400 
pessoas onde só cabem 250 


Com capacidade Oto 250 pessoas, o Centro de 
i 


Recuperação de Men 


gos da Secretaria de Serviços 


Sociais, em Bonsucesso, abriga mais de 400 pessoas, 
entre homens e mulheres, que se amontoam durante 
todo o dia em dois pátios de 50 metros quadrados 


cade um, 


Atualmente no Centro de Recuperação só é feita 
a triagem inicial dos homens, que são levados para 
a Granja Modêlo da Secretaria, em Campo Grande, 
“Para as mulheres — quase 200 — ainda não temos 
um lugar definitivo, mas parece que vai ser cons- 
truído no próximo ano, Enquanto isto, elas vão fi- 
cando por aqui” — àfirmou o diretor, Sr. Hélio Ga- 


lotti. 


O RECOLHIMENTO 


Enquanto mostrava slides 
coloridos da Granja Modêlo, ex-= 
plicou o 51. Hélio que o reco- 
lhimento de mendigos na cida- 
de é feito mediante a solicita- 
ção qe qualquer entidade ou 
pessoa. 


— “Temos uma média Ge 50 
recolhimentos por dia, incluin- 
do-se os que fazemos por nos- 
sa iniciativa, nas rondas diá- 
rias — das duas viaturas. A 
maioria dos mendigos é de al- 
coólatras ou psicopatas que de- 
pois de passarem pela seção de 
expurgo, onde cortam o cabelo 
e tomam banho, são encami- 
nhados no serviço de identifi- 
cação e ficam à espera do le- 
vantamento de sua vida, feito 
pelas assistentes socinis. 


— Muitos dos recolhidos são 
reincidentes — afima o Sr. Hé- 
lio Gallotti — pois de acórdo 
com as estatísticas dêste ano, 
até outubro deram entrada no 
Centro 2 336 . mendigos, dos 
quais 740 foram encaminhados 
go trabalho e 500 fugiram da 
Granja Modêlo sendo de 42% 
& percentagem dos que voltam. 

— O problema de mendicân- 


cla é muito grave, razão pela * 


qual há três anos, isto deixou 
de ser um Serviço de Repres- 
são ao Mendigo para se tornar 
um centro de recuperação, vi- 
eando à integração do indivi- 
duo na sociedade, Assim, é pres- 
crita uma terapéutica ao men- 
digo, e éle é encaminhado aos 
hospitais do Estado, pois em 
geral êle aparece com várias 
doenças. Em Campo Grande, 


os homens vão aprender suas 
protissões: marcenaria, alfaia- 
taria e artesanato. 

O FUNCIONAMENTO 


O Centro dispõe de 30 fun- 
cionários, além de quatro mé- 
dicos, um psiquiatra e oito as- 
sistentes sociais, Para a vigi= 
lância dos mulheres há 18 
guardas femininas, que se re- 
vezam por turnos e mantêm 
as internas no pequeno pátio 
fechadas por uma grade. Duas 
ambulâncias e um Jipe com- 
pletam o aparelhomento do 
centro, 

A cozinha é insuficiente pa- 
ra o movimento díúrio de re- 
feições, o que levou o Dr, Ga- 
Jotti a ampliá-la, numa obra 
felta pelos próprios, internos, 
aproveitando uma sala ao Indo, 

Os dois dormitórios, com 231 
leitos (137 para os homens e 
85 para as mulheres), estão 
qom superlotação, e no lado 
das camas estão vários col- 
chões emplihados, que servem 
aos internos durante a noite. 
No refeitório o panorama é o 
mesmo e muitos mendigos co-, 
mem de pé, no ambiante em 
que não faltam as móscas 
NO PÁTIO 


As 200 mulheres do Centro de 
Recuperação ficam durante to- 
do o dia amonitcadas no chão 
do pequeno pátio, sem distin- 
cão de idades, ou de condições 
de saúde e equilíbrio mental, 
A aproximação de alguém se 
agitam e gritam pela grade. 
As mais velhas e fracas Jimi- 
tam-se a olhar e murmurar 
coisas desconexas. 


Sudepe localiza área rica 
em peixes e camarões na 
costa do Rio Grande do Sul 


Uma rica fauna marinha praticamente inexplo- 
rada, destacando-se a abundância de camarões, foi 
descoberta no litoral do Rio Grande do Sul, na região 
de Tramandaí, onde a Sudepe vem realizando, desde 
agôsto, trabalho de pesquisa para descobrir espécies 


exploráveis. 


Os camarões e corvinas descobertos pelo navio- 
sonda Mestre Jerônimo fazem parte da fauna ina- 
proveitada da região e sua localização resulta de um 


econômico da 


-trabalho plinejaro que vai determinar o potencial 
"ea. À sondagem, porém, deverá ser 


repetida em outras estações do ano para estabelecer 
melhor os hábitos dos peixes e crustáceos. 


CAMARÕES 


A Sudepe atraibui importân- 
cia à existência de camhrões em 
Tramandaí por serem cardumes 
em estado adulto, que se fixam 
po local após o período de re- 
produção. Os índices de abun- 
dância são promissores, bem 


acima de média do padrão bra-. 


sileiro, obtido com o resultado 
de pesquisas em outras reglões. 

Os camarões têm uma média 
de vida no redor de 18 meses, 
sendo necessário protegê-los 
durante » fase de crescimento, 
na zona de criação. No caso de 
Tramandaí, onde os cardumes 


são adultos, a medida será des- 
necessária, pois são animais em 
fase final do processo vital. 

À costa do Rio Grande do 
Sul, regifo rica em crustáceos 
e peixes, está em fase de pes- 
quisa sistemática por parte da 
Sudepe, que também se empe- 
nha em determinar as possibi- 
dades oferecidas à indústria da 
pesca pelo litoral do Amapá e 
pelo eixo Rio—São Paulo, onde 
predominam a sardinha c pn 
cavalinha, Perto de Tramandaí 
há abundância de corvina, cas= 
tanha e pescada, exploradas co- 
mercialmente mas por proces- 
sos empíricos. 
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Copacabana 
continua sem 
estacionamento 


Depois de haver perdido seu 
objetivo inicial — contribuir 
para q disciplina do tráfego 
no periodo prée-natalino — o 
estacionamento de alta rotati= 
vidade planejado há mais de 
um ntês para 24 ruas de Copa- 
cabana teve sua instalação 
adiada para janeiro, 

O pretexto final dk Funda- 
ção dos Terminais Rodoviários 
— éste é o quarto adiamento 
— [oi o de que o grande mo- 
vimento no centro comercial do 
bairro teria impedido os tra- 
balhos. Acontece que o De- 
partumentg de Trânsito já de- 
marcou e sinalizou as áreas há 
várias semanas e a única pay- 
Le à cargo da FIREG sera à 
instalação de barracas de dis- 
tribuição de discos de contróle 
do tempo de permanência. 


OPORTUNISMO 


“Mesmo êsse encargo não se- 
ria Indispensável, porque pelo 
menos 60 mil motoristas Já 
possuem o disco e a distribui- 
cão continua sendo feita nas 
areas já existentes no centro 
da cidade, Em Copacabana, q 
Sala do Turista, na Praça do 
Lido, também cuida dessa par- 
te. 

Na opinião dos guardadores 
de automóveis que controlam, 
por enquanto, as novas freas — 
êles são da Associação dos 
Guardadores Particulares — a 


FTREG está esperando a defle, 


nição dos melhores estaciona- 
mentos para depois encarre- 
gar-se apenas dos mais rendo- 
sos. 

— Esse modo do fazer as col- 
sas já é bem conhecido — dis= 
se um dêles. — Foi assim que 
a Fundação agiu no centro e 
nos deixou sem trabalho ou 
com áreas que não rendem 
nada, 


REAÇÃO 
As 644 vagas, distribuidas en- 


"tre as ruas Belfort Rôxo e Al- - 


mirante Gonçalves, continuam 
sendo usndas de maneira in- 
discriminada pelos automóveis, 
O certo, nas áreas de aita ro- 
tatividade, serla a permissão 
para estacionar-se apenas por 
uma hora e meia. Além disso, 
essa permanência seria cobra- 
da, O que não vem sendo feito, 
ficando a cargo do motorista. 
dar ou não gorjetas aos guar- 
dadores. 

Se essas áreas entrarem em 
funcionamento, é provável que 
haja forte reação por parte dos 
moradores nas ruas demarça- 
das. Éles acham admissível que 
o estacionamento fósse contro= 
lado e cobrado antes do Natal, 
porque isso criaria condições 
para que o tráfego não ficasse 
tumultuado, enquanto os moto- 
ristas esperavam que as com- 
pras lôssem feitas. 

Agora, porém, julgam desne- 
cessário que o estacionamento 
funcione-em 24 ruas. Pára êles, 
seis ou sete ruas — as mnis 
próximas do centro comercial 
— ainda poderiam funcionar 
nesse regime, mas não tôódas 
elas, “que são, “a. princípio, re- 
sidenciais. " Além disso, o tem- 
po permitido é considerado pou- 
co para ser estabelecido em 
baixro que Tem: grande número 
de cinemas, teatros e casas de 
diversões. 

O Departamento de Trânsito 
já estuda novas-áreas para es- 
taclonamento nos mesmos mol- 
des no centro da cidade. Be 
não houver novamente desen- 
trosamento entre os dois órgãos 
oficiais, é possível que elas en- 
trem em funcionamento junto 
com as de Copacabana. 


ROUBO NO ATÉRRO 


Punição de quem comercia, 
possui e usa entorpecentes 
fica ainda mais rigorosa 


Brasília (Sucursal) — A punição de quem co- 
mercia, possui ou usa entorpecente ou substância 
que determine dependência física ou psíquica tor- 
nou-se mais rigorosa — as multas atingirão até 50 
vêzes o salário mínimo — com o decreto-lei assina- 
do ontem pelo Presidente Costa e Silva, 

O ato altera o Artigo 281 do Código Penal, per- 
mitindo inclusive a punição do viciado, o que virá 
facilitar “a ação preventiva e repressiva das autori- 
dades policiais”, segundo afirma o Ministro da Jus- 
tica, Sr, Gama e Silva, que propôs a medida. 


VICIADO COM PUNIÇÃO 


O Ministro Gama e Silva 
alega, na exposição de moti- 
vos que deu origem ao decre- 
to-lel, que o atual entendi- 
mento de alguns tribunais do 
pais, segundo o qual o Código 
Penal não pune -quem traz con-= 
sigo, para uso próprio, entor= 
pecentes ou substâncias que 
determinem dependência física 
ou psíquica, constitui-se no 
maior tropáço que vem dificul- 
tando a ação prevêntiva e re= 
pressiva das autoridades poli= 
cinis no uso dessas substân- 
cins. 

Julza o ministro indiapensá- 
vel que se puna, igualmente, 
quem traz consigo, mesmo que 
para uso próprio, “uma vez 
que o visiado constitui um dos 
etementos da facilitação e da 
instigação do vicio." 

Afirma ainda que o uso de 
drogas viciantes cria um peri- 
go de comportamento gpti- 
social e pcrediia que a nova 
redação” do Código Penal per- 
mitirá maior e melhor com- 
preensão à difusão do uso de 
entorpecente e substância que 
determine dependência fisica 
ou psíquica que se vem alas- 
E como um fingelo s0- 
cial, * 


O DECRETO 


O decreto acrescenta logo no 
início a expressão “substância 
que dstermine dependência Ti- 
sica ou psíquica” à palavra en« 
torpecente para conceituar me- 
lhor os produtos nocivos. 

“antes — diz o Ministro da 
Justiça — a legisinção falava 
só em entorpecente, palavra 
que não abrangia todos 05 pro- 
dutos." 

A punição, agora, é maior pa- 
ra quem “importar ou expor- 
tar, preparar, produzir, vender, 
expor à venda, fornecer, ainda 
que gratuitamente, ter em de= 
pósito, transportar, trazer con» 
sigo, guardar, ministrar cuens- 
tregar, de qualquer forma, & 
consumo, substância entorpe- 


ammte ou que determine de- 
pendência fisica ou psíquica, 
sem autorização ou em dessa- 
córdo com daterminação legal 
ou regulamentar". Além da 
pena de reclusão de um a clu- 
co anos, a multa será de 10 à 
50 vêzes o maior salário mini- 
mo vigente no país, , 

Antes era ce "dois contos à 
dez contos de réis”, 

O decreto-lei acrescenta ao 
Código Penal punição & quem 
comercia e possui matérias-pri- 
mas destinadas à preparação 
dos produtos ou cultiva plantas 
para o mesmo fim. 

A punição para o farmacêu- 
tico, médico, dentista c agora 
também no veterinário que fôr 
agente do vício será de dois & 
oito anos de reclusão e multa 
de 20 a 50 vêzes o maior sa- 
lário mínimo (antes a multa 
era de NCrS 3,00 a NCrS 12,00). 


RECEITAS 


O médico ou dentista que 
prescrever substância entorpe- 
conte fora dos cases indicados 
pela terapéutica, ou em dose 
evidentemente maior que a ne- 
cessária, será punido com de- 
tenção de seis a dois anos, & 
multa de dez a 30 vêzes o sa- 
lário mínimo, Antes pagava 
multa sómente de NCrSs 0,50 & 


NcCrS 5,00. Esta pena é ainda - 


aplicada a quem induz ao vi- 
clo, fornece local ou contribuí 
de qualquer forma para incen- 
tivar ou difundir o uso de en- 
torpecente ou de substancia que 
determine dependência  Tistca 
ou psíquica. 


IDADE DO VÍCIO 


As penas serão aumentadas 
de um têrço, se a substância 
fôr vendida, ministrada, forne- 
cida ou prescrita a menor de 
16 anos (e não 18 anos, como 
está na atual redação do Códi- 
go Penal), 

No “cálculo da multa será 
levado em conta o salário mi- 
nimo vigente na data da in- 
fração penal. 


Fiscalização controla 
a venda dos similares 


Uma maior fiscalização 
ao comércio de produtos 


equiparados aos entorpecen- . 


tes — anfetaminas) psico- 
trópicos, hipnóticos e outros 
— será posta em prática, a 
partir de janeiro, e só po- 
derão ser receitados em for- 
mulários oficiais do Serviço 
de Fiscalização da Medicina. 
"A informação foi divulga- 
da ontem pelo Secretário de 
Saúde, Sr. Hildebrando Ma- 
rinho, após despachar com o 
Governador Negrão de Li- 
ma, Disse que a medida é à 
execução das Portarias 1 e 
9 do Serviço Nacional de 
Fiscalização da Medicina e 
Farmácia, que regulam o 
receituário de produtos equi- 
parados a entorpecentes. 


PRECAUÇÃO 


O Sr. Hildebrando Mari- 
nho esclareceu tratar-se de 


uma medida preventiva con- 
tra a venda indiscriminada 
de produtos em cuja com- 
posição entram psicotrópi- 
cos. Em decorrência dessa 
medida da Divisão de Fisca- 
lização da Medicina, os pro- 
dutos equiparados aos en- 
torpecentes só poderão ser 
prescritos, a partir de janei- 
ro de 1969, em formulário 
oficial, exigido à classe mé- 
dica e farmacêutica. | 

O diretor interino do Ser- 
viço de Fiscalização da Me- 
dicina, Sr. Gilberto da Sil- 
va, disse que será distribui- 
da uma lista dos produtos 
enquadrados nas novas dis- 
posições, na sede da enti- 
dade (Rua Santa Luzia, 760 
1.º andar) onde poderão ser 
prestadas outras informa- 
ções. 





Mais de 1200 lâmpadas 
coloridas foram roubadas 
das quatro árvores de Na- 
tal que enfeitam o Atêr- 
ro. Não existe mais uma 
só lâmpada nas três pri- 
meiras carreiras, a não 
ser as queimadas. Algu- 
mas lâmpadas da quinta 
carreira também desapa- 
receram, indicando que 
elas foram levadas por 
um homem de pelo me- 
nos Im80. Durante o dia, 
os policiais encarregudos 
de vigiar o Atérro ficam 
próximos à praia, a pé ou 
de bicicleta. À noite, o 
policiamento é mais pre- 
cário e tudo leva a crer 
que os roubos são depois 
de acesas as árvores, por- 
que as lâmpadas queima- 
das continuam lá 


Capitão 
ferido 


a bala 


A Sr? Maria Morais Guima- 
rães, espósa do coronel Válter 
de Sousa Guimsrães, c o capl- 
tão-médico da Aeronáutica Jo- 
cé Ricardo Lopes de Oliveira 
estão internados em estado gra- 
ve no Hospital Miguel Couto, 
ambos com ferimentos a bala 
— elr com cinco tiros e êle 
com um. 

- O capitão e a mulher do co- 
ronel foram encontrados ferl- 
dos no apartamento dela, que 
tem 34 anos, As autoridades da 
14º DD acreditam que o capi- 
tão, residente à- Rua Davi Cam- 
pista, 396, apartamento 403, 
atirou na mulher do ccronel e 
depois tentou se maitar. 


Desidratação 
matou mais 
2 crianças 


Duas crinncas morreram on- 
tem, vitimas de desidratação, e 
Silo foram socorridas nos hos- 
pitais da cidade, embora & 
temperatura tenha caido 10 
graus, em relação à máxima 
registrada antecitem no Rio. 

Morreram nos hospitais Do- 
Jores Xavic: da Silva, de três 
meses, residente na Rua Alves 
nº 1, em Madureira, e José 
Adel da Silva, de dals meses, 
que morava na Rua Luis To- 
mãs n.º 181, em" Anchieta, 


TEMPO 
INSTÁVEL 
, 


O Essritório de Meteorologia 
prevê para hoje, no Rio e Ni- 
teról, tempo instável, com chu- 
vas ocasionais, provocadas pe- 
ja frente fria que passa sôbre 
a cidade em direção de Minas, 
Espirito Santo & Bahia, que se- 
rão atingidos em seguida, 

A tendência da temperatura 
é de manter-se estável. On- 
tem, a máxima de 29.1 graus 
foi registrada em Bangu e & 
minima de 203, em Santa 
Teresa. No dia de Natal a 
temperatura máxima atingiu & 
39.2, na Penha, e à minima foi 
de 22.9, graus, no Jardim Bo- 
tânico, 


Natal foi 





marcado 


por acidentes e 


4 crimes de morte 


O Natal déste ano foi um 
dos mais acidentados dos últi- 
mos tempos, no Rio, Durante 
as 24 horas nas quais Toi fes- 
tejudo, houve todo tipo de vio- 
lência, inclusive o assassinato 
de quatro pessoas, 

Uma das ocorrências mais 
graves foi em Vila Valqueire, 
onde o farmacêutico português 
Fernando Breves dos Santos 
atirou ácido no rosto do garó- 
to Rosalvo, de 10 anos, porque 
a criança perguntou se havia 
sal do frutas “com sabor de 
abacaxi.” 


Crimes 


O bicheiro Jorge da Concei- 
cão morreu de pancada, O cor- 
po foi encontrado na esquina 
das Ruas Safira e Opalr c o 
crime está envolto em mistério, 
tal como outro havido no Lar= 
go do Machado, onde o operá- 
rio Sebastião Pereira morreu 
num tiroteio, 

Com uma bala no coração, 
tombou um homem branco, 
num matagal da Rua Leopoldi- 
na Borges, em Ançhieta, Na 
Rua Aracati, Manuel Machado 
da Mocha matou a liros O 
cunhado Jaime Inácio Valen- 
no durante o nimóço do Na- 
tal, 


Agressões 


Por clúme, Antônio Vieira 
Magalhães deu um tiro na bar- 
xiga de sua mulher, Maria Ro- 
drigues Magalhães, levada ao 
hospital em estado grave. Três 
pessoas ficaram feridas durante 
um conflito numa festa do Par- 
que Alogrin: Joana Francisco 
dos Santos, Vanderlei das Ne- 
ves, Cornélio e Domingos dos 
Santos saíram machucados, 
sendo que Josefa da Conceição 
— p dona da festa — estã em 
estado muito grave, 

Em outras ocorrências, fo- 
ram baleados: Antônio Firmi- 
no de Barros e Ivo Luís San- 
tona, atingidos na Rua Sodré, 
em frente so número 195; o 
comerciante Carlos Augusto 
da' Cunha, na Rua Além Pa- 
maiba; Odail Bro do Crua, 
quando pnssava na Rua Os- 
valdo Cruz; Jose Severino da 
Silva, ac beber num bar da 
Prata 11 de Junho; Renato 
do Almeida, quando estava no 
terraço de sua casa, na Rua 
Santo Hilário, 325: Honório de 
Paula, atingido em sua resl- 
dência, na Rum Arcal, 13; Ores- 
tes Monteiro Silva, ferido na 
Rua Domingos de Magalhães; 
Francisco Vidal, na Estrada 
do água Grande, 14; Robens 
Vaz Filho, na Rua Guaiamu, 
592, na mesma rua, João Luís 
de Jesus foi ferido a faca por 
Gélson de 'Tal, com quem dis- 
cutia. 


Assaltos 


O metorista de praça Paulo 
Paulo Roberto Sampaio ficou 


sem o seu DKW GB 5-05-20 e 
a féria. Ele ficaria também 
sem a vida se não tivesse cor- 
gido para escapar nos disparos 
Teitos pelos clementos que 
transportava da Run Voluntá- 
rios da Pátria até a Rua Ira- 
picum. A quadrilha era de 
quatro jovens, que preticaram 
desde domingo cinco assaltos 
nas mesmas condições. 

Outro assalto foi em Irente 
ao 33 da Rua Gomes Braga, 
Dois mulatos roubaram o di- 
nheiro e o carro de Agenor Na- 
tal, quando éste trocava o 
pneu do seu Volkwagen GB 
29-08-27: 

O arquiteto tcneco Vladimir 
Koles Toi ferido no pé direito 
por um ladrão que penetrou 
em seu apartamento, na Rua 
Azevedo Lima, 41, 


Acidentes 


4 professôra Célia Maria Ri- 
beiro de Almeida, de 19 anos, 
e seu noivo Júlio César Sam- 
paio foram néropelados e mor- 
tos ne Avenida Brasil, em 
frente no conjunto do IAPC do 
Irajá. O motorista fugiu. 

José Luis da Silva morreu 
em consemliência dos ferimen- 
tos recebidos quando seu car= 
ro GB 12-73-19 foi de encon- 
tro n um poste, em frente à 
jgreja de Santa Teresinha, Bo- 
tafogo. 


O sargento da Marinha Otr- 
lando Pereira de Castro mot- 
reu entre as ferragens de seu 
carro, GB 24-15-24, que bateu 
num poste e capotou várias 
vêzes na Avenida Suburbana, 
esquina de Rua Caxambu. 

No Hospital Salgado Filho, 
um homem de 25 anos presu- 
mívels morreu em consegiiência 
de atropelamento, ocorrido na 
Rua Clarimundo de Meio, per- 
to do Largo do Encantado, 

Em estado grave, foram in« 
ternados nos hospitais da cida. 
de: Raimundo Líma de Almel- 
da e Antônio Bezerra, cujo car= 
ro bateu em outro, na esquina 
da Rua Bolivar com Avenida 
Copacabana; o motorista da 
camionete GB 85-03-84, do De- 
partamento de “Trânsito, foi 
atendido com traumatismo cra= 
ninno, porque seu carro bateu 
em dois outros, na esquina de 
Frei Caneca com 20 de Abrily 
um homem, pardo, atropelado 
na Rus Nossa Senhora de Pes 
nha por um ônibus da linha Vie 

alr Cruzeiro-Cascadura; Tore 
quato Pereira dos Santos, atro= 
pelado na Avenida Brasil pelo 
carro GB 25-07-34; Raimundo 
Josê Pereira e seu filho José 
Carlos, de quatro anos, colhidos 
pelo ônibus RJ 58-35-46, ng 
Avenida Automóvel Clube, 


Volks cam da barcaça e 
afundou no meio da baía 


Niteroi (Sucursal) — Conti- 
nua no fundo da baia de Gua- 
nabara o Volkswagen chapa GB 
22-42-54 que caiu da barcaça Pi- 
rajá na madrugada de ontem, 
matando o seu dono, Sr. José 
Davi da Cruz, que dormir ao 
volante. 

Sua acompanhante, Sra. Lú- 
cla Maria de Brito, foi salva 
pela tripulação, O carro Tof 
lançado ao mar devido ao ba- 
lanço da barcaça, cuja popa es- 
tava inteltamente livre. A viti- 
ma morava na Rua Filomena 
Nunes, 242, ap, 202, em Olaria, 
Rio. 


REGISTRO POLICIAL 


Ocorreram durante os feste- 
jos de Natal, em Niterói e São 
Gonçalo, 23 agressões (sendo 
que cinco foram a tiro e quatro 
a faca), 19 atropelamentos sem 
morte, 38 colisões sem vitimas, 
dois sulcídios e dois aijogamen- 
tos, 

A Secretaria de Segurança 
considerou baixos êsses núme- 
ros, em relação ao ano passado, 
e justificou o decréscimo com & 
proibição da venda indiscrimi- 
nada de bebidas alcoólicas. Os 
bares de Niterói e São Gonçalo 
fecharam as portas mais cedo, 
por terem sido proibidos de ven- 
der além do chope e da cerveja. 


EM MINAS 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O balanço policial de Belo Ho- 
vizonte revela que, do dia 24 
para o dia 25, houve sete aci- 
lentes de tráfego, uma menina 
foi atropelada e morta e regis- 
traram-se 73 casos de ferimen- 
tos no Pronto-Socorro. 

A Delegacia de Furtos mante- 
ve em seus xadrezes 280 ladrões, 


AGÊNCIA DO 


que começaram a acr presos 
desde o fim de semana. Apesar 
disso, houve seis assaltos, um 
dos quais por ladrões encapu- 
qudos. Os donos de uma casa 
roubrda estão de férias em 
Além-Paraiba, 


EM SÃO PAULO 


São Púuto (Sucursal) — Em 
consequência do grande movl 
mento nas ruas e nas estradas, 
aumentaram em 30% os aci- 
dentes na capital paulista: Nos 
53 registrados, houve três mor+ 
tes e 156 feridos, 42 dos quais 
gravemente, 

Um ónibus tombou na Estra= 
da de Jacarei, no dia de Natal 
e feriu 24 pessoas. 


NOS ESTADOS UNIDOS 


Nota Jorque (UPI-JB) — 
Um total de 272 pessoas morre- 
ram nos Estados Unidos desde 
zero hora do dia 25 eté às 6 h. 
de ontem. Os casos de morte, 
segundo levantamento da UPI, 


- registraram-se em diferentes 


tipos de acidentes. 

No trânsito, morreram 198 
pessoas; 36 em incêndios; 20 em 
avinção e 18 nas diversas ol= 
tras ocorrências havidas duran= 
te os festejos de Natal. 


NA COLÔMBIA 


Bogotá (AFP-JB)-=— Homioi- 
dios e acidentes de trânsito 


provocaram « maioria das víti=, 
mas durante os festejos de Na- 
tal na capital colombiana, 

As putoridades policiais re- 
gistram olto casos de mortes e 
120 feridos, ontem e anteontem. 





JORNAL DO BRASIL em 


CASCADURA 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 


dd 


AV. SUBURBANA/10 136 
Largo do Cascadura 


DAS 8,30 AS 17,30 
SABADOS: DAS 8 ÀS 


ORAS 
| HORAS 


+ 


teberto Carlos ainda não 
registrou o filho e prazo 
da lei expira em 72 horas 
São Paulo (Sucursal) — Expira nas próximas 
72 horas o prazo dado pela lei ao cantor Roberto Car- 


los para registrar o seu filho, e, até ontem, êle não 
lavia comparecido ao Cartório do 17.º Registro Civil 


para fazê-lo, 


Antes mesmo de comparecer ao Cartório, o can- 
tur consultou o Juiz da Vara de Registros Públicos, 
“*, Macedo Campos, sôbre a existência de algum im- 


1 II ca resposta do magistrado foi afirmativa. 


E 

psdimento legal quanto ao nome Roberto Carlos Bra- 
B 

E 


IRSISTENCIA 


— O que complica tudo é a 
= vsistência do cantor em co- 
“*oar o NH no fim do nome, 
ig se ele ficasse entre Car- 
lo, e Braga não haveria qual- 
tuer problema — nfirmon um 
eorivão da Vara de Registros 
Eblicos. 

Roberto Carlos, porém, afir- 


mou que “ainda val bater um 
papo mais demorado com o 
jula” e assegurou que o boti- 
zrdo será renlizado no próxi- 
mo sabado, sendo padrinhos 
o cantor Erasmo Carlos e à 
Sra. Laura Braga, sua mãe. 

— Se não der para batizar 
meu filho como Roberto Carlos 
Braga H,n gente tira o último 
nome e coloca Júnior — disse. 


Jãe de menino que morreu 
no colégio susta entêrro 
nor suspeitar de violência 


Maus tratos ou falta de assistência médica se- 

am as causas da morte do menino Roberto Ansel- 

mo. de 11 anos, filho de Margarida Duarte, que fale- 

21 na manhã do dia 24 em circunstâncias estranhas, 
o Colégio Rocha Miranda, em Guadalupe, 

No corpo do menor foram encontrados vestígios 

“2 violência, principalmente na face. Sua mãe sus- 

im o entérro e solicitou o exame cadavérico para sa- 

Lar a cousa mortis, pois o menino não sofria de 


caença alguma, 
TITERNADO 


Robertinho estava internado 
r+4 Rocha Miranda — colégio 
prtencente ao Departamento 

Assistência ao Menor da 
crotaria de Serviços Sociais 

desde que seu pal — Luis 
enselmo — mereu hã três 
eos, Sem meias para susten- 
tora familia, D. Margarida in- 

rumou Reberto e Mnria das Do- 

8. de 13 anos — esta em um 

légio de Jucarepacuá — e 
nandou outras duas filhas, Di- 
va e Silvia, para a casa de pa- 
rentes: 

Para manter n família, D. 
argarida emyregou-se numa 
cosa de familia. Vez por outra 

+ em sua casa, no morro da 
Cutacumba, bnrraco 333. Esta- 

em seu barraco, às à horas 
do lêrça-feira, véspera de Na- 

t quando chegaram três pes- 
suas numa Kombi do Esindo e 
o sseram que o [lho estava 
tuente e que queria ve-la, 

Dali, a levaram diretamente 
para o IML, oude a obrigaram 
a assinar um têrmo de respon- 
sabilidade. Seu filho já estava 
morto e pronto para ser enter- 
endo, Tudo feito às pressas € 
às escondidas. 

Pensou logo ter sido q filho 
hrutalmente surrado pelos ins- 
petores do colégio interno, 
Resolveu então investigar e, 
pesar de ser proibida pelo di- 
retor do colégio, Sr. Raimundo 
“lvim, de fazer perguntas, con- 

gulu conversar com outros in- 

cornos, lstes, porém, já esta- 
“am instruídos pela direção do 
Négio e declararam que o me- 
mo levara um tombo na se- 
punda-feira e passara mal du- 

mte tóda a noite e madru- 
muda, 

Alnçda segundo os ouiros in- 
terhos, os inspetores Severino e 
*ancisco foram chamados de 
iroadrugada para socorrerem 


ma, 


Roberto, mas se recusaram 
afirmando que estavam com so= 
no. Ameaçaram alnda as crian- 
qns, caso nÃo tóssem dormir. 


às 7 horas day manhã Rober- 
tiuho morria, debatendo-se 
núma agonia que foí assistida 
por todos seus coleguinhas de 
colégio interno. Dali mesmo o 
corpo foi para o IML com guin 
policial, o já in sendo sepultado 
às 17h30m quando o entér- 
ro foi sustado. 

Um advogado fol contratado 
pela mão de Roberto, que quer 
saber por que e de que seu fil- 
lho morreu. 


DERRAME 


à Secreturin de Servicos So- 
cigis esclareceu ontem que de 
acórdo com o lInudo médico do 
Instituto Médico-Legal à morte 
do menor Roberto Anselmo foi 
provocada por um derrame na 
espinhe, ocesionado pela queda 
que sofreu ao sublr numa úr- 
vore do Colégio Rocha Mivan- 
da, onde estudava, 

O assescor do Secretário de 
Serviços Socinis, Sr, Jorge Du- 
tra, disse que o presidente da 
Fundação estadual do Bem- 
Estar do Menor, à qual está 
subordinado o colégio, já xece- 
beu relntório do divetor do es- 
tabelecimento, no qual são es- 
clarecidas as circunstâncias da 
morte do menino, 


INQUÉRITO 


Informou ninda que a FBEM 
val instaurar inquérito 
no colégio para apurar a res- 
ponsabilidade da omissão dos 
inspetores de alunos que são 
acusados de não terem, apesar 
de solicitados, prestado imeclia- 
ta assistência médica ao meni- 
no Roberto Anselmo, 

Revelou que o laudo médico 


fornecido pelo IML dã como 
causa mortis meningite, 


Presidente do INC não vê 
motivos para o boicote 
paulista ao ingresso único 


O presidente do Instituto Nacional do Cinema, 
St. Durval Gomes Garcia, afirmou ontem que “não 
tem nenhum sentido a rebeldia dos exibidores paulis- 
tas de filmes em adotar o ingresso único.” 

— O ingresso único não encarece o preço cobra- 
do ao público; pelo contrário, poderá até contribuir 
para o barateamento, uma vez que o preço unitário 
cio ingresso é diminuído pela grande tiragem e o 
vusto dividido entre os exibidores e produtores — 


acrescentou, a 
PROTEÇÃO 


Segundo o Sr. Durval Gomes 

Garcia, o ingresso único “Ing 
norte de um conjunto de atri- 
buições delegadas ao INC, no 
sentido de uma política que dê 
condições para o fortalecimen- 
to da indústria nacional do 
time.” . 
-— Através do Ingresso pa- 
cronizado — explicou — o INC 
pressa a digpor de dados para 
voalizar uma efetiva fiscaliza- 
ço. Pode evitar a evasão da 
ronda e assegura a correta dis- 
tribuição dos resultados de bi- 
lrstoria entre produtores, dis- 
lrbuldores e exibldores. 

Disse que, embora o decreto 
presidencial que o instituiu de- 
formine a adoção do Ingresso 
unico em todo o pais, éle Ta- 
culta que isso seja feito pro- 
eressivamente. “Por isso, o 
INC decidiu Implantá-lo inl- 
clalmente na Guanabara — co- 
mo plano-pilóto — estendendo- 
o numa segunda elapa sos 
principais. Estados da região 
Centro-Sul, depols ao Norte e 
Nordeste." 

De acórdio com os planos Ini= 
clois, a sesunda etapa de im- 
plantação do Ingresso único es- 
tova prevista anenas para São 
Paulo e Rio de Janeiro, mas 
“o sucesso na Guanabara fêz 
com que o INC decidisse apres- 
sr à Instituição em seis Esta- 
vos de uma vez." 


ESM ACRÉSCIMO 


Depois de reafirmar que - 


“não hã vazão nenhuma para 


que o ingresso padronizado 
ecarrete o aumento cas entra- 
das", o Sr. Duarte Gomes 
Garcia acentuou que “antes de 
existir o INC, os cinemas pa- 
gavam até 30% de sur renda 
em taxas. Agora pagam ape- 
nas 10%." 

— Mas apesar da diminuição 
das taxas cobradas, o prego dos 
Ingreszos não diminuiu, até au- 
mentou. O ingresso padroni- 
zado custa relativamente pou- 
co, pois ao contrário do sis- 
tema em que cada exibidor 
mandava confeccionar os seus 
ingressos isoladamente, o INC 
faz as encomendas em massa, 
para ecbrir todo o pais o que, 
lógicamente, fará com que o 
seu custo decresça, É preciso 
saliontar que algum acrésci- 
mo que venha a existir não 
recairá apenas sôbre o exibi- 
dor, mas também sôbre.o pros 
dutor e q distribuidor, pois as 
despesas são deduzidas da ar 
recadação. 

O Sr. Durval Gomes Garcia 
escinreceu porque a impressão 
dos ingresscs foi confiada à 
Thomas de La Rue, e não & 
Casa da Moda: 

— A Lomada de preços pres 
liminar mostrou que os da Ca- 
sa da Moeda eram cérca de 
30% mais alica. Além disso, » 
Thomas de La Rue oferece sem 
gurança malor, porque dispõe 
de papel exclusivo”. 





Austregésilo de Ataíde 
assume pela 11.º vez a 
presidência da Academia 


O acadêmico Austiegésilo de Ataíde assumiu on- 
tem pela 11.º vez consecutiva a presidência da Aca- 
demia Brasileira de Letras, após relatório em que 
enumerou as realizações de sua 10.2 gestão, no ano 


que finda. 


Anunciou, em seguida, que cumprirá três itens 
ho próximo mandato, como pontos mais importan- 
tes de seu programa, Colocará em dia as publica- 
ções da Academia, construirá dois edifícios em área 
doada pelo ex-Presidente Castelo Branco e dará ini- 
cio à construção do pórtico do Mausoléu dos Imor- 
tais. A ABL distribuiu ontem quatro medalhas Ma- 


Chado de Assis. 
A CERIMÔNIA 


Numa cerimónia informal, & 
qual faltaram vários académi- 
cos, Toi empossada a nova di- 
retoria, que foi reeleita e sofreu 
pequenas alterações. Marques 
Rebilo passou de primeirvo-se- 
cretário a secretário-geral; 
Adonias Filho, de segundo a 
primeiro-secretário; Joraci Ca- 
margo entrou como segundo- 
secretário e foram confirmados 
os ocupantes dos outros cargos, 

A confirmação Toi para os 
acadêmicos Anibal Freire da 
Fonseca, como tesoureiro; Bar- 
bosa Lima Sobrinho, como dire- 
tor da biblioteca; Antônio da 
Silva Melo, como diretor da 
revista, e Múcio Leão, como dl- 
rotor do arquivo, 


OS RELATÓRIOS 


O secretário-geral, Marques 
Rebélo, leu um relatório con- 
tendo as principais atividades 
da Academia Brasileira de Le- 
tras no corrente ano. 

Logo depois Austregesilo de 
Athnyde fêz um relatório oral, 
acentuando que “perdemos 
quatro companheiros queridos, 
e que nos fazem muita Talta.” 
Referiu-se a José Carlos Ma- 
cedo Soares, Assis Chnteau- 
brinnd, Afonso Pena Júmior a 
Manuel Bandeira, Disse que as 
trés primetras vagas foram pre- 
enchidas, faltando a última. 


Quatro medalhas Machado 
de Assis foram entregues na 
sessão de ontem. Ao Sr. Aluísio 
de Paula, “peles serviços pres- 
lados como clenlista é em di- 
versos canipes, como no de ar- 
tes plásticas”, e colocada em 
volta do pescoço pelo acadê- 
mico Levi Carnelro, O livreiro 
Carlos Ribeiro, “que, entre ou= 
tras coisas, publizou 13 volu- 
mes de Machado de Assis”, rp- 
cobsu a sux medalha de Ivã 
Lins, 

Outras dues foram dadas a 
Plinio Dotle, “um dos escrito- 
res que nmials se ocupam e pro- 
mevem o nosso pairono”, en- 
trogue pelo acadêmico Pere- 
grino Júnior, e à secretária ca 
Mercedes Benz, Sra. Ida Pan- 
no, “dedicada amiga e que nos 
ajudou a receber anualmente, 
USS 6 mil, como donção”, 

— Isto é para compensar o 
falo de as mulheres não en- 
trarem na Academia — goen- 
tucu o presidente — e puma 
testemumbiar que elas se igua- 
lom em tódns as atividades, 
com os homens, 

A medalha foi entregue pelo 
acadêmico Múcio Leão. Stm- 
bolicamente, dois diplomas lo- 
ram entregues às jovens Sônia 
Marin Mendes Guimarães e 
Clementina Felipe da Silva, 
duas das 400 pessoas que Ti- 
zeram o curso de Jiterapura na 


ABL, 


Belo Horizonte ganhará 
segunda-feira mais 5 mil 
telefones da estação 26 


Belo Horizonte (Sucursal) — Cinco mil telefo- 
nes novos entrarão em funcionamento às 20 horas 
de segunda-feira, em Belo Horizonte. São parte dos 
9 mil números de prefixo 26, que serão instalados 
progressivamente a partir de janeiro, 

A estação 26 completa 40 mil dos 50 mil telefo- 
nes previstos no primeiro ano de expansão da Com- 
panhia Telefônica de Minas Gerais, A meta do plano 
sera atingida em outubro de 1969, com a inaugura- 
cão da estação de prefixo 35. 


PARCELAMENTO 


A inauguração parcial de 
estação 26 é motivada pela 
experiência obtida com a Ins- 
talação de outras centrais, que 
foram postas em funciona- 
mento de capacidade total e 
provocaram um excesso de 


chamadas, deixando a CTMG 
em dificuldades para reparar 
os defeitos com a rapidez ne- 
cessária, 

Segundo o chefe de relações 
públicas da Companhia Tele- 
fônica de Minas Gerais, Sr. 
Válter de Sousa, “a curlosida- 
de do môvo assinante provoca 


— 







uma sobrecarga que só pode 
ser contorúada com a inau- 
guração parcelada de cada es- 
tação." 

O segundo plano de exnan- 
são estã previsto para 197,0, 
quando deverão ser instalados 
mais 20 mil telefones — para 
os quais Já hã mais de 6 mil 
pedidos. 

O material empregado pela 
CTMG é de fabricação macio- 
nal, marca Ericsson, e peloseu 
aperfeiçoamento técnico por- 
mite qualquer Inovação futu- 
ra, inclusive a interligação das 
estações, 





Técnicos 
alemáães vêm. 
19 Brasil 


Para tratar com autorica- 
des brasileiras da coopera- 
ção nilateral no campo da 
pesquisa tecnológica e clen- 
tifica, chegara ao Brasil, no 
início do próximo ano, uma 
missão de técnicos alemães, 

A missão precede a visita 
do Ministro da Pesquisa Cl- 
entifica da República Fe- 
deral da alemanha, sr. 
Gerhard Sloltenberg, que 
devera ocorrer em marco de 
1989. A vinda dos alemães 
resulta das conversações 
mantidas pelos Srs, Maga- 
lhães Pinto e Willy Brandt, 
durante a visita que o Mi- 
nistro dos Negócios Estran- 
geiros da Alemanha fêz ao 
Brasil, em fins de outubro 
passado, 


ACORDO GERAL 


Em comunicado conjunto 
emitido naqueia ocasião, os 
dols Ministros afirmaram 
desejo de abrir novos cam- 
pos à colnboração entre os 
dois paises, mediante a cele- 
bração de um Acórdo Geral 
sôbre Cooperacão Cientifica 
e Tecnológica, abrangendo 
os campos nuclear, espacial, 
aeronáutico e oceanográfico. 

Para estudar o assunto 
com a missão técnica alemã, 
o Itamarati val constituir 
uma comissão de alto nivel, 
Integrada por representan- 
tes de diversos ministérios, 
órgãos e entidades clenti- 
ficas, 



















CREDIBRAS 
CONTRIBUIU PARA 
ATRANQUILIDADE 

DE MILHARES 

E MILHARES 

DE PESSOAS 

NESTE NATAL 








RECOMPENSA PELA AJUDA 


lida Pano, da Mercedes Bens, recebeu medalha Machado de Assis e cumprimentos de Austregésilo 


formal do Brasil, sexta-feira, 47-13-68, 10 Cad. — 13 
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COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A, 
e seus departamentos: 


EXPORTAÇÃO 
FERRO-LIGAS 
FERRO-NÍQUEL 
FORNOS INDUSTRIAIS 
MAQUINÁRIAS 
METAIS 
MINÉRIOS 
PRODUTOS QUÍMICOS INDUSTRIAIS 
PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS 
| TRATAMENTO TÉRMICO PARA TERCEIROS 





agradece aos amigos e clientes a preferência com que 
Joi distinguida e lhes augura 


( 


UM FELIZ E PROSPERO ANO NOVO 





ee 





SÃO PAULO € RIO DE JANEIRO O PÓRIO ALEGRE 
BELO HORIZONTE € RECIFE € CAMPINA GRANDE 
GOVERNADOR VALADARES 





ce — 


Realizamos, em 1968, financiamentos a médio prazo, 
para capital de giro e para operações de 
Crédito Direto ao Consumidor. 
Como Agente do FINAME, promovemos 
centenas de financiamentos e refinanciamentos 
para operações a longo prazo. Nosso 
aceite Cambial, graças à confiança do 
público investidor, aumentou em 110 por 
cento, beneficiando, assim, a indústria, 
o comércio e, principalmente, os 
usuários de bens de consumo e de 
produção. 
Centenas de pessoas, por nosso 
intermédio, aplicaram os recursos 
deduzidos do Impôsto de Renda 
(Decreto-Lei 157), recebendo 
Certificados de Compra 
de Ações, 
Gratos pela confiança que 
nos foi depositada e seguros 
dos bons serviços prestados, sô 
desejamos uma coisa: que 
no ano nôvo você também 
esteja entre os nossos Clientes. 
Para nós será uma honra. 
Para você, a certeza de um 
nôvo ano ainda mais 
trangúilo e feliz. 


credibrás O) financeira do brasil sa 


crédito, financiamento e investimento 
Emprêsa nesociada à 


8 UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A, 


Sede: Rua do Carmo, 8 - 42 andar » 
Tel. 31-0020 « Rio de Janeiro. 


Filial: Rua Direita, 250 = 11,º andar 
Edir. Barão de Iguape = Tels,: 32-6620 - 
33-3616 - 36-7531 « São Paulo, 


Correspondente em Campinas: Rua 
Regente Feijó, 71299 andar « Conj. 92 - 
Tel.: 2-5434- Campinas - São Paulo. 


Agência Salvador: Rua Conselheiro 
Dantas, 8-8.» andar. Conj. 811 - 
Tel.: 2-3264 . Bahia. 


esa ag giades qthos 


A 2 
pesa 


289% 
tas 


— 





14 — 1º Cad, Jornal do Brasil, sexta-feira, 27-12-68 


EDITAL DE CONCORRÊNCIA 


COMPANHIA DO METROPOLITANO 
DO RIO DE JANEIRO - METRÔ 


OBRAS DE REFORMA NO 
EDIFÍCIO SEDE 


Ficam cientificados os possíveis interessa- 
dos de que está aberta concorrência pública 
para realização de obras de reforma no prédio 
à Praia de Botafogo, 480, que servirá à sede 
da Companhia, conforme edital publicado no 


Diário Oficial de 19 de Dezembro último, pg. 
18.583. 


Maiores informações na Sede provisória, 
à Rua Marquês de Pombal, 125, 11.º andar, 


Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1968 


a) Gen. Milton Mendes Gonçalves 
Secretário de Estado 
de Serviços Públicos 


TELEFONE PARA 22-1818 E Faça 
UMA ASSINATURA DO 


JORNAL DO BRASIL 





PUC recebe 
IH Simpósio 
de Física 


Cérca de 120 físicos se reu- 
nivão, de 6a 25 de janeiro pró- 
ximo, na Ponbificia Universi- 
dade Católica, para o II Sim- 
pósio Brasileiro de Física Teó- 
Tica. 

O encontro deverá abordar 
nas primeiras duas semanas 
vários aspectos da fisica do es- 
indo sólido e da fisica muctear, 
estando prevista para a fase 
final & apresentação de traba- 
lhos de pesquisa, conferências 
sobre a especialidade e filmes. 
Três físicos brasileiros, atual- 
ari no exterior, compareco- 
vão às reuniões. 


CURSOS 


O professor Erasmo Forreira, 
do Instituto de Física da PUO, 
informou que os programas de 
cursos para o periodo de seis q 
18 de jameiro terão início com 
o professor Afonso Gomes, do 
Centro:-Braslleiro de Pesquisas 
Fisicas, que discomerá sôbre 
Magnetismo de Banda, enven- 
tdo qo professor Túlio Sonnl- 
no, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, encerrar o 
ciclo de malestras com Aplica- 
ções do Efeito Mossbaner à Fi« 
sica de Moléculas, 

O simpósio tem o patrocinio 
do Conselho Nacional de Pes- 
quisas, Centro Latino-America- 
no de Física, Ministério das 
Relações Exteriores e Comissão 
Nacional de Energia Nuciear. 


NE COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA 


VENDA DE MATERIAIS DISPONÍVEIS 


EDITAL N,º 01/69 


À COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA — COSIPA, coloca cá venda, por concorrência pública, os 


seguintes materiais de sus propriedade: 


LOTE nº 
LOTE nº 


LOTE nº 
LOTE nº 
LOTE nº 
LOTE nº 
LOTE nº 
LOTE nº 


LOTE n.º 
LOTE n.º 
LOTE nº 
LOTE nº 
LOTE nº 
PLOTE nº 
LOTE nº 
LOTE nº 
LOTE nº 
LOTE nº 
LOTE nº 


LOTE n.º 20 
LOTE nº 21 
LOTE nº 22 
LOTE n.º 23 
LOTE n.º 24 — 
LOTE nº 25 — 


Luvas de ferro e de intão pars aletrodutos 


plásticos e curvas para eloirodulos 
Conectores para eletrodutos 


Fios magnéticos esmaliados para enrolamentos .ssececoss 
Fics para enrolamentos 


Materiais elétricos diversos 


Chapas de Eucatex, de diversas dimensões 


EMMA RAS 1 


de 1.700 à 7.250 mm, aproximadamento 


mm e D,AxB80 mm nos comprimentos de 3.400 à 


nos comprimentos de 1.220 


Chapos de ein perfilndo, para junta, de 1 

de 4.000 e 6.000 mm, aproximadamento ....« 
Chapas - ondulados 
3.500 mim, aproximadamente ,.... 
1.950 à 


3.400 m, aproximadamente 


Chaves faca, chaves de top, portafusivels, interrupioresj” 


Titalo de vidro, de 200x200x]00 mm, Dproximadamente esva 
Blocos do concreto, vasades, de diversa: dimensões, aproximadamente 
Compensados ds pinho, de 20 3 mm x 2200 x 1600 mm, 


5 — Pneus, em dg Psrad vasos, não recauchutador, “aproximadamente 
Adaptaderes e Espaçadores de fibrocimento para eletrodutos 





Luva para emenda de cabos — Mufla invertida — Mutla terminal. voe. 


Clapas- ondulacas de PVC translicido, “do 900 mm, nos comprimentos do 


aii atos 


500 toneladas 


THD toneladas 

60 teneindas 

62 pecas 
1,900 peças 


Elatrodutes — Bandagem “Ormo Creo” — Arruelas, Braçadoiras, Buchas, Puros 


790 nuiles 
IA quilos 


7 Alo peças 
570 poças 
4,600 pecas 
1.240 peças 
370 peças 
1.050 peças 


1,300 peças 


Chanas de alumínio, ondulndar, do 0,8 x 880/69) mm, nos “comprimentos 


Chepas do aluminio, onduladas, com exitemos ROM ENaÕOS, de 0,8x100%1, «000 
13,530 mm, aproximadamente 
Chapas de alumínio, ondulada, com extremos relificados, de 0,8 x 890 mm, 
à 6.000 mm, aproximadamente 

Chapas de alumínio, cndulndas, com extremos retificados, de 0,8 x 890 mm, 
nes comprimentos do 6.250 à 12.115 mn, serenata 

x ha mm, nos comprimentos 


TJD peças 
1.860 peças 
2,150 peças 


lóssicas, de B90/920 mm, rios “comprimentos de 290 à 


1,160 peças 


LOTE n.º 26 — Gonçhos de alumínio, nos coimprimentes de 175 h 547 mm, aproximadamente 207.500 peças 
LOTE n.º 77 — Rufo de alumínio ondulado e cumieira de alumínio, em diversas dimensões, 


aproximadamente 


LOTE nº 28 — Ganchos de ferro glvanizade, e em diversos comprimentos. 


CONDIÇÕES GERAIS 


1,420 poças 
10.250 peças 


1— Os materiais poderão ser vistoriados pelos Interassados, em nossa Usina, em Cubalão (Piaçagiiara), de 
Za. à Gateira no horário comercial, duvendo ser procurado o DPC — Departamento de Programação e 
Contróle «e Compras, por infermédio do serviço de recepção de visitantes, mo andar térreo do Edifício 


da Aciministração. v 


2 — Todos os intorcssados deverão se inscrever até às 16 (dezesseis) horas do dia 1) de janeiro de 1969, 
em nesso Escritório, em São Paulo; Av, Sig João, 473 — 29 andar, no Escritório do Rio de Janeiro 


(GB): Rua Anfilótio de Carvalho n.º 29 — 
Andrada e Silva” em Cubatão [Ploçoaúoro), 


9.9 andar — gruoos: 905/9172 cu na "Usina José Bonifácio de 


3 — As propostas deverão ser apresentados em Impressa próprio, que deverá ser resltado no ato da inscrição 


e enviado à COSIGA — (Deparismento de Programação e Contróle de Compras), pors um 
acima citados, devidamente preenchido, em envelopes lacrados os quais deverão tor abe 


da todos os Interessados, no dia previamente determinado. 


es endereços 
na prozença 


4 — O Edital de Concorrência Púllica n,9 01/69, encontra-se afixado nos locais acima Indicados e cópiata) do 


mesmo, bem como do impresso próprio para apresentação da proposta de compra poderão ser & 


mediante recibo, 


tidos 


ENG. MÁRIO LOPES LEÃO 





Prosidenta e 


A SAVIP DESEJA A TODOS OS MUTUÁRIOS, 
CLIENTES E AMIGOS, UM VENTUROSO E 
PROSPERO ANO NÔVO! 


“RELAÇÃO DOS CONTEMPLADOS DO MÊS DE DEZEMBRO 
14.º ASSEMBLÉIA DO FUNDO MÚTUO SAVIP: 


N.º Insc. 
0085 é 
ONO . 
0135 
1669 
0341 
0394 
0951 
1184 
0825 
1008 


Veículo 


VOLKSWAGEN 


FORD CORCEL 
VOLKSWAGEN 


“ 


“ 


As inscrições 0825 e 1008 foram contempladas por Sorteio Pontualicace. 
Seja você o próximo, pagando em dia as suas mensalidades. A 15.º Assembléia 
será realizada no dia 26-01-69 a partir das 9,90 horas, à Av. Rio Branco, 25] 


— 3.º andar, , 


5.º ASSEMBLÉIA DO FUNDO DE BENS MÓVEIS SAVIP: 


(SAVIPÃO) 
N.º Insc. 

0004 

0017 

0124 

0018 

0983 . 

0991 

1065 

1145 

172 . 
= 2304 

0035 

0237 

1870 


Veiculo 


VOLKSWAGEI 


As inscrições 2333, 0035, 0237 e 1870 foram contempladas por Sorteio 


Estímulo e Pontualidade. 


horas à Av. Rio Branco, 251] — 3.º andar. 


A 6.º Assembléia será realizada easdh no dia 26-01-69 a partir das 13,30 


Mata: O pagamento das mensalidades do Plano SAVIPÃO, deverão dora- 
vante ser feitos exclusivamente em auaisauer Acências do Banco de Crédito 


Nacional S/A, ou em nessos escritórios, 


e pp rt 
- +, 


) 
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Eletrobrás concede à Celf Est. do Rio 
NCr$ 17 milhões para obras 
de energia no Estado do Rio 
ft coiides Ah AMARO o e Can Leat 


tricas Fluminenses e a Eletrobrás que fornecerá re- 
cursos para obras energéticas em tôdas as regiões do 


Estado. 


Com carência de irês anos e amortizável em 10, 
em 40 parcelas trimestrais sucessivas, o convênio pre- 
vê a construção de 850 quilômetros de linhas de trans- 
missão, 12 subestações e rêdes distribuidoras de ener- 
gia elétrica em diversos municípios. Segundo o Se- 
cretário de Minas e Energia, Sr. Nilo Siqueira, esta 
será a maior operação já realizada no setor entre o 


Estedo e a União, 
DISTRIBUIÇÃO 


A assinatura do convênio es- 
tá marcada para as 10h, no 
Palácio do Fonseca. Firmarão o 
protocolo, na presença do Go- 
vernador Jeremias Fontes, o di- 
vetor de Investimentos da Ele- 
trozrás, Sr. Manuel Pinto de 
Aguiar, e representantes das 
Contrals Elétricas Fluminenses, 

Está prevista a Instalação de 
védes distribuidoras de força e 
luz no Distrito de Imbariê, Du- 
que de Caxias e nos Munici- 


pios de Campos, Magé, São 
João da Barra, Pádua, Mirace- 
ma e outras áreas do Estado 
do Rio, 


Os recursos nJlicionais somam 
1.milhão e 200 mil dólares, sob 
2 forma de participação da Ele- 
trobrás no programa de investi- 
mentos do BID, destinando-se 
à aquisição de condutores e 
equipamentos de telecomunica- 
ções para usinas e subestações 
da Cri, 

O cronograma de Hberacão 
dos recursos estipula NCIS + 
mil na assinatura do contrato, 
NCrs 5 mil qm sá NCrs 
2 300,00 em abril, NCrS 3 800,00 
em julho, e o saldo em jnneiro 
de 1970. O Govérmo Tluminense 
participará do programa com 
NCrs 23 500,00, consignados no 
Orçamento do Estado para 
1969. 


Energia vem de Goiás e 
não falta em Brasília 


Brasilia (Sucursal) — As au- 
torídades encarregadas da dis- 
tribuição de energia elétrica 
em Brasilia anunciam não 
existir, ntunimente, deficiência 
2» consumo local, embora 60 
por cento da energia gasta se- 
jam comprados nas Centrais 
Elétricas de Goiás. 

Ao vender ao Distrito Pe- 
deral parte da sua produção 
energética, conforme compro- 
misso assumido com o Govérno 
federal, as Centrais Elétricas 
de Golãs prejudicam dezenas 
de cidades goianas, inclusive 
Golânia e Anapólis, os dois 
maiores centros produtores do 
Estado. 


PRODUÇÃO LOCAL 


A média de consumo energê- 
tico em Brasília, ôste ano, fol 
de 20 milhões de kWh, dos 
quais 40 por cento foram pro- 
duzidos na cidade pelas seguin- 
tes usinas: 

Paranoi — a única que fun- 
ciona 24 horas por dia, usando 
seu potencial de 27 mil kWh, 

Térmica — no setor de in- 
dústria é abastecimento, com a 
potência de 10 mil EWh, fun- 
cionando, a alto custo, nas ho- 
ras de maior consumo, entre 18 
e 20 horas; c a 

Diesel — também a alto pre- 
ço, funcionando entre 18 e 20 
horas, com potência de 13 mil 
kwh. 

As três usinas funcionam 
para produzir o minimo indis- 
pensável para a complementa- 
ção da energln comprada à 
Celg e produzida na Usina de 
Cachoeira Dourada, 


NOVA COMPANHIA 


A Prefeitura do Distrito Fe- 
deral acaba de criar a Compa- 
nhin de Eletricidade de Brasi- 
ha, parn a exploração dos ser- 
vigos de encrgia elétrica na ci- 
dade, substituindo o Departa- 
mento de Fórça e Luz, a ser 
extinto quando a CEB se ins- 
talar. 

Ao ser ecimpossado, o supe- 
vintendente da CEB, Sr. Edunr- 
do Cartaxo, enunciou que a 
PDF promove esforços prra a 
auto-suficiência de Brasilia no 
setor energético, “passando de 
compradora a produtera” No 
entanto, os próprios dirigentes 
da CEB não sabem calcular 
com certeza quando a nuto-su- 


' 


ficlência será atingida, polis seus 
programas de expansão estão 
prontos. mas a execução de- 
pende de verbas e serem obtt- 
das pela DPF. 

O Distrito Federal ressente- 
se da construção de mais uma 
unidade geradora, que serta 
obtida com a Usina do Quei- 
mndo, na região, e cujo início 
do obras está previsto para 
1970. 

O superintendente da CEB 
anunciou que no próximo tri- 
mestre serão empregados NCY$ 
2500 milhões na. ampliação do 
sistema de energia eléirica, que 
ja estavam previstos nos pla- 
nos de expansão do DFL. Se- 
guindo ainda êse programa, 
éste ano foram gastos NCrS 
13 milhões em ampllações: e 
instalados dez novos regisires 
em residências e casas comer- 
clal=, 51 subestações; 311 Lrans- 
Tormadores de distribuição; .. 
2881 pontos de iluminação pú- 
blica; 232 quilômetros de rê- 
des aéreas e subterrâneas, 

A eletrificação rural é um 
dos pontos importantes da no- 
va administração da CEB, que 
anuncia o início na próxima 
semana dêésse serviço. Nas di- 
verses zonas da áren. rural, os 
propriotários se reuniram este 
ano para formar diversas co- 
operativas, as-quais plelteariam 
Junto no DFL a eletrificação 
das áreas, 

O Sr. Eduardo Cartaxo anun- 
ciou agora o “benofício ime- 
diato de mais de 170 coopera- 
tivados”, proprietários nas áreas 
rurais de 'Teguatinga, Clube 
Compestre e Tamanduá, Em 
Sobradinho, estão inscritos 120 
cooperativados e em Planalti- 
na 90, 


AÇÕES PREFERENCIAIS 


A Companhia de Eletricida- 
de de Brasilia venderá ações 
preferenciais, que não poderio 
sofrer resgate, mas que propor- 
cionara aos seus proprietários 
prioridades no recebimento de 
dividendos, não cumulativos, de 
seis por cento no ano; e no 
reembélso do capital até q va- 
lor nominal dos ações, em ca- 
so de liquidação da companhia, 
sendo que reembulsadas a 5e- 
guir as ações ordinárias, até o 
vrlor nomina), o saldo será 
distribuido em partes iguais en- 
tre os detentores de ações, or- 
dinárias ou preferenciais. 


muda Código 
de Saúde 


Niterói (Sucursal) — O Có- 
digo de Saúde do Estado do 
Rlo, já obsoleto, será reiorma- 
do no próximo ano, pois não 
atende mais, segundo o Go- 
vêrno, à dinâmica e no traba- 
lho que se desenvolve nos se- 
tores médico-sanitário e hospi- 
talar fluminenses, 

Palo núvo código, que estã 
sendo elaborado por uma co- 
missão de técnicos da Secreta- 
ria de Saúde, sob a presidência 
do próprio titular da pasta, Sr. 
Armando de Sá Como, até a 
construção de piscinas e novas 
residências — casas ou prédios 
de anartamentos — terão do 
receber autorização prévia da 
autoridade sanitária. 


ALIMENTOS 


O núvo código cetnbelsce, 
também, um contrôle severo 
quanto às condições sanitáyias 
no tocante à produção e con- 
servação de alimentos. Os mô- 
todos de conservação e proteção 
utilizados e o emprêgo de ndi- 
tivos químicos e de radiações 
ionizances obedecerão aos cri- 
térios e normas oficiais, Ilcaú- 
do os estabelecimentos nbaste- 
cedores sujeitos a rigoroso con- 
tróle Tiscalizador. 

A fiscalização pela Secretaria 
de Saúde será estendida a to- 
dos os locals oude os gêneros 
alimentícios sejam recebidos, 

- armazenados, preparados e ex- 
postos à venda ou no consumo 
público. Abrange, ainda, os vei- 
culos destinados à saa distri- 
bulcão e venda, os aparelhos, 
utensílios e recipientes utiliza- 
dos no preparo. fabrico, manu- 
tenção, acondicionamento, 
transporie, conservação, arnia- 
venagem, distribuição e venda 
dos produtos. 

Pela reiormulação do código, 
a entidade de direito privado 
que se proponha & prestação de 
assistência médica, geral ou es- 
pecializada, quer de caráter 
ambulatorial ou hospitalar, só 
poderá iniciar suas atlvidades 
após o registro e aprovação de 
sun constituição e [unciona- 
mento pela auloridade compe- 
tente. 


Niterói quer 
mudar sua 
maior favela 


Niterói (Sucursal — A Se- 
cretaria do Trabalho inisiou 
ontem contatos ccm a Legião 
Brasileira de Assistência, no 
sontido de conseguir um lote 
da LBA no bairro da Enge- 
nhcca, “que é o loçal ideal 
para receber n favela da Ave- 
mida do Contórmo.” 

Aquela favela foi condenada 
em razão do traçado da pon- 
te Ric—Niterói e q área da 
LBA vermitirá a localização, 
sem problemas, das 500 fami- 
lias que construíram, em ape- 
nas quatro amos, uma das 
maiores favelas da capital flu- 
minense. Para remover essa 
favele, o Govêrmo val despen- 
der cória de NCr$S 300 mil. 
SANEAMENTO 

O Secretário do Trabalho do 
Esindo do Rio, Sr. Álvaro de 
Almeida, informou que pre- 
tende transferir os favelados 
da Avenida do Contôro para 
o terreno da LBA em breve, 
caso os entendimentos abertos 
ontem tenham êxito, 

Inforinn aínda o Secretário 
que pedirá à Secretnria de 
Saúde o saneamento da área, 
com a construção, Inclusive, 
de banheiros coletivos, 





Presidente cria órgão para 
fazer em 72 exposição dos 
150 anos de Independência 


Brasília (Sucursal) — Com autonomia adminis- 
traliva, disciplinar e financeira, foi criada ontem, por 
decreto-lei do Presidente Costa e Silva, a Superinten- 
dência da Exposição Mundial Comemorativa do 150.0 
Aniversário da Independência do Brasil, a se realizar 


no Rio, em 1972, 


O órgão, vinculado ao Ministério da Indústria 
e do Comércio, planejará a realização da Expo-72 (si- 
gia da exposição), promoverá a participação de auto- 
ridades estrangeiras, selecionará e fiscalizarã a cons- 


trução das instalações. 
RECURSOS 
A superintendência recebera, 


para euas despesas, dotações 
penaiaaa Ns no ata RIREIStO ca 


sapata ei 03, RENO, juros de 
qspósitos Fancários e restas ds 
serviços cul concocsões, 

iN=5 proximos dias, o Mare- 
chal Costa e Silva nomeará o 


superintendente da Excasição, 
que será o presidente Ge um 
Conselho Consultivo, consttui- 
do de cinco membros. 

Avós o encerramento da ex- 
posição, os parilhões e o me- 
teria] seyvivão para trstalar um 
Cannro Permanente de Ciência 
e Tecnologia, segundo sugestão 
co Ministro da Indústria e do 
Comércio, Sr. Macedo Soares, 


AJUDE O PROGRESSO 

DO SEU MUNICIPIO 

PAGUE EM DIA O 

IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 


Quando você poga o seu Imposto Territorial 


Rural, em uma dos 
autorizados pelo IBRA, 


2.043 agências bancários 
está destinondo 80% do 


tributo à Prefeitura do seu Municipio, para 
plicação em obras públicas, principolmente esco» 


los e saneamento. O 


restante, o Instituto Bra- 


sileiro de Reforma Agrária, emprega na implom- 
tação da Reforma, que trará qo Poís os benefícios 
de maior produtividade agrária e melhores 


dias para o homem 


do campo, O prazo para 


o liquidação do débito termina no dia 30 de 


dezembro. Depois dessa data, o 


seu impôsto so 


frerá correção monetária e o não pogamento 
megrrejora sonções previstos em Lei. 


EA INSTITUTO BRASILEIRO 


re 
co 


BRA 


DE REFORMA AGRÁRIA 


IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 


NE INDEPENDÊNCIA S.A, 


FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS 


TA DE AUTORIZAÇÃO N,º 64, DE 30/10/1956 
Cade Geral de Contribuintes = Inscrição n.º 60,395.050 


AGÊNCIA NA GUANABARA: 
Rua da Quitanda, to98 2 andor = Tels: 23-2701, 23-0590 e 43-0460 


BALANCETE EM 05 DE DEZEMBRO DE 1968 























































































ATIVO PASSIVO 
DISPONIVEL NÃO EXIGIVEL 
Calns aevesisaso Ceesc ones noneeac asas deseo sui can cani rasgos 10.309,77 CoplSl sprsastinaorançaaças vice nvaos+ sevsanto pestntÃos sind . « 000.000, 
[e SRENAPONA PAP R EEE DOR PRESA EAD re DO AR 2.250.374,02 2.280.683,79 Rae a mit esa aptas ecenssrtrr atra proneetdeãs dá ESTE 
ETs ao a unda de Recorv ácia) accuer pes piaaçs Cncas conde : : 
FUNDO eesaleo sega DE FINANCIAMENTO ovisõos .oc.rs : ips envesi Cesenenneriadoap votes sã ea a TOP SMT 
Banzoão A vera iesenresaia Aeee ECA EGa Es civça asda EPI E PELE PANO re 122.998,90 | Fundo. de Pevisão LUG: Hen Ho NroMa cena Quad vas ve 284/8730] 
FUNDO DE INVESTIMENTOS - orração Menetária do Alivo Perserea ca canecas cano terra na a ds “ 115.315,85 14,040.832,42 
Bancos «ucespricerceacias Satori DP VE O RATE RM DEVA E suas EXIGE ===" "— : 
REALIZAVEL Titulss Combiais usicasss 166:225.408,02 
Financiamento de Capltal de Giro cersessesenesmacs ce. 50.618.094,60 Reilnancinmentos: “Fineme 642.180,07 
Financiomento Direto so Consumidor . 109. E6ó, 186,97 Contos Correntes Cradares .. «60M, 
Letras o Receber C| Própria — Cent. Final sossssscasaassesreres 4.114,173,47 Conigs a POnLr- .evosrssssas 542.065,08 
Dovedsees P/ Financicmento “Finame” 6E0,041,70 Dividendss é Pagat ..ccresecenees 4.163,97 
Davecleres P| Cosrão do Crédito ... 204.366,44 Deportamentas no Pais .eseneseneess PINDo ads E aço 4d rr opvoçÕos 913. 020,49 
E ndpnsandog dr: dssiratis de Mútuo 4a Quiet CIOUNOS primein rien ra trata as ita cas qa GATO dass 947.877,88 169.733,853,28 
avadorei omitaios «cestrreras «487, ' meperas siaiia 
rats em Liquicação pe bsva ds 2 Sopranos | FUNDO INDEPENDÊNCIA DE FINANCIAMENTO 
ientamantes "7 CORMQUIDAS Soseccrrecovsssostscacra toe. í «328, Participantes Ci Capital 3.311.834 9 
Contas: Correntas Davodaros serves e savana cds ê 2.398.293,55 e Nero PRA +41) 834,9] 
| Acionistas C| Capital 2 Ronlizar 3.462,863,º Coninaci PAGRE cssarsasovos “8. 3,32 3962.906,68 
ocean a na FUNDO DE INVESTIMENTOS 
| Departimento: no P 1.153.964,87 183.358 G74,94 | Portizipentos usscsssscnscaceniwavi PE IR EPESEIPESTO PAO ZE ppp 74.002,59 
| FUNDO INDEPENDÊNCIA DE FINANCIAMENTO BESIRTADOS PENDENTES 
Detsdaiii por CSitatas sa cassss vas ZEs iene DAE RODA NNSSSs é pis 2.613.448,85 MOCONIE cos erre senise recto sro LSSA CINTA SNE copo scores mens acuva so sa os ieveboo 7.789.139,91 
| FUNDO DE INVESTIMENTOS FUNDO INDEPENDÊNCIA DE FINANCIAMENTO 
= Valôres 4 Aprsgrier 919.055,04 
ii oe Cencis er Une MD ad Cas pr ir O Us EO ensine ria sua ss vs vans areas 24.050,00 |oresitas 330,8] 19,4153 
hEdenis PRQ DSL uses cera cantatoso ERES ne 559.736,01 CONTAS DE COMPENSAÇÃO NA 
tAGveis, Utensílios c Veículos ..essencons MANTA Na UW asso ' 621.718,29 Caução da Diratatia ascrrensasosorocy 120,60 
INSIAINDÕOS Cissura nas sega cava Sna Cx den MOC AO CARA OD O 170.328,40 Tituics em Cobrança .esccccsssesacas a 8.633.504,75 
Mercas e Patentes .eposcacenas 54 ,095.00 Depestentas de Vaióres em Gstantia suatR o .. 170.561. 28807 
Materia! de Expediente .. eco EAN Depositantes ce Tilules e Val, em Custódia pisareressrereçeoos S00:000,00 179.404. 882,42 
MAVOÍÍNÇÕES cereserrarenveses Q «250, testes — 
| RESULTADOS PENDENTES eg 
Despesas ,iyiasea IS TITS LE TESTS ASTON EU DIA PR EANES ep pu dáiid 4.186.288,08 
VALORES A APROPRIAR 
Contnéis Cisaliitar cqesmoprexetcarensacreseroranie tidos Permeras sa se nos nada 14.028,99 | 
FUNDO INDEPENDENCIA DE FINANCIAMENTO 
Valôros a Apropelar ... 475.799,54 há 
Despesas 77,a0 475.876,74 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO cdi ie 
cons Crpcionades suawságiiwioncovesarsnaoo Sais eaicabios 00 
Bancos C| Cobrança. 8,633.504,75 ” 
| Valórzs em Gorantia 170.551,258,07 
Custódia da Títulos ..... ces resTAS peva sda pa dd sd ds 00 ve vid nad 5 Ro] 179.694.852,82 “= 
Sa 375.846 .535,72 375.046.535,72 











ADALBERTO GUIMARAES DE QUEIROZ 


ireter Prosigante 
ALBERTO BOECHAT 
DIRETOR 


ANTONIO CARLOS DE PAULA MACHADO 
Diretsr Gupsrintendente 


PERCY PIMENTEL 
DIRETOR 


São Paulo, 05 de dezembro de 1948 


GILDERTO LEITE DE BARROS 
Diretor Gerente 
CLAUDIO CORTEZ 
Contador CRCSP-l6.536 


CAIO DE PAULA MACHADO 
Dirstur Gerenta 
JOÃO REY ORTIZ FiLHO 
Economista CREPSP 909 


rot ars? 
ES CTN 5% 


ss. . ) 
eggs cre oa 


PE 
ER ge 


ae ko. 


< 


ns pod ra 
[= ER 
Vl mt 


pe ss 


ç 
ão 


eba € mê 


* 





] 
- 


E] es, 





mit A e e ce 








Por dentro do negócio 





INCENTIVOS — Os Ministros da Fazenda e do Planejamen- 
to se reúnem hoje às 10 horas para ucertar, com base nos 
estudos já em suas mãos, quais as primeiras medidas, entre 
as muitas Já divulgadas, que serão baixadas com preferência 
e que deverão ser anunciadas na próxima segunda-feira Ens 
tretanto, duas delas já estavam decididas ontem Na refors 
mulação do Decreto-Lei 157 flcou acertado que 30% dos re- 
cursos captados através déle — estimados em NCrS 75 milhões 
para 1966 — serão aplicados em Bálsa, A outra decisão diz res- 
pelto a um redução substancial do impósto de renda que in- 
cide sôbre os dividendos distribuidos pelas emprêsas. 

Com relação às aplicações em Bólsa dos recursos do 157, 
os Ministros não decidiram ainda como elas-serão feitas, de- 
pendendo — o que também será decidido na reunião de hoja 
— to tipo de incentivos a serem dados para incrementar q de- 
mocratização do capital por parte das emprêsas. Só depois 
disso se sabcrã se os recursos serão mantidos dentro da atual 
legislação, ou seja, apenas para emprêsas novas qu, indiscri- 
* minatamente, para qualquer ação cotada em Bólsa. 
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REFORMA AGRARIA — O Grupo de Trabalho da Reforma 
Agrúria, que ja soliclara um adiamento anteriormente para 
apresentar suas conclusões sôbre o problema, não se reuniu 
no dia 23 último, conforme ficara marcado e só hoje, às 

- 9hãôm é que apresentará seu relatório finnl no Ministro da 
Agricultura e com & possivel presença do Presidente da Re- 
pública, segundo se informava ontem, 


VENDAS — De 12 a 14 de dezembro foi realizada em Londres 
uma conferência sóbre a promoção das vendas brHânicas à 
América Latina, com a presença de mais de 400 participantes, 
Na oportunidade, o representante no encontro do Departamen- 
to de Garantia de Créditos ao Exterior, Sr. F, H. Whitaker, 

“afirmou, num balanço geral, que o México continua sendo o 
pais Intino-americano com economia mais forle, mas que é 
também, o de múis difícil acesso, 

Adiante sublinhou a crescente confiança que Inspiram hoje 
nos industriais britânicos paises como o Brasil e a Argentina, 
cuja silunção financeira vem sendo extraordiniriamente sa- 
neada nos últimos anos, Referindo-se à feira da indústria bri- 
tânica a se realizar em março vindouro em São Paulo, infor- 
jnou que as emprêsas inglêsas que receberem pedidos serão 
beneficiadas com facilidades especiais, Durante a Conferência, 
organizada pelo Conselho Britânico para ns Exportações, o 

| Govérno teve a oportunidade de sentir o desejo unânime dos 

homens de negócio presentes de que a. Grã-Bretanha suavize 
-€ amplic a política oficial em matéria de créditos. O diretor 
do- Banco Baring, particularmente, advogou a necessidade de 
“Serem abertas linhas suplementares de crédito, n taxas bem 
baixas, quando exista a possibilidade de se conseguirem con- 
tratos dificeis de conseguir, 


PRETES — Passou praticamente despercebido, na semana 
passada, um decreto-lei da maior importância para a Marie 
-mha Mercante brasileira, Foí o que alterou a Taxa de Renova- 
- ção da Marinha Mercante, aumentando-a de 10 para 15%, na 
cabotagem, e de 15 para 20% nas importações. Como a Taxa 
“é O que proporciona recursos para que a Comissão de Marinha 
“Mercante faça encomenda de novos navios e permite a cons- 
tante modernização da frota atual, o aumento deverá propor- 
cionar maiores e melhores condições financeiras para o de- 
| senvolvimento da indústria naval. 


| COMISSÕES — A Associação Nacional dos Bancos de Inves- 
| timento e Desenvolvimento, de acórdo com pedido do Banco 

Central, já encaminhou âquele órgão os nomes dos represen- 
* tantes dos bancos de-investimento que comporão as listas tri- 
| plices das Comissões Consultivas, Bancária e de Mercado de 

Capitais, Para a Comissão bancária foram indicados como efe- 
1 tivos os Srs, Francisco Pinto Júnior, do Banco Halles; Istvan 
* Lantos, do Banco Aimoré; e Ilavo Setubal, do Banco Itaú. 
| Para a Comissão de Mercado de Capitais, a ANBID indicou, 
» como membros efectivos, os Srs, Isaac Sirotsicy, do Banco Cre- 
* fisul; Pedro Leitão. da Cunha, do Banco Brascan; e Sérgio 
| Ribeiro, do Banco de Investimento do Brasil, 


h EXPRESSAS — OQ presidente da ADECIF, Sr, José Luís Mo- 
| relva dé Sousa, almoçou ontem no gabinete do Ministro Del- 
* fim Neto, Assunto: medidas econômicas n serem baixadas nos 
| próximos dias. *** As vendas da São Paulo Alpargatas au- 
| mentaram 58,9% no primeiro semestre de 1968, contra os seis 
+ primeiros meses de 1967. A emprêsa, nesse semestre, investiu 
+ NCrS 4ômilhões e instalou trés novos escritórios regionais de 
* vendas, totalizando 12, 


! ABASTECIMENTO — O Banco de Desenvolvimento de Minas 
1. Gerais aprovou financiamento de NCr$ 317 mil para a Secre- 
* tariaí da: Agricultura do Estado que construltã um frigorífico 
t com capacidade para abater 7 200 suínos e 1 800 bois por 
| ano,ínn cidide de Ponte Nova. Os recursos provêm de cons 
'venio assinado com a Gerea — Grupo Executivo de [Racio- 
| nalização da Cafeicultura — e correspondem à 70% do Investi- 
ig mento total, que ascende a ,NCrS 454 mil, O montante anual 
| de vendas previstas é de NCrS 1 880 mil sendo que os custos 
t de prodição atingirão a 40%. O projeto foi aprovado com 
| base-em dois argumentos principais; existe um deficit no su= 
E primento de carne à população brasileira de 9,7 quilos por ha- 
bitante e Minas- Gerals, apesar de possuir 17% do rebanho 
nacional de suínos, representa a menor taxa de consumo do 

» prodtuo do pais, . 











Solúvel nos EUA 
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( Inel, Re-Exporl, ) 
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Segundo o World Coffee Information Conter, as importações 
de café solúvel pelos EUA aumentaram rápidamente nos últimos 
anos, São ainda, contudo, uma pequena parte do consumo total 
no pais. O gráfico dã idéin da evolução recente das importações 
e exportações, em milhões de libras-péso. 





Norte-americanos começam 
a investir em indústrias de 
solúvel através da Frusol 


A aquisição do contrôle acionário da Frusol pelo 
grupo da Coca-Cola, cujas negociações foram concre- 
tizadas na última semana, provam a intenção dos-tor- 
radores norte-americanos em fabricar café solúvel na 
própria fonte produtora da matéria-prima. 

A informação, prestada ontem por um grupo de 
empresários paulistas, admite que a transação foi 
sigilosa para evitar especulações no mercado exter- 
no, mas garante que o Govêrno estêve a par e parti- 
cipou de tôdas as gestões referentes à venda da 


Y ” “ . 

Indústria em Minas durante 
A ” 
este ano evoluiu menos que 

” . . ”r 
«a média registrada no pais 

Belo Horizonte (Sucursal) — Embora sem ter 
sido satisfatório, o balanço de 1968 no plano nacional, 
segundo industriais mineiros, apresentou saldo po- 
sitivo, enquanto no plano estadual “o Govêrno de 
Minas, comprometido politicamente, se manteve mais 
estático.” 

Numa rápida análise do que foi 1968, o vice- 
presidente da Federação das Indústrias de Minas, Sr. 
Aristides Ferreira, mostrou que ainda houve muitos 
desacertos governamentais, mas apresentou 1969 com 
“muito otimismo, principalmente porque poderá ser 
o ano da damarragem do desenvolvimento econômi- 
co e social do pais.” 


RECUPERAÇÃO Minas Gerais, no setor da ele- 


trificação do Estado, 
Segundo a enúlise do incdus- : y : 
Jk na agropecuária a ação 


trlal Aristidos Ferrelya, “1968 do tous Va 
foi para a indústria mincira, “º Govéimo estadual fol aca- 


Jornal do Brasil, sexta-felva, 27-12-68, 10 Cad. — 15 





Custo de vida em São Paulo 
sobe 244% de janeiro até 
novembro para os operários 


São Paulo (Sucursal) — O custo de vida dos 
operários de São Paulo registrou um aumento de 
244%, no periodo de janeiro a novembro dêste ano, 
segundo dados divulgados ontem pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econó- 
micos. 

Nos dados referentes a novembro último, as fru- 
tas sofreram uma elevação maior — 67% — se- 
guidas pelas bebidas — 43%. No mês passado, 
o custo de vida subiu 1,8%. 


ÍNDICES 
Base: preços médios de 1958 — 100 


Ano de 1968 





Aumento Percentual 








Frvusol, 
MERCADO 


A emprêsa Frutas So- 
lúveis S. A, localizada em 
Campinas, no Estado de São 
Paulo, pertencia ao grupo 
brasileiro Lunardelli, sendo 
a única indústria a fabricar 
café solúvel no Brasil pelo 
precesso de Jioíllização (a 
Írio) e, embora sua produ- 
ção atual seja pequena — 
cêrca de 500 quilos por dia 
— p fábrica, montada para 
solubilizar frutas e mais 
tarde adaptada para o pre- 
paro de café, estã muito 
bem instalada, tem um custo 
operacional relativamente 
baixo, e desde meados do 
segundo semestre de 1968 
vem importando diversos e 
custosos equipamentos des- 
tinados à ampliação de seu 
complexo Industrial, 


Decidido a expandir seus 
negócios de café, o grupo 
norte-americano ca Coca- 
Cola, atraves de sua subsl- 
diária para produtos de ali- 
mentação, a Tenco, resolveu, 
já há alguns meses, fabri- 
car café solúvel no Brasil, 
onde a matéria-prima pode 
ser conseguida de forma 
mais vantajosa, quer em 
preço, quer em qualidade, 

Grande distribuidora de 
café solúvel na Europa, a 
Tenco está investindo cérca 
de US$ 15 milhões na insta- 
lação de uma modernissima 


CARTÃO AZUL 
para seu cheque 


Te RA MNA datam 
see mas o amas dra Pu um rata + 


um nôvo serviço 


E muito mais do que um cartão de crédito. É dinheiro no bôlso, 
E é livre de taxas ou comissões, tanto para quem paga, como 


do 
Banco Mercantil de São Paulo 





fábrica de café, também pe- 
lo processo de llofilização, 
em Nova Jérsei. 

Sabe-se também que qu- 
tros grupos norte-america- 
nus de café, como a General 
Foods, em Nova Iorque, e à 
Hills Brothers, em São Fran- 
cisco, na Califórnia, estão 
vivamente interessados em 
negociar sua participação 
em fábricas brasileiras de 
eaié solúvel, ou mesmo em 
projetos para instalação des- 
sas indústrias já aprovados 
pelo Governo, através do 
Grupo Executivo das Ih- 
dústrias de Produtos Ali- 
mentares do Ministério da 
Indústria e do Comércio, A 
General Foods já [êy ofer- 
ta de NCrS 1 milhão por 
um cdlésses projetos. 

De outro lado, os empre- 
sários brasileiros do ramo 
acrecitam que o Presidente 
Costa e Sllva não admitirá 
que as exportações brasilei- 
ras de café solúvel para o 
mercado americano sejam 
gravadas pelo confisco cam- 
bial, e que se o mesmo fôr 
impingido ao Brasil pela 
Junta de Arbitragem da Or- 
ganização Internacional do 
Café, o Govêrno não acata- 
rá a resolução, ou se o fizer, 
adotará medidas internas 
que compensem e neabem 


por invalidar o ônus impôs- 
to às fábricas brasileiras de 
café solúvel, 





Desire , 


é para quem recebe, Informe-se na Matriz ou em uma das 
217 agências do Mercantil de São Paulo, sôbre éste nôvo serviço. 





NA JANELA 


Tels: 97-9498 
91-00 - -29-0439 


BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S.A) 


— o mais alto padrão de serviços. 


um ano ainda quase todo ca- 
racterizado por medidas que 
buscuram o reequilíbrio, Alguns 
acontecimentos vieram ajudar: 
o Plano Nacional de Habita- 
ção, atrasado com relação 8 
Minas Gerais, foi mais agressi- 
vo, com a abertura de várias 
Irentes de trabalho que possi- 
bilitaram o atendimento da de. 
manda de desemprego.” 

“A indústria siderúrgica, de 
Jenta recuperação, representada 
em Minas por grandes unidades, 
apresentou Riguns aspectos po- 
sitivos, que, entretanto, não 
atenderam ao seu melhor equi- 
lbrlo nos diversos serores da 
produção, de produtividade, de 
vendas e de rentabilidade, Al- 
guns setores dn economia ml- 
neira puderam demonstrar, em- 
bora discretamente, aspectos da 
capacidade de reação, tais co- 
mo fiação e tecelngem c & In- 
dústria de cimento, que termi- 
nam éste exeroício menos mal," 


COMPROMETIMENTO 


“O Govêmo estadual — 
frisou o Sr. Aristides Ferreirva 
— parece muito comprometido 
politicamente, o que o tornou, 
em 1968, mais estático do que 
dinâmico, Tomado de perplexi- 
dade pelo ICM, só no segunda 
semestre Jogrou melhor se or- 
denar, E foi apenas perplexica- 
de, inspirada no falso recelo de 
uma queda de arrecadação, Se 
em setembro de 1907 o mercado 
arrecndou perto de NCrS 29 mi- 
lnões de ICM, êste ano a arre- 
codação mtingiu, no mesmo mês, 
NCrs 42 milhões. 

Constitulu saldo positivo pa- 
1a o Govêrno de Minas a atua- 
ção do Banco de Desenvolvi- 
mento de Minas, na área de 
promoção industrial, como tam-= 
bém as Centrais Elétricas de 


te 
Foi 
30 








nhada, principalmente pela fal- 
ta de planejamento. 


— “Somando a essa situação 
estática do Govérno mineiro — 
Irisou — o Govérno federal não 
conseguiu atender, satisfatória 
mente, às pretensões de Minas 
Gerais, rvelvindicadas quando 
aqui se instalou em outubro de 
1967,! 


AÇCÉRTOS E DESACERTOS 


— Em matéria de açírtos e 
desacertos dos Governos neste 
país — frisou o Sr. Aristides 
Ferreira — parece-nos de boa 
justiça concluh! que a causa 
munlor não é encontrada na 
ação ou na omissão governa- 
menta), mas no estrangulamen- 
to de uma outra no plano in- 
dividual, por ausência de requi- 
sitos como alínbetização, da in- 
formação «e de espírita comuni- 
tário. Vale dizer, da falta de 
integração efetiva e consciente 
no equacionamento e na solu= 
ção dos problemas que interes- 
sam à própria segurança na- 
cional." 

— “Os empresúrios têm re 
velado sua constante preocupa- 
ção com o preço do dinheiro 
sem negar o esfórço do poder 
central no combate à inflação, 
sabe-se que êle vem sendo frus- 
trado em larga margem pelas 
altas taxas de operação das fi- 
nanceiras, que a seu turno se 
queixam da concorrência que 
lhes fazem os títulos governa- 
mentais.” 

— “E de se esperar, todavia, 
que & recente disciplinação do 
comportamento «das emprêsas 
financeiras, propicie melhores 
resultados, tanto mais quando 
existem bancos cujas taxas mê- 
dias de operação se fixam em 
2,2. 


o prazo 
de inscrição no 


Aproveite esta nova oportunidade e inscreva-se 


imediatamente, 


O senhor terá garantida a entrega do seu nôvo telefone, 


no prazo previsto, 


As inscrições feitas a partir de 31 de dezembro só setão 
atendidas ao iniciar-se a segunda etapa do Plano de 


Expansão, em meados de 1970. 


Não se arrisque a esperar o tim do ano para decidir. 
Inscreva-se na frente, para receber primeiro. Inscreva-se já! 





flens da despesa indice 
em no- | de juneiro 
vembra f novembro 
] 

Alimentação ,....... aa ay 4851 13 21,8 
Cercais, massas e [arinhas 5686 1,2 201 
Leite e derivados ...,.... 4409 11 28,9 
Carnes e derivados ........ 6099 1,8 13,2 
Gorduras e condimentos . 4307 t— 18 24,5 
Artigos de sobremesa ..... 3399 i—) 01 38,1 
Verduras: ..iiciassesss Se 3580 2 8,6 
Peixes ,..... Dana uno dd 4630 0,8 128 
EAN gos cos seque cancsraos 5391 87, 539 
ODIN TENNIS Ei aa 5193 4,3 39,8 
Diversos ..... PANE SRI 2741 Lá 14,4 
HANMASAO oo sus seen ausos 7465 2 28,3 
SAADORÃO cesso ses no x 5611 10 19,3 
Roupas para homens ,.... sm 05 11,4 
Roupas para crianças ..... GA 17 18,2 
Roupas para senhoras .... 5090 04 34,4 
Artigos de coma e mesa .. 4858 2,1 20,5 
EMA: oe csaica a ceb iso cos 3473 0,0 15,8 
Limpeza doméstica ,,..... 4062 27 23,3 
Móveis e utensítios domés- | 

LICOS qse dlsbia delbd do 4974 ] L5 22,2 
Transporte ,.ccceressesss : 585 | 9,0 250 
Higiene pessoa] ....cscess 7020 0 28,4 
Educação e cultura ....... 7882 1 31,2 
Recreação e fumo «....... 5 8566 13 47,4 
Custo de vÍda .essuessusrs 5738 18 24,4 





Contratação 
de créditos 
é regulada 


Portaria baixada ontem pelo 
Ministro do Interlor, Sr. Albu- 
querque Limn, determina que 
nenhuma contratação de ope- 
ração de crédito de origem ex- 
terna poderá ser negociada por 
órgãos integrados âquele Mínia- 
tério, sem sun expressa gutori- 
zação. 

A presente medida estende-se 
também nos órgãos que sejam 
apenas vinculados âquela pasta, 
acrescentando a portaria que os 
contratos — desdc que nutóri- 
zndos — deverão ser firmados 
em português, em obediência ao 
disposto no Artigo 140, do Có- 
digo Civll Brasileiro, 


| Plano de Expansão 
do Estado do Rio. 







Nunca foi tão 


ter telefone como agora! 
Para inscrever-se no Plano de 
Expansão, ou para informações, 
procure a agência mais próxima 
da CTB ou do Banco Predial do 
Estado do Rio de Janeiro. 


BNDE ajuda 
projetos 
de estradas 


O Banco Nacional do De- 
senvolvimento Econômico flr- 
mou com o Departamento de 
Estradas de Rodagem do Esta- 
do de Goiás, contrato de fi- 
nanciamento para a constru- 
ção de 694,6 quilômetros de es- 
tradas vicinais, possibilitando 
o transporte da rica produção 
golana de cereais. O Governa- 
dor Olívio Laje estêve presen- 
to à assinatura do contrato. 
Além do referido financiamen- 
to, o presidente do BNDE, Sr. 
Jaime Magrassi do Sã, assino 
outros contratos, benefislando 
a indústria de cimento, indús- 
tria de plásticos e indústria 
gráfica. 





No Estado do Rio todos vão ter 
efones. O senhor prefere esperar? 


rorrogado até 


! 


e dezembro 






fácil 






3 k 


procurando servir sempre melhor 


16 — 1.º Caé., Jornal do Brasil, sexta-lera, wi-12-43 


Taxas fixas para o câmbio 
centinuam gerando polêmica 
Edwin E. Dale Jr. 


do New York Times 


Washington — A recente crise monetária não se originou de 
um “fetiche da pucte das autoridades monetárias com relação às 
tasas de câmbio fixas”, nem tampouco do próprio sistema de ta- 
xas fixas, segundo a opinião de uma figura importante da Junta 
de Reserva Federal, 


Robert Solomon, assessor da Junta, expressou seus pontos-de- « 


vista sôbre q crise de novembro num artigo publicado pelo Banco 
da Reserva Federal de St, Louis, Ele descobriu muitas “ironias” 
na crise do marco e do franco, inclusive no fato de “a crise mo 
netáris internacional, que envolveu a França, não ter refletido 
R suposta fraqueza do sistema monetário a que us autoridades 
francesas há tantos anos vinham se referindo," | 

A respeito das laxas de câmbio fixas entre as moedas — o 
núcleo do atual sistema monetário — Solomon disse não ser con- 
trário à “consideração de técnicas que proporcionem uma flexi- 
bilidade limitada das tuxas cumbiais” Mas êle fêz ver que a cri- 
se atual demonstrou que “a resistência no uso de técnicas seme- 


Plano Sudoeste-I principia 
a sua primeira etapa de 


obras no Rio Grande do Sul 


Pórto Alegre (Sucursal) — A fase executiva da 


« primeira etapa do Plano Sudoeste-I, na região fron- 


teira do Rio Grande do Sul, terá início em princípios 
de janeiro, quando será implantado um "ojeto-pi- 
lôto no Pôsto Agropecuário de São Pedro do Sul, 

O Projeto Sudoeste-I, que abrangerá 19 munici- 
pios da campanha gaúcha numa área de 55 mil qui- 
lômetros quadrados, está sendo realizado pela Supe- 
rintendência do Desenvolvimento do Extremo-Sul, 
através dos serviços técnicos da emprêsa israelense 
Tahal Consulting Engineers, da firma brasileira Son- 
dotécnica e equipe da própria Sudesul, 


PECUÁRIA E 
AGRICULTURA 


educação técnica, também 
permitirá um estudo sôbre a 


Banco Brasileiro de Inve 
Ipiranga s.a. «:« 


INVESTIMENTOS, CRÉDITO E FINANCIAMENTO 


Cia. Ipiranga 


CORRETORA DE CÂMBIO E TÍTULOS 


Banco Financ 








stimentos Ipiranga S.A. 


CapitaleReservasdo Grupo:NCr$ 20,253,711,70 


RIO: Rua da Alfandega, 47 - tel,: 23-8420 e Rua da Qui- 
tanda. B5 - tel.: 31-0163 e Rua da Quilanda, 95 - tels. 
23-3805e 43-18/8e Rua da Quitanda, 19-98-1461 :31-0756 
* Rua Dias da Cruz, 127 - loja B - tel.:20.6392 - Méier 


jador 4 À SÃO PAULO » SANTO ANDRÉ » BELO HORIZONTE 
* CURITIBA « SALVADOR +J. DE FORA «BLUMENAU, 





BÓLSAS E MERCADOS 


MOEDAS 


DÓLAR 


e 


lhantes não é facilmente vencida.” O Projeto, cuja execução spt e siga Compra assa sen bens ias ataca ca das SOS 
Solomon insinuou, cautelosamente, sua aprovação à eulra estã prevista em três anos, alguns estabelecimentos venda PA Pre Peres Ns UT 
Idéia, conhecida «como “fixação rastejante”, segundo a qual as abrange os setores de pe- apresentam altos rendimen- | EINS ST à 
taxas cambiais sofrerkum pequeninos renjustameêntos que preva- * cuária, agricultura séca E 4 sutros são considera- O Banco do Brasil afixou en- Libra Ester. 00592 91370 Franco Suíço 0882 08H15 Xelim Austt Ois6sHa 0148551 
leceriam por determinado periodo de tempo, aprenhuro irrigada da To dos péssimos, sob êsse pon- Sotrotes sr ratio OS prego ATeão OSBIAS OS TU Si aços 0,0060095 0,006154 Escudo Por. . O 32033 0,113616 
“Se se verificasse um venjusto gradual das tantas cambiais, de ra Da picar O to-de-vista, CRER RENA Ene Venda Florim ....... 1,05246 1,06/29 Coroa Dinim. 0,300% O,51197 Peseta ......, Nominai Nominal 
fcrma rotineira, Sem ser preciso envolver o prestígio dns Gover- nômico e social daquela O Projeto Sudoeste-1, que ER cririáuiço E MES aid Pranco Belga 0,0759853 0,976676 Coroa Norem. 05)l55 0536)6 Pêso Arg. ... 0000803 0,0110897 
. fee ed isa added ci ie será desdobrado em várias Dói Casado 3400 ASMOMI Franco Fran, Oii 077480 Coron Sueca . GM 074083 Piso Urug. ... Nomisal Nominal 
tureza, , : Segundo o engenheiro Eli etapas, já tem concluidos | 
Ele também denotou Ler aprovado a técnica, usada mi re- Gazit, diretor-técnico do alguns estudos sôbre a si= 


as 


conte crise pela França e q Alemanha Ocidental, de reajuste de 
Impostos de barreira e descontos de exportação, como alternativa 
à desvalorização ou revulorização da taxa cambial, 


Projeto Sudoeste-I, os tra- 
balhos estão sendo desenvol- 
vidos tendo como base a 


tuação da fronteira do Es- 
tado. Nesse levantamento 


prévio, foi demonstrada a 


RIO DE JANEIRO — O mercado de ações 
Voltou a apresantar-so em alta ontem, 














BÓLSAS DE VALÔRES 


te, estive em alta; nogociacan-co 1 997 
ml! ações no valor global de NCIS | 437 





“2 estimam em alta e apenas uma por- 
mianeceu crtável. As que mais subiram: 












































o) “Acho que vale a pena”, disse Solomon, “examinar-se esta centralização e descentrali- Fossa de os gi mes tendo o Índice BV se fixado em 2168 anil, As mais nigociadas foram us da Pe.  Amécica Fabril (p 18,6) Samitel (+ 9,1), 
p ani Ne ' coa Ent ú a iê à re- agricultura mista naquela ontes, subindo 7,8 pontos, Também a erobnis-ort. (201 000), Beizo Minelra Silerúrgica Naclonal-pçs: , 
técnica como representando possivelmente não o método de Zação das experiências já re E) k p erirgica  Nacional-postador (.i. 9,0), 
E : as RA k y TEV do fechamento desmenitrcu À mes- ú20 000), América Fabril (117 000), Docas is 
ú soam ai ep o ar pt Es bi pe e oii ep de mi Pose et [A pod o Pei Pla 4168 de Paudçã 487 000) e Potrobras-preteren- Brasfisiva de Roupas (+ 6,8) e Docis do 
ravHs crônicos em seu balanço de pagamentos) — aquêle que O ORERIRCAMO Coooata proporcionando, ao pd pontos, O volume de negócios, igualmen- Olais (84 000), Das que compõem o IBV,  Snntos (-L 5,48), 
Compense em necitação, é vinbilidade o que Ne falta em dlo- ção, atribuições; 2) Centra- tempo, a produção de ali- MÉDIA 8. N, DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
gância, lização dos serviços, motiva- ' mentos aos rebanhos no is : À j 
Já houve algumas propostas no sentido de que os Estados cão, educação (emprêgo de chamado período de entres- 26-12-68 21-12-68 19-12-68 12-12-68 Dezembro de 1967 
Unidos adotem essa mesma técnica a fim de ajudar, quando ne- fertilizantes, tipos de tecno- | saíra, Tao sto 6555 0544 aum 
cessário, a sua balança comercial, reduzindo, assim, o deficit em logia), mercado, viabilida- | Além disso, à agricultura 
sua balança de pagamentos, des; 3) Experiência e pes- mista permitirá o aprovei- FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTOS 2 
Observandy as “ironias" da crise, disse êle: quisa, com adaptações em tamento de mão-de-obra Data Valor dx Cota Clt. Distribuição Valor do Fundo 
“O fato de o dúltr ser amplamente utilizado como moeda de Pequenas escalas, considera-  qurante todo O ano, propor- 
reserva não foi, de forma alguma, responsável pelas dificuldades, maçã peculiaridades  regio- | Cionando a fixação do ho- | quanrtedo RPE ESTES EE duto Rem Sept feaaa) “ pe nd 
Uma crise semelhante, envolvendo uma expectativa de alteração ” À Gás = | Mem à terra e o melhor | TAMOIO ...... PROA 313848 ad 20-08-68 (0,100) 1 123 615,08 
da tuxa cambial e q perigo de uma depreciação competitiva, po- Todos os trabalhos serão aproveitamento da maqui- 8/5 SABBA .esssedccruss 23-12-8B 0,138 05-10-63  (0,002) 2 294 290,52 
E E centralizados em planos-pi- maria. Também é conside- VERA ORUZ .usem gos 23-12-88 6,3 28-0€-68 (0,320) 1 a00 620,08 
Seria ocorrer no mundo de padriv-ouro de Juques Ruetf « no lotos, escolhidos entre as ado indispensável um me- SUL BRASIL Bias 16-12-68 0.459 mensal (0,002) 4ti 019,00 
mundo de conversão contábil de Robert 'Priffta, no qual só há E e = NORTEC sore aFdas 20-12-64 [Ri novembro (0,02) mt 084,05 
: propriedades de maior ren- Jhor sistema de irrigação, MMCON cons cncacenio 02-12-68 1.165 31-03-68 (0.08) 2 058 927,63 
uma moeda de reserva, tabilidade, quer no setor pe- tanto para a agricultura IPIRANGA (157) «e aus 23-12-68 145 Em, | pio Z 505 442,90 
Em outras patavras,.o tal problema de confiança — envol- cuário, quer na agricultura, ' como para a pecuária, atra- | FF ORESCINCO ......reros SD o 13-12-68 1.23 — —— 10 457 622,70 
vendo u interconvertibilidade de uma ou mais moedas de reserve Esse método, além de pro- |! vês de reservatórios e acu- dC FIO aecresecasesanaermennia . Enio yr ad para : bordos 
— nada tev> com o motivo oL a severidade desta crise” Piciar melhores condições de des para época de sêcas. FEDERAL . agree UVAS e 16-12-68 2.005 Jun —88 (0,120) 15.619 105.00 
BANKIVEST (157) .... bancadas 16-12-66 RE Elite SO gato 14 314 031, 
ORRNAN OND repare mpases serie iD os us 10-12-63 13,430 28-02-68 (0,70) 2 VI6 314,53 
Cx» ho A as BRAFISA (157) severa en Tataa ça 14-12-08 1,15 10-09-68 (0,03) 1623 911,87 
rreca ação «o zm posto oisa do HALLES «ves PR Rd RÃ 23-12-68 0,580 30-09-68 (0,09) E 26) 002,1 
: BADLES: (AS) Semocrunis sen caca case riioo 23-12-08 1,205 28-08-63 (0,09) 6 224 043,07 
. o . BOT (157) . sus. VLOGS PN fa 24-12-63 1532 15-014-69 (0,08) 14 B12 982,17 
territorial rural acusa Rio teve COND, -DENNRO srsicerais saido uarveco 24-13-68 04ot 23-09-68 (0,018) m 601 114,25 
s e E SS SAS EE 
aumento de 35 por cento nova alta lo EU e CAs Tuas rm dE Emo 
o ões Média tidade Ações Média tidade tura Média tidade dad Média tidade 
A arrecadação do impôsto territorial rural mos A Bólsa de Valôres do Rlo >> [es 
meses de setembro e outubro do corrente ano apre- de Janeiro mostrou-se on- TÍTULOS B. DO BRASIL .. 098 12213 |FAB, DE TECIDOS MOINHO FLUMI- 
Y ê tem bastante movimentada, DA UNIÃO BANCO DO ESTA- COVILHA, Ord, NENSE, Ex/Div. 070 27200 
sentou um aumento da ordem de 35% em relação DO DA GUANA- POR. sil npunanhá 105 40000/P. DE P, E LUZ, 
; 4 e com alta acentuada em O.R.T.,2 unos, 5%%, BARA, Ex/Bon. . 400 166/| FERRO BRASILEI- Ex/ Dir. ..scc... 057 64700 
&o Inesmo periodo do exercicio passado, alcancando ) ; a Vence. 10/70 ...... Wh60 10000 | BELGO-MINEIRA . 0,48 120000) RO, Reg ......,. 125 142 | PETROBRAS, Pref, 121 842% 
b grande número de ações. O 
' E E ES BRANMA, Pref, FERRO BRASILEI- PETROBRAS, Otd, 0,83 290 787 
o montante de NCrS 34 698 277,35, contra o total de indice da Bólsa subiu 7,8 3 TITULOS Ex/Div, cosveoo 179 63900) RO, Ex/Dir. .... 106 4100 |PETR. IPIRANGA, 
NCrS 25 531 841,15 em 1967. pontos e das 23 ações que 0| |: ato RDI = 00 Ati | ORA 052 5500 |PETRS IRANI, Gr 
A É + compõem 22 acusaram altas, 8 sa BRAS. DE P. E LUZ DO PA- “Ord,, C/Dlr, .... 192 1310 
Da importância arrecadada, o Instituto Brasilei- Eça ums da seria E LEI 303 .,cuoa vo 084 61] TRICA 0,61 35900] RANA, Ex/Div. .. 0,52 1200 | PETR IPIRANGA, 
ro de Reforma Acvári bediência a disbositi imo Ce negumos so | EE T. PROGRESSIVOS 668,00 115 BRAS. DE ROUPAS 0,47 16300 | KIBON, Ex/Bon. .. 280 7800] Dir veces, 015 113434 
ro de Reiorma Agrária, em obediência a ispositivos mou NCrS 1487 mil, corres- BL C : IDEM ......,..:» 670,00 13 | CARIOCA INDUS- LETRAS HIPOTE- Ss REP, UNIÃO, Pref, 
PES o) à tr : pe ' É T. PROGRESSIVOS, TRIAL, Pref. .,.. 1/00 2500) CÁRIAS DO DEG 09 1 Ex/DIV, «eeeserer 112 200 
legais, já creditou 80% às prefeituras onde se loca pondente às 1397 mil ações ACKSTONE Ex/C/J8n, e. 060,92 35 |CARIOCA INDUS: LOJAS AMERICA- REP. UNIAO, Ord,, 
veis tax V % ! i negociadas, tendo apresenta- Motores diesel TRIAL, Ord, .... 100 J100] NAS, Novas .... 360 600] Ex/Div. ..oiocoo LIZ 2500 
lizam ss imóveis taxados, retendo 205% PR custeio R : p à E ds naifieaie AÇÕES DE CIAS. CIMENTO ARATU 45 1100| LOJAS AMERICA- ao HBAMETRE escerero 0,60 24300 
do serviço de cobrança e computação eletrônica, PBR BOLOS. COMATUBIE RA E > à DIVERSAS CIMENTO ITAU, NAS, ABL. secs. 4,00 25600 | SIDER. NACIONAL, 
6 América Fabril (+ 13,8), Sa- xcelento performance, Pref. Ex/Dir. SIDER, MANNES- PORN, pr smaso vn ué Ou 14508 
ARRECADAÇÃO para custeio das operações ce É aro Vendas A. VILLARES, Pret,, AMU oro cano dna “75 10000) MANN, Pref, ..,. 045 6600 | SIDER. NACIONAL, 7 
mitri (th 9,1), Siderúrgica Peças genuinas Classe À .i. 0,74 4100 /D. DE SANTOS 1.09 86900 | MESBLA, Pret, WO: cuterraso 053 mm 
te nbs: ças ger 
Em setembro do ano passa- es rança e computação eletró- Nacional portador (+ 9,0), Assistência E RETA GATAS, ai eai EA ado ROUFAS, ER Tudo Pp dao 1,02 17700 |s, CRUZ, Ex/Dlv, 0,60 15200 
do — segundo ainda os técnl= Mica a importância do NCIS .. Brasileira de Roupas (+ AMERICA PABRIL 0.25 117000 | ZEUDE esse oo , Novas, Ex/Div .. 140 1200 |. RIO DOCE, Port, 
ces do IBRA — a arrecadação 693965447. A retenção equiva- 68) D de Basis ANT. PAULISTA .. 1,00 11400 |": ISABEL, Pref. 090 300 | unir prot, Discs ee en Data don: 
4 e PARE o» é Docas de Santos marcosa sa. ARNO, C/4 .,.... OM 6000/D. ISABEL Ot, 070 500] Ex/Dly oo 1.05 10500 V. RIODOGCE, Nom, 
do ITR atingiu a NCIS ..... le npenas à 20% da arrecada- (+ 58), RUA DO LIVRAMENTO, 196 ARTES GRAF, G. ESTRELA, Pref, MESBLA, Or, | Ex/Bon, usem. 300 2320 
1345 543,80, enquanto no mesmo ção, uma: vez que cabem nos TELEGRAMAS: RIOMARCOSA - GB DE SOUSA ,.... 1,10 15017 | 0/55 Ex/Div.s... 145 2500) Ex/DiV. cicecees 1,00 23600 | WHITE MARTINS 405 90% 
período de 68 essa cifra ascen- municípios os 80% restantes, so. E = E SS FR 
deu a NCIS 1 868 306,85. Tam- E . d 
bém houve considerável au- Informa o IBRA que mais de Companhia Mogiana de. Estradas e Fer ro São Paulo (Sucursal) — O pregão de 15 subirem, 7 baixou e 11 permaneceram Brasmotor, ord., cupão 39 (mails 5,3); Dos 
mento da arrecadação em ou- 2000 agências bancárias em Ê títulos transcorreu outem bastante agita- estáveis, O total negociado foi da ordem ens de Sontos (mais 7,0); ria pret., 
a 4 do e com boa movimentação, spresentando de NCrS 520011], com os papéis acionários cupão 55 (mais 5,7); Ferro Brasileiro (mais 
todo o país continunrão arre- E 
ain A ae alcançou a Sia p Eca grande interésse no mercado de ações, participando com NCrS 58854, em 204 154); Kibon (mais 2,4); Lojas Americanas, 
importância, de NCIS ,,.,.ce. ndo o ITR até o dia 30 de y oujos papéis foram muitos solicitados, transações. O volume de negócios atingiu ex-divid. (mais 3,5); Melhoramentos de 8, 
32 B20 965,50 contra. NCIS ...... dezembro, Após essa data, os ocorrendo altas das mais algniflcativas. O a cifra de NCrS 920011, a quantidade de Paulo (mais 2,4); Moinho Santista, cupio 
24 186 297,35 registrada no mes- débitos ainda existentes serão; por . índice Bovespa conseguiu, nesta oportu- 402473 titulos e a realização de 261 ope 26 às 2 Pr E brás f É À 
mo mês de 1957, Taniad E , Comunicamos so público que esta estrada recebeu avi- nidade, uma das maiores vnlorizações no rações, Ações que mais subiram; Aços Vi- SIMARE 44804 Porrobedo: prof, Monta, 
Ançados na Dívida Ativa e, so da Viação Férrea Centro Oeste de que os trens "Ban. decorrer dêste ano, estabelecendo nóvo ra-  Inres, ord, (mais 4,5); Alparentas, cupão 9 (mais 4,3); Sousa Oruz (mais 2,6); Vale 
RETENÇÃO posteriormente, cobrados por dslrarite* da: Mogiana: alénôvo avi Repaião é Brasi corde com a alta de 5,2 pontos, fixando-se (mais 2,9); Atno, pref. cupão 4 (mais do Rio Doce, pref. port. (mais 10,2); Wile 
|] h a . E 
Do lotal arrecadado até ou- via judicial e sob a incidência AE d da diese di 3) beds A em 192,2. Das soticdades que o compõem, 5,4); Arno, pref, cupão 42 (mais 5,6); lys, ord. (mais 17,5). 
fubro de 1908, o IBRA retore da correçã dá lia às 11,30 horas e partirão para Campinas às 18,50 horas 
A vetoy a correção mon » E 
é R MNOIENATIA em lugar de 10,30 horas e 20,00 horas respectivamente | 
TD ——-———  |conforme foi anunciado anteriormente, face à necessida- NOVA IORQUE 
de de execução de serviços na via permanente no trecho 
. NCIA S À Pires do Rio-Brasília . Nova Torque (UPI-JB) — A Bólsa de ações e titulos. O Índice da UPI registrou pontos, fechando a 954,25, O Indice da 
a Valores de Nova Iorque fechou ontem tt- alta de O10 por cento. Das 1568 ações Bólsa registrou alta de cinco centavos n 
Letras negociadas em 23-12.68 Cc A 23-de d d bro d regular, com um volume de opetuções negocindas, 601 subiram e 658 calram. A 8 Ea ao o 
N6:$: 7208 /250:06 ampinas, e dezembro de 1968, muito baixo, Foram vendidos 9670000 média industrinl Dow Jones sublu 103 preço médio das ações 
Rua ds Quitanda, 159 — 2º — Tels, 232701 — 230590 e AX0460, (Pp RETOR P 
3 BN A DIRETORIA ( Nova lorque (UPI-JB) — Média de Dow-Jones ma Bólsa de Nova lJorque ontem: 
, AÇÕES Aberto Máx, Min. Final Variaç, AÇÕES abert. Máx, Mim. Final Variag. 
: 30 INDUSTRIAIS PHS 961,02 04847 95445 -p 193/15 CONCESSIONÁRIAS 138,10 139,21 19724 138,04 L 0,16 
20 FERROVIAS 212,54 274,03 271,30 27259 + 0,29 /65 AÇÕES 343,62 24600 34178 343,60 4. 0,53 
. Veras nos ações utilizadas no indice: Industriais 620 200, Ferrovias 121 300 e Concessionárias Serviços Públicos 96 900. Toe 
tal 838 400, 
. Índice Dow-Jones de futuros do mescadçtas (média 1924-26) (nepresenta 100). Final 149,70 (+ 0,24), 
+ 
QUE A FORTUNA LHE FAVOREÇA PREÇOS FINAIS: 
A NESTE ANO DE 1969 E QUE SEUS Nova Jorque (UPI-JB) — Preços finais na Bólsa de Valóres de Nova Iorque ontem: 
INVESTIMENTOS P . AJ Ind... 16 Chrysler ec S10/8 Int Nick ..... 387/85 Rep Stl se. 50-34 TU S Gyrsum s0-5/8 
OSSAM RENDER Allied Chem .. 36-1/2 Col Gas .... JD-1/4 Int Tel & Tol 575/08 Rey Tob ..... 48-3/8 U S Smelting 61 
Allis Chal .,.. 30—1/8 Con Ed ...... W-1/8 Johns Manville 86-34 Sears ... o Union Royal . 62-1/2 
OS MAIS ALTOS JUROS DE FELI- Am Can ..c. S1-3/8 Cont Can cc. 68 Kennecott ... 49-1/4  Sincinlt ,..ree Warner Bros . 43-3/4 
, Am Met Ol... 5-1/8 Cont St ..... SI-1/8 Krogtr ... 36—1/8 Southern R .. Woolwth 36 
4 CIDADES Amer Std ,... 45-3/8 Cord Pd ..... 421/72 Lebmnn 23—1,/4 Sid O Cul , 74 Westg El ,... 65-—1/8 
ç Lo Amer Emel ,. 9 Crown Zell ,, SM—l/4 Lockheed 471—1/8 Std O Ind .. G-1/4 Allen Inc ,.. 8I-3/8 
COM LE Am Td To. 53-3/4 Curtiss W .... J2-1/8  Locws Then .. 48-94 Std O NJ. 80-58 Ark La Gas .. 31-9/8 
k TRAS DE C MBIO PRINCE- Amer Tob ... 3B-1/2 Du Pont ..... 1641/86 Lonestar Cem Pego pad . 41-1/8 poi se eos 
E Anaconda ,... 62—1/4 Enst Alr LL. 28-7/8 Mobil Oil ,... 605/85 u or 6 Pet cuco ! 
ZA V TEM À CERTEZA DE UM BOM Armour .oc 60 Eastman ..... 75-3/4 Nat Cosh ..R 118-5/8 Swift à... Creole P 2... 38-1/8 
; E Alá ; Atlian Rich ... 119--9/8 Electron Spe . 29 Nat Dist ..c. 45 - Egas Mat ca Mie «. in 
: Atlas Corp ... 17-34 Ford co. 53-—1/4 Nat Lead .... TI-1/ KACO ..civis lant Yel , 
INVESTIMENTO, REPLETO DE FELI- Bendix cc. 487/58 Gen Ele . 95—3/8 Otis Elev ,,.. 51 Texas Gulf ., Home Ol A Ee 48—1/4 
Beth Stl ..... 32 Gen Foods .. 83-1/4 Pac GQ Bl... 8 Textron ...... 46-1/2 Home ON A, 46-1/4 
CIDADES. BOH ......... 2391 Gen Motors .. 7 D-—-5/8 Pan Am ...... 29-—-1/4 Timken ...... 40-3/4 Husky OI .... 27-5/8 
a0—1/2 Glitette ...., * Si=98 Penn NY Cen 64--5/8 Un Carbide ., 40-58 ur Bo Ry . 8-1/2 
. g *» 20-1/2 Goodyear .... Si-l/s Phillips P.... T2-3/4 Union Pacific 46-4/8 aa 
p eZa S a a Corro... 48-3/4 Grace WR. 438  Pub'S EG. 35-1/2 United Alrer . 7 Secman ee 1$1/ 
rinc ntto ao Ches & Oh ,, 73 Int Harv .... a71/8 RCA usem 46-5/8 Uta Fruit ... 84 Syntex ..cses 6B-U/4 
CRCUITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO e | 
a 
Av. Rio Branco, 4 « 17º andar | 
7 [2] 
Telefones: 43:1530 e 23-4571 Ed MERCADORIAS 














31-2919 e 31.0728 


CAFE-RIO — O mercado de caté dispo- 
nível continuou ontem sustentado, marn- 
tendo-se o tipo 7, safra 1986-89, ao preço 
de NOIS 8,00 por 10 quilos, Não houve 
vendas e fechou calmo. 


AÇUÚCAR—RIO — Mercado firme e inal- 
termo, tendo chegado 4800 sacos proce- 
dentes do Estado do Rio e saído 5000, 
ficando em estoque 18 136 sacos, 


ALGODAO-RIO — O thercado de nigo- 
dio em rama funcionou calmo e estável, 
Vieram 117 fardos de São Paulo e 68 de 
Minas Gerais. Foram embarcados 200 faz« 
dos e a existência é de 1023, 


CAFE-NOVA TORQUE — O café para en- 
trega futura fechou Inalterado e sem ven- 
das ontem nn Bôlsa de Nova Torque. Os 
preços dos principais produtos no dispo- 
nivel foram os seguintes, em contavos de 
dólar a Mbra-péso: Santos 3: 38,50. Santos 
4: 38,23, Colomblanos Manizales; 43,50, Mes 
xicanos Lavados Contepec; 29,50. Angolas 
nos Ambriz número 2 BB; 34,00, 


CACAU—NOVA IORQUE — O cacau para 
entrega futura fechou ontem com aita de 
3 a 40 pontos na Bólsa de Nova lorque, 
com venda de 1062 contratos. O Bahia 
fechou no disponível a 49,08 centavos de 
dólar mn lidra-péso, com aita de 40 pone 


tos; o Acra fechou a 49,83 centavos, tam- 
bém com alta de 40 pontos, 


AÇUCAR—-NOVA IORQUE — O açúcar 
mundial número 5 para entrega futura fe- 


chou ontem com balxa de três a seis pone 
tos na Bólsa de Nova Iorque, com venda 
de 2756 contratos, O nacional número 10 
fechou inalterado e sem vendas, 


ALGODAO-NOVA IORQUE — O algodão 
número 2 para entrega futura fechou one 
tem com baixa de 27 a 40 pontos na Ból- 
aa de Nova lorque. O número 1 fechou 
entre inalterado e 50 pontos de baixa, 


=== SE DE SDS pe 








O presidente do Sindicato dos Bancos 
do Estado da Guanabara, Sr, Teóíilo de 
Azeredo Santos, expês ontem, no jantar 
com que mais de 200 banqueiros do Rio 
e de qutros Estados homenagenram o Mi- 
nistro da Fazenda, um projeto para q 
redução urgente das taxas de juros. 

Estiveram presentes as diretorias do 
Banco Central, do Banco do Brasil e do 
BNDE, além de outras altas autoridades, 
sendo o jantar promovido pela Associhção 
e Sindicato dos banqueiros cariocas, Na 
sua resposta, falando de improviso, o Mi- 
nistro Delfim Neto reafirmou os princi- 
Pios que norteiam a atual -política eco- 
nômico-fin«nceira, 


QUATRO PONTOS 





Banqueiros explicam ao Govêrno como 


junto, foi o Sindizato dos Bancos convl- 
dado a coputrocinar o movimento. E 
num gesto que reflete o espírito de cava- 
lheirismo e a simplistândo de seu presl= 
doente, dr. Núlson Parente Ribeiro, hon- 
rou-nos a Associação dos Bancos com q 
convite para falar em nome da classe, 

Estrnos, em nosso país, vivendo seus 
momentos decisivos: do sucesso das me- 
didas governamentais que estão sendo 
implementadas e cas que ginda serão to- 
madas dependsrá não apenas a consoli- 
dação de mossa viia econômico-financai- 
ra, mas, ainda, a manutenção da az sos 
cial e, em consegilência, da ordem e da 
trangúllidnde, 

E hora de manter pringipios calcados 
em teorias que se ajustem à reslidade 
brnsileira e não veveleon improvissnões, 


Insta reconhecer que a dilatação da 
capasiiade de pagar tributos ao Estadao 
e, em consegilência, a realização de cbras 
púslicas e o sagamenio do funcionalismo 
civil e militnr, a projecio do marcado 
cle mião-de-ciya, q erlação Ge novas fon- 
tes de trabalho, o aumento e a melhoria 
da produção denendem do sistema bansi- 
rio, cuja clevada função social é multas 
vêzes osquecida, omitida cu xelegada à 
desvalia, 

O comércio não teria À oportunidade 
ds desenvolver-se e atingir de malhor 
foimã o consumidor, sem a assisténcia 
ercditicia; a indústria teria sou cuco au- 
meniado se não contasse com capital de 
gi-o, que deve ser, a curto e médio prazo, 
proporcionado pelos bancos comerciais: w 
Javecra, atualmente já tongficiada por 





21 redução imediata ca taxa néclia 

de juros dos bancos; 

br redução da taxa das financeiras e 
os bancos de investimento, pois as re- 
novações serinmn em número menos do 
que no momento se impõe; 

ci aumenso, melhoria da produção in- 
dustrinl e redução de seu custo, com fe- 
Tlexes nos preços: 

ti repercussão positiva sóbre o setor 
comercial, beneficiando, em consequência, 
o usuário finn', 

E' certo que uma posição deve ser 
adotada a priori: 0 atendimento crediti- 
clo a cúrca de 2 bilhões de cruzeiros no- 
vos de operações, que apsuns em parte 
poderão ser reformadus. 

O recolhimento compulsório não po- 
de ser erigido a monstro sagrado intoci- 





Tornal do Brasil, sexta-feira, 27-12.68. 10 Cad, — 17 





“baixar taxas 


qão à repercussão, sóbre o mutuário, das 
custos dos serviços aparentemente gra- 
tuitos. Felizmente, esta medida e a que 
euLcriaa o remanejamento de agências. 
inclusive interbancos, já estão com seus 
estudos avançados no Banco Central & 
contribuirão para e redução do custo do 
dinheiro, a primeira, pelo Impedimento 
de serem transfcridos para o tomador do 
dinheiro os ônus das operações não pe. 
muneradas e, a segunda, pela eliminação 
de agências deficitárias.” 


MERCADO DE CAPITAIS 


“A rêde bancária privada estã apta a 
Rinvgar seu campo operncional, uLllizar- 
do à capacidade ociosa de suas 7000 
agências espalhadas per todos os recan- 





burca de soluções novas para problemas 
velas, quo se a Le usos Ns 
vela manuienrão de segros chsoletas, ertt- 
das para regime diverno, em e za 
comercicis e industriais diferentes. njoy- 
mas antericres à Primelra Grande 
Guerra, 

Pequenos, médios e grandes bancos, 
todes tim a sua função no sistema fl- 
nanceiro nacional, não se lhes cdovondo 
impor fusões nrtiflelais ou compulsórias, 
mas deixar-se que estímulos r cgaves 
cias do sistema os induzam às aborções 


espontúneas. 









A HOMENAGEM 


“Senhor Ministro. 


& |] 7 » ) 3 ritóri css Y o] na a !. es 
O discurso do Sr. Teófilo do Azeredo melas-soluções cu megitas convencionais  exédito rural sybvencionndo, também é, vel ou coberto de superstições que impe- tos do território neclonal e, dessa forma, A nossa ne A a Ee 
Santos, representando o pensamento dos corroidas pelo artificialismo. assim, favorsclda polos bancos privados, cam o seu enquadramento dentro da rra- novamente contribulndo para a redução ag pe ! é bagamena asim 
A enda um de nós cnde farofa de Os tributos que mais contribuem pata q lidade. Banqueiros e bancários compre- do custo do dinheiro, econômico-finsncelra du pais, 5 


banqueiros presentes, destacou-se pelos 
quatro pontos seguintes: 

1. Advertiu o orador que estamos vi. 
vendo momentos decisivos, dependendo do 
éxito das medidas governamentais que 
estão sendo implementadas c das que 
ainda serão adotadas, não apenas a con- 
solidação de nossa vida econômico-finan- 
ceira, mas ainda a manutenção da paz 
social, da ordem e da tranquilidade. 


2. Nesse conjunto de problemas a 
enfrentar, destacam-se aquéles relaciona- 
dos com o crédito — que é instrumento 
capaz de acelerar tódas as demais atlvi- 
dades ou, caso não exista em nível é 
condições satisfatórias. poderá ter reper- 
Cussões negativas sóbre Lóda a vida na= 
cional, “A própria segurança nacional — 
frisou — pode ter sua politica perturbada 
pela insuficiência de crédito às ativida- 
des econômicas não inflacionárias.” 

3. Renlgou o orador que está à dis« 
posição do Govêrno medida que, a curto 
prazo, poderá baixar a taxa de juros; à 
Aplicação de 5% do recolhimento com= 
pulsório em operações para o setor in. 
dustrial, à taxa de 1,5% ao més e & pras 
20 Ge 150 a 360 clas, Esta serla a solu= 


“wdo para atender nos mutuários das fi- 


nanceirar e bancos de investimento, que 
mantêm oporações no total de NCrs 2 
bilhões para capital de giro e que não 
poderão yenová-lus. 

4. Cisse ainda o representante dos 
nanqueiros que os bantos podem partlel- 
dar ativamente do mercado de capitais, 
olocando ações de sociedades anónimas 
io capital aberto, debântures em suas vá- 
"las espécies, letras imoblliúrias e de câm= 
Mo, certificados de depósito, quotas de 
undos de investimento e ORTN, Acen- 


mou, no entanto, a determinação de cons 


dderar como imobilizado as aplicações em 
“ais títulos, o que inibe esta atuação do 
istema bancário, 


2 DISéURSO 


E' o seguinte o discurso do presidente 
do Sindicato dos Bancos: 

“A Associação dos Bancos do Estado 
lu Guanabara sempre coube a promoção 
lo juntar anual de congraçamento da 
rêde bancária do Rlo de Janeiro, Éste 
Do, em mais uma demonstração insqui- 
oca de que as entidades de classe do 
eror bancário estão trabalhando em con- 


Comércio de 
Vinas muda 
liretores 


Belo Horizonte (Sucursal) 
- O Governador Israel Pi- 
iheiro presidirá, no dia 6 
'e janeiro próximo, as sole- 
idades de posse da nova 
iretoria da Associação Co- 
mereial de Minas, quando 
vompletará 68 anos de fun- 
iinção, 


às festividades de aniver- 


é estendida 


enorme responsabilidade: cosperar com o 
Govirno na busca de providências que 
pa:zam resolver os conflitos dz natureza 
econômica, que refletem pesadamente no 
campo sozlal. A passiviiade, hoje, repre- 
senta ato de impatlotismo, de fuga ao 
cumprimenco do dever, 

Volindos para o trabalho, estamos 
realizando parte de nossa missão, país 
não podemos ficar indiforentes às modi- 
ficações que se Innõem em beneficio dos 
legivimos Incerêsses do pais. 

Parece-nos mzoável que, em Jjamar 
de conzraçamenio e de homenagem ao 
Er. Minisiro da Fazenda, proí. Antônio 
Delfim Neto, fixemos aqui a posicão am 
nosso classe giant dos problemas que 
envolvem a todos nós, CGovêmo e povo, 

à população brasileiva, de 41,2 mi- 
ihões, em 1940, chego à casa dos 701 
milhões em 1960. En 1958, estima-se que 
o número de hnbitântes atinja a 89,2 mi- 
lhões, devento ultrapassar os 100 milhões 
em 197,3. 


COMO ALCANÇAR AS METAS 


A aceleração do crescimento popula- 
cional Impõe o contróls gradativo do 
processo inflacionário, a abertura de no- 
vas fontes de riguca, o alargamento do 
marcado de trabalho, a transformarão da 
estrutura comesrsial e industrial, o au- 
mento da urbanização. 

Como alcançnr-se tais metas? 

O corte gredual do processo inlla- 
clonário só será obtido pela contenção 
tics gastos públicos, pela redução cias des- 
pesas de custeio, pela prosramação de 
obras prioritárias vinculadas espegiíica- 
mente à receita correspondente, ou a 
empréstimos externos, desde que progra- 
maia previamente q sua liquidação. 

Nesse ponto, míwece renlce recente 
decreto-lel que proibe a coniratação de 
obras novas, passo positivo em favor do 
equilíbrio orçamentário. 

Quanto às demais medidas, elas des 
penicrão, substancialmente, de dois fa- 
tóres: crédito normal, e mão episódico ou 
eventual, e redução do custo do dinheiro. 
Já é hora de política renlista terminar 
ou evitar as orises conjuntunais, Jocali- 
unas com esrta antecedência, m fim de 
que a irrigação do orédito se faça sem 
perturbações na econcmia e de acório 
com a politica antiiniincionária, 


cotertum — dos gastos públicos: — o limn- 
rústo sóbre produios incssivintizados, o 
imoósto de renda e, na área estadual, o 
de circulação de mercagoras'crz2om em 
Tunção do movimento comerzial e Indus- 
trial, que está intimamente vinculado no 
crédito bancário. 

Aparece, assim, o (réiiito como fator 
de preservação das emprêéras, de instru- 
ny=ntal para su desenvolvimento e, ati- 
nal, de'nlcançe da paz cocial. Dave, po!- 
tanta, a matéria estar rodeada de prisoi- 
pics que protejam a melhor aletriciição 
do oréiito, orientando-se a aplicação cos 
Tresursos das Instituições financeiras ten- 
do em vista propiziar, nas diferentes vê- 
giões do vais, comniizõzs favoráveis «o de- 
senvolvimento Iemônico dn econsmia 
nacional, Está, pois, bom patente que à 
prévia seguranca nacional mode fer a sua 
polívica perturbada pela insufiiiência de 
crédito às atividades econômicas não in= 
Becionírias, mas, aq rêvês, de efeitos 
multiplicadores positivos, 

E não tasta a existência de faixas 
creditícias mormais: é Indispensável que 
& diminuição do custo do dinheiro permi- 
ta às emprêsas obter q redução do custo 
ca produção. De que forma alzançar-se 
êste objetivo, 4 curto prazo, Já que a mê- 
dio e à longo prazo as soluções podem 
correr q risco de não encontrarem mais 
terreno propíiio à sua benéfica aiuação? 


RECOLHIMENTO COMPULSORIO 
E CUSTO DO DINHEIRO 


“Compreendemos que é objetivo da 
Conselho Monetário Nacional adaptar o 
volume dos melos de pagamento às reais 
necessidades da economia nacional & seu 
processo de desenvolvimento. Ora, nesis- 
tintos, na verdade, a política que condua 
n manutenção artificial de taxa média 
de juros a 2,2% no mês, quando está à 
disposição do Govêrno medida que pode, 
4 curto prazo, baixar a taxa de juros: a 
aplicação de 5% do recolhimento com= 
pulsório em operações para o setor in- 
dustria!, à taxa de 1,5% ao mês e a pra- 
zo de 150 a 360 dias, Terlamos, assim, 
o atendimento de grande parcela de mu- 
tuários que foram afastados das finan- 
ceiras e dos bancos de investimento a 
que representam, hoje, cérca de 2 bilhões 
de cruzeiros novos, 

As consequências da 
são óbvias; 





medida acima 


Zona Franca Costa Cavalcanti firma em 
São Paulo contrato para 
à Amazônia financiar energia elétrica 


Brasília (Sucursa)) — O Diã- 
rio Oficial que circulou ontem 
publica portaria assinada pelos 
Ministros do Interior, Fazenda 
e Planejamento, permitindo a 
saída para ns demais áreas da 
Amazônia ocidental dos bens e 
mercadorias de origem naclo- 
nal, adquiridas ou fabricadas 
na Zona Franca de Manaus, 
de acórdo com as isenções Tis- 


São Paulo (Sucursal) — Um contrato de finan- 
ciamento da Eletrobrás a Centrais Elétricas São Pau- 
lo, no valor de NCrS 200 milhões, foi assinado ontem 
em solenidade no Palácio Bandeirantes, com a pre- 
sença do Ministro Costa Cavalcânti, das Minas e 
Energia, e do Governador Abreu Sodré, 

Pelo contrato, a Eletrobrás manteve a sua par- 


ário da mais antiga enti- 
tade de classe de Minas Ge- 
ais e de posse da nova di- 
retoria começarão no dia 4 


cais estabelecidas no decreto- 
lei que erlou a Zona Franca, 

Quanto à saída de mercado 
rias estrangeiras importadas 


ticipação de 10 por cento no capital acionário da Cen- 
trais Elétricas São Paulo. A importância será aplica- 
da no prosseguimento das obras da usina de ilha 


endem as relevantes funções que desem- 
penham os depósitos compulsórios: evi- 
tom à expansão exagerada dos meios de 
pagamento, pessibilitam a preservação da 
lquidez da rêde bancária, pelo redes- 
conto, permitem operações especiais de 
refinanciamentos e dão lastro « operações 
que visam & atender ao orçamento cai- 
bial, 


Ninguém, por menores que sejam os 
seus conhecimentos de política monetária, 
poderia sustentar a redução violenta do 
recolhimento compulsório, mas, por cus 
tro Indo, ninguém, com base na realidade, 
admite r conciliação do inconelliivel: a 


“política da redução do custo do dinheiro 


com an atual posição do recolhimento 
compulsório, 

Os banqueiros estão conscientes de 
suas rosponsabilidades: a hora não é de 
reivindicar, mas de trabalher em pencfi- 
cio da comunidade, mas. para tal, não 
se lhes pode negar, legitimamente, o ins= 
trumental que permita, a curto prazo, 
atingir a redução do custo do dinheira, 
de forma real e não fantasiosa, teórica, 
subjetiva ou subliminar. E 

“O estabelecimento de tarifas minimas 
para os serviços bancários, cousubstân- 
cia o amadureçimonto do setor em rela- 


Podemos perticipar ativamente. do 
merendo de cnpitais, colocando ações de 
societlades anônimas de capital aberto, 
debêntures em suas várias espécies, le- 
tras Imobillárias e de câmbio, cortifica- 
dos de d=pósito, quotas de fundos de ln- 
vestimento, Obrigações Renjustáveis do 
Tesouro Nacional, 

Não compreendemos a determinação 
no sentido de considerar como imobili- 
ardo as aplicações em tais títulos, o que 
dolxa à mostra a impossibllidade prítica 
de dar-se malor dimensão a ésse mér- 
cado, 

E por que não se estimularem apll- 
cações lastreaçdos por títulos e valóres mo- 
biliúrios, que teriam como efalto não npe- 
nas concorrer para a malor projeção dês 
ses pepéls mas, aínda, evitar quedas 
bruscas e nrilficiais de cotação, em detri- 
mento Gos investidores e gerando trau- 
mas no mercado?” 


COLABORAÇÃO 


“A Associação e o Sindicato dos Ban- 
cos do Estado da Guanabara, em traba- 
lho de equipe e em consonância com à 
Feduração Nacional dos Bancos, entregua 
à eficiente direção do Dr. Luís Biclchini, 
estão à disposição das autoridades, na 








Pense no futuro 
de seu filho. 


Compre Letras de 
Câmbio Safra. 


Máximo rendimento 
por seu dinheiro, 


Safra 


Tradição Secular de Segurança 

+ Rua 7 de Setambro, 54. 5,90 6.º 
“Telsfons; 31-5950 = Rio da Janairo 

pp ei a bi 


soniidos: o reconhecimento de que con- 
finmos nos propósitos que orientam ns 
mesicdas assentadas e a serem tomadas e, 
também, a nossa confiança em que tódes 
às dificuldades do momento podem ser 
superadas com a colaboração de todos, 
especialmente dos empresários, que ja 
deram a sua quota de sacrifício ne Go- 
verno da Revolução, bem como os ope- 
rários, mas que estão prontos a reno- 
vá-lo, retobrando os seus esforçes. 

O nosso país tem condições exconclo- 


nais para tornar-se uma grande Nação, wu 


polo desenvolvimento econômico regular 


“e harmônico e com a eliminação gra- 


cativa do viralente processo Infincioná- 
rio. Para tanto, todas davomes estar ir- 
menndos pelos mesmos ideais, em união 
que vise não Gs Interêsses de determina- 
da classe em detrimento de outras, mas 
persiga o Isterósce gera! da comunidade, 
na juia peo bem comum. 


Nós, empresários, neste fim de Ano, « 


ainda sob os efeitos do espirito do Natal, 
que deve permanecer perene, levamos q 
V. Ex?, Sr. Ministro, nossos cumprimen- 
tcs, es nossas homenagens e o nosso apoio 
av Govérno federal, certos de que, uni- 


das, conquisteremos o afastamento dos : 


problemas que nos nilizem e alcançaro- 
mos a desejnda paz social!” 





RIBEIRO FRANCO S. A. 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 


COMUNICA 


seus clientes, amigos e fornecedores, a transferência de 


seus escritórios para a 
Rua ANFILÓFIO DE CARVALHO, N.º 29 - 0] 
nesta cidade. Tels.: 42-1438 — 42-8270 e 32-1986, 








ANO NÓVO 


Na hora do balanço V. precisa de um sistema 
de identificação que proporcione reconheci- 
mento imediato. E encontra no rotulador Dymo 


através da Zona Franca, à por- 
tarla interministerial delega à 
Suírama autorização para a 
elaboração da pauta dos pro- 
dutos e bens de origem estran- 
geirm que poderão sair do pe- 
rímetro da Zona Franca para 
serem comercializados na Ama- 
zônia ocidental, 


TÉCNICOS DE 
ADMINISTRAÇÃO 
NA INDÚSTRIA 


HIEGA pede prorrogação de prazo 


O Sr. José Versiani, presidente da Federação das In- 
cústrias do Estado da Guanabara, revelou que a indústria 
E carioca está muito preocupada com a entrada em vigor da 
tagislação sóbre os Técnicos de Administração. E explicou: 
Enviamos telegrama ao Ministro Jarbas Passarinho solici- 
tando maior prazo, se possível até 30 de junho de 1969, 
tara a vigência do parágrafo único do arl. 50, do regula- 
: mento ao Decreto n.º 6] 934, de dezembro de 1967, dis- 
pondo a respeito de Técnico de Administração provisionado. 
Com a dilatação de prazo pedida, os interessados terão tem- 
po suficiente para reunir a documentação exigida, a fim 
de se inscreverem regularmente”, E 
Por outro lado, disse o Sr. José 


a solução precisa: fitas vinílicas em diversas 
córes gravadas em alto relévo permanente de 
imediata visualização. Pastas, arquivos, esto- 
ques, padronize tudo com Dymo, V. encontra 
o rotulador Dymo no seu fornecedor habitual. 


Solieira, no rio Paraná, que formará, quando con- 
cluica, juntamente com a Usina de Jupiá, o comple- 
xo de Urubupungá, o maior do Ocidente, com aptro- 
veitamento de 4 milhões e 600 mil kilowatts. 


e janeiro com missa a ser 
relebrada pelo Arcebispo 
metropolitano de Belo Hori- 
ante, D. João de Resende 
Costa, e se estenderão até 
15 23 horas do dia seis. 


* 


TRABALHO HERCUÚLEO 


O Ministro Costa Cavalcân- 
H disse que"no setor energê- 
tico as perspectivas são oatl= 
mistas, graças nos esforços gi= 
gantescos efetuados princi- 
palmente pelo Govêmo de São 
Paulo. Assinalou que o Govêr- 
no Federal compreende ésses 
esforços e tenta ajudar o Go- 
vêmo paulista, 

Acrescentou quea CESP tem 
um trabalho hercúleo pela tren- 
te, pois val decuplicar até 1973 
ou 1974 a sua capacidade de ge- 
ração de energia elétrica, que 


passará de 600 mil para 6 mi- 
lhões de quilowats, Para Isso, o 
orçamento paulista para 1969 
prevê recursos da ordem de 
NCtrS 330 milhões para a ener- 
gia elétrica, superiores aos de 
todos os demais Estados so- 
mados, 


Esses recursos permitirão à 
CESP aplicar, sómente no exer- 
ciclo de 1969, mais de NCIS 
500 milhões no setor energéti- 
co — como já ocorreu em 1968 
— polis há, também, financia- 
mentos externos significativos 
para a realização das obras. 





DYMO DO BRASIL LTDA. 
Av. do Estado, 5748 é 
São Paio 2 
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Cadastro Geral da Contribuintes 
n.º 08825085 


Sociedade de Capital Aberto 
2070 Acionistas 


“vagões - Bahia - Ceará - Guanabara - 
Minas Gerais - Paralba - Pornambuco * 
- Rio Grande do Norte - Rio Grande do 

Sul - São Paulo 


Breve em Belém, 


(1) Banco Industrial de Campina Grande S.A. 


BALANCETE LEVANTADO EM 05 DE DEZEMBRO DE 1968 


ATIVO PASSIVO 








9,883,539,05 
105.311.109,81 


Capital e Reservas....,.ciciccisiiros 
DODOBHOS sobr SUA qem cri ani Av DDS 






Disponhyal acoes sucos crseresosmercecas 16.515.108/21 


Versiani que espera Dep. à ordem do Banco Central, títulos do 







= determinação do Ministro do Trabalho no sentido de ser 7 . PURE : ênci 

> revista a regulamentação ao art. 3.º Esse dispositivo, frisou, Tesouro Nacional e Empréstimos Rurais 24.102,551,50 Agências e Correspondentes. ......... 31,014. 05, 19 
2 di alo errado pum órgãos dirigentes de classe Empréstimos e Descontos.............. 69,414.468,30 Outras Responsabilidades ............. 13.312.634,85 
Es “eimaneira alarmante, por dar motivo a enten er que tam- ati a 

é bém os ocupantes de cargos de direção das o irgrdah pr Agências e Correspondentes............ 32,084.619,57 Resultados Pendentes...........0.00...  B.074.423,20 







como Técnico de Administra- 






vadas são obrigados a registro 


Outros Créditos. .....ccccc.s 11.663.825,89 


ever 


-« 119,891,089,53 





Contas de Compensação ............ 







"= cão, O que representaria uma exigência totalmente contrá- suo! - 
& rialà legislação vigente sôbre sociedades comerciais. Imóveis e Instalações .........resat 8.731.128,76 





5.084.024,87 
«- 119.891.089,53 
+« 287,486.901,63 


Resultados Pendentes.......... 
Contas de Compensação....... 
IPOLAlE spo a acaso Seven a 


eus. 





m DIRETOR DE EMPRESA É O ACIONISTA 


É Complementando suas explicações, o presidente da 
“4 | FIEGA dedarou que os cargos de direção das entidades pri- 
é vadas não têm nenhuma relação com qualquer profissão de- 
heie tinida, eis que resultam, essencialmente, da condição de 
acionista e de eleição através da assembléia. Não cabe, de 
modo algum, exigir-se para essa função a obrigatoriedade 
Ns ce ser o seu titular um Técnico de Administração. 

E concluiu o Sr, José-Versiani: “Estamos certos de cue 
tstro Jarbas Passarinho compreendendc estas e oulras 












Total...ccesccsconcerenssor so ccrsavio 287,486,901,63 










JOÃO RIQUE FERREIRA NEWTON VIEIRA RIQUE NIVALDO VIEIRA RIQUE EDIVAL DE SOUZA CARVALHO 
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gerais da lei que, inclusive, 


jerais ; prevê prazo limite para a qua- 
lificação dos interessados, 


que é 13 de setembro de 1965”. 


Erpdes Nac dé Ped Re 


+» 


ERRO Errados 


4 
o 





4. sexta-feira, 27-12-68 





18 — 1º Ca2, Jornal do Bras 


AVISOS RELIGIOSOS | 


Ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradece uma grande graça al 
msnçada. 
ALAYDE DE CARVALHO 





Ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradeço uma graça recebida, 
M, LIMA 





: Novena Poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Oh! Jesus que oissestes: Peca e 
receborás, procura e acharás, bate 
e a porta se abrirá. Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada Mac, eu 
bato, procuro e Vos rogo que mi 
nha prece seja atendida imenciona- 
1º o pedido), 

Ob! Jesus quo dissestes: Tudo 
que pedires ao Pal em Meu Nomes, 
Ele atenderá, por intermédio de 

“Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu hu- 

mildemente ropo ao Vosso Pal em 
«Vosso nome que minha oração soje 
ouvida (mencionase o pedido). 

Ohl Jesus que dissestes: O Ceu 


ne à Terra passarão, mas & Minha 


pelavra não passará. Por intermês 
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu confio que minha oração seja ou- 
“vida (mencionase o pedido), 

Rezar 3 Ave-Marias e | Salve Ra 
inha. Em casos urgentes essa Nnovena 
deverá ser feita em horoz [9 horas) 
consecutivas. 

Graço alcançada por MG, T. 








Sueli tem 
alta mas 
sem a mão 


A jovem Such Teixeira te 
Lemos, cuja mão foi amputada 
pelas rodas de um trem e ro= 
implantada no Hospital Srl« 
gado Filho, e depois novamên- 
te amputada no Hospital Sou= 
sa Aguiar, sob a alegação de 
perigo «de gangrena, recebeu 
alta ontem. 

Os médicos do Salgado Fis 


lho informaram que ninda não 
estã concluído o relatório do 
Conselho Médico, sobre a in. 
torvenção realizada em Suell 
pelo médico Camilo Jorge, mas 
o próprio Dr. Camilo Jorge ín- 
formou que ainda esta semana 
o diretor do HSF, Dr. Mauri- 
clo Ferret, deverá receber o pa- 
reecr do Conselho Médico só- 
bre o caso. 


como Foi 


Sueli Teixeira de Lemos se 
atracou com o ladrão José Ma- 
riano Filho que lhe roubara o 
cordão de ouro, e foi por éls 
atirnca aos trilhos; as rodas do 
trem lhe arrancaram uma das 
mãos. Removida para o Hos- 
gital Salgado Filho teve a mão 
reimplantada, mas, por apre- 
sentar fratura de crânio, fol 
transferida para o Hospital 
Sousa Agular. 

Pouco depois de chegar no 
Sousa Aguiar os médicos, sob 
a alegação de perigo de gan- 
grena, amputaram a mão re- 
implantada. 





EURICO DE JESUS 
(MISSA DE 7.º DIA) 


lrene d'Utra de Jesus, Paulo André 

Mazzinl, senhora e filhos, Antonio Ra- 

mos da Silva, senhora e filhos, Bento 
Ferreira Conceição e senhora e Alfredo Stella 
d eVasconcellos, senhora e filhos, agradecem 
as manifestações de pesar recebidas por oca- 
sião do falecimento de seu querido espõso, so- 
gro, pai, avô, irmão, cunhado e tio EURICO e 
convidam os parentes e amigos para assistirem 
a Missa que mandam ceebrar em sufrágio de 
sua ama, amanhã, sábado, dia 28, às 18 ho- 
ras, n algreja Santa Margarida Maria (Fonte da 


Saudade-Lagõa). 


(P 





ISABEL LARUE 
BRAGA MELLO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Sua família agradece as manifestações 
de carinho recebidas por ocasião de seu 
falecimento e convida parentes e ami- 
- gos para a Missa de 7.º Dia, que farão celebrar 
“sábado, dia 28-12-68, às 8 horas da manhã, na 
Basílica de São Pedro, à Av. Paulo de Frontin, 


562, ao lado do Seminário (R. Comprido). 


JOSE GONÇALVES PINHA 


(MISSA DE 7.º DIA) 





Sua família consternada agradece as manifostações de pesar 
recebidas por ocasião de seu falecimento e convidam os de- 
mais parentes e amigos para assistirem à missa que mandam 
celebrar em aufrágio de sua boníssima alma, amanhã, dis 28, 
sóbado, ma lureja de São Sebastião, às 9,30 hs. à Rus Haddock 


MANCEL TAVARES 
PEREIRA JUNIOR 


(MISSA DE 7.º DIA) 


à Tamilia de MANDEL TAVARES PEREIRA JUNIOR, sen- 
sibilizada agradece as manifestações de pesar e carinho, 
recebidas por ocasião do seu falecimento e convida os 
demais parentes e amigos para assistirem & missa de 
7.º die, que manda celebrar em aufrágio de sus bonia- 
sima alma, amanhã, sábado, dia 28, às 10,00 horas, no altor-mor, 
da Igreja de São João Batista da Lagos, à Rua Voluntários da Pá- 
fria, Antecipadamente agradece a todos que comparecerem a êse 


Iãbo, 266. 











ato de fé cristã. 






tp 


VIÚVA BERTHA DA COSTA 


CARNEIRO DE BAÉRE 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Sua tamília agradece as manifestações 

de pesar recebidas por ocasião do seu 

falecimento e convida para a missa de 
7.º dio que será celebrada dia 28, sábado, às 
10h30m, no Altar Mór da Igreja da Santá Cruz 
dos Militares, à Rua 1.º de Março. 


DAWID SITERN 


A família de DAWID SZTERN convida parentes e amigos 
para a descoberta da Matzeiva no dia 29 de dezembro às 
10h30m, no Cemitério Comunal Israelita do Caju. 


E e cp 








DESONESTIDADE RENDOSA 
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Pedro Garcia faturava 


Pedras ameaçam rolar do 
morro Dois Irmãos sôbre 
barracos da Favela Tambá 


O Instituto Geotécnico da Sursan continua 
aguardando que a VI Região Administreiva remova 
moradores de 20 barracos da Favela do Tambá, no 
morro Dois Irmãos, ameaçados por 1 200 metros cúbi- 
cos de pedras sóltas que podem rolar a qualquer mo- 


mento. 


Moradores de dez barracos, que deixaram o local 
logo após a interdição de suas residências, retorna- 
ram tão logo a firma empreiteira iniciou o calçamen- 
to na encosta, alegando que não havia mais perigo. 
Ontem, o Instituto de Geotécnica contestou a afir- 
mação, lembrando que exatamente nesta fase o pe- 


rigo é bem maior, 
MUITO TRABALHO 


O JTostliuto de Geotécnica 
esti trobalhanço no morro 
Deis Irmãos: para fixar uma 
josca de pedra de 150 toncla- 
das. com 20 metros de Im 
gura, 30 de comprimento e 
1,80 de espessura. Para isto, 
construiu 350 dagraus na ro- 
cha e iniciou a limpeza do Jo- 
cal e o desmatamento da pe- 
dra. Nésta trabalho de limpe- 
za, foram encontradas inúmie- 
ras outras pedras sóltas e que 
estavam encobertas pelo mato. 
Estas pedras, à medida que 
vão sendo localizadas, são tri- 
turndas com manielztes e jo- 
gados para baixo. 

O objetivo continua sendo à 
Jasca de 150 toneladas que sº- 
rá perfurada ec fixada à ro- 
cha com tirantes de aço, Os 
trabalhos de trituração dos 
blocos solLos poderá fezer com 
que uma púira caia em cima 
do barracos da áree interdi- 
tada, 


NÃO TEM COMPETÊNCIA 


O engenhairo Alfredo Tres- 
sure, do Instituto de Geotéc- 
nlcon, que esiá encarregado da 
obra, explicou que o Instituto 
já fêz o que devia: examinou 


Sargento 
mata mulher 
por asfixia 


O sargento da Marinha Jo- 
sé Carlos Silva de Araújo Pe- 
Feira, de 34 amos, matou par 
asfixia, ontem, sua cspõsa, Ma- 
ria Clara Teixeira de Araújo 
Pereira, de 36 anos, fugindo em 
seguida, O crime ocorreu pe- 
la madrugada, na residência 
do casal, na Avenida Itaóca, 
1017, pt. 202, em Bonsucesso, 

Dos motivos do assnssinato, 
a polícia mada sabe, à não ser 
que “era comum” no militar 
agredir a mulher, Uma filha de 
Maria Clara, a menina Elaine, 
de 10 anos, disse que o pai cra 
extremamente ciumento, e que 


sempre la ao desatino quando 
bebia. Para a asfixia, José Car- 
los usou um travesseiro, ninda 
encontrado sobre o rosto 
do cadáver, pela manhã, 


o perigo e pediu a interdição 
da área, A interdição está com 
na Administração Regional de 
Lagon, que, em eniindimen- 
tos com a Seztstaria de Sst- 
viços Sociais, daverla penvover 
os moradores. 

Ao todo, são vinte barracos 
situados na áren. Quando da 
interdição, aproximadamente 
dez barrncos forum esvazindos, 
A Smretaria de Serviços So- 
ciais convidou us moradores a 
se mudarem para a Cidade de 
Deus, mas éles recusaram pro- 
ferindo alojar-se em cnsns dê 
parentes, Ficaram dzz barracos 
ceupados, apssar da interdi- 
ção e de guardas no local, Os 
moradores que sairam, vendo 
que nada fóra feito para reti- 
rar os que ficaram, resolveram 
vol. Acham que não exis- 
te mais perigo, e isto está difi- 
cultando os trabalhos. 

Explicou o engmbeiro Alíre- 
do Tressuro que n fixação da 
tasca já deveria ter sido ter- 
minada, mas que o trabalho 
esid exigindo um prazo maior, 
úsvido ao aparecimento de no- 
vas pedras sôltas e que po- 
dem rolar a qualquer momen- 
to, prinoipalmente, diante do 
desmaiamento que se fêz ne- 
cescúrio para atingir a pedra 
maior, 


DER montará 
nova ponte nó 
rio da Prata 


Niterói (Sucursal) — O DER 
fluminense val fnicinr no 1.º 
trimestre de 1989 a construção 
de uma nova ponte sobre o 
rio da Prata, no trecho que 
liga Netividade do Crrangóla, 
no norte do Estado do Rio, à 
cidades do sul da Espírito San- 
to. 

A obra, Já projetada, terá 
60 metros de extensão por dez 


de largura, substituindo uma 
ponte de madeira, em mau es- 
tado e que permite a passa- 
gem de apenes um veiculo, por 
vez e sem carga. À nova pon- 
te, segundo o DER, será fator 
de maior incremento comercial 
entre os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, notadamente no 
setor de agricultura. 


















MARIA LYBIA DALE PARDAL 


(MARIUCCIA) 
(FALECIMENTO) 


Mario Pardal, Paulo Pardal, senhora e filha, 
Régulo Sampaio, senhora e filhos, Maria Cris- 
tina Pardal, Maria Vitória Migliora Dale, 
Laura Dale Pinto e família, cumprem o dolo- 
roso dever de participar o falecimento de sua querida 
— MARIUCCIA —, O corpo será velado na Capela Real 
Grandeza, de onde sairá às 14 horas para o Cemitério 
da Confraria de N. S, da Conceição, em Niterói, onde 
será sepultada às 17 horas de hoje. A família pede a 
dispensa de coroas e flóres, podendo reverter a im- 
portância em favor da PRO-MATRE, 


Coronel 








Polícia fecha clínica de 
deputado onde falso médico 
faturava milhões por mês 


A polícia de Bangu fechou, ontem, a Clínica 
Nossa Senhora da Conceição, no Bairro Rio da Pra- 
ta, naquele subúrbio, onde o falso médico Pedro Mar- 
tin Garcia, de 41 anos, espanhol naturalizado brasi- 
leiro. vinha faturando milhões antigos como “especia- 
lista” nô tratamento de varizes, flebites e erisipelas. 

A clínica clandestina funcionava há mais de 
dois anos na Rua Sibéria, 317, nos fundos da residên- 
cia do espanhol. A clientela do falso médico era vas- 
ta: mais de 50 pessoas eram atendidas por dia. Pe- 
dro Martin disse que seu sócio era o Deputado Geral- 
do de Sousa Araújo, primeiro-secretário da Assem- 


bléia Legislativa. 
O CRIME 


Sobre o que o denutado — 
que é médio verdadero — 
tazta na clíniza, o delezado 
Silvio Ribeiro Ferreira, da 34% 
DD, aínda não sabe tudo, Acha 
que o espasho! usava o nome 
do parlamentar agenas para 
bmpressicnar cs clieniss, aos 
quuis só atendia de quaria- 
feira a domingo, o que já ren- 
tia um lucro mensal de mais 
de NCrS 10 mil. 

A polícia teve de diligenciar 
durante guass um mês para 
conseguir a prisão, em fla- 
printe, do falso médico, que 
também foi ntuado por este- 
Honnto, Uma réde de vigias, 
na Rup Sibéria, pomha o es- 
pertalhão a salvo da ação vo- 
lolal, ato que ontem, uma ma- 
ncbra das detotivos: Caxambu, 
Carlinhos e Posaoal pessidili- 
tou À autuação. 


SERVIÇO SUJO 


quando de sun prisão. Pe- 
dro Martin, que não possuí 
sequer o curso primário cem- 
pleto. acabava de atender a 
três clientes, dos quais cobra- 
ra NCrS 800 por cansulta. 
Confessou, em seguida, que já 
tinha atendião, sômente on- 
tem, 26 enfermos, portadores 
de úlceras varicosas e Infla- 
mações duras nas pernas, 

Sobre a vasta clientela, Pe- 
dyo explicou que tudo se devia 
à vasta propazamda em tório 
de seu negócio (espalhava 
prospectos em tóda a Guana- 
bara), e também pelo carinho 
com que ateadia aos doentes. 
Disse, ainda, que o tratamen- 
to daquela dosnca é “um ser- 
viço sujo” e que raros são os 
verdadeiros médicos que txa- 
tam bom os seus pacientes, 


Gari do DLU 


assassinado 
com 2 tiros 


As autoridades da delegacia 
de Homicídios, em colaboração 
com a 27* Delegacia Distrital, 
estão investigando a morte de 
Bartolomeu Correia dos San- 
tos, o Bartó, gari contratado do 
DLU, cujo cadáver foi encon- 
trado ontem na Avenida Itnoca, 


O corpo fol achado por po- 
pulares que comunicaram o fato 
no comissário Hélio Santana, 
Compareceu ao local o major 
Bijos, perito do Instituto de 
Criminalística, que encontrou 
dois ferimentos a bala no gari, 


MISTÉRIO 


A morte de Bartolomeu está 
cercada em mistério, já que à 
hipótese nventada inicialmen- 
te — latrocínio — foi logo afas- 
tada, em virtude de a polícia 
ter encontrado nos bolsos da 
vítima NCr$ 37,00, um relógio 
e decumentos. 

O grrl havia ido passar o Na- 
tal na casa de sta mãe, na 
Favela Nova Brasilin, e de lá 
saiu pouco depois de meja-noi- 
te. Horas depola, era encontra- 
do morto, com dois tiros no 
peito, em circunstâncias miste- 
riosas. 


Médico 


Dr. Athayde Pereira da Siiva 


(FALECIMENTO) 


Lia Esther e Luiz Athayde, espôsa e filho, co- 

municam a parentes e amigos o falecimento 

de seu querido — ATHAYDE — e convidam 

para o seu sepultamento hoje, dia 27, as 
|| horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza 
n.º 5, para o Cemitério de São João Batista. 





As três pessoas arroladas co- 
mo testemunhas do flagrante 
demonstram não gostar muito 
da prisão de “seu médico”, Do- 
na Maria Jrsé da Silva, de 48 
anos, residente em Caxlas, dis- 
se que sofre cas pernas desde 
1955, ocasião em que conheceu 
Pedro Martin como servente no 
consultório de um médico do 
Largo de São Francisco, 

Para Dona Marin não inte- 
ressa se Pedro possui ou não 
anel de doutor. Ela acha que 
vinha melhorando das varizes. 

As outras testemunhas foram 
Maria da Costa Bambaça, de 
52 anos, portuguêsa, moradora 
em São João de Meriti, e Ar- 
lindo Soares de Sousa, de 55 
ancs, comerciante em Campo 
Grande, Ambos eram também 
antigos clientes do espanhol. 


MODERNISMO 


A polícia apreendeu na tal 
clínica grande quantidade de 
medicamentos, instrumestos ci- 
rúrgicos, formulárics para re- 
ceitas e um fiobário de cente- 
nas de clientes. Nos prospectos 
de propaganda, onde aparecia 
sómente o nome do deputado, 


era dito que n Clínica N. 8, da” 


Conceição usava um moderno 
método de tratamento, sômente 
empregado, allás, segundo Pe- 
dro, nos modêrnos hospitais da 
Europa p dos Estados Jnídos. 

Ainda sôbre seu êxito no 
campo da Medicina, apsear de 
não possulr nem mesmo um 
curso de enfermagem, o espa- 
nhol, que foi recolhido ao xa- 
drez, declarou que se não fósse 
a demora do deputado em lega- 
lizar a documentação da clint- 
ca, nunca a polícia o íria pren- 
der, Afirmou, ainda, que pre- 
tendia praticar sua arte em ou- 
tros subúrbios distantes- 


“Réveillon” 
no E. do Rio 


tem normas 


Niterói (Sucursal) — Apenas 
12 clubes desta capital e de 
São Gonçalo solicitaram ais 
agora licença no Setor de Cen- 
sura e Diversões da Secreta- 
via de Segurança, para a rea- 
lização de bailes de révellion, 

A vonda de bebidas alcoóli- 
cos em bares e restanrantes se- 
rã proibida, exceto chope e 
cerveja, em todo o Estado, en- 
tre o fim dêste ano e o início 
do próximo. Contudo, nos bal- 
les e hotéis, poderá haver con- 
sumo moderado de bebidas, 
o exceção de aguardente.” 
e. 
“RÉVEILLON” EM S, PAULO 

São Paulo (Sucursal) — O 
paulistano para passar o fim 
do ano brincando em clubes e 
bontes terá que pagar preços 
que variam de NCrS 40,00 a 
NCrS 150,00, além da obrigato- 
rledade do traje à rigor. 

Para os mais humildes, a 
festa poderá ser nas gafieiras 
Som de Cristal e Avenida Dan- 
ças, a precos bem módicos. Os 
que não gostam ou não podem 
gostar em clubes e boates, o 
programa sera a tradicional 
corrida de São Silvestre, que 
sempre acaba em carnaval Ge 
rua, 


CLUBES 


Com exceção do Clube Mon- 
te Libano, que decorou rica- 
mente seus salões para a fes- 
ta do réveillon, os demais clu- 
bes e boates se limitaram a 
uma decoração simples. No 
Mente Libano o traje a rigor 
é obrigatório e o preço do in- 
greeso é NCrS 50,00, para sá- 
clos, e NCrS 70.00, para convi- 
dados. Menores de 21 anos pa- 
garão NCr5 35,00. 


Ilha Grande vai receber a 
partir de hoje bicheiros 
e presos políticos do Rio 


Res Presídio da Ilha Grande estará, a partir de 
hoje, à disposição da Secretaria de Segurança para 
receber banqueiros do jógo de bicho, presos políticos 
e comerciantes desonestos que venham a ser enqua- 
drados no Ato Institucional n.º 5, 

A informação é do Secretário de Seguranca, Ge- 
nera! Luís de França Oliveira, que revelou ainda já 
estar em atividade uma Comissão de Investigação Su- 
mária para os casos de contravenção do jógo de bi- 
cho e de corrupção dentro e fora da polícia. 


CRITÉRIO 


O General Franca declarou 
que a polícia não agirá açoda- 
damente, atendendo a simples 
denúncias, anônimas. ou flctl- 
clas, ou à alcagiúetagens movi- 
das por inimizades pessoais. 

— “Tudo será justo e crite- 
rioso e sómente daremos aten- 
ção aos fatos nos processos de 
corrupção e subversão. As in- 
vestigações estão entregues a 
pessoas de alto gabarito e tere- 


"mas tantas comissões de apura- 


ção sumária quantas se torna- 
rem necessárias. 


PRESÍDIO 


A ilha Grande, para onde 
serão enviados os presos, per- 
tenco territorlalmente ao Esia- 
do do Rio, mas é utilizada 
ntualmente peta Secretaria de 
Justiça da Guanabara. Lá es- 
tão alojados 400 condenados, 
mas o Secretário de Ses irança 
declarou que ela comporta ain- 
da cêrca de 100 presos, não ha- 
vendo necessidade de grandes 
modificações para recebê-los. 

— Não será necessário, tam- 
bém por ora, remover alguns 
dos condenados que lá estão 
para alojar os que deveremos 
enviar, Podemos afirmar sô- 
mente que para lá serão man- 
dados os políticos, comercian- 
tes ou contraventores que, den. 
tró de critério justo, sejam 
realmente considerados crimi- 
nosos, 

O General R/1 José Ribamar 
Rapôso, assessor do Secretário 
de Segurança, deverá ser Indi- 
cado supervisor do presídio es- 
pecial! da ilha Grande, iínde- 
pendentemente da ndministra- 
ção da Secretaria de Justiça, 


LEGALIZAÇÃO 


O Secretário de Segurança 
manifestou-se favorável À Jega- 


lização co jógo do bicho e de 
outros jogas de azar, argumen- 
tando que, sob o aspecto poli- 
cinl, multos problemas estarizm 
ai solveionados 

— Por trás e à margem da 
contravenção do jógo do bicho 
existem multas outros prosle- 
mas nara a polícia, como o 
banditismo organizado, à co- 
bertora do lenocínio, o contra- 
bando e o tráfico do entorpe- 
centes. Com a legalização — 
afirma — terin que vir à tona 
ou desaparecer todo um sub- 
mundo do crime. 

Disse o general Prança que 
os próprios banqueiros e bi- 
cheiros e exploradores de outros 
jogos são os vúmeiros a não 
doscjar a oflcisiizasão, que em 
muito Deneiiciaria o Govêrmo. 

— Éles nºo querem porque 
terão que pezar impostos, con- 
trair cbrigncões trabalhistas a 
descontar para o impósto de 
renda. 


LUTA 


Menos intensa, a campanha 
contra o júgo do bicho resul- 
tou ontem na prisão do ban- 
queiro Miguel Cavalleri, pro- 
prietário de um ponto na Rua 
Senador Dantas, segundo infor= 
maram alguns policiais. 

O Secretário de Segurança 
respondeu a pedido de informa- 
ções do Tribunal de Justiça cm 
habeas-corpus impetrado em 
favor do Sr. Castor de Andrade, 
pelo advogado Wilson Lopes da 
Silva, Informou o General 
França que o banqueiro esta 
préso à sua disposição e dentro 
das: normas do Ato Institucio- 
nal nº 5, pelo qual estã sius- 
penso o instituto do habeas- 
corpus, 


Estado do Rio pode vir a ter 
interêsse pela ilha Grande, 
mas não para colônia penal 


Niterói (Sucursal) — O Secretário de Justica, Sr. 
Paulo Pfeil, disse ao JB que a ilha Grande, em Angra 
dos Reis, onde o Estado da Guanabara mantém um 
presídio, poderê no futuro interessar ao Estado do 
Rio, “não para sede do mais uma colônia penal, mas 
como centro de atração turística,” 

Acrescentou que o programa de reformulação do 
sistema penitenciário do Estado, que prevê, inclusi- 
ve, à criação de mais três presídios, exclui a ilha 
Grande de qualquer cogitação. Os novos presídios 
serão criados na Baixada Fluminense (Duque de Ca- 
xias), na região norte (Campos) e o terceiro em local 


a ser ainda definido 
AGRICOLA 


Do programa de reformulação 
do sistema penitenciário do Es- 
tado consta, também, para o 
próximo ano, o início da cons- 
trução da Penitenciária Agríco- 
ia de Crubixals, em Macaé, 
onde poderi ser feita, inclusi- 
ve, q experiência da prisão 
aberta, já adotada nos Estados 
Unidos. 

Cada um dos três novos pre- 
sídios a serem crindos poderá 
abrigar aié um máximo de 300 
presos, acreditando o Secretário 
Paulo Preil que o problema que 
o Estado enfrenta, no momento, 
da falta de vngas para detentos, 
seja superado totalmente em 
1970 

O Secretário de Justiça disse 
que a construção de um presi- 
dio na Balxada Fluminense foi 
sugerida pelo próprio Governa- 
dor Jeremias Fontes, que ficou 
impressionado, em recentes vi- 
sitas à região, com o número de 
presos, condenados pela Jusliça, 
que cumprem penas nos pró- 
prlos xadrezes das delegacias de 
polícia de Caxtas, Meriti, Niló- 
polis e Nova Iguaçu, por falta 
de vagas nos três únicos esta- 
belecimentos correclonais do Es- 
tado, em Niterói, sendo dois 


para homens e um para mu 
lheres, 


TRANSFORMAÇÃO 


O Sr. Paulo Pfcil acha que se 
a Guanabara vier a extinguir a 
Colônia Penal Cândido Mendes, 
que mantém na ilha Grande 
desde n transferência da capi- 
tal Federal para Brasilia, entre- 
gando as suas benfeitorias ao 
Estado do Rio, o Govérno adap- 
tará as Instalações para outros 
organismos públicos que não 
sejam prisões. 

A llha Grande tem sido mui- 
to cobicada, por suas belezas 
nacurais, por grupos de investi- 
dores Internacionais, que se 
mostram dispostos a transfor- 
má-la num centro avançado de 
turismo. Inclusive o armador 
grego Aristóteles Onassis che- 
gou a pretender «e ilha, no Go- 
vémo Paulo Torres, para cons- 
truir em seu interior uma répit- 
ca de Jerusalém. 

Por essa idéia, que não vin- 
gou, O papa leigo Benedictus T, 
responsável pela guarida de relí- 
quias sagradas em Jerusalém, 
teria, na ilha Grande, um pa- 
lácio branco, tolo de mármore, 
onde passaria, todos os anos, 
temporadas oliciais de veraneio. 





BANCO ALIANÇA sa 


tem o prazer de comunicar a abertura 


de sua 


AGÊNCIA 
CABO 


— Recife — 
(Estado de Pernambuco) 


cujos serviços lhe 
oferece, desde hoje. 


COMEM AD a o vd asd 








Dancer's I mage tem o nome 
na galeria de honra mas 


prêmio é de Forward Pass 


Lotisvillz (UPI-JB) — O Comitê Executivo do 
Hipódromo de Churchill Downs mandou retirar o 
nome de Forward Pass da galeria de honra, após a 
Comissão de'Corridas de Kentucky haver mantido 
Dancer's Image como vencedor do Kentucky Derby 


de 1988, 


A Comissão de Corridas, contudo, determinou 
que o prêmio de 122 600 dólares tósse pago ao segun- 
do colocado, Forward Pass, uma vez que tôra cons- 
tetada a presença de droga ilegal no organismo do 
vencedor, na data do clássico — 4 de maio passado, 


INSCRIÇÃO EM OURO 


Apesar -da decisão da Comis- 
são, o Comitê Executivo não 
mandou sinda Inscrever em 
ouro o nome de Dancer's Ima- 
ge no totalizador e nas arqui- 
bancadas, em substituição ao 
de Forward Pass, 

“Não tomaremos qualquer 
medida até que recabamos uma 
ordem dolinitiva ca Comissão 
nie Corridas”, ceclarou Waihen 
Knebelkamp, presidente de 
Ghurchiil Downs, 

Outro prêmio do Derby — q 
Taça de Ouro de 7500 dólares 
— "continua sem dono, 


A taça foi originalmente en- 
tregue a Peter Fuller, proprie- 
tário de Dancer's Image, logo 
após a corrida. De acônio com 
o procedinento rotineiro do hi- 
pódromo, a taca foi então de- 
volvida às autoridades de 
Churchill Downs para que elas 
mandassem gravar v nome do 
vencedor, 

Mas quando surgiu o probis- 
ma da desclassificação de Dan- 
cer's Inage, Knebsikamp dei- 
xou a taça no joalhelro, até 
que o assunto fôsso decidião 
em carúter definitivo, 

“Ela ainda continua 4" dis- 
se Knebelkamp, 


J. Queirós tem dezesseis 
montarias para decidir 
estatística de jóqueis 


José Queirós tem 16 montarias para as corridas 
do fim de semana na Gávea, mais três do que José 
Machado, para decidir o título de campeão da tem- 
porada, que disputa pela primeira vez. 

Queirós assinou 8 compromissos para amanhã e 
igual número na corrida de domingo, enquanto Ma- 
chado garantia 7 e 6, respectivamente. Da habilida- 
de e inspiração, sairá o ganhador, já que os dois 
estão muito bem montados, 


SÁBADO 


1.º PÁREO — Às — 14 horas — 
1 400 metros — NCr$ 2 200,00 


kg: 

1—1 Igarapava, J. Machado, 4 58 
2-2 Xstonita, J. B. Pau- 

MOMO re css revaas oro deus 58 


3 Orbeniz, J. Queirós, , 3 
3—4 Dirajnia, S. Silva, .,.. 5 

2 5Hala/ M. Hévia, .u.., 1.54 
4-5 Sempreall, J. Gurcia, , 6 
7 Lightsome, D. Mufioz, 2 


2º PAREO — Ak 14h30m —1 400 
metros — NCr5 1 300,00 


TER o RE: 
1-1 Royal 'Fox, M. Henri-: 

QUO, romeo pcacrosdgeas ss 
2—u Dr, Didi, J. Queirós, 3 56 
“3 Tartal, J. Garcia; ... 153 
3—+ Feltlo de Oração, R. 

TAL AMADA! ess ty deves ones € 55 
5 Haol-Trúz, D. Santos, - 2 57 
4—S Tanrup, J. Bora, 1... 4 56 


=0T Violento, A,- Hodecker,.7 55 


4º PÁREO — As 15 horas — 2 200 
metros — NCr$ 1 600,00 
Kg: 
1-1 Soymour, E. Carmo, . 2 51 
2-2 Bom “Destino, 'A, Ria 
mos, 


5 Feitiço da Vila, J. Ma- 
chado, .: 5 
4—S Nautinha. M, Hévia,., 4 51 

7 Karrito, J. Queirós, .. 7.50 


4.º PÁREO — As 15h30m —3 000 
metros — NCr$ 2 200,00 
kgs 
I—i Oráculo, A, Ramos, .. & 57 
2 Mandueo, J. Queirós, 5 57 
2-3 Happy New Year, GQ. 
Meneses, 4 
4 Mandarim, J, Machado 2 37 
3—3 Heraldo, A, Santos, .. 0 537 
6 Outonal, A, Machado, 3 57 


4—? Bqualo, J. Borja, ,. 1 57 
"- 8 Gaulo, J. Reis, ....... TT 


- 5º PÁREO — As 16h05m — 1 300 


2-3 Estamura, J. Garcla,, 7 58 
4 Plihnda, 3, Moltn,.... 2 37 
t-5 Arbelte, L. Acuda, ... 4 57 
6 Quartinha, A, Reis, .. 6 54 
4-7 Dinmelita, J, Queirós, 3 58 
* Groelândia, TU. Melro- 
AM Ceritarevisa rnrtas 5 58 


6.º PÁREO, — As 161140m — 1600 
motros — NCr$ 3 200,00 — (Bei- 
ting) — (Grama) — (Bacharéis da 
Faculdade Nacional de, Diheito do 
Rio de Janeiro) 


kg: 


I—1 Baraçau, A, Romos,... & 58 
2 Util, J. Reis, 1 
3 Jingo, D. P. Graça, . 5 54 
2-—+ Jatobá, 3. Machado, . 6 57 
5 Oasis d'Or, A. Macha- 
Du PRO ERP PU PNIS SA , 4 54 
6 Claubert, J. Tinoco, . 7 54 
$=—7 Cadirbun, J. Quels, . 10 54 
8 Jacquim, J, Soumi, ,,. 12 58 
9 Corso, J. Borja, ...... 7 58 
4-10 Acorllis, 


"* Nota, A. Santos, .. 


7.º PAREO — As 17h1i8m — 1500 
metros — NCr$ 2 200,00 — (Bet- 
ting) — (Grama), né 


1-1 Itararê, d. Machado, . 6 38 

2 Happy Autumn, G. 

Meneses, s...icsios vao. 

2-3 Batel, d. Borjn, .... 454 
4 Maliatma, U. Melrales, 1 
3-5 Hálimo, A. Santos, ,, 3 

6 ZYZ 22, 3, Pedro Pº, B 54 
4—7 Fatorlal, J. Queirós, . 3 
8 Hieto, L. Correta, ,,.. 2 


-3 
ta 
am 


8º PÁREO — Às 17h50m — 1 400 
metros - Ncr$ 2 200,00 - (Bettinig) 


1-1 Belvedere, J. Machado, *2 57 
2 Usco, J, Borja, ....... 4 


metros — NCr$ 1.800,00 — (Gra 2-3 Imbroglo, DF. Graga, 9 57 
ma) : 4 Squnlo, d. Quairós,,. 1 37 
, —5 Proth, D. Mulioz, .... 8 57 
1-1 Ltdermaus, D. F. Gra- 6 Irado, D, Santos, ,... 6 57 
EB OR cones r nomes toscas 157º 4-7 Loie, Jd, Reis, ,,.., dae TOS 
2 Fiora Boneca, J. Ma- 8 Petrogard, F..Maia, ,, 3 57 
GhAdO, : Sostestosssreams 5 s8 9 Hernido, N, Correrá, , 3 57 
pis OMINGO 
1º PAREO — As dh — 1400 2.4 Uzukl, J. R. Olguim , W 60 
emetros — NCr$ 1 200,00 — (Areia) à Karaté, J. Correia ,,. 2 60 
tm kg 6 Corso, J, Borja ....... 7 54 
7 Foreigner, J. Reis .... 1 5 
õ 


1-1 Gibeiine, J. Machado 3 mM 
.A-2 Toujoims, à, Queirós, 1 38 
S=S Galopade J. Seuea .. 6 57 


4"Arbele, J. Gárcia .... 4 57 
4—5 Suvenly, J, Reis ....., 2 56 
= Minha Gatinha, E. 
: Canino e cserros Ad alo: 5 3 


2. £º PAREO - As 14h30m = 1000 
“metros — NCr$ 2.200,00 


Ê kg 
4 Venuziane, J, Reis .,, 157 
DZ Anlk,-J) Paúltelo: .... 7/57 
3 Blow Up, d. Garcia .. 5 5 
3-4 Jeune Fllle, J. Queirós 3 57 
5 Réplica, 3. Moita .... 2 57 
1 4 57 

7 Ballyane, J. Machado 6.57, 


o Xixoca, A, Ramos 


* 3º PAREO — As 15h — 1 000 
pera — NCr$ 2 200,00 ' 


Bim Tolo, 8. Silvg, ..sias 3,37 
2 Hal-Gremito, J Quel- 


e 5:Ke-Bá, N,| Silva 
4-4 Forpado, E, Marinho . 7 57 
7 Celetro do Samba, W 


Machado so... sa 
8 Fázio, J, Brizola ..... 957 
4.º PAREO - As 15h30m - 1600 


metros — NCr$ 3 200,00 


dps Wir 

4—1 Tinana,: D. Santos 
2 Lave, (H.-Farrelta 
3-3 Nenstte, J. Machado . 
4 Vogarina, A, Romos , 
2-5 Jouvence, J. Sousa .. 
tona, R. Carmo ... 

+7 Happy Week End, G. 
Meneses ., vário 

8 Ondiriy, 4. “Queirós 

? Besrerdam, D. 


Es gegngaa 


z 
H 
& 


E” PAREO - Às 16h05m - 1600 
metros -— NCIS 8 0,00 — Clássico 
— Grande Prêmio José Carlos de 
Figueiredo 

kg 

1-3 Jobm Dory, 5. Memeces 10 54 
3 Matiasac, J, Portilho ,. a 59 

9 Mmssno, D. Muiioz ,.. 4 54 


“ 4-10 Aliste, M, Carvalho .. 
RE, o 


“ Dursque, A, Ramos ., 9 60 
8 Bully, J. Queirós .,., 3 54 
4—0 Estafoirto, J.B. Pamultso 12 59 
10 Walod, F. Persiva FO, 6 60 
HM White Hunter,.S, Siva 5 60 


€º PAREO - As 16h 40m - 1300 
mutros — NCr$ 1800,00 — (Bet- 
ting) 

kg 


l-1 Nalpe, D. Moreira .,,. 11 58 
2 Ategretto, D, Eantos .. 9 57 

à Seu Nenê, Mc Hévia ., 8 58 
2—4 Pontelo, J. Queirós .. 10 57 
5 QG, G. Mensses ..,, 56 

6 Laço, E. Carmo 
3-7 Vnaligus, O, Ricardo , 7/55 
*- 8 Facolro, J. Machado . 1 55 
“9X, S. M, Cruz .... 557 
4 5 

11 G6, q, Paulislo ..,,.. 6 5 
“ Sigiloso, J. Paulisso ,. 2 5 


7.º PAREO - As AT 1ôm » 1500 
metros. — NCr$ 2 200,00 — '(Bet- 
ting) — EA 


kg 
1-1 Obsession, 3. Reis ,... 4 58 
“ Rema, J. Queirós ,.,. 10 54 


2-2 Invitaticn, J. Macnado 7 58 
dInana, 5, M, Crúz .. 9 54 

3—4 Karajoná, A. Ramos ., 5 54 
5 Urajana, L. Corea ., 2 54 
6 Flora Catita, E. Mari- 


E SA RE 54 
4—7 Esula, D. Santos ....., 5 54 
ee 1 Sé 


8 era, nO J, Borja 
“ Holanda, A. Santos .. 654 


8.º PAREO - Às 17h 50m - 1300 
metros — NCr$ 100,00 — (Bet- 
ting) — (Areia) 

: kr 


— Amilcar, J Machado , 10 
2 Amplexo, “A. M. Cami. 
nta ç 


ces trnes ese ra sesn4s 


3—6 Eremita, B. Silva .... 
* Doutor Tito, 3, Gil, 
*” Paquito, A. Lins .... 
4-7 Toplitz, M. Hévia .... 
8 Reser Ville, 1, Scusa , 11 
9 King's Ship, 4, Rets, 3 


&ERESgSEESE E 


Claudemiro espera grande 
atuação de John Dory mas 
afirma que Uzuki é fôrça 


Claudemiro Pereira espera uma grande atuação 
do seu pupilo John Dory, na milha do Grande Prêmio 
Encerramento, não sômente pelo trabalho do tordi- 
lho de Im 44s, mas ainda pelo fato de ter evoluído 
e se encontrar na sun distância ideal, 


Embora considerando Uzuki a fôrça da compe- - 


tição, acha que seu pupilo possa vir a ser o ganhador 
e-só não entregou a direção a Manuel Silva, que che- 
gou quarta-feira do Recife, diante do intervalo do 
pernambucano nas pistas e o seu retôrno sem a me- 
lhor: fcrma, em uma prova com a responsabilidade 
daqueia que será realizada domingo. Acha o treina- 
dor que a escolha de Gabriel Meneses foi muito boa, 


CASCO ATINGIDO 
| 


Adianta -Claudemiro, que “a 
derrota de John Lory, na til- 
tima: ocasião, quando parecia 
ter parado cedo, fol motivada 
por algum problema de casco, 
um cravo mal colesónia ou por 
tey pisado em uma pedra, por= 
que dias depois da corrida, 'a 
pata apareceu fortemente do- 
lorida, 

Após um tratamento Intenso, 
diz o lreinador que seu pupilo 
pôde retornar go treinamento 
e sempre sob o govêimo de Jos 
sé Silva, Tol entrando em for- 
ma, até encontrar o seu es- 
tado ideal, podendo afinal ser 
inscrito no Grande Prêmio En- 
cerramento, Mesmo sendo avi- 
sado de que Manuel chegaria 
esta semana de Recife, pelo 
irmão Jose Silva, esclareceu 
Claudemiro que mesmo sem 
ser uma barração optou por 
outro Jjóquel, pois quilquer 


atleta, como é o caso do per- ' 


nambucano, após algumas ses 
manas sem exercício, natural= 
mente que não poderia man- 
ter a mesma forma física de. 
sejável para cotejos de impor- 
tância, 


PÁREO DIFÍCIL 


Comentando acêrca de Me- 
hatma, alistado no sétimo pá- 


reo de domingo, declarou Clau- 
demiro que seu pupllo agora 
está em páreo forte e a vitã=- 
va dificimente acontecerá, 
mesmo considerando que se en= 
contra em boa forma: 

Sôbre Seu Nenê explicou que 
à apresentação no sexto páreo 
de domingo estava dependen- 
do da corrida de ontem e, ca- 
so nio consiga a vitória, par- 
ticipará da outra corrida. 


MUITO EQUILÍBRIO 


Embora a maioria dos obser- 
vadores insista em dizer oue 
Uzuki é fórça destacada, Clau- 
clemiro tem tanta confiança em 


John Dory, que ncha o páreo 
difícil para os dois competido- 
res. ; 

Comentando sôbre a direção 
de Gabriel Menezes declarou 
que-não vai dar ordens no pi- 
lóto, pois acha que um grande 
Jóquei sómente basta ser in- 
formado sóbre us enracteristi- 
cas do seu conduzido: 

— Crabriel vai sentir desde 
os primeiros momentos que 
John Dory gosta de correr na 
Írente. E por isso é que espero 
ver uma luta muito dura des- 
de o princípio, contra Uzuki. 


ÉEdio acha N aipe provável 
ganhador em qualquer raia 
pois o apronto foi ótimo 


O treinador Edio Polo Coutinho admite com tran- 
quilidade, que a corrida de Naipe deve motivar a 
vitória, pois se atua muito bem na grama, em caso 
de areia pesada até o fim de semana, 0 seu rendimen- 
to sômente será diminuído em parcela muito pe- 


quena, 


Depois de informar que seu pupilo aprontou em 
36s 1/5 para os 600, antecipando o exercício, tal co- 
mo na ocasião anterior em que apresentou um ren- 
dimento tão expressivo, disse o treinador que, agora, 
largando por fora, sem ser prejudicado pelo castanho 
Ponteio, Naipe deve ganhar pois é muito superior à 


turma, 
FORMA EXCELENTE 


Ainda esclarecendo as possi- 
bilidades de Naipe no sexto pá- 
reo da. tarde de domingo, sa- 
lientou que seu pupilo sempre 
correu bem contra adversários 
melhores e a. sua vitória será o 
resultado mais lógico do, páreo, 
mesmo considerando que se 
trata de um animal capaz de 
apresentar . algumas manhas 
durante o percurso: 

— Naipe já podia ter ganho 
na ocasião anterior, cáso não 
recebesse tantos prejuizos de 
Ponteio. Agora, em qualquer 
pista, tudo será muito diferente. 


DIFÍCIL PARA TODOS 


Com Telação a Outonal, na 
tarde de amanhã, explicou que 
está alistado em um páreo onde 
tem chance real de sucesso, 
preferindo mesmo não adiantar 
no es como malores advyersã- 
rios ou Tórças da competição. 
Admite uma carreira dura para 


todos e pensa em um bom 1e- 
sultado para Outonal, 


CONTINUA ÓTIMO 


A respeito de Oportuno, que 

está em preparo para futuras 
competições, explicou que con- 
tinun trabalhando bem, passan- 
do cesta vez 1400 metros em 
1m32s, com sobras, mostrando 
qur sómente o calor deve ter sie 
do o responsável pela sua últi- 
ma derrota, embora mesmo es 
sa opinião ainda mereça maior 
tempo de observação para que 
venha a se tornar definitiva, 
Dsclarou que, de qualquer mas 
nelra, notou na tarde do fra- 
casso, que Oportuno demons- 
trou estar suando mal e teme 
até que o fato seja o início de 
um processo que possa impedir 
que seu pupilo, nas altas tem- 
peraturas, possa transpirar o 
necessário, 
“Assinalou, Inclusive, que o 
niimero de pensionistas estã 
aumentando, tendo recebido 
dois novos pupilos do proprietá- 
rio José Costa, ambos de dois 
anos, sendo Modesty Blease, 
uma filha de Xaveco, e Dino- 
medes, um bonito descendente 
de Peters Choice. 


Fair Kino ganha páreo de 
2 100 metros e movimento 
de apostas foi recorde 


Fair Kino ganhou práticamente de ponta a pon- 


ta à Prova Especial-de ontem à noite, 


no Hipódromo 


da Gávea, impondo-se a El Caribe por vários cor Ê 


no tempo de 2m16s1/5 para os 


2 100 metros. 


A corrida de ontem marcou nôvo recorde de 


apostas em programações noturnas, com NCIS 


729 288,89, e o jóquei José Machado não marcou ne- 


nhum ponto na estatística 
dor a favor de José Queirós 


Resultados: 
1º PAREO — 1 600 metros 
1º Vesano, L. Acufia...... 58 


2º Regazzon, J. Borja ... 64 
Não correu Muiraquitã, 
Diferenças; vários. corpos e 

minima — Tempo: V'45"gih — 

Vence, (1) NOY$ 0412 — Dupla: 

(1) 1,37 — Placês: (1) 012 € 

(2) 0,47 — Treinador; Jorge 

Morgado. t 


2º PAREO — 1 300 metros 

1º P. Valente, J. Pedro F, 55 
2º Vivandiere, F. Per Fº 55 
"Dierenças: 1/2 corpo e 2 
corpos — Tempo: 1'23"3]5 — 
Venc.: (3) INCr$ 0,18 — Dupla: 
(12) 0,22 — Placês: (2) 0,12 e 
“(1) 0,12 — Treinador: Zilma 
D. Guedes. . 


3º PÁREO — 1 000 metros 
1.º Eberan, F. Maia ...... 56 
2º Nindiene, J,. Pedro Fº 56 

Diferenças: 1 conpo e 114 
corpo — “Tempo; 1'09"1/5 — 
Venc.: (9) NOr$ 1,15 — Dupla: 
(44) 0,87 — Placês: (9) 0,31 € 
(1) 0,17 — Treinador: V. Ane 
drade, 

4º PAREO — 2 100 metros 

(Prova Especial) 

1º Fair Kino, J. Borja .. 53 
2º Ei Caribe, J. B. Paul, 53 

Não correu El Malak. 

Diferenças: vários corpos e 


continuando: o marca- 
em 89 a 86. 


ij2 copo — Tempo: 2'16”4]5 
— Venc,: (2) NCr$ 0,19 — Du- 
pla: (24) 023 — Placês: (9) 
0/10 “e (6) 0,10 —: Treinador: 
Alvaro Rosa. 


5.º PAREO — 1 000 metros 
1º Querubim, F. Estáves .. 55 
2º N. Amigo, E. Marinho 55 

Não correram: Fort Prince, 
Vaslizue e Artisan, 

Diferenças: 3/5 de corpo e 
minima — Tempo: Vos"ajs — 
Venc.: (1) NOr$ 0,57 — Dupla: 
(23) 042 — Placês: (7) 033 e 
(4) 031 — Treinador: Ss, 
d'Amore, , JA 
6º PÁREO — 1300 metros 
1º Faulkner, J. Borja .... 58 
2º Rowdy, J. Santana .... 55 

Vencedor tb) 0,55. Dupla (13) 
0,78. Placês: (9). 0,968 (1) 0,33, 
Tempo: 1m23s. Não correram: 
Feitiço da Vila e Sansoville, 
Treinador: Palo Morgado. 


7º PÁREO — 1200 metros 
1.º Faixa Preta, D. Santos . 5 
2º Socila, R. Carmo ..... 58 
Vencedor (9) 0,53, — Dupia 
(44) 0,95. Placês: (9) 037 e (B) 
0,37. Tempo: Im1753/5, Não cor« 
reu Estrategia. Treinador: q, 
Coutinho, 
Movimento geral de apostas! 
NOr$ 729 288,89 (recorde). 





BINÓCULO 


J. C. Moraes 





O Jóguei Clube Brasileiro vai fixar-em NCrs 4 mil 
o prêmio para os potros e potrancas de dois anos, au- 
mentando ainda para NCY$ 3 500,00 os de 3 anos; NCrS 
2 500,00 os de 4, e NCr$ 2 mil e 3 500,00 para os de 5 
anos e handicaps e provas especiais, respectivamente, 


GP CONSAGRAÇÃO 


O GP Consagração, terceira prova da tríplice co- 
rou, programada para domingo, em São Paulo, no 
percurso de 3 000 metros e dotação de NCrS 20 mil «o 
vencedor, contará com q presença de Bagunceiro, Li- 
ght Romu, Negroni, Quiz, Pardal, Prudente, Bajejo e 


Viziane, 


UZUKI, AGUARDADO 


Uzuki, tordilho peoulista, filho de Xaveco, conside- 
rado o melhor milieiro das pistas brasileiras, está sen- 
do aguardado de.São Paulo, para correr o GP José 
Carlos de Figueiredo, domingo, na Gávea. Traz o exer- 
cício de Im46s5/10, com os primeiros 600 em 398; 1 400 
no tempo de Im32s5]10 e os derradeiros 200m em tás, dO 
lado de Daomé, « quem dominou com um corpo de luz 
ao atingir o espelho. O treinador Carlos Cabral acom- 
panhará Uzuki e será o responsável por sua apresenta- 


ção no GP. 
MAIOR OFERTA 


Gonçalino Feijó foi ao Rio Grande: do Sul, ofe- 


recer alguns milhões a José 


Celestino da Silva, para 


trazer o parelheiro Astro Grande, apontado como do 
mesmo nível de Light Romi e só inferior « excenpcio- 
nal Corejada, Não se sude o resultado das negociações, 
mas, se jracussarem os entendimentos. Astro Grande 
deveri ser enviado para São Paulo, por conta e risco 
do seu proprietário e treimador José Celestino. 


BARROSO REAGIU 


Em São Paulo, Albênzio Berroso reagiu na estatis- 
tica de jógueis, tirando q diferença de cinco pontos que 
O separava de João M. Amorim, jicando para decidir 
-o título de campeão nas corridas do fim de semana, 
A Comissão de Turje, tão criticada pela suspensão apli- 
cada no profissional mineiro, salvou-se na pericia e 


habilidade do jóquei. 


FALECEU PARENTE 


Faleceu o diretor do Jóguei Clube Brasileiro, José 
Parente Sobrinho, que foi um dos muis húcidos em 
atividade na Comissão de Corridas, conhecido pelo 
bom senso e eritério em suus decisões. Parente Sobri- 
nho foi sepultado no Cemitério de São João Batista, 


AMORIM NA SUÍÇA 


O criador e proprietário Antônio Carlos Amorim 
vidjou para a Suiça, q jim de passar o Natal com « 
mulher e filhos. Deverá retornar no próximo dia 15 
de janeiro, quando resolverá sôbre a ida de Ig e Cra- 
sa pára São Paulo, sob a responsabilidade de Francise 


co Navarro, 


VASLIGUE NO DOMINGO 


Vasligue não foi apresentado na corrida de on- 
tem, porque seus responsúveis prejeriram guardá-lo 
para o sexto páreo de domingo na pista de grama, 
onde o rendimento do animal é vem mais acentuado, 


fornal da Brasil, sexta-reira, 27-12-68, 1º vam, — 19 





Seymour aprontou em 5253/5 
sem ser exigido mostrando 
que melhorou após a vitória 


Seymour, cavalo que 


já figurou nas melhores 


turmas da Gávea » de Cidade Jardim, melhorou ain- 
da mais depois de sua vitória na semana passada, 
pois aprontou em 5253/5 para os 800 metros com 
grande facilidade, sem que R. Carmo o exigisse em 


nenhum momento. 


Feitiço da Vila, inscrito no mesmo páreo, voltou 
a deixar esperanças, gastando 65s para o quilôme- 
tra, mas os cronometristas já o identificam como ani- 
mal que não confirma os trabalhos na corrida. Iga- 


rapaya,..Tasrup, Oráculo; 


Aibarelle, Corso, Itararé 


e Belvedere foram outros aprontos que agradaram 


totalmente, 
IGARAPAVA 


Igarapava (3, Machado 
abordou os 00 em 45s, com 
multas ressrvas. Dirnjala (8. 
Silva) foi multo pomada, nos 
MO em 495, e Sempre (J. 
Garciz), que não confirma 
trabalhos. pessou os 600 em 
375 1,5, muito bem, ao Indo 
de Gaulo. 


TAARUP 


Dr. Didi não 
foi apurado para passar os 
600 de veta em 395. Tartam 
tJ. Santnna) melhorou a mar- 
ca para 385 com reservas. Feis 
tio de Oração (FP. Mata) não 
foi de toco mal ao abordar os 
600 meiros em 38s 3/5, logo 
seguldo de Tagrup (J. Borja) 
fazendo alarde da sua boa 
forma ao passar os 700 em 
44s, com boa ação, Violento 
(A. Hodecker) não foi exigi= 
do para registror 305 nos 600, 
com boas reservas. 


tJ. Quetrós) 


SEYMOUR 


Seymour (R. Carmo) con- 
tinua em progressos, confarme 
demonstrou so passar os 800 
merrss em 52 3/5, poupado 
em todo o persimeo. Bom Des- 
tino (N. Silva) aumenta a 
marca para dos, muito suave, 
da mesma manelra que Cobl- 
cada (J. Gil), que fêz 355 2/5 
para a me:ma distânoia, a meio 
correr. Feltiço da Vila (F. 
Maia) é um ledrão de traba- 
lhos, tendo mnis uma vez mos- 
trado o quanto corre pelas 
manhãs, passando agora os 
1000 em 66s, com excelente 
disposição. 


ORÁCULO 
Oráculo (P. Alves) abordou 


a reta em à75, com bca ação, 
Monduco (J. Queirós) se ll 


mitou & paesar os 360 em 225, 
bem, Heraldo (A. Santos) 
igunlou a marca, porêm agra- 
dou mais, do mesmo modo que 
Outonal (A. Machado), que 
arrematou tembém em 225, 
correndo bem. Gaulo (J, Reis) 
percorreu os 600 em 37%, mui- 
to fácil, ao lado de Sempreall. 


ALBARBLLE 


Ledermaus (D, F. Graça) 
passou os 700 em 485, com cer- 
ta Inallidade o mesmo aconte- 
cando com Estamura (J, Gar 
cia) que desceu a reta em 37s, 
com o seu pilóto muito quieto, 
Pilhnda (J. Moita) aumentou 
a marca para 385, regularmen- 
te. Albarelle (L, Acuha) m- 
pressionou ao abordar os 600 
em 36s, correndo de vsrdade. 
Quartinha (A, Rets) não foi 
apurado, descendo a reta em 
425. Dlamelita (J. Queirós) 
também não fêz força para 
passar os 600 metros em 385 
3/5 e sua, companheira Gros- 
lêndia (U. Meireles) cravou 438 
nos 70 com boa dispesição, 


CORSO 


Baraçãu (N. Silva) agradou 
bastante com 800 em 515. num 
percurso bem dividido, Úrit (d, 
Reis) um tania fácil, passou 09 
700 em 4753/5. Jinso (D, TF, 
Graça) nada mostrou ao ar- 
rematar em 4652/5 para os 700 
mt. Jatobá (J, Maçhado) me- 
lhorou a marca para 445, num 
percurso fásil, e Oasis D'Or (A, 
Machado) fal muito; poupado 
nos BOM em 53s 25 Claubert 
(J, Tincco) gastou 5153/5 per- 
dendo para um companheiro da 
consião, e Corso (J. Borja) 
deixou excelente Impressão, as 

ercorrer 800 metres em 50s 
2/5, contido em todo poreur- 


so, no lado de um companheiro, 





LOTERIA vo ESTADO va GUANABARA 
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Lista de QUINTA-FEIRA, 26 de DEZEMBRO de 1968 


Às Imporiâncias correspondentes aus prêmios da presente lista estão Impressas em Cruzeiro 
Pagamentos sem desconto 
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Todos os números terminados em 5 (final do 1.º prêmio) têm NCr$ 14,00 








As dezenas 12, 23 e 53 do 3.º ao 5.º prêmios têm NCr$ 14,00 . 
Serão pagos os prêmios referentes a presente Extração, até 26/3/69,: prescrevendo todos os prêmios, após esta data. 
As extrações principlam &s 18 horas 


Fiscal do Ministério da Fazenda: WANDA RIBEIRO HOLE 
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MATRIZ: — Av. Rio Branco, n.º 159 


GUARDE SEU BILHETE NÃO PREMIADO E TROQUE POR CUPONS DOS SEUS TALÕES VALEM MILHÕES * 
| 


CASA ESPERANÇA LOTERIAS 


A QUE MAIS SORTE VENDE! 





FILIAL: — Rua do Rosário, 146 
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Natação começa hoje sua fase fi 


Etíope campeão olímpico 
da maratona é o favorito 


da Corrida de 8. Silvestre 


São Paulo (Sucursal) — O campeão etiope M, 
Wolde é q favorito da 44.2 Corrida de São Silvestre, 
que reunirá atletas de vinte países na noite do pró- 
ximo dia 81, inclusive o belga Gaston Roelants, que 
venceu a prova em 1966 e 67. 

M. Wolde foi campeão da maratona nos Jogos 
Olímpicos do México, com o tempo de 2 horas, 20 
minutos, 26 segundos e 4 décimos. Na prova de 10 
mil metros, o corredor etíope classificou-se em segun- 
do sugar, com o tempo de 29 minutos e 28 segundos, 
perdendo do representante de Quênia, Temu, por 
uma diferença de apenas 6 décimos, 


DA FINLÂNDIA À- 
UNIÃO SOVIÉTICA 


A Corrida de São Silvestre 
começou a se destncar & partir 
de 1949, quando 4 prova foi 
aberta a atletas estrangeiros. 
Naquele ano, o campeão foi o 
representante da Finlândia, 
Viljo Heino. Quatro anos dê- 
pois, o corredor tcheco Emil 
£atopek, considerado uma das 
principais figuras da história 
do pedestrianismo, colocou-se 
em primeiro lugar, superando 
os adversórios com facilidade, 

Em 1857,0 campeão da prova 
foi o soviético Vladimir Kutz, 
campeão olímpico dos 5 mil e 
10 mil metros, Helno, Zetopek 
e Kutz foram os melhores cor- 


BONS RECORDES 


EA boa jormn astentada meios nadadores nas eliminatórias faz com q 





redores que particippram da 
competição. 
Os atletas brasileiros não 


conseguiram bons resultados a 
partir de Internacionalizacão 
de Corrida de São Silvestre, 
com- exceção de Luis Gonzaga 
Rodrigues, da Fórça Pública 
de São Paulo, que aleancou o 
3º lugar na competição efe- 
tuada em 1953. 

Os atletas estrangeiros e mais 
cinco representantes do Brasil 
disputarão din 4 de janeiro, no 
Ibivapuera, as provas de 800, 
1 500,3 mil, 5 mil e 10 mil me- 
tros, 

As competições, inclusive x 
Corrida de São Silvestre, são 
promovidas pelo jornal A Gas 
seta Esrortiva, 


edicao 





e 
Epá fe 


Archer, « temporada déste ano também foi boa, pois lhe deu mais 


Inter gasta 
NCr$ 100 mil 


com seleção 


Pôrto Alegre (Sucursal) — 
A vinda da seleção brasilei- 
ra que enfrentará o Peru, 
na noite do dia 7 de abril, 
na inauguração dos refleto- 
res do Glgante da Beira-Rio, 
deverá custar ao Internacio- 
nal despesas por volta de 
NCr$ 100 mil. 


O GASTO 


As despesas do clube gaú- 
cho com a inauguração do 
seu estádio deverão alçan- 
car a casa dos NCrS 500 mil. 
Além dos'NCrS 100 mil que 
serão pagos à CBD, o Inter- 
nacional deverá gastar mais 
NCr$ 60 mil com a seleção 
peruana, cêrca de NOr$ 160 
mil com os dois jogos do 
Benfica, NOx8 120 mil com a 
seleção da Hungria e NCr$ 
60 mil com o Santos, 

Sóbre o problema da re- 
novação da equipe, o nóvo 
presidente do Internacional, 
Sr. Carlos Stechmann, dis- 
se que não venderá nenhum 
jogador, esclarecendo que o 
interêsse do clube atual- 
mente é reforçar o time com 
a contratação de um médio 
e três atacantes, sendo dois 
extremas e um ponta-de- 
lanca. | 


e 


ue se espere nova qu 


Es 


o 
de 150 mil dólares e o 4. 





Com o favoritismo acen- 
tuado do Flamengo, que es- 
tarã lutando pelo tri cam- 
peonato, começará hoje, às 
20 horas, na piscina do Flu- 
minense, a etapa final do 
Campeonato Carioca Infan- 
to-Juvenil de Natação, que 
se estenderá pelas tardes de 
amanhã e domingo, no mes- 
mo Jocal. 

O Flamengo destacou-se 





E 










9 lugar no ranking PGÁ 


nitidamente das demais 
equipes durante a fase clas- 
sificatória, disputada no úl- 
timo fim 'de semana, con- 
quistando o direito de entrar 
nesta etapa final com maior 
número de nadadores que 
os seus adversários. Classi- 
ficou 74, contra 63 do Flu- 
minense, 54 do Botafogo, 22 
do Tijuca, 21 da AABB, 20 do 
Guanabara e 9 do Vasco, 
BOA FORMA 

A etapa eliminatória fol 
marcada pela quebra de vá- 
rios recordes, demonstrando 
a excelente forma de alguns 
nadadores, destacando-se a 
representante do Flamengo 
Regina Célia Oliveira Pinto, 
uma das malores atrações da 
tase final. 


O programa desta noite 
constará de 14 provas, sen- 


do que duas delas ainda não 
foram especificadas, saben- 
do-se apenas que serão de 


revezamento, A primeira 
prova será às 20 horas, sen- 
do que as programações de 
amanhã e domingo estão 
previstas para começar às 
16 horas, também no Flu- 
minense., 


"PROGRAMA DE HOJE 


1* prova — 200 metros — 
petizes-nado livre; 

24 prova — revezamento 
4x50 — petizes — quarto es- 
tilos; 

3* prova — 200 metros — 
meninos — juvenil — nado 
de borboleta; 

4% prova — 200 metros — 
meninos — juvenil — nado 
livre; 

5* prova — 100 metros — 
meninas — Infantil — nado 
livre; 

6.º prova — 100 metros — 
meninos — Infantil — nado 
livre; 

7º prova — 50 metros — 


sa 


ebra de recordes 


Roo pe doRi: 


meninos — petizes — nado 
de costas; 

8* prova — 50 metros — 
petizes — nado de borbole- 
ta; 

9.º prova — 800 metros — 
meninos — juvenil — nado 
livre; 

10.5 prova — 200 metros — 
meninos — Juvenil — nado 
de peito; 

11º prova — 100 metros — 
meninas — infantil — nado 
de peito; 

12º prova — revezamento 
4 x 50 — infantil — quatro 
estilos. 
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tr Nova Iorque (UPI-JB) 
— Com seis vistórias na 
temporada oficial da Pro- 
fessional Golf Association 
(PGA) e um montante 
de prêmios no valor exato 
de US$ 205.168 — cêrca 
de NCr$ 780 mil — o gol- 
fista Billy Casper con- 
quou o primeiro lugar 

o ranking da associação 
em 1968, seguido de Jack 
Nicklaus (USS 155.285) e 
Tom Weiskopf (USS ... 
152.945). 

A lista dos 10 melhores 
colocados no ranking de 


A lista completa dos 
torneios oficiais da PGA 
e seus vencedores em 
1968 é a seguinte: Bing 
Crosby National Pro 
Amateur — Johnny Pott; 
Kaiser Open — Kermit 
Zarley; Los Angeles Open 
— Billy Casper; Bob Ho- 
pe Desert Classic — Ar- 
nold' Palmer; Andy Wil- 
liams San Diego Open — 
Tom Weiskopf; Phoenix 
Open — George Knud- 
son; Tucson Open 
George Knudson; Doral 
Open — Gardner Dickin- 
son; Florida Citrus Open 
— Dan Sikes; Pensacola 
Open — George Archer; 
Jacksonville Open —. To- 
ny Jacklyn; Greater Gre- 
ensboro Open — Billy 
Caspet; Masters Tourna- 
ment — Bob Goalby; 
Tournament of Cham- 
pions — Don January; 
Azalea Open Steve 
Reid; Byron Nelson Clas- 
sic Miller Barber; 
Houston Champions — 
Roberto de Vicenzo; 
Greater New Orleans 
Open — George Archer; 
Colonial National Invita- 
tional — Billy Casper; 
Memphis Open — Bobby 








prêmios da PGA é a se- 
guinte, oficialmente: 1.0 
Billy Casper (6 vitórias) 
e USS 205.168; 2.º Jack 
Nicklaus (2), 155.285; 3.0 
Tom Wiskopf (2), ..... 
152.945; 49 George Ar- 
cher (3), 150.972; 3.º Ju- 
lius Boros (2), 148310; 
6.º Lee Trevino (2), ... 
132.127; 7.º Arnold Pal- 
mer (2), 114,602; 8.º Dan 
Sikes (2), 108.330; 9.º 
Miller Barber (1), ..... 
105.845 e 10,º Bob Mur- 
phy (2), 105.595. 


QUEM VENCEU 


Lunn; Atlanta Classic — 
Bobby Lunn; “500” Fes- 
tival Open — Billy Cas- 
per; US Open — Lee Tre- 
vino; Canadian Open — 
Bob Charles; Cleveland 
Open — Dave Stockton; 
Buick Open — Tom Weis- 
kopt; Greater Milwaukee 
open — Dave Stockton; 
PGA Championship — 
Julius Boros; Minesita 
Golf Classic — Dan Si- 
kes; Western Open — 
Jack Nicklaus; Westches- 
ter Classic — Julius Bo- 
ros; Philadelphia Golf 
Classic — Bob Murphy; 
Thunderbird Classic — 
Bob Murphy; Greater 
Hartford Open — Billy 
Casper; World Series of 
Golf Gary Player; 
Pleasant Valley World 
Classic — Arnold Pal- 
mer; PGA Team Cham- 
pionship — Bobby Ni- 
chols e George Archer, 
Sahara Invitational — 
Juan “Chi Chi” Rodri- 
guez; Haig International 
— Bob Dickson; Lucky 
Intenational — Billy 
Casper; Hawaiian Open 
— Lee 'Trevino e, por úl- 
timo, Cajun Classic — 
Ron Cerrudo, 


Adeg cede seu ginásio para 
decidir basquete e clubes 
serão ouvidos sóbre datas 


A diretoria da Federação de Basquetebol estêve 
em contato ontem com os responsáveis pela Adeg 
quando ficou acertada a cessão do Ginásio do Ma- 
racanã nos dias 18, 22 e 26 de janeiro, para os jogos 
da melhor de três, entre Vasco e Botafogo, a fim 
de se conhecer o campeão carioca de 68. 

O Sr. José Augusto Cisneiros, vice-presidente téc- 
nico da FMB, não participou do encontro e mostrou- 
se contrário às datas propostas, por várias razões, de- 
vendo reunir-se hoje com os representantes dos clu- 

: bes interessados, para colocá-los oficialmente a par 


do assunto, 
CONSERTO DO TABLADO 


O Presidente da Federação de 
Basquetebol, Sr. Victor Catari- 
no, compareceu à ADEG acom- 
panhado pelos seus diretores, 
srs. Januário Veiga e Milton 
Montenegro, sendo recebido 
pelo Presidente Abelard Fran- 
ça e srs, Ricardo Labre e Cel- 
mo Emerl. Inicialmente, o Sr. 
Abelard Franca tentou justifl- 
car as constantes negativas aos 
apelos da FMB para & utlliza- 
ção do Ginásio do Maracanã 
em jogos de basquetebol, 

Em seguida, sugeriu as da- 
tas de 18 (sábado), 22 (4a,- 
feira) e 25 (sábado) — tô- 
des no próximo mês. de Janei- 
ro — para n realização da sé- 
rie melhor de três entre Vas- 
co e Botafogo, explicando que 
à ADEG necessita de certo 
periodo para recompor o ta- 
blado de madeira, já desgas- 
tado pela ação do tempo, Pro- 
meteu entregá-lo pronto até o 
dia 15 de janeiro, a fim de 
que o setor técnico da Federa- 
ção faca a respectiva vistoria. 

Disse ainda o Presidente da 
ADEG que, doravante, Este ór- 
gão olhará com maior atenção 
os problemas do esporte ama- 
dor, em especial os relaciona- 
dos com o basquetebol. Sugeriu 
a realização do Campeonato 
Carioca sempre nos meses de 
novembro e, dezembro, embora 
o ano vindouro só tenha lrês 
compromissos de cessão do gl- 
násio do Maracanã impossíveis 
de serem desfeitos, por inte- 


Danilo Alvim 


deve renovar; 
com o Remo 


Belém (Correspondente) — 
Danilo Alvim, ex-jogador do 
Vasco e de seleções brasilei- 
ras, viajou ontem, com des- 
tino so Rio, depois de levar 
a equipe do Clube do Remo 
ao título paraense dêste ano, 
como treinador, Danilo está 
em dúvida sôbre a sua per- 
manência nesta capital, mas 
deverá concordar com os di- 
rigentes do clube, que que- 
rem o Seu concurso por mais 
um ano, Segundo informa- 
ram, estão dispostos a ofe- 
recer uma voa quantia pa- 
ra renovar o contrato do 
técnico, que vai se encerrar 


; no mês de março. 


grarem o calendário oficial do 
Estado: eleição de Miss Bra- 
sil, festival de patinação no 
gêlo e Festival da Canção 
Popular, 


É CONTRÁRIO 


O vice-presidente técnico da 
EMEB, José Cisneiros, não par- 
ticlipou da reunião da Adeg e 
manifestou-se contrário às da- 
tas propostas pelo Sr. Abelard 
França, por várias razões. Em 
primeiro lugar, considerou de- 
saconselhável reglizar a decisão 
extra quase um mês após o tér- 
mino do campeonato, “pois os 
torcedores perderão a, motiva- 
ção"; em segundo lugar, “por- 
que a partir da segunda quin- 
zena de janeiro as atenções 
gerais estarão voltadas para O 
carnaval," Além disso, acha o 
Sr, Cisneiros que os técnicos do 
Vasco e Botafogo — Rob e Epa- 
minondas Leal — terão proble- 
mas para COnServar OS Seus jo- 
gadores em perfeita forma du- 
rante longo período, “na ex- 
pectativa de uma decisão.” 

Em consegliência, o respon- 
sável pela parte técnica da 
Federação resolveu manter & 
reunião que havia marcado pa- 
ya a tarde de hoje com os re 
presentantes do Vasco e Bo- 
tafogo, quando os colocará a 
par oficialmente das datas pro- 
postas pele Adeg, pois ante- 
riormente existia mn, tendência 
de efetivar a melhor de três 


nos dias 4, 8 e 11 de janeiro, 


Decisão do 
Centro-Sul 
já tem datas 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— "Já campeão da chave 
centro, o Vila Nova espera 
apenas a decisão entre o 
Maringá e o Santa Cruz, pe- 
la chave sul, para saber 
quem será o seu adversário 
nas finais do Tornelo Cen- 
tro-Sul. Os dirigentes do 
clube mineiro receberam co- 
municação da CBD, avisan- 
do que as partidas decisivas 
com o vencedor de Maringã 
x Santa Cruz serão dispu- 
tadas nos dias 12 e 19 do 
próximo més, sendo que o 
local só será resolvido em 
sorteio, a ser realizado na 
sede da entidade, no Rio, 


Corintians | 
faz lista E 
de dispensa 
São Paulo (Sucursal) —* 


Garrincha, Flávio e Prado, en-=. 
tre outros, deverão ter seus 
momes incluídos numa lista de: 
dispensa que o Coríntians está” 
organizando com q finalidade 
de reduzir o seu elenco paras 
apenas 22 jogadores. st 

O técnico Dino Sant e o di=, 
retar de futebol Núbio Flóres,] 
que estão preparando a lata, 
deixaram claro que o Corln=; 
tlans não está interessado ape- 
nas em dispensar Jogadores, 
demonstrando o seu interêsse. 
pelas contratações de Scala é 
Servílio, além de um ponta 
esquerda ainda não escolhidos 


OS QUE FICAM ta 


Entre os goleiros ficarão Lu- 
Ja e Diogo; lnterals direitos, 
Osvaldo Cunha e Lidu, zaguei- 
ros centrals, apenas Ditês' 
quarto-zagueiros, Luis Carlvs 6 
Carlos; Jnterais esquerdos, to- 
dos dispensados; médios, Dir 
ceu Alves e Tião, Rivellno e 
adiozinho; pontas-direltas, 
Pnulo Borges e Buião, sendo 
dispensado Garrincha que, no 
momento, vem Jogando peló 
Flamengo, mas com passe atn-, 
da prêso no time paulista; pon- 
tas-de-lança, Tales, e como 
ponta-esquerda ficará apenas 
Eduardo até a contratação de 
outro para senvir de seu reser= 
va. 

Para as posições que ficarão 
desfnicadas, o técnico e diretor, 
de futebol do Corintinas estão 
pensando em contratar Scala, 
dt Internacional de Pórto Ale- 
gre, para n zaga central, Ser- 
vilio, do Palmeiras, pera pon= 
ta-de-lança, e um ponta-es- 
querda ainda não definido, 


Federação de 
Minas terá 
eleição a 31 


Belo Horizonte (Sucursal) —, 
até o dig 31 dêste mês, & Fe: 
deração Mineira de Futebol 
marcará a data das eleições que 
indicarão o seu nóvo presidente, 
reunindo mais uma vez os can- 
didatos José Gullherme Ferrei- 
ra, da situação, e Benedito 
Adami de Carvalho, da opo- 
sicio, n 

E' grande o movimento polt-- 
tico feito pelos dois candidatos, . 
junto às ligas e clubes do in- 
terior, que comparecerão ao 
pleito de posse de 90 dos 104 


votos permitidos. Segundo os: 
estatutos da FMF, o Cruzeiro, 
pelos campeonatos conquista- 

dos, tem direito » 11 votos, en=' 
quanto Atlético e América, q 
despeito de propiciarem 90 por, 
cento das arrecadações da enii=. 
dade, só podem colocar na urna 

um voto cada um, id 


A ESPERANÇA 3 


Par» o atual presidente da,, 
FMF, o candidato à reeleição 
coronel José Guilhenme Ferrei- 
18, & esperança de uma vitória 
“tranquila” será na iminência 
da aprovação pelo Conselha 
Nacional de Desportos do nôvo. 
estatuto da entidade, aprovado 
aqui em assembléia-geral, e quer 
lhr daria mais 52 votos, corres-= 
pondentes nos times da primei- 
19 divisão, O estatuto prevê 80” 
times disputando o campeonato” 
mineiro de 1969, O que signi=" 
fica maior poder político para 
o seu idealizador. y 

O coronel José Guilherme dis* 
que já conta com 75 por cento 
dos 104 votos dos clubes minei-” 
ros e, por isto, está confiantê” 
na reeleição, o que não o im-* 
pede de lutar pela aprovação do” 
nóvo estatuto da FMF, visando 
a uma vitória “esmagadora”. 
Além disso, empreendendo in- 
tenso rush eleitoral pelo inte-” 
rlor do Estado, num contato. 
permanente com suas bases. 7 


O MEDO 


O candidato da oposição é 
ex-presidente da FMP — saim 
em 1265 após eleição que mb+ 
mopolizou os meios esportivos 
de Minas — Sr, Benedito Ada- 
mi de Carvalho, sómente tem 
médo da aprovação do nóvo €5= 
tatuto da entidade, vendo néle 
o fim' das suas aspirações por 
títicas. Mas nada o desanima 
e chegou mesmo «& lançar um 
desafio ao seu adversário, para 
que realize as eleições dentau 
das normas estabelecidas d ns. 
tro do estatuto atual e que le 
dão » oportunidade do dispufie 
a presidência de “igual pára 
igual” ts 

O Sr. Benedito Adami dá 
Carvalho acha que as: no 
adesões que recebeu de váridt 
clubes do interior, néste fim dg 
ano, serão o suficiente paris 


“liquidar” a situação, . 
rando o cargo que lhe deu ao 
tas alegrias e prestígio no páss 
sado. Seu mator trunfo é:s% 
possibilidade de o CND nho 
aprovar o estatuto ideali 
pelo seu atversário aié o-did 
al. 

Prevendo muita briga é ui 
movimento incomum quando 
das eleições na FMF, o CNIX 
anunolou ontem que nomesrá, 
um delegado oficial para acom- 
panhar cs acontecimentos de 
perto, ficando encarregado de 
apresentar, na volta, um rela- 
tório completo sóbre R5 divers 
gênoias e peripéoles dos dois 
tradicionais disputantes à pre- 
sidência da FMF. 
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Graças [A categoria de: Clare Graebner e ar 


Arsenal 
derrotou 
Manchester 


“Londres (UPI-AFP-JB) 
—="-O Arsenal - derrotou 
ontem o Manchester Uni- 
téd por 3 a O na princi- 
pal partida da rodada do 
campeonato inglês e con- 
servou a têrceira coloca- 
cao na tabela. Os demais 
resultados foram: Chel- 
sea 3 x Ipswich 1, Leeds 
2:ix- Newcastle 1, Liver- 
pool 1 x Burnley 1, Ever- 
ton 3-x Manchester City 
1; West-Bromwich Albion 


4% Queen's Park Ran- 
gers 0, Southampton 2 x 
West Ham 2, Stoke 3 x 
Nottingham Forest 1, 
Sunderland O x Shef- 
Tield'0, 

t 


Euis Gonzaga 
foi o melhor 
hos halteres. 


«São Paulo (Sucursal) — Luís 
Gonzaga de, Almeida foi esco- 
lhido como o melhor haltero- 
filista: déste ano pela. Federa- 
são. Paulista .dêsse esporte, em 
virtude de sua atuação nos Jo- 
Eos Olímpicos. do México, 

dP melhor, halterofilista  bra- 
eijeiro nasceu na Bahia, mas 
está radicado em São Paulo há 
mais de 15 anos, pertencendo 
atvalmente go Palmeiras, Fol o 
único representante brasileiro 
dêsse esporte nos Jogos Olim- 
picas do México, e conseguiu 
o melhor resultado técnico en- 
tre os concorrentes da Améri- 
cado Sul neste ano, em tódas 
as Categorias, levantando 412,5 
quilos por ocasião das elimina- 
tórias pars a Olimpíada, 


am 
ar 


thur Ashe, os Estados Unidos começaram com uma vitória de 2 à O sóbre a Austrália 


Radiofoto UPI-JE 


ar o 


É: 


Yustrich só quer 25 jogadores 
porque “muita gente atrapalha” 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O técnico Yustrich - anunciou 
ontem que, logo após as férias 
coletivas dos jogadores, reduzi- 
rá o elenco do clube de 4 pa- 
rã 25 jogadores, porque acha 
que “muita gente atrapalha o 
trabalho e só serve para atra- 
sar a formação do time que 
dará no Atlético o Campeona- 
to Mineiro de 1969." 

Adilson, Sabará, Edmar, Chi- 
ce, Grimaldi, Roberto Mauro, 
Wilson e Dario são os primel- 
tos nomes da lista, que ainda 
é objoto de estudos de Yus- 
trich. Atendendo pedido do 
Vila Nove, o Atlético estã pro- 
penso a ceder, por emprésti- 


mo, o passe de Dario, ao invés 
de dispensá-lo sumariamente, 


A ELEIÇÃO 


Com as' férias, o Atlético 
substituiu neste fim de ano o 
entusiasmo pelo trabalho de 
Yustrioh e pele movimentação 
política que culminará no dia 
30 com as eleições dos novos 
conselheiros do clube, 

O presidente Carlos Alberto 
Naves esclareceu que, atenden- 
do a um imperativo de demo- 
oratização, o quadro de conse- 
lheiros do Atlético se elevará 
de 60 para 150 ou M0 mem- 
bros, ficando o número defini- 
do com as eleições. Lembrou 


ainda que sômente sócios qui- 
tes com o clube terão direito a 
voto, o que fêz aumentar o 
movimento na tesouraria, 


A PRATA 


Apesar de a maioria dos joga- 
dores protestar, o técnico Yus»- 
trloh anunciou a antecipação 
do fim das férias para os pri= 
meios dias de jnmeiro, em 
substituição no dia 8, data pre- 
vista por le federal, porque 
quer levar todo o elenco para 
uma das pralas do Espírito 
Santo, possivelmente de Ma- 
rataizes. Entende o técnico que 
um descanso coletivo dos joga» 
dores, no litoral, seri de gran- 


de importância dentro de seu 
plano de formar ums equipe 
imbatível para o Campeonato 
de 1989. Além disso, lembra a 
função de desintoxicação mus» 
cular que uns dias na praia 
proporcionará aos jogadores. 


“OS JOGOS 


O calendário do Atlético pa- 


“ra 1969 prevé, além do cam- 


peonato regional, vários amis- 
tosos e provivelmente uma ex- 
cursão à Europa. No dia 12 
de janeiro, o clube mineiro ye- 
iniciará a temporada no Esta- 
do enfrentando o Santos que, 
logo & seguir, partirá para uma 
excursão à Africa. 


Mêdo do Coríntians apressa renovação 


Para evitar o possível assé- 
dio de outros clubes, notada- 
mente o | Coríntians, O Atléti- 
co anunciou que xenovará o 
contrato do técnico, Yustrich, 
antes de seu término, em mar- 
ço de 1969. 

A invencibilidade de 11 jo- 
gos, » seriedade no trabalho e 
a repercussão da. vitória do 
Atlético sôbre a seleção da 
Iugoslávia, são os três atrati- 
vos que podem. despertar nos 
outros clubes brasileiros o in- 
terêsse por Yustrioh e, por is- 
to, o presidente Carlos Alber- 


O Atlético poderá fazer uma 
excursão à Europa em 1969, 


Jogando na Iugoslávia, Polônia, 


Áustria, Toh aco-Eslováquia, 


- França e Alemanha, num to- 


tal de 10:n 12 partidas, con= 
forme: entendimentos iniciados 
entre O clube mineiro e o pre- 
sidonte da Associação Iugosla- 
va de Futebol, Sr. Drageljub 
Kiroanskt, quando equi estáve 
chefiando a delegação da se- 
leção de seu país, 
Na Iugoslávia, os adversão 
rios do Atlético seriam o Dina- 


uipe 


to Naves quer dar nôvo con- 
trato so técnico.” 


O MEDO 


Apesar de atravessar sé- 
rias dificuldades Tinamoetras, 
o Atlético val renovar o con- 
trato, que tem a duração de 
seis meses, visando & garantir 
o,5euU concurso por um perio- 
do mais longo. 

- À proximidade do campeo- 
nato e com éle a necessidade 
de recuperar a hegemonia do 
futebol mineiro, em poder do 


Atlético vai jogar 


mo, da Zogreb, o Elstrâla Ver- 
melha, de Belgrado, 

O Hajduk, de Split, eo Ve). 
vodina, de Nevi Bad, Não fo- 
ram fixadas as bases financei- 


a com; pela sério do 
Jogos será muito bos, 
MAIS JOGOS 


Além do desejo de mostrar 
o seu nôvo futebol, baseado na 


tática do técnico. 


Yustrich, o Atlético acenou um 





Cruzeiro, faz do Atlético um 
clube cauteloso, um candidato 
que pensa desde agora naqui- 
lo que a sua enorme torcida 
pede há quatro anos — o ti- 
tulo de cimpeão mineiro, pela 
primeira vez conquistado no 
Estádio Minas Gerais. 


NÃO SAI 


Yustrich desmentiu que tenha 
sido procurado por dirigentes 
do Coríntinns, segundo alu- 
sões da Imprensa mineira e 
reafirmou o seu desejo de fi- 


na Europa em 69 


amistoso contra o Santos logo 
após as férias coletivas dos jo. 
Eadores, no dia 12 de janeiro, 
A partida será no estádio Mis 
nas Gerais, com renda, dívis 


- dida entre os dois clubes, 


Ainda em janeiro, no dia 29, 
o Atlético receberá a visita da 


tes disso; a seleção da Hun- 


gria já terá Jogado no Brasil, 


no dia 35, contra o São Paulo, 





car no Atlético “não por ape- 
nas sels meses, mas por dois 
anos.” O técnico sente-se sa- 
tisfelto no vice-campeão mi- 
neiro, porque estava condena- 
do eo ostracismo antes de as- 
sumir a sua direção técnica, 
O presidente Carlos Alberto 
Neves considera “uma imora- 
lidade” qualquer clerecinen- 
to de contrato a Yustriçh, por 
outro clube, pois “o treinador 
tem um contrato em vigor com 
o Atlético e seria uma descor- 


tesia ignorá-lo.” 


na festa de aniversário do clu- 
be paulista, 

Amauri e Normandes estão 
melhores do acidente que so- 
freram: quando viajavam em 


- férias, O primeiro - encontra-se 


em.sua residência, junto À fa- 


* milia, enquanto o segundo pros- 


seguiu viagem rumo a Ubsra- 
ba.; Mas a tristeza do Atlético 


“é pelo estado do garçom Vi- 
cente, da concentração: do clu-. 
be, pois êle quebrou o pescoço - 
'€ ficará no hospital pelo me- 


nos;60 dins. 








| “UM PASSO À FRENTE 


al 


EUA vencem 
Austrália 
na T. Davis 


Adelaide, Austrália (UPI-JB) 
— Os norte-americanos Arthur 
Ashe e Clark Graebner vence- 
ram as duas partidas de sim- 


ples disputadas ontem contra, 


os australianos Ray Ruííles e 
Bill Bowrey, dando assim uma 
vantagem de 2? a O sos Estados 
Unidos sôbre a Austrália na 
série final da Taça Davis, que 
prosseguirá hoje com a parti- 
da de duplas. 

Ashe derrotou -Ruífles. por 


—6-8, 7-5, 6-3. e 6-3, enquanto 


Graebner se impunha a Bowrey 
por 8-10, 6-4, 8-6, 3-6 e 6-1, À 
Taça Davis poderá ser decidida 
hoje mesmo, com a vitória da 
dupla norte-americana. No en- 
tanto, caso 08 australianos ven= 
cam, « decisão ficará para ama- 
nhã, quando Ashe jogará com 
Bowrey, e Rufíles enfrentará 


Graebner. 


PRIMEIROS PASSOS 


Para recuperar a supremacia 
“mundial do tênis, que a Aús= 
trélia detém desde 1964, os jo- 
gadores norte-amercanos terão 
de vencer apenas uma das três 
partidas finais, 

Ashe, O primeiro negro a jo= 
Ear na final da Taça Davis, 
tinha uma vantagem de 5-4 no 
primeiro set mas perdeu-a por= 
que não conseguiu temporária= 
mente responder aos tiros de 
curva de seu adversário. Ruf- 
tles fêz 6-5, finalizando o set 
com 8-6, 

- Ashe interrompeu o serviço 
de Rufíles três vêzes no Segun= 
do set, perdendo, porém seu 
próprio serviço, duas vêzes, Con- 
seguiu, finglmente, Hyrar-se do 
apérto com um 7-5, Da! por 
diante, Ashe controlou o jôgo, 

Bowrey tentou desesperada 
mente dar a seu pais a lideran- 
ça, mas curvou-se à superiori- 
dade do jógo de Gracbner, 

Bowrey chegou a equilibrar 
o iógo com dois sets contra 
dois, Mas no set final, Bowrey 
esgotou sua resistência e Grae- 
bner conseguiu uma fácil vi- 
tória de 6-1, que decidiu a pars 
tida em seu favor, 

Bowrey perdeu vários pontos, 
ao recusar-se a perseguir os ti= 
ros de Graebner — acreditando 
que éles jam para fora, Mas & 
bola era detida pelo vento e 
caía na quadra. 

A potência do serviço de 
Graebner foi decisiva em suas 
vitória. 

Bowrey ers obrigado a res- 
ponder ao saque do fundo da 
quadra, tendo que correr para 
rêde para develver as rebnti- 
das de seu adyersário. 


ALEGRIA 


O, capitão da equipe norte- 
americana da Taça Davis, Do- 
nalá Dell, estava eufórico com 
o resultado das partidas Índi- 
viduais de quinta-feira, que 
deram sos Estados Unidos uma 
vantagem de 2-0 sôbre a Aus- 
trália no final da Taca, 

Dell afirmou que o triunto 
de Graebner sóbre Bill Bow- 
rey foi o maior momento na 
carreira daquele jogador. 

Acrescentou aíndo que ficou 
surprêso com a atunção dos 
australianos, considerando seu 
jógo. 15% melhor do que espe- 
rava, tendo em vista o que ha- 
viam feito durante o ano. 


PREVISÕES 


Dell acha que não hã ras 
zões para modificar suas pre- 
visões de que os Estados Uni- 
dos ganharão de 4-1: 

— Eu previ uma vitória de 
4-1 para os Estados Unidos. 
Gostaria de ganhar de 5-0, mas 
prefiro ficar com minha previ- 
são inicial, 

No fim de sua entrevista & 
imprensa, os norte-americanos 
anunciaram que Stan Smith e 
Bob Luta jogarão a pertida de 
duplas hoje, 

Hopman, o capitão da equi- 
pe australiana, embora desa- 
pontado com os resultados de 
ontem, não se considera ainda 
derrotado: 


— Eu acho que es partidas ' 


de quinta-feira foram bem 
disputadas, mas poderiamos ter 


« ganho e ainda poderemos ga- 


nhar as partidas restantes, 
Hopman disse estar satisfei- 


to com as atuações de Bowrey 


e Rufífeis, mas acha que éles, 


apesar de terem jogado bem, ' 


demonstraram falta de expe- 
riência; 


— Por exemplo, Ruffles tl« 

e uma vantagem - 
de 2-0, quando tinha o serviço ' 
'e bola nova, mas não disse pa- 


nha um set 


Tê Si mesmo: vamos agora sôs 


3-0. “Outro ponto crucial das 


partidas de ontem foi o primei- 
ro game do quinto set, quando 
Bowrey teve uma chance de 
tomar O. serviço de: Graebner. 


«Be; tivesse conseguido, talvez 


tivesse ganho a partida, 


“França quanto'os Estados Uni- 
- dos téstemunharam s Btl= 
dade do tênis na mglaterra 


êste ano. 


r -por -novos dirigen- 
tes, cujas idéias se aproximam 
das nossas, Nos Estados Uni- 
dos estão ocorrendo modifica- 
ções semelhantes e, dentro de 
poucas semanas, & palavra jo- 
Egador, em substituição a ama- 
dor e profissional, passará a 
ser utilizado em seus relató 
rios.” | 

Ele não entrou em detalhes, 
mas acredita-se que estivesse 
se referindo à pressão exercida 
sôbre a Associnção Norte-Ame- 
ricana de Ténis, especialmente 
pelos principais tenistas ama- 
dores norte-americanos, que se 
queixam de que 8 interpretação 
das regras de tênis no país está 
lhes custando milhares de dá- 
lares, uma vez que são proibi- 
dos de competir como jogador 
registrado, 


Ia França já estamos .. 
"observando mudanças: radicais, 


Jornal do Brasil, sexta-feira, 27-12-08, 1.º Cad. — 21 


Na Grande Área 


Armando Nogueira 








O presidente Havelange, justiça seja fei- 
ta, tem dado ao marechal Paulo de Carvalho 
todo o poder possível, em matéria de seleção, 
Faz, porém, uma exigência: o treinador da 
seleção tem que ser diplomado; disso, o Sr. 
Havelange não abre mão. Há dias, êle reafir- 
mava a amigos: 

— Faço questão de chamar um técnico 
diplomado. É um princípio que todo mundo 
adota, por exemplo, em relação à saúde: quan- 
do a gente está doente, prefere chamar um 
a, de anel no dedo, « chamar um jfarma- 
céutico, 


MANO A MANO 


Diante da inabalável posição do presiden- 
te da CBD, ficam excluídos da próxima sele- 
ção os boticários Tim, Zagalo, etc. e reforçada 
a posição de Aimoré Moreira, É possível que, 
na reestruturação do conselho técnico da sele- 
ção, passe a funcionar como supervisor o trei- 
nador Zezé Moreira, irmão de Aimoré. Além 
das credenciais profissionais para o cargo, o 
treinador Zezé Moreira exibe, no momento, . 
uma de caráter político, muito conveniente: 
anda falando mal da imprensa e atribuindo 

“ aos jornalistas as dificuldades da seleção, 


DOIS ASES E UM AVIÃO 


Parte da minha correspondência, na últi- 
ma semana, ocupa-se do tema seleção: alguns 
leitores me perguntam se eu barraria Gérson 
ou Rivelino para escalar Dirceu Lopes.. Dir- 
ceu, em forma, é páreo para qualquer meia- 
cancha, Por várias razões, eu barraria Rivelino, 
ficando com a dupla Gérson-Dirceu. Em pri- 
meiro lugar, porque, hoje, Gérson dejende com 
mais eficiência que qualquer um dos dois; em 
segundo lugar, porque Gérson faz, a meu ver, 


um futebol mais maduro, mais equilibrado que 
Rivelino, cujo estilo, brilhantíssimo, enche os 
olhos mas, às vézes, não enche o campo. Sem 
que pretenda desmerecer o talento de Rivelino, 
que é uma das maiores figuras do futebol 
internacional, no momento, eu recorreria à 
aviação para analisar êsses dois admiráveis pi- 
lotos canhotos: Rivelino é o ousado pilôto que 
faz rasantes sôbre a praia, faz loopings sensa- 
cionais, faz curvas de grande inclinação, o dia- 
do. Mas, na hora do pouso e da decolagem, 
quem pilota é Gérson, 


BOLAS DE PRIMEIRA — Não posso agra- 
decer, citando nominalmente tantas cartas de 
felicidades: mais de quinhentos leitores me 
mandaram mensagens simpáticas; algumas 
entidades, como o Mineirão, mandaram cha- 
veiro, a Federação Carioca de Futebol mandou 
flóres — foi um tal de me distinguir que, no 
balanço, as cartas malcriadas de fim de ano 
apanham de goleada, Dou-lhes, contudo, um 
lugar na consciência pois contêm algumas li- 
ções, € O treinador Tim está na terra, susten- 
tando, aqui e ali, que não existe a figura do 
libero no futebol. Diz que na equipe por êle 
dirigida, o San Lorenzo, todo mundo sobra, 
todo mundo marca, todo mundo ataca, todo 
mundo cobre. Se é assim, o nosso Tim, em vez 
de estar negando está, em verdade, é consa- 
grando o libero, pois o San Lorenzo, joga com 
dez liberos, € Já a partir de março de 69, à 
venda no México, os ingressos para a Copa do 
Mundo de 1970. A Federação Mexicana. está 
anunciando o comêço das vendas. € Não é na- 
da, não é nada, Pelé marcou em 68 nada me- 
nos de 60 gols. E foi um ano de pouco suor 
para o crioulo êsse que está acabando! De 
Beckenbauer, comentando o futebol brasilei- 
ro da atualidade: “Com os jogadores que tem, 
O time do Brasil podia perfeitamente fazer com 
apenas três passes o que faz com dez.” € Por- 
que é bom ganhar Copa do Mundo: o estádio 
inglês de Wembley recebeu, em 67 e 68, mais 
vinte por cento de público que antes de 66. 
Ganhou a FA tanto dinheiro que, de entidade 
modestamente instalada até então, passou & 
proprietária de um prédio no centro de Lon- 
dres. € A CBD não perguntou a ninguém das 
arquibancadas que presente gostaria de rece- 
ber nesses dias de festas. Tomo eu a liberdade 
de sugerir aos cartolas da seleção: dêem, por 
favor, ao brasileiro; um:time, apenas. um time 
para disputar as. eliminatórias da Copa: do 
Mundo em 69. Quanto: a 70; desde-já, eu ga-: 
ranto: o povo, quer, no outro .ano, a: mesma 

- Coisa: um time, de preferência, o mesmo ti-. 
me de: 69, E 


River será campeão domingo 


com vitória ou empate do 
Racing com Velez Sarsfield 


“Buenos Aires (UPL-JB) — Depois de 11 anos, o 


- River Plate poderá conquistar domingo, mesmo sem 
-Jogar,.o título de campeão argentino. de futebol, da 


emporada de. 1968, desde que o, Racing derrote ou 


«empate com o Velez Sarsfleld, na partida marcada 


pRreiO campo. do San Lorenzo, de acôrdo com a de- 


terminação.do interventor na AFA, Armando Ramos 
R : 


Wo 


Para 9 Velez Sarstiela, por seu lado, a vitória 


-sôbre o Racing significará O primeiro título desde o 
«Seu ingresso na. divisão 


principal da Associação do 


“Futebol Argentino, pois o seu maior número de gols, 
na fase ordinária do campeonato, lhe garante um 


saldo superior ao do River Plate — com o qual ter- 


minaria empatado com a soma de três pontos. 


COMO ESTÃO 


Com zero ponto ganho, o Ra- 
cing — campeão mundial de 


pontos) é Velez (1 ponto) têm 
chances. 

As possibilidades, de acórdo 
»com'o resultado do fógo, são as 


EIS S +) 


EEE A 
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clubes de 1957 — é o único que 
está afastado da disputa do t- 
tulo argentino déste ano, em- 
bora participante da última ro- 
dada, Terminada a fase normal 
do certame, Racing, River Pla- 
te e Velez Sarsfleld ocupavam 
a primeira colocação, com 
igual número de pontos, Agora, 
já na rodada final do desem- 
pate, sómente River Plate (3 


seguintes: vitória do Racing — 
River campeão, com 3 pontos, 
seguido do Racing, com 2: em- 
pate — River campeão, com 3 
pontos, seguido do Velez, com 
2; vitória do Velez — Velez 
campeão, com 3 pontos, segui- 
do do River, também com 3 
pontos, Neste último caso, o de- 
sempate se fará pela maior so- 
ma de gols marcados durante a 
fase ordinária do campeonato, 
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Bangu espera liberdade 
de Castor. para tratar 
'das novas contratações 


O Bangu só tratará das contratações de Zé Ro- 
perto e Cabralzinho — há muito tempo prometidas 
ao técnico Ocimar — quando o vice-presidente Cas- 
tor de Andrade ganhar novamente a liberdade e reas- 
sumir suas funções no clube. 4 

Só então será conhecido também o relatório fei- 
to por Ocimar, no qual êle aponta as posições em que 
o time-precisa de reforços e resume o seu plano de 
trabalho para o ano que vem. Ocimar prepara atual- 
mente uma série de normas disciplinares que serão 
distribuidas a cada jogador na volta das férias. 


EVITAR PROBLEMAS 


Na opinião do técnico, a 
indisciplina foi uma das 
principais causas para O fra- 
casso da equipe durante o 
ano de 1968, e, por isso, Pra= 
do e o reserva Carlos Alber- 
to já foram dispensados, 
Com a finalidade de evitar 
êsses problemas é que Oci- 
mar prepara novos regula- 
mentos de disciplina, 


— No ano que vem o Ban- 
gu será novamente o grande 
time de 1986, quando ga- 
nhou o“campeonato — dis- 
se o técnico, A nossa defesa 


sempre foi boa e, depois das 


contratações de Cabral e Zé 
Roberto, o ataque val me- 
lhorar muito, Estou pensan- 
do também num nome para 
o meio de campo, pois com 
o triste acidente de Fefeu 
ficamos desfalcados naquele 
setor. 

Ocimar terá um encontro 
com o presidente Eusébio de 
Andrade -na próxima sema- 
na, quando êles pretendem 
examinar a atual situação 
do clube, que se encontra 
praticamente parado devida 
à prisão do Sr. Castor de 
Andrade. 


Natal casou-se prometendo: 
reformular sua vida para . 
voltar à seleção do Brasil 


Belo Horizonte (Sucursal) — Em cerimônia sim- 
ples, o. cônego Mesquita, da Igreja São Judas Tadeu, 
celebrou, às 18h30m de ontem, o casamento do jo- 
gador Natal com a jovem Luzinete Nonato, através 

de quem o Cruzeiro espera conseguir transformar à 
imagem do-maior play-boy do futebol mineiro, 

Natal. afirmou que o casamento lhe dará mais 
condições para lutar por sua volta à ponta-direita 
| da seleção do; Brasil, já que foi esquecido na última 
| convocação, Acrescentou que vai reformular a sua 
vido e o seu comportamento, passando inclusive a 
obedecer: aos: horários de: concentração do Cruzeiro. 


'A MESMA ALEGRIA 
Lusinete, uma morena de-19 
"anos, constitui, dasde ontem, 


a esperançu.do-Cruzeiro em ver.. 


o seu meis inquicto Jogador en=" 
quadrado nas nórmas-do clu- 
be e dotado de málor. noção de 
responsabilidade, Netal disse o 


sim" à nova. situação -na casa. 


da Alamêda Jacarandá; 660, na 
Pampulha, 


Mas o primeiro dia de casa=, 


do não serviu para acabar com 
| &s. conhecidas. brincadeiras do 
Jogador, indagado sóbre'os seus 
“convidados, dizis aos jornalis= 
“tas! que eram “o Padro Paulo, 
“o Neco, o Zé Carlos, o Dirceu 
"Lopes, .é "todos c3 que gostam 
de beber estarão aqui hoje” 
Antes da cerimônia, Natal 
estava preocupado com a de- 
mora. de chegada de seus fa- 
'miliares. Pedia que alguém 
'fôsse "lã em casa, no Brejo” 
«— Rua Genoveva de Sousa — 
- buscar os país e os irmãos, De 
- roupa esporte, aguardando a 
hora dese. vestirem, Natal 6 
, Lusinete ficaram conevrsando 
“tôda « tarde de ontem com. os 
r jornalistas, Também denotan- 
do bom humor, Lusinete ecom= 
panhayva as brincadeiras de 
Natal, mas gostava mesmo é 
de falar sóbre os presentes que 
ganhou: um apartamento do 
pal, que prometeu ainda um 
automóvel novinho para os pró- 
ximos seis meses; um conjun- 
to estofado de jacarandá para 
a sala de visitas, do presiden- 
te do Cruzeiro, Sr. Felício Bran- 
di, um dormitório e mobília 


Ê 
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para. a copa, dos diretores Car- 
mine Furleti-e Edmundo Lam- 
bertucl, além de uma .infinida- 


de de objetos domésticos, como. ; 
-Mqutdificador e"-Togão a” gás, 


"dos amigos e parentes. 
O:NOVO NATAL... 
Quando o - cônego Mesquita, 


“ chegou à casa da Alaméda de - 
| Jacarandá, 600, Natalfêz ums 


promessa: X 

— Vou mudar mesmo, gente, 
seguindo a vida com mais 
tranquilidade e fazendo tudo 


para voltar à seleção brasilei= 


Vasco compra por 
NCr$ 140 mil o 


passe de Benetti 


O Vasco comprou ontem 

o passe de Benetti, por NCIS 

140 mil, e pediu um abati- 

mento ao Juventus para 

contratar também Fernando 

e Antoninho, pois acha caro 

“pagar o mesmo por cada um 
dêles. 

Os Srs. Antônio Monteiro 

e Iraci Brandão viajaram 


para São Paulo à tarde e 
entraram ontem mesmo em 
entendimentos com os diri- 
gentes do Juventus, mas não 


obtiveram a resposta defin!- 
tiva sôbre Fernando e Anto- 
ninho porque o assunto fi- 
cou de ser estudado pelo 
clube paulista. 


DISPARATE 


Pelo Sr. Américo Egidio 
Pereira, diretor de futebol 
do Juventus, os preços dos 
passes de Fernando e Anto- 
ninho devem ser mantidos 
em NCr$ 140 mil, conforme 
combinado quando éles e 
mais Benetti foram empres- 
tados ao Vasco. 

Os dlrigentes do Vasco, 
porém, explicaram que am- 

- bos agradaram, mas consi- 
deram um disparate pagar 
por éles' o mesmo preço de 
Benetti. 

O pagamento de Benetti 


foi feito ontem mesmo, com 
o Vasco dando NCr$ 40 mil 
à vista e mais 10 promissó- 
rias de NCr$ 10 mil. O 8r, 
Antônio Monteiro, vice-pre- 
sidente de Finanças, levou 
também dinheiro para com- 
prar Fernando e Antoninho 
se tudo ficasse acertado, 
Benetti só assinarê con- 
trato após as férias e as ba- 
ses que lhe serão propostas 
são de NCr$ 30 mil de luvas 
e ordenados de NCr$ 1/200,00 


mensais por dois anos, 


PAULINHO RENOVARÁ 


Outro jogador que o Vasco 
contratará é o goleiro Heli- 
nho, do Campo Grande, O 
presidente Reinaldo Reis 
marcou um' enconiro hoje 
com o presidente do Campo 
Grande, à tarde na sede do 
Cineac, e val conversar sô- 
bre o assunto, O passe de 
Helinho, fixado numa carta 
do clube para o jogador que 
tem o prazo de validade até 
o próximo dia 31, é de NCr$ 
80 mil. O dirigente do Vasco, 


MOMENTO SOLENE 





ra. Anunciou que não chegará: (5: 


atrasado às concentrações e Lu= 
sinete reforçou alinmando que 
“zbmente'lhe; darei licença pa- 
ra gnlr de casa nos dias de con- 
centração no Cruzeiro," 

Lá Já “estavam os padrinhos 
da noíva, Luís Fernando Bi- 
calho e -Célin Martins Bicalho, 
e os/do noivo, Antônio Aleixo 
Guimarães e Renilva Maria de 
Magalhães, Natal caminhou 


«firme, verdadeiramente. sério | 
pela primeira vez no dia de | 


ontem, ouviu todo o ritual e 


- disse o sim:a Lusinete, 


O casal seguirá na manhã 
de hoje para o Rio, onde ficará 
hospedado no Plaza Hotel. De 
lá seguirá para a praia de Mas 
rataizes, no Espírito Santo, Tô= 
da a viagem será feita no car= 
ro de Natal — um JK 67 — 
mas ôle garante que agora será 
diferente, pols ninguém mais o 
verá fazendo curvas perigosas e 
em alta velcoldade pela es- 
trada. 


no entanto, espera conseguir 
uma redução. 


* O 8r. Reinaldo Reis iníor- 


mou que convidarã o técni= 
co Paulinho e o preparador 
físico Paulo Balthar para 
conversarem a respelto da 
renovação de seus contratos, 
Ele disse que o Vasco deseja 
continuar com Paulinho e 
Balthar e explicou que não 
estranhou o interêsse de ou= 
tros clubes em contratá-los, 
“porque ambos fizeram bom 


trabalho no Vasco êste ano,” | 








Reunida ontem à noite, a diretoria da CBD passou por momentos de crise, pois, durante a sessão, houve, inchisive, cargos colocados à disposição 






Brasileiro de Campeões de 
Praia começa esta noite 
no campo iluminado do Lido 


O I Campeonato Brasileiro de Clubes Campeões 
de Futebol de Praia — organizado pelo Esporte Clu- 
be Radar — começará na noite de hoje, no campo 
iluminado do Lido, com a partida entre o Náutico 
PC (São Paulo) e o Delfim FC (Estado do Rio), cujo 
início estã marcado para as 20h30m, 


Antes, às 20 horas, será realizada a solenidade 
de abertura, com-o desfile de tôdas as delegações par- 
ticipantes, seguindo-se uma homenagem a Garrin- 
cha, Nilton Santos e aos juízes Armando Marques e 
Arnaldo César Coelho. Além do Náutico e do Delfim, 
participarão do Campeonato o Radar, representan- 
do o Rio; o Campão da Canoa, pelo Rio Grande do 
Sul e o Itajai FC, de Santa Catarina. 


PROGRAMA 


É a seguinte a tabela com- 
pleta do Campeonato: 

Hoje — 20 horas — Desfile 
das delegações; 20niôim — 
Homenagem a Garrincha, 
Nilton Santos, Armando 
Marques e Arnaldo César 
Coelho; 20h30 — Náutico x 
Delfim. 


Amanhã — 20 "horas — 
Rodada dupla com os se- 
guintes jogos — Vencedor de 
sexta-feira x Capão da Ca- 
noa e Radar x Itajai. 

Domingo — 19 horas — 
Primeiro jôgo: decisão do 
terceiro lugar, com a parti- 
da reunindo os perdedores 
de sábado; segundo Jjôgo: 
decisão do título entre os 
vencedores também de sá- 
bado. 


PRÊMIOS 


O clube que conquistar o 
titulo ficará com a posse de- 


tinítiva da Taça Mário Fi- 


lho, elém de permanecer 
com o Troféu Negrão de Li- 
ma até a próxima competi- 
ção, 

A equipe campeã receberá 


Natal estéve de bom humor durante-o dia inteiro e só ficou compenetrado da hora de dizer o sim. 


medalhas de vermeil para 
ser entregue aos seus joga- 
dores, enquanto os vicê-cam-= 
peões ganharão medalhas 
de prata, e os terceiros co- 
locados, de bronze. Além 
disso, serão entregues meda- 
lhões ao artilheiro e ao go- 
leiro menos vazado. 


ESTÁDIO NA PRAIA 


Todos os jogos do Cam- 
peonato serão disputados no 
campo localizado em frente 
à Praça do Lido, em Copa- 
cabana, e para isso foram 
instaladas arquibancadas, 
palanques para imprensa e 
autoridades e sistema de al- 
to-falantes. O campo está 
rodeado por mastros emban- 
deirados, inteiramente cer- 
cado por cordas e as suas 
quatro linhas serão marca- 
das por fita plástica, em côr 
contrastante com a areia. 


Organizada pelo Radar, à 
competição será realizada 
anualmente de agora em di- 
ante, contando com o auxi- 
Ho do Govêmo do Estado, 
que, inclusive, Inclulu-a no 
calendário oficial da Secre- 
taria de Turismo, 








' não 


Com críticas violentas aos 
métodos de administração 
da CBD, o diretor do depar- 
tamento juridico da entida- 
de, Sr. Carlos Osório de Al- 
meida, provocou do Sr. João 
Havelenge a colocação da 
presidência & disposição du- 
rante seis meses, que não foi 
aceita pelos demais diri- 
gentes. 

O próprio Carlos Osório, 
ao verificar que suas criti- 
cas e acusações não encon- 
travam ressonância, disse 
estar disposto a entregar o 
cargo, ficando apenas em 
qualquer assessoria da CBD, 
para demonstrar a boa von- 
tade, mas a sugestão tam- 
bém não fol aceita. 


TUDO ERRADO 


Na reunião, o Sr, Carlos 
Osório erlticou violentamen- 
tea situação financelra da 
CBD, que é ruim, em sua 
opinião, por causa da pro- 
gramação errada e dos gas- 
tos . supériluos. 

— “As. contas estão tôdas 
certas e não hã nenhum 
reparo a fazer, Mas como 
se admitir que à CBD tenha 
ganho apenas NCr$ 100 mil 
com os jogos da seleção? 
Não hã dúvidá de que está 
tudo errado aqui em matéria 
de administração — afir- 
mou, 

O dirigente quis também 
saber quem programou as 
excursões, quem autorizou o 
Atlético a jogar com a ca- 
misa da seleção brasileira, 
depois que êste clube boi- 
cotou a renda de um jógo 
da própria seleção em Mi- 
nas, e quem contratou um 


sório quase tirou Havelange da CBD 


assessor jurídico para o seu 
departamento sem que êle, 
como diretor, ao menos vis- 
se o contrato, s 


A PEDIDO 


A respelto da permissão da 
Atlético, Havelange assumiu 
a responsabilidade, dizendo 
que atendeu a um pedido 
dos dirigentes da Iugoslávia, 
que precisavam fazer um ou- 
tro jôgo internacional con- 
tra seleção para esgotar à 
punição de dois de seus jo- 
gadores. 

O Sr. Carlos Osório levan- 
tou ainda os problemas da 
contratação de Aimoré, da 
Federação Amazonense de 
Futebol, que nem tem ainda 
os estatutos aprovados, mas 
recebeu recentemente o Flu- 
minense para jogar, mas no 
final o Sr. João Havelange 
têz-lhe um apélo para que 
ele continue no cargo, a fin» 
de que todos encontrem no- 
vos caminhos administrati- 
vos, capazes de abrir novos 
horizontes à CBD. 


NINGUÉM NA TAÇA 


Em virtude da decisão do 
Congresso da Confederação 
Sul-Americana de Futebol 
de fazer a Taça Libertado- 
res das Américas com dois 
clubes de cada país, a CBD 
decidiu não permitir a par- 
ticipação de nenhum clube. 

Essa decisão velo atender 
ao interêsse do Santos, for- 
mulado anteriormente em 
oficio à CBD, no qual dava 
conta de sua intenção de 
excursionar à África a par=- 
tir de 13 de janeiro, 


Dirigente rebate acusações 
de Paulo Henrique e prova 
que quem deve ao Fla é êle 


Refutando as declarações de Paulo Henrique, 
de que o Flamengo não lhe pagara o mês de no- 
vembro e o 13.º salário, o dirigente Vivaldo Midlej 
mostrou ontem a documentação do jogador, provan 
do que éle é quem está devendo ao clube a quantia 
de NCr$ 31 mil em adiantamentos. 

— O contrato de Paulo Henrique — disse Mi- 
dlej — foi assinado em abril e só terminará em 1970, 
sendo que pelos oito meses que já cumpriu, êle re- 
cebeu NCIS 59 mil, quando teria direito somente a 
NCrsS 28 mil, O 13.º salário, por fim, é facultativo, 
pois a lei não obriga o clube a pagá-lo, mas no Fla- 
mengo só não o recebeu quem não apareceu para 


isto. 
POSIÇÃO DO CLUBE 


— Ficamos estupefatos e 
aborrecidos com as entrevis- 
tas de Paulo Henrique — dis= 
se Vivaldo Mídie] — nas quais 
êle afirma que o Flamengo não 
cumpriu com o compromisso de 
pagar-lhe o ordénado corres- 
pondente ao mês de novembro, 
o 13º salário e ainda seis prê- 
mios a que tem direito. 

O jogador explica que esta- 
va participando de jogos du- 
rante as férias porque o clu- 
be não lhe pagou e, com isso, 
deixou-o sem dinheiro para 
passar o Natal e fim de eno, 

— Sua documentação — con- 
tinuou o dirigente — está & 
disposição de quem quiser ver 
que o Flamengo não lhe deve 
nada. Paulo Henrique, pelos 
oito meses de contrato, deve- 
ria ter recebido NCrs 28 mil 
e recebeu, adiantado, NCrS 59 
mil, ou seja, NCr$S 31 mil a 
mais do que teria direito. 

Disse ainda o jogador que, 
como o clube não cumpre seus 
compromissos, éle também agi- 
rá da mesme forma, voltando 
das férias quando quiser. 

— O pagamento do 13.º salá- 
rlo não é obrigatório — pros- 
seguiu Vivaldo — mas por uma, 
questão de tradição, resolvemos 
pagó-lo. Mandamos os jogado- 
res escolherem entre receberem 
o mês de novembro e ficarem 
sem o 13.º anta, ses pincel 

segundo, deixando o pri= 
aro para recebimento após 
as férias, e que foi o esco- 
lhido por êles. E 

Quanto so pagamento 5 
prêmios, O dirigente disse que 
são seis, é sim dois, que 
estão atrasados, mas que ain- 
da não os pagou por serem 
problemas de seu sucessor € só 
com o tempo poderá solucio- 


— ) pois disso tudo — con- 
tinuou — aguardaremos a vol- 
ta do jogador para tomarmos 
uma posição, já que não pode- 
mos permitir que um atleta 
critique abertamente os pro- 
blemas administrativos do clu= 
be. Sel perfeitamente que Pau- 


“o Henrique foi procurado por 


outros clubes e quer tentar ser 
vendido de qualquer maneira, 
mas não é assim que se resol- 
ve o caso. 

Paulo Henrique foi procura- 
do, em Governador Valadares, 
por dirigentes: do Cruzeiro € 
Atlético de Belo Horizonte, que 
prometeram comprar seu passe 
ao Flamengo. 

— Antes de folar contra o 
clube, Paulo Henrique deveria 
lembrar-se de que seu irmão, 
Mavos, recebeu uma casa no 
valor de NCrS 20 mil, e ganha 
um salário de NOrS 500,00, sen- 
do Juvenil, o que é uma quan- 
tia altíssima, A respeito de 


Manicera e Domingues, que 
vigjaram para o Uruguai e'Ar- 
gentina têrça-feira, Vivaldo ex- 
plicou que “os dois sairam 
muito contentes, pols o primei- 
ro recebeu NCrS 12 mil e o se- 
gundo, NCr$ 6 mil.” 


GARRINCHA TREINA 


Procurando manter o pêso € 
voltar à sua forma, Garrinche, 
continua treinando duas vêzes 
por dia na Crávea. Em todos 
os seus exercícios, o jogador é 
acompanhado pelo técnico Mi- 
raglia que foi quem o levou 
para o Flamengo, 

— Não posso deixá-lo um 
minuto — disse o técnico — 
pois fui buscá-lo em casa, em 
setembro, para recuperá-lo pa- 
ra o Flamengo, e agora é que 
o trabalho está surtindo efeito, 

Por ter convidatio Garrincha 
pera treinar no Flamengo, Mi- 
raglia foi chamado de louco 
por vários médicos, dirigentes 
e técnicos seus amigos. Como 
o jogador não pertencia so 
Flamengo, o técnico convidou o 
médico Paulo Calarge para 
ajudá-lo na recuperação ' de 
Garrincha e acompanhar todo 
o seu treinamento. 

— Graças a um trabalho de 
equipe — continuou — que te- 
ve Paulo Calarge, Francalac= 
ci, Jouber, Bria e Canegal, con- 
segui desmentir todos aquéles 
que”não acreditavam na re- 
cuperação de Garrincha. Ho= 
je, depois que éle mostrou que 
pode voltar » jogar futebol, 
já apareceram vários que se di- 
zem seus recuperadores. ... 

O tratamento feito em Gar- 
rincha foi todo realizado ' pelo 
médico Carlo Calarge que-des- 
cobrlu ter o jogador um des- 
vio na bacia, Depois de solu- 
clonado êste problema, Garrin= 
cha pôde treinar com Franca- 
lacci até ser entregue ao téc 
sa Miraglia para a fase fi” 
nal, 


— Como o Flamengo estáve 
numa fase muito difícil — pros= 
segulu — entreguel Garrincha 
a Francalacci e Paulo Calarge 
é fique! apenas supervisionân- 
do até que êle me foi entre- 
gue em condições de jogar e, 
aí, então, coloquei-o no time 
na partida contra o Vasco, . 

O contrato de Garrincha já 
está pronto e numa das clhu- 
sulas conta que'êle terá uma 
percentagem das rendas “de 
partidas amistosas. Mi; 

— A assinatura do contrato 
de Garrincha será uma festa, 
-— pois ganhará o Flamengo 
um dos malores jogadores-brá- 
sileiros em todos os tempos: q 
público que terá sua alegria de 
volta; e éle mesmo que derros 
tou os que não acreditávim 
mais em sua recuperação — fi. 
nalizou Miraglia. 


ak 


Muito brevemente, quando os cosmonau- 
tas, sejam êles russos ou americanos, estiverem 
explorando a supsrticie da Lua, irão sem dúvi- 
da encontrar ums, cratera com q nome de In- 
ferno. Não que ela leve diretamente ao infer- 
no ou outra repião satânica qualquer — ela não 
difere em grande modo da maioria-das outras 
— mas foi denominada segundo o padre Ma- 
ximiliana Hell (inferno), preeminente astrôno- 
my co século XVII e diretor do Observatório 
de Vionn. 


= assim, tôdas as montanhas, crateras, des- 
penhadeiros e mares da Lua, todos descobertos 
a distância por intermédio de telescópios e mais 
recentemente através de aparelhos de TV trans- 
portados nos satélites investigadores, foram 
batizados com nomes de cientistas, matemáti- 
cos, filósoios. Muitos dêles têm uma designação 
que pouco se relaciona corn os mesmos. E cada 
nóvo acidente descoberto tem nome nôvo, esco 
lhido pelo seu descobridor, russo, americano ou 
de outra origem, numa confusão que aumenta. 


É um problema que surge, o de uma no- 
menclatura lunar, já se fazendo necessária 
uma revisão da antiga. Quem eram os homens 
cujos nomes figuram hoje na nomenclatura se- 
lenita e que feitos e ações são necessários para 
& imortalidade na Lua? 


OS NOMES NA HISTÓRIA 


O rabi Ben Ezra, do conhecido poema de 
Robert Browning, originou uma das tantas de- 
signações lunares: Abenesra. Os trabalhos de 
Ben Ezra sôbre Aritmética e Astronomia são 
citados pelos historiadores da ciência como 
obras de grande valor. E há também outro rabi 
na Lua: Levi, que foi filósoto, matemático e 
astrônomo e quem inventou um dispositivo que 
permitia medir o diâmetro da Lua e do Sol. 


E por serem os jesuítas os principais cien- 
tistas do século XVII, muitos acidentes lunares 
tiveram o nome dêstes religiosos: Bettinus, 
Billy, Casatus, Curtius, Malapert e Riccius. 
Também nomes de astrônomos árabes povoam 
a Lua: Abuíelda, Alfragamus, Almanon, Alba- 


UMA LUA POVOADA DE NOMES 


ta Jaime Riccioli, de Bolonha, e que continha 
um mapa desenhado por Francisco Grimaldi, 
um seu discípulo, Grinaldi seguiu a prática 
iniciada por Langrenus, designando as crate- 
ras com nomes de matemáticos e astrônomos, 
Foi êle quem batizou as crateras de Kepler, Co- 
pérnico e Ticho-Homens que adquiriram pree- 
minência formulando teorias astronômicas. 


Deve-se observar que Riccioli usava um te- 
lescópio de baixo poder, pois era 'o único de que 
se dispunha naquela ocasião. Assim, os mares 
e crateras grandes eram fácilmente visíveis, 
enquanto que as pequenas crateras eram in- 
visíveis. As áreas escuras eram muito bem vi- 
siveis e receberam nomes exóticos ou pito- 
rescos: Amior foi chamada de Oceanus Procel- 
larum, ou seja Occano das Tempestades. Uma 
área ao norte dêste oceano toi chamada de 
Mere Imbrium ou Mar das Chuyas. A oeste 
do Mare Imbrium o Mare Serenitatis e o Mare 
Tranquillitatis. 


Nomes” clássicos como Platão, Erastóste- 
nes, Pitágoras, Aristóteles e. Strabo foram tam- 
bém aproveitades. 


Em 1802, J. H. Schroeter publicou uma 
obra em dois volumes intitulada Seleno-Topogra- 
phische Fragmente, que continha um dese- 
nho, muito detalhado (para a época), da su- 
perfície da Lua. 


Depois desta publicação, a mais importan- 
te foi Mappa Selenographica de Beer e Madiler 
em 1834. Tinha um metro de diâmetro e con- 
tinha mais 145 nomes do que as publicações 
anteriores. 


A partir de então, novos acontecimentos 
foram aumentando a confusão na questão da 
nomenclatura selênica. O primeiro foi o surgi- 
mento de telescópios mais potentes; e o segun- 


do, a existência de vários observadores inde- 
pendentes em diversas partes do mundo. Como 
exemplo temos W. R, Birt'na Inglaterra e J. F,J. 
Schmidt na Grécia, que começaram fazendo o 
levantamento geográfico da Lua, quase ao mes- 
mo tempo, cada um denominando a seu gósto 
os novos acidentes descobertos. Depois temos o 
Manual de Neisons (1878) e o mapa lunar de 
Schmidt (1878), onde novos nomes diferentes 
para um mesmo lugar foram adicionados. Até 
as grandes crateras receberam nomes diferen- 
tes e várias crateras receberam nomes idênticos, 
numa confusão tremenda, 


Para tentar dar ordem às coisas, S. A: Saun- 
der, em 1905, na Inglaterra, apelou para a for- 
mação de um comitê internacional para ete- 
tuar a reforma da nomenclatura da Lua. Final- 
mente, em 1907, a Associação Internacional de 
Academias criou um comité com êste fim. E o 
primeiro fruto do trabalho foi a publicação de 
um livro intitulado Collated List of Lunar For- 
mations Named or Lettered in the Maps of Nei- 
son, Schmidt and Madler, de autoria de Mary 
A. Blagg. 


Depois da Primeira Guerra, nôvo livro, Ne- 
med Lunar Formations, continha seis mil nomes 
de locais na Lua, com suas coordenadas e breve 
descrição, além da indicação do responsável pelo 
nome original, Isto deveria ter determinado o 
fim das controvérsias, o que, entretanto, não 
ocorreu. 


Na ata da União Astronômica Internacio- 
nal (IAU) de 1932, há'um parágrafo que indica 
a extensão do problema — “O prof. W, H, Picke- 
ring chama a atenção para uma carta que es- 
creveu ao presidente da comissão, onde reco- 
menda que muitos dos nomes, especialmente na 
zona do Pólo Norte lunar, sejam removidos e 
ao mesmo tempo sejam adotados os nomes de 
certos homens que mereceriam estar nos ma- 
pas. Depois de várias-reuniões e discussões, a 
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matéria foi em parte solucionada, Nesta nova 
lase, até nomes de financistas que haviam doa- 
do telescópios entraram na Lua, 


Em 1959, quando do vôo do Lunik-3 e com 
as fotos da parte oculta da Lua, os russos con- 
seguiram, por um processo engenhoso, que não 
revelaram totalmente, fazer com que cêrca de 
900 pontos ta Tace ocultk da Lua pldessém ser 
facilmente identificáveis. Apesar de as bases para 
a nomenclatura na Lua terem sido assentadas 
em 1932, vários selenópgratos como Wilkins e 
Moore violaram o código usando nomes de ci- 
entistas ainda vivos. 


Para tentar um contrôle mais rigido, em 
1961 a XI Assemoléia-Geral da IAU, realizada 
em Berkeley, California, ficou assentada uma sé- 
rie de regras. 


Os russos, quase sem exceção, têm obedeci- 
do a estas regras ra nomeação dos pontos des- 
cobertos pelo Lunik-3, Assim, há nomes no lado 
oculto da Lua que imortalizam alguns cientis- 
tas soviéticos tais como Pulzunov, Kolvaski, 
Mechnikov, Backlund, Golitsyn, Tikhov, Fried- 
man, Maksutov, Schmidt e outros. 


No entanto, o vue se prevê para futuro pró- 
ximo é o problema da nomenclatura ainda mais 
complicado. O Zond-3, satélite soviético, regis-" 
trou 3 500 novos detalhes no lado oculto da Lua.- 
Os vôos orbitais ao redor da Lua feitos por uma .. 
astronave americana descobriram mais de cem 
mil novos locais. Novos critérios terão, assim, 
que ser adotados para a nomenclatura da Lua, 
e cientistas mortos mais recentemente, cosmo- 
nautas ou pessoas que de um modo ou outro 
contribuiram para a realização dos: vôos astrais 
deveriam ir fazer companhia aos que já lá estão. 


PESQUISA DE NÉLSON LOPES FARÁ 


V lucam de 


line 
A ve 
” ( tear de D ) Ex bile 
a Uivye 
E gas e Fix 


tegnius, Alpeiragius e Arzachel. Homens pú- 
blicos também foram homenageados: Alphon- 
sus, Alexandre, Júlio César e Guilherme I, E 
até um príncipe mongo: tem lugar na Lua: 
Ulugh Beigh. 
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Sem falar em Kane, Cook, Magalhães, 

Vasco da Gama e Colombo, os exploradores; 

em Gutenberg, o inventor da prensa móvel que 

+ deu nome a uma cratera; ou astrônomos como 

Newcomb, Hall, Pickering e Flammarion; e 

mesmo oligarquias de nomes tais como Her- 

schell com Guilherme, Carolina e João, que lá 
deixaram o nome. 





Nomes mais raros e também mais compli- - E “ esa 
cados ainda como Vitruvius, Plinius e Macro- " SS RH ER BONTA 
bius ajudam a compor a intricada nomencla- ; 
tura. E para saber o porquê da escolha dêstes 
nomes, seria preciso retroceder até quase o ini- 

jd RREO E (O JORNAL DO BRASIL [) 


A HISTÓRIA DOS NOMES RIO DE JANEIRO O 
SEXTA-FEIRA [1] 


Cêrca de 1500 anos antes da invenção do 27 DE DEZEMBRO DE 1968 
telescópio, Plutarco de Queronéia (AD 46-120) En 
escreveu um tratado intitulado 4 Face da Lua, 
em que descrevia o satélite como uma outra 
Terra, coberta Ge profundos vales e monta- 
nhas, acidentes deduzidos por causa da falta 
de reflexão especular do Sol. Corretamente, o 
autor dizia que êstes detalhes podiam ser re- 
conhecidos pela projecção de sombras de um 
Sol em valxa posição, . 


Com a invenção do telescópio, um dos me- 
lhores insirumentos para explorar os céus, foi 
aberto um caminho até hoje seguido por to= 
dos os astrôncmos. As observações de seu in- 
ventor, Galileu, deram como resultado o pri- 

4 Ineiro mapa da Lua, publicado no seu traba- 
lho Siderus Nuncius. Era um mapa grosseiro, 
com poucos detalhes, mas que significava o pri- 
meiro resultado de uma observação ótica apro- 
ximada. 


“CADERNO 


Entre as áreas brilhantes e escuras da Lua, 
Galileu identificou áreas lisas e escuras a que 
chamou de “pontos antigos.” Às crateras cha- 
mou, “pontos brilhantes.” Mas não foi Ga- 
leu e sim Leonardo Da Vinci quem primeiro 
sugeriu que os pontos escuros e claros da su- 
perfície da Lua poderiam ser água e terra res- 
pectivamente, 


Em 1612, Cesare Legalla, professor de Fi- 
losofia, publicou em Veneza um mapa lunar, 
usando nomes bíblicos para denominar os aci- 
dentes. Em 1645, Langrenus, de Burzela, pu- 

y blicou outro mapa que dava nome a algumas 
regiões da Lua. Pouco depois, em 1647, Heve- 
ilus publicava, em Dantzig, seu trabalho Sele- 
nographica, que foi práticamente a pedra an- 
gular da prática de dar nomes aos acidentes 
geográficos nn Lua. 


A SE 
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Argumentava Hevelius que na Lua deveriam 
ser usados nomes de pessoas preeminentes da 
ciência e da filosofia num reconhecimento de 
seus trabalhos. E prevendo que esta prática 
poderia despertar inveja e controvérsias, ado- 
dotou uma linha prudente; a designação dos 
principais acidentes usando nomes geográficos 
existentes na Terra. Dai os Alpes Lunares, 
- Urais, Carpatos, Cáucaso e outros, 


AV. COPACABANA, “ 
484-A - TEL 37-4493 


| RIO — GUANABARA, 


O VISÍVEL E O INVISÍVEL 





O próximo livro de que temos notícia tra- 
tando do assunto foi o Almagestum Novum 
(1651), escrito pelo brilhante astrônomo jesui- 














O CURSO MIGUEL COUTO MANTÉM CONVÊNIO COM OS MELHORES COLÉGIOS 
EM TODOS OS BAIRROS DA GUANABARA. 

MAS NÃO QUER DIZER QUE SOMENTE OS.ALUNOS DÉSSES COLÉGIOS 
MEREÇAM AS EXCELENTES CLASSIFICAÇÕES: NOS VESTIBULARES DE MEDICINA, Curso 
ODONTOLOGIA OU FARMÁCIA. SE OS ALUNOS DO COLÉGIO MILITAR, COLÉGIO Miguel Couto 


* DE APLICAÇÃO, PEDRO II, ANDRÉ MAUROIS, VISCONDE DE CAYRU, etc., etc. , / 
etc. , QUISEREM. .. NADA IMPEDE, 






Copacabana: 
Av, NS, Copacatana, 928 = gala 601 
Cinelândia: 

Run Álvaro Alvim, 21 = 8, andar 
Tijuca: 

Rua Conde de Bonfim, 375- cobertuea 
Merer: 

Rua Lopes da Cruz,72 

Campo Grande: 

Rua Dr, Augusto Vasconcelos, Gr 
Petrópolis: 

Av, 15 dr Novembro, 284 
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PANORAMA 
DAS ARTES 





SALÃO PARANAENSE — Fo- 
ram os seguintes os premiados 
no 25,º Salão Parantense: Antó- 
nio Henrique Amaral, de São 
Paulo, obteve o primeiro prêmio 
de pintura; António Arney, do 
Paraná, segundo prêmio; Antó- 
nio Maia e Jéferson César con- 
quistaram Os prêmios seguintes. 
Em escultura um único prémio 
foi concedido, a Latatete. Pri- 
meiro prêmio de desenho: 'Toio- 
ta, de São Paulo; segundo pré- 
mio a João Brzezinski, de Curi- 
tiba; Helena Wong, do io de 
Janeiro, conquistou o terceiro 
prêmio, Primeiro prêmio de gra- 
vura foi concedido a Newton Ca- 
valcânti. Outros prêmios de 
gravura: Jose Assunção de 
Souza, Antônio Manuel, Vilma 
Martins, Henrique Furo, 


ACEITOS — Tiveram obras acei- 
tas no 25.º Salão Parannense os se- 
guintes artistas; Avhles Shirabaya- 
sani (SP), Antônio Henrique Amaral 
(SP), Angela Aquino (GB), Antônio 
Arney (PR), Antônio Maia (GB), An- 
tônio Manoel (GB), Armando Sedin 
(SP), Ascânio M. M. M. (GB), Bin 
Kondo ISP), Bisa Sabugosa (SP), 
Carlos Antônio Rogé Ferreira (SP), 
Celina Fontoura (GB), Celso Diniz 
Brapa (SP), Conceição Pilá (MG), 
Danúbio Goncalves (RS), Décio No- 
vtelto (MG), Dent Bonorino (GB), Di- 
leni Campos GB), Eduardo Cruz (RS), 
Elódin Ferraz Macedo (GB), Erico da 
Silva (PR), Eurico Ikoma (PR), Fer- 
nando Calderari (PR), Francisco Gul- 
marães Fernandes (GB), Gilberto 
Loureiro (GB), Gilda Azeredo Ge Aze- 
vedo (GB1, Glida Pontual (GB), Gul- 
lherme Bender (PR), Guima (RJ), 
Helena Figueiredo (GB), Helena 
Wong (GB), Henrique Fubro IRS), 


| Ho XKrugli (GB), Inácio Rodrigues 
(GB), Ines Morais (MG), Inis de 
Sá (GB, Inge Roesler (GB), 
Irmgard Logman (SP), J. JRis- 
sim (SP), Jaime Berardo de 
C. Push (PR), Jéferson Cesar 
-» (PR), João Carlos Goldberg (PR), 
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| (GB), 


João Luis Vieira (GB), João Osório 
Brzezinskl (PR), José Assunção de 
Souza (GB), Joice Tenius (RS), 
Juarez Magno de Freitas Almeida 
(SP), Lafaiete Rocha (PR), Luis Car- 
los de Andrade Lima (PR), Maria do 
Carmo Fortes Sêcco (PR), Maria 
Tereza Marius (PR), Marie Brich 
Mário Becnman  Rubinski 
tPR), Miriam Samburski (PR), Neu- 
sa Darcanchy Bandeira de Mello 
(GB), Nestor Cavalcânti (GB), Ni- 
cete Sampaio (GB), Osmani Mourão 
(PR), Osmar Fonseca (GB), Paulo 
Porcella (RS), Paulo; Menten (SP), 
Paulo Viard (GB), Pedro Touron 
(RJ), Quincaju (PR), Régis Machado 
da Silva (SP), Regina Silveira (RS), 
Renato G. Camargo (PR), Ricardo 
Gatti (GB), Romanliti Disconizo Matr- 
tins (RS), Roque Spolhos (PR), Sara 
Avila (MG), Solange Silva dos San- 
“tos (ES), Sofin: Diminskt (PR), Estela 
Maris (MG), Suzan Lôbo (PR), Sa- 
wanee do Rêgo Monteiro Bastos 
(GB), Telmo Faria (PR), Teresinha 
Soares (MG), Teresa Miranda Alves 
(GB), Tokio Sato (PR), Vitor Décia 
Gerhard (GB), Vilma Martins (GB), 
Yutaka Tolota (SP), Zazá Rogê (GB). 


ANA LETÍCIA NA ÁFRICA — O 
Consulado Geral do Brasil em Louren- 
co Marques inaugurou no Núcleo de 
Arte, dessa cidade, uma exposição de 
gravuras de Ana Letícia, A apresen- 
fação de Jacques Lassaigne diz: “A 
perfeição técnica, torna poderosa- 
mente concretas as formas criadas 
por uma Imaginação terna e secreta," 
O critico de Lourenço Marques, Car- 
taxo e Trindade, refere-se à gravura 
de A. L. dizendo: “Uma arte abso- 
lutamente visual onde a figura vale 
no que contém, de forma, de cór, 

e si” 


SALÃO DE VITÓRIA — Artistas do 
Rio, premiados no último salão do 
Museu de Arte Moderna de Vitória, 
preocupados com a motícia de que o 
organizador do salão teria gasto o di- 
nheiro dos prêmios com aquisições de 
outras obras. Isto seria não só Hegal 
como desonesto. Esperamos que não 
passe de um boato e chamamos a 
atenção do pintor Roberto Newman, 
diretor do dito salão, para o teor des- 
ta nota. Aguardamos esclarecimentos, 


“AGORA” — Com o titulo de Agora 
recebemos um opúsculo editado ng 
Holanda, de uma série de experlên- 
cias em impressões no dominio das 
artes gráficas, das artes plásticas, da 
literatura, da arquitetura e da músi- 
ca, organizadas por Pleter Brattinga 
e fora do mercado. Agora Lem texto 
e desenhos de Sandberg, um tratado 
original e atraente da gênese e evolu- 
ção das artes plásticas. 


CARTA DA ITÁLIA — Recebe- 
mos carta de Remo Bernucci, da 
Itália .Exposição marcada para abril 
em Roma, na galeria da Casa do Bra- 
sil. Instalando atelier em Carrara. 
A surprêsa de encontrar uma Itália 
absorvente e cordial. 


DESENHOS DE CIENTISTA 
— Deverá expor brevemente no 
Rio de Janeiro o pesquisador ci- 
entífico do mundo dos insetos 
(seu tema principal) professor 
Luis Soledade Otero, Nascido no 
Rio em 1940, Licenciado em Fi- 
losofia pela Universidade do Rio 
de Janeiro (1962). Estuda Este- 
tica na Sorbornne Estuda pintu- 
ra ma Escola de Belas-Artes de 
Paris e fregiienta o Ausey de 
História Natural, naquela cidade, 
estudando as múltiplas espécies 
de insetos, tanto do ponto-de- 
vista cientifico quanto plástico. 
Expôós na Galeria Debret, em 
Paris, apresentado por Jean 
Grenier, tendo recebido entusi- 
astica saudação de Jean Ros- 
tand, da Academia Francesa, 


W. A, 
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ARTES PLASTICAS | 


WALMIR AYALA 


AS FAVORITAS E O PORCO 
REVISÃO 68 (1) É 


Estamos nos últimos dias do ano de 


— 1968, Um ano em que as artes plásticas 


tiveram um extenso calendário, com 
poucos momentos de altíssima qualidade, 
Regislramos quase duzentas exposições 
individuais de artistas brasileiros, e que 
servirão de base para os votos da exposi- 
cão Resumo, organizada anualmente no 
periodo abril maio no Museu de Arte Mo- 
derna. De qualquer forma [oi um ano de 
inquietação: a tentativa de sindicaliza- 
cão dos artistas através da AIAP, a aber- 
tura para a conquista de um público 
maior através de feiras, infelizmente en- 
cerrada com a melancólica experiência 
da Feira de Natal da AIAP; a adesão 
sempre maior das emprêsas particulares 
à causa das artes, promovendo prêmios e 
aquisições, e muitos outros itens de que 
iremos falar na decorrência desta revisão 
aqui iniciada, dão ao panorama o sinto- 
ma de um fervor francamente elogiável, 


O EXPOSIÇÕES 


As exposições mais notáveis, de artis” 
tas brasileiros, no ano de 1968, foram as 
de Ione Saldanha (Bonino), Fayga Os- 
trower (MAM), Krajcberg (Barcinski), 
Ivã Serpa (Bonino), Darel (Barcinski), 
Gastão Manuel Henrique (Petite), Mar- 
cier (IBEU), Ivã Freitas (Relêvo), Eduar- 
do Sued (Bonino), Farnese (Picola), 
Ana Letícia (Picola), Resumo (MAM). 
Como se pode verificar, apesar da acusa- 
ção procedente de um certo afrouxamen- 
to no registro de qualidade de sua pro- 
gramação, ainda foi a Galeria Bonino 
quem apresentou a maior percentagem 


de mostras importantes. A estas acres- 
centariamos as Bandeiras de Pietrina 
Checcacei (Petite), cenografia de Hélio 
Eichbauer (MAM), Valter Levi (Goeld!), 
Labirinto de Ligia Clark (MAM), José 
Carlos Nogueira da Gama (Celina Deco- 
rações), Grauben (Copa), Paulistas (Re- 
sende, Fajardo e Baravelli, na Petite), 
Helena Maria Deltrão (Copa). Pintura 
Brasileira do Século XIX, no Museu Na- 
cional de Belas-Arles, Três Gravadores 
Brasileiros para a Bienal de Tóquio (Ibe- 
vê, Newton Cavelcânti e Rute Bess, no 
IBEU), Jackson (esculturas dentro da 
promoçao Arte Pública, no Atérro), Liú- 
cio Cardoso (Décor), Hugo Rodrigues 
(Leme Palace Botel), José de Dome (Co- 
pa), Júlio Vieira (Dezon), Antônio Ban- 
deira (Bonino), Sanson Flexor (MAM), 
Alrânio Castelo Branco (Varanda), An- 
tônio Maia (Barcinski), Miriam Garnier 
(Giro). Montez Magno (IBEU), Rubens 
Gerchman (Relêvo), José Maria (Irlan- 
dini), Máquina I (Moriconi, Petite), Au- 
gusto Rodrigues (Cavilha), Newton Re- 
sende (Relévo), Exposição de Gravura 
Brasileira no Museu Histórico, Seliar 
(Relévo), José Lima (Tenreiro). 


O ESTRANGEIROS 


A exposição mais importante do ano 
está, a nosso ver, na parte das mostras 
estrangeiras, Foi a coletiva dos pintores 
do Principe Mauricio de Nassau, do sé- 
elo XVII, patrocinada peto Govérmo da 
Holanda, num esiórco de cooperação cul- 
Lural raramente visto em nosso meio. Ti- 
vemos também a mostra da representa- 


cão inglêsa à IX Bienal de São Paulo, e à 
representação japonésa a esta mesma 
Bienal. Tódas as três exposições tiveram 
lugar no Museu de Arte Moderna, Ou- 
tras: a retrospectiva Antônio Beryni 
(MAM), Ernesto Barreda (Bonino), No- 
vas Tendências da Arle Norte-America- 
na no MAM. Acrescentariamos, com al- 
gum esfórco, à lista, as exposicões de Ga- 
na (MAM) e de gravuras de Picasso (Re- 
lêvo). Ambas poderiam ter sido mais re- 
presentativas, 


O CHOQUE 


Este ano foi sacudido, em seu nasci- 
mento, pelo caso do Porco, de Nélson 
Leirner, no Salão de Brasilia, o que é 
bom recordar com o bom sorriso de ad- 
vertência, neste momento de fechar a 
porta cia temporada, Leirner mandou 
um poreo empalhado, com um salame 
amarrado à mata traseira, objeto éste 
contido dentro de uma grade, para o Sa- 
Jão de Brasilia, O porco foi aceito pelo 
júri e depois o artista gozou o júri eo 
Salão pedindo o relato dos critérios que 
autorizavam esta aceitação. Houve mui- 
ta tentativa de se reiazer do susto, por 
parte de membros do júri do dito salão, 
com justificativas as mais inteligentes e 
rebuscedas, mas o desafio ficou. Sobretu- 
do a constatacão, diante da abertura 
exagerada de uma vanguarda que se ins- 
creve muitas vêzes no âmbito puro e sim- 
ples da bolação, da desorientação da eri- 
tico, da falto real de critérios definidos 
num tempo de total e caótica transfor- 
mação. (Continua) 





TEATRO | YAN MICHALSKI 


O LONGO CAMINHO DA CABEÇA AOS MEMBROS (I1) 


Curiosamente, quase todos os elementos 
avulsos que compõem o espetáculo ostentam 
uma qualidade sensivelmente superior aquela 
que caracteriza a realização de Hipólito anali- 
sada no seu conjunto. E em absoluto primei- 
vo plano situa-se o maguifico cenário de Mar- 
vos Flaksman e cs seus excelentes figurinos, 
olimamente completados pelos aderecos de 
Léo Leoni, A cenografia é realmente exem- 
plar; os alvos fragmentos de antigas mura- 
lhas de mármore constituem um espaco ceêni- 
co eminentemente moderno, mas deixam ao 
mesmo lempo presente, na retina do espee- 
tador, reminiscências de mitos seculares, e no 
seu espírito, a sugestão de um autêntico sópro 
«de grandeza, vindo de muito longe. Também 
as roupas, embora sem procurar uma autenti- 
cidade histórica grega, trazem ao palco a su- 
gestão de uma força primitiva e selvagem. O 
conjunto do trabalho de Marcos Flaksman é 
de uma rara beleza visnal, e contribui decisi- 
vamente para a plasticidade do espetáculo, 
Infelizmente, o diretor não conseguiu, a não 
ser em alguns momentos, fundir talimamente 
o espetáculo com a cenografia, e servir-se 
dela como de um ponto de partida para um 
verdadeiro: desenho formal da encenação; e 
numa certa hora éle foge, inclusive, da mag- 
nifica moldura visual que tem à disposição, 
fechando arbitrariamente o pano de hõea e 
trazendo a protagonista para a platéia, sem 
outro motivo aparente do que 0 de obedecer 
a uma das marcas registradas do teatrono- 
vismo, 


Outra contribuição em si intensamente 
positiva é a de Klnuss Viana, responsável pela 
dinâmica corporal do espetáculo, Tanto na 
parte da composição coreográfica — uma be- 
leza, 0 prólogo em mímica — como, principal- 
mente, na parte do preparo corporal dos in- 
tórpretes — cujos gestos, se não são sempre 
claramente legíveis no seu sentido simbólico, 
nunca deixam de ser insólitos e originais — 
Kiauss Viana conseguiu dar ao elenco armas 


para uma experiência intensamente renovado- 
ra, embora também esta experitacia não che- 
gue a se consumir plenamente em virtude da 
indecisão geral do espetáculo, 

Com este seu terceiro trabalho para o tea- 
tro (os anteriores foram para O Barbeiro de 
Sevilha e Parábola da Megera Indomável), 
Cecilia Conde da prosseguimento à sua lare- 
fa de renovação da linguagem musical apli- 
cada ao tentro deciamado, Mais uma vez, es- 
tamos diante de um fascinante conjunto de 
experiências sonoras, que impressionam pela 
sur originalidade e pela sua exuberante ima- 
ginacão. Da ponto-de-vista da pesquisa 5ono- 
ra propriamente dita, creio que Cecília Conde 
foi desta vez ainda mais longe do que nas rea» 
lizações anteriores, mas do ponto-de-vista dra- 
mático a sua trilha me impressionou um pou- 
co menos: uma certa falta de noção de dosa- 
gem, traduzida por uma insuficiente valoriza- 
cão désse magnífico recurso dramático que é 
o silêncio, dilui, as vezes, o impacto da sua 
contribuição, e em certas cenas o fundo sono- 
ro não consegue entrosar-se harmoniosamen- 
te com à ação, chegando até a sobrepor-se a 
ela, em vez de limitar-se a sublinhá-la, No 
balanco geral, porém, a moldura sonora de 
Cecilia Conde constitul um dos elementos mais 
interessantes de Hipólito. 

Jã o elenco, apesar do seu visivel estórço 
e de numerosas atraentes façanhas no cnpi- 
tulo da expressão corporal, afunda-se no caos 
das esquisitas empostações dadas pelo diretor 
aos personagens. Apenas Maria Teresa Me- 
dina consegue, mesmo assim só em alguns tre- 
chos, transmitir uma certa essência humana 
do seu personagem, um certo sofrimento pun- 
gente suscitado por um claro conflito ético- 
moral, A direção, porém, não a deixa manter 
seu desempenho num diapasão de coerência, 
obrigando-a, por exemplo — ah, esta necessi- 
dade de ser original... — a manter um sot- 
riso irônico nos lábios durante um monólogo 
em que resolveu suicidar-se. Fernando de Al- 


meida tem um desempenho monocórdio em 
todos os sentidos, arregala abusivamente os 
olhos e anda sempre esquisitamente corcun- 
da; teremos de aguardar outra oportunidade 
para avaliar as suas possibilidades interpreta- 
tivas. Marin Francisca compõe, fisicamente, 
a ama de uma maneira convincente — pelo 
menos dentro da linha diabólica que o diretor 
lhe deu, embora com expressões fisionômicas 
muito óbvias; mas diz o texto com extrema 
falsidade, e às vêzes fala tão inexplicivelmen- 
te baixo que não consegue fazer-se ouvir, E o 
bom ator, que é Ivã Cândida, foi condenado à 
uma trabalhosissima composição que o faz 
aparecer como uma mistura de Brucutu e de 
Samurai; na razão de ser simbólica — que evi- 
dentemente deve existir na origem dessa com- 
posição — não passa, o que passa é apenas o 
lado grotesco, apesar do tremendo estórco fi- 
slcp e vocal do ator. 

A tradução de Tile de Lemos é uma espé- 
cte de adaptacão; houve consideráveis cortes 
nao so de texto como também de personagens, 
do côro, etc. Neste sentido, o critério adotado 
me pareceu à rigor aceitável: o adaptador dei- 
xou apenas aquilo que considerou indispensá- 
vel para a compreensão da história. Já a ideia 
de usar ampla e propositadamente uma lin- 
guagem chã e praosaica é mnis discutivel: é 
saudável e é fácil Insurgir-se contra o tradi- 
cionalismo de uma convenção trágica empo- 
Jada, mas o fato é que a essência trágica ex- 
prime-se através de certos recursos para os 
quais até hoje não foram inventados substitu- 
tos satisiptórios, e entre os quais se inclui 
um certo tom anticoloquial da linguagem. Se 
numa peça cômica evitissemos cuidadosamen- 
te usar recursos cômicos, € provavel que o es- 


petaculo ficaria muito pouco engraçado; da 
mesma forma, se numa tragédia clássica pas- 
samos a usar uma linguagem cotidiana, sera 
muito dificil evitar uma sensivel perda de 
substância trágica, 





UMA ORAÇÃO ROUBADA º 


Outro dia um móço mostrava-me uma 
quadrinha (aliás uma sextilha), perguntan- 
do-me se eu a conhecia: “Veja, Ilustre passa- 
geiro/o belo tipo faceiro/que o senhor tem a 
seu lado,/E, no entanto, acredite: /quase mor- 
reu de bronquite;/ salvou-o o Rum Creosota- 
do!” Claro que eu conhecia êsses versos, que 
ouvia dizer serem de Jorge de Lima, de quem 


"me tornaria amigo. E eu supunha que todo 


mundo; os conhecesse. Só depois me lembrei 
de que o tempo passara, e que hoje, se ainda 
hã remédios e poetas (a poesia é o maior re- 
médio), quase já não há bondes. Mas, se os 
bondes vão desaparecendo por completo, al- 
guns vão sobreviver na poesia, e não apenas 
por cousa dos versinhos de Jorge de Lima, que 
supunham um belo passageiro ao nosso lado, 
Pois num déles foi composto o poema (só apa- 
rentemente prosa) do nosso maior poeta, Car- 
los Drummond de Andrade: Canto de Natal 
no Bonde. 

Dizem que a floresta esconde a arvore, e 
é bem um fato. Na imensa produção daquele 
pocta e cronista, como que está perdido este 
Canto de Natal no Bonde, que eu hoje destaco 
como uma árvore de Natal, para oierecer aos 
leitores, Senão toda a árvore, pelo menos al- 
guns ramos, que: caibam neste espaço. 

Não Importa aqui o problema se o poeta 
tem ou não tem fé. Respeitemos o seu segrê- 
do, que éle próprio, talvez, não conheca exa- 
tamente, Mas creio que cada um de nós po- 
deria fazer sua essa oração de Natal, mesmo 
se numa ou noutra passagem se afigura me- 
nos ortodoxa. “O poeta é um fingidor (diz 
Fernando Pessoa, que cito de memória, e tal- 
vez errados;/ finge tão completamente,/ que 
chega a fingir que é dor/ a dor que deveras 
sente.” Carlos Drummond de Andrade pede 
fingir que tem ou não tem fé. Em todo caso. 


empresta-nos sua grande voz para falarmos 
a Jesus com palavras que não sabemos. E que 
o leitor encontrará por inteiro na púgina 603 
da Obra Completa, da colecção Aguilar. 


“E sempre no fim do ano, quando as al- 
mas, Os corações e os pês estão cansndos, que 
nós colocamos em ti o pensamento e, aproxi- 
mando-nos do ingênuo presépio, fazemos va- 
gamente, canhestramente, o sinal da cruz, que 
é o “bom-dia” do céu, 


Durante D ano todos nós pecamos e tra- 
ficamos, ganhamos e perdemos dinheiro, bri- 
gamos e amamos, tivemos muitos filhos e reá- 
lizamos muitas viagens, sem que nenhum de 
nós, ao menos por esporte, se lembrnsse de 
abrir a porta dos anjos para conversar con- 
tigo uma conversa carinhosa. (...) Mas ago- 
ra chegamos à essa zona do ano em que, pa- 
rece, as grandes chuvas penetram e amole- 
cem q coracão do homem, Já não é possível 
ser-se nem muito ruim nem muito cinico. A 
bondade está presente um pouco em tóda par- 
te, e sua irmã a humildade também, Vamos 
penser em Jesus? Pronto: agora estamos to- 
dos pensando em Jesus. Não se meta, seu 
diabo. 


Jesus, que desconhecemos em janeiro e 
procuramos em dezembro. Jesus tão fora do 
nosso tempo. e por que não? tão fora de nos 
mesmos. Jesus que não compreendemos, Je- 
sus que por isso mesmo buscamos. 


É preciso ir mais longe e tentar compreen- 
de-lo na palha, sob a estréia, entre o boi e o 
burro. Os miones não exergarão a estréla, os 
distraídos procurarão no jornal a data do 
nascimento, os peritos estimerão o valor do 
burro e do boi, mas todos acabarão chegando 


DOM MARCOS BARBOSA 


e se prosternando ante o lugar onde nasceu um 
deus, 

Aqui estamos, menino, com a nossa ofe- 
renda. É certo que nenhum de nós nasceu rei 
ou princibo, mesmo de um reino improvável, 
e os nossos presentes são tomo nús somos; & 
nós somos como o boi e o burro, que pastam 
sem compreender, e continuam pastando, Meé- 
dicos, bacharéis, telegralistas, escrivães. majo- 
res, datilogratas, bombeiros, catedráticos, far- 
mucéuticos, deputados, motornoiros, as 
nossas diúdivas compósitas traem, tódas. x 
nossa miséria interior. para a qual não há dis- 
farce de roupa ou de estilo, E a nossa alma 
é como uma casa de dois mil réis, onde os 
próprios sentimentos se classificam por essa 
tarifa modestissima. Vimos trazer-te o nosso 
cansato. E a nossa espera sem esperanca, o 
nosso amor envinngrado, o nosso tédio, a nos- 
sa bagunça. 

. Vimos troenr esses dons pelos de tua mi- 
sericórdia. Queremos o que não possuimos e o 
que não queremos. Queremos rever-nos em 
tua fotogralia, como se o retrato de um deus 
fósse por um minuto o nosso retrato humano. 
Dá-nns senão & fé, pelo menos o esquecimen- 
to da nossa incredulidade. (...) Queremos 
acreditar menos em ti, que independes de 
nossa crença, do que em nós mesmos, navios 
sem âncora. Queremos nascer contigo nesta 
nolte fabulosa e romúntica, sob o hálito mór- 
no do bol e a assistência dócil do burro, Por 
isso te chamamos: Jesus, com a possivel co- 
moção na voz. 

O nosso pensamento, Jesus, não alcanca 
mais que a suspeita de um deus. E se te des- 
cobrissemos todo, seria para nós um pasmo 
eterno, Jesus, recebe a nossa prece no bonde, 
perdoa-nos e alívia-nos de tanta carga. 
amem.” 
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PANORAMA 
DAS LETRAS 

RIMAS EM MAR — Emi segunda cú- 
cão o bonito livra do gocta e pescodor Ho- 


invro Homem Cudendario Muarinhesra, 
uma edição Orlen, com q efigio do autor 
na cap posando se dado do pelse que 


ele gostaria de ter pescado. Os pornims 
contidos nesse lyvo, embora nem todos 
cine qm mer, levam à conelusão de qu 
Romero, como O sem pestndor, sao q 
peiser e sabe o prige de cur" Roler poe 


ses versos é como Jor a cmacção se qo- 


nova, 


ESTUDANTINA — — Degram 
Promoções, Editora e Nistribuidora, 
lenço, luv ponea, A Criso Europa 

Revola ou Revobição?, reúnin- 
do artigos publicados cm Les Tess 
Mostorna uma seleção de Serge 
Bose, do M. Bouguereau e Philippe 
Sevi. além de entrevistas com vpe- 
rarios da Renault e Citroen sábre 
movimento sindical na Franca, em 
muaio último, O enfoque principal 
recal sobre o movimento estudantil 
alemão em correlação com a nglta- 
mio francesa. 


DF SE COMPROMETE — Plonviros 
do movimento literário ma capital da Re- 
pública, os patistas Almeida Fischer, Do- 
mingos Carvalho da Silva são os direto- 
ves da pevista Compromisso, que acaba de 
ser Jonenda com senude aceitação no Pia- 
nalto. Colabaram neste número inmigui- 
mo além dos citados desuravadares Re- 
nisi Pure, P E, da Silva Ramos d. 
P. Moreira da Fonseca. Cassano Nomes, 
demitir Nusttelta e quiros. Uma inl- 
viativa merecedora de aplnisos 


NOVIDADES — O Rablão, de Nogh 
Gordon, tradução de Rebeca Nausasky 
Editorial Brugunia, serie Livro Amigo 
ide bólsus; Liberdade de Amar, de Joseph 
WW. Bird e Lois PF, Blrd, na tradução da 
mesma Rebeca, sob supervisão  teculca 
dos médicos Net e Fernanda Marinho, sé- 
lo tambem da Bruguera; Ingles-I, curso 
toinistrado por Enio R. Bortlini, Liane 
Borghini Silva e Ronald Ridout cy súrie 
apresentada por Péricles Maduriia de 
Pinho, comprecndendo rés volumos, Jult- 
comento da Editora Licen; Retrato do 
“Penvpo, pocinass de Mandel deaguim Bo- 
drigues português redicado no Brasil, 
eticho da autor; O Regalão Mascare 
Fhsvial ca Amenintiar. mais mi trabalho 
de posquisa e Interpretação do dose Ali- 
pio Crulari na colecção Terra dos Papa- 
galos, du Edivóra Conquista, Olinda, se- 
gundo guia prítico, historico e sentimen= 
tal de cidade brasileira, de autoria de 
Glloerto Freire, quarta edicão, Livraria 
José Olimpio Editóra, 


BALANÇO — Como Ler um 
Balanço. vecente lunçumento da 
Gráfica Recorde Edltóra, constitui 
um curso completo, por si mesmo, 
podendo preparar qualquer  pesson 
que tenha um minimo de vivência 
empresarial a ler e interpretar cor- 
resemente um balunco em eccrea de 
neve horas de estudo, E 0 primelro 
solume du Coleção Insteucio Pra- 
grumada, composta de livros pinnel. 
ros e revolucionarios, pois  cevelam 
um sistem diabólico absolutamente 
novo e eficiente, ampliando as 
perspectivas a todas as formas de 
aprendizado, ao autodidalismo so 
anfitentro. Lancamento inédito no 
Brasil: a Recorde firmou convento 
exclusivo com a MacGrow Hill para 
lancar todos os livros de Instrução 
Programada — o método que ensi- 
va qualquer matéria em 90 dis 


FASCICULOS — Nas bancas os fas- 
ciculos n.º 10 «0 Tentro, o Cinema e a 
Dança) « 11 (A Música e as Artes Plas- 
ticas) da série O Grande Desafio, em que 
so, postas em comparação as civilizações 
das Escados Unidos o da União Soviética: 
sinultâncamente cireulnm os nºs 240 
Restos 340 Cielo eo Penteado, da 
Enciclopédia da Belegu Feminina, Ambos 
us lançamentos creditam-se à Editóra Ex- 
pressão e Cultura. 


“A CARAPUÇA” — Em seu 3º HM,0 
jornal hunorístico A Carapuça, fundado 
por Stanislaw Pome Preta, von | amplo 
material glosando pessoas e faros da vida 
brasllelra contemporínea. 


A TEMPO — Os últimos titu- 
los du Editóra Tempo Braslleiro na 
sua coleção Tempo Universitário, 
em que pretende suprir carências 
do ensino universitário brasileiro, 
são: Racionalidade e Irracionalida- 
de da Economia, de Maurice Ga- 
delicr, Humanismo e Terror, de 
Maurice Merleau-Ponty,  Dovnça 
Mental e Psicologia, de Michel Fou- 
cault, O Novo Espirito Clentítico, de 
Gaston Bachelard, e Materialismo 
Histórico e Existoncia, de Herbert 
Marcuse, 


NO ESPÍRITO DE NATAL — A 1t- 
vraria Agir Edhoóra lança a segunda edi- 
ção de O Anúncio Feito a Maria (L'An- 


nonce), de Paul Clnudel, na tradução de 
D. Marcos Barbrsa, na coleção Teatro 
Moderno. A poca, em três atos. é um 
presente adequado à época. 


DA TBRASA — História da Psiquia- 
trla, de Franz C, Alexander e Sheldon T, 
Sekesnick, na tradução de Aidano Arru- 
da, e Idéias Para Vencer, de Myron S, 
Allen, na versão do mesmo tradutor, são 
os noves títulos da Thrasa «Instituição 
Brasileira de Ditisão Cultural SA1, que 
pessul um grande acervo, em sua linha 
editorial, de obras de vulgarização cten- 
tífica. 


DA CEN — A Companhia Editóra 
Nacional comparece com D. João Vl co 
Início da Classe Dirigente do Brasil, do 
J F. ani de Almeida Prado e que, na 
primeira edição. circulou com o titulo de 
Thomas Ender, Pintor Austríaco na Cor- 


“te de D. João VI; e» Arnolfo Azevedo, Par- 


lamentar da Primeira República, obra de 
seu filho, o geógrafo Aroldo de azevedo, 
Ambos es títulos incluem-se na coleção 
Brasiliana, 


O ESPORTE — A história completa 
do esporte, seus mais altos feitos, suns 
grandes conquistas, sua influência no de- 
senvolvimento dos povos e no aprimora- 
mento das vacas. está contida no livro 
Heróis, Deuses, Super-Homens, de Walter 
« minger, com prefácio do autor e ta- 
dução de Trude von Laschan Soistein, 
lançamento das Edições Melhoramentos, 
todo ilusirado com fotos e desenhos; O 
livro divide-se em quatro partes; O Livro 
dos Crentes e dos Fanáticos, O Livro dos 
Caçadores e dos Guerreiros, o Livro dos 
Gladiadores e O Livro dos Possessos, 


L.B, 


" Rus Xavine da Silvania, 95, am. 402, Copacabana, 
éste endereço, 


Livros, de preferencia, pare 











PANORAMA 
DO TEATRO 


OS PRÉMIOS DO ANO — Com à 
proximidade do fim do ano, começam 
a circular comentários e prognosticos 
sobre us provaveis ganhadores dos dl- 
versos prénios destinados aos me- 
lhores da temporada. Este ano, O 
campo dos vrénios amplion-se consi- 
derávelmente. gracas: a vriação de 
duas novas laureas que serão distri- 
buidas pela primeira vez. 

O mais tradicional e disputado de 
todos os prémios, o Molivre, da Air 
France, sera distribuido êste ano pela 
sexta vez conssentiva, Um júri com- 
posto por críticos «da imprensa diária 
escolherá os melhores nas categorias 
de autor, diretor, cenourafo/ligurinis- 
ta, atriz v ator, cada tum dos quais pa- 
nhará wma estatueta de Moliêre e 
uma passagem de ida e volta para 
Paris. Tradicionalmente, o júri do 
Moliêre é convocado apenas em mar- 
go ou abril 

Um premio núvo. algo parecido 
com o Mollére, será atribuido êste ano 
pela primeira vez pelo Diário de No- 
ticias, em colaboratão com a Varig, 
As duas personalidades solecionadas 
farão jus a passagens de ida e volta a 
Nova Iorque. Não foram ainda divul- 
gados maiores detalhes sobre a com- 
posição do júri e o mecanismo da pre- 
miação, 

O Instituto Brasli-Estados Unidos 
criou, em fins do ano passado, e de- 
verá, portunto, distribuir pela primel- 
ra vez êste ano um prêmio no valor 
de NCrS 5 000,00, destinado ao produ=- 
tor do melhor espetáculo baseado num 
texto norte-americano, 


Finalmente, fala-se mais uma vez 
do restabelecimento dos prêmios ofi- 
ciais do Estado da Guanabara, que 
deixaram misteriosamente de ser atri- 
buidos desde 1962, apesar de existir 
uma lei — e portanto, presumivel- 
mente, uma verba — que prevê & sua, 
distribuicão, Vamos ver se o Govêr- 
no do Estado devolve finalmente à 
classe teatral êstes modestos prêmios 
em dinheiro (cujo valor precisa, evi- 
dentemente, ser reajustado), aos quais 
ela Lem direito, Se éstes prémios ofi- 
cials devem, como é de se esperar, ser 
restabelecidos para a temporada de 
1969. é preciso que o Govêrno estadual 
nomeie imediatamente a comissão 
julgadora, para que esta possa acom- 
panhar consclenciosamente a tempo- 
yada desde & sua abertura na pri- 
meira semana de janeiro. 


E. como todos já sabem, a pre- 
miação relativa a 1968 começou com 
a atribuição de dois dos prêmios mais 
simpáticos, o Golfinho de Ouro e o 
Estácio de Sã, instituídos pelo Museu 
da Imagem e do Som, e que couberam 
e Maria Clara Machado e & Paulo 
Ferraz, respectivamente. 








MARTA SARÉ — Finalmente 1- 
berada, estréia amanhã em S, Paulo, 
no Teatro São Pedro, Marta Sare, de 
Glanfrancesco Guarnieri, com nyúsl- 
ca de Edu Lôbo, tendo Fernanda Mon- 
tenegro no papél principal. 


z.M. 


“ 
— mas ue a 


DA MÚSICA 


ACADEMIA BRASILEIRA DE 
DE MÚSICA — Segunda-feira 
próxima, dia 30, às 21h em pri- 
meira convocação e às 21h30m 
em segunda, a Academia Brasi- 
Jeira de Música realizará a ses- 
são de eleição da sua Diretoria, 
Todos os acadêmicos são convi- 
dados. A reunião terá lugar na 
Avenida Allântica, 458, ap. 203, 
Leme. 


LUTOSLAWSKI — A Segunda 
Sinfemia de Witold Lutoslawski (nas- 
cido em 1913, em Varsóvia) estreada 
em 1967 em Kattowitzm foi executa- 
da pela primeira vez na Alemanha 
em Baden Baden. A utilização de 
operações casuais, designada por Zo- 
lia Lissa de aleatória organizada e 
que nunca perdeu de vista a música 
nos seus básicos elementos de arte, 
caracteriza em medida crescente as 
composições do mestre polonês. Os 
dois andamentos hesitant e direct 
consistem de uma série de fases de 
amplitude variável, cujo Início é mar- 
cado pela batuta. Nestes pontos, a 
orquestra toca durante um momento 
em sincronia, mas logo cada músico 
prossegue como se estivesse absoluta- 
mente só, sem qualquer considera- 
ção pelo seu ambiente sônico, Em al- 
gumas frases há, no film, trechos 
que podem ser repetidos. Lutos- 
lawski insiste na sua independência 
da escola dodecafônica vienense, Co= 
mo é fácil concluir, o aleatório do 
grande polonês nada tem a ver com 
a manifestação dôstes dias, que pn Be- 
cretarla de Turismo (e por que não a 
da Agricultura, se parece que na oca- 
slão foram vendidos muitos toma- 
tes?) organizou ma Sala Cecília Mel- 
reles, 


FRUTUOSO VIANA — O ilustre 
compositor acaba de compor uma 
canção coral a quatro vozes, 6 Vinde 
Ver, já Nasceu! que entrou no reper- 
tório dos Canarinhos de Petrópolis. 
No ano que está acabando, escreveu 
também algumas composições pianis-= 
ticas para crianças, entre as quais 
Duas Valsinhas e Schumanniana. 
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DE JANEIRO 


REFLEXÕES NO VÁCUO PRODUZIDO PELAS FÉRIAS 


Olá, pessoal. Aqui estou. Acaba- 
ram-se as férias e vamos começar tudo 
outra vez. Escreveremos apenas sabre 
coisas edificantes, porque se abateu sá- 
bre nós o espírito do Natal 

Papai Noel me visitou sob dois di- 
turces. Primeiro, com o rosto redondo 
do Manolo, do Antonio's, me trouxe 
um peru assado. Depois, ele surgiu na 
forma de um dinamearques louro, cha- 
mado Edward, e trazia wna caixa com 
zilhões de latas de cerveja Tuborg. Mas 
quem esta realmente feliz é o Chico 
Buarque de Holanda, que ganhow uma. 
bicicleta, à qual deu o nome de Clo- 
tilde. 


Agradeço q todos os que me man- 
daram cartões de Natal; retribuo os 






OS CONCORRENTES 

Na semana passada, o Beatle 
John Lennon (vestido), sua na- 
morada, Yoko Ono (também 
vestida) e seu filho Julian fo- 
ram assistir qo espetáculo de 
circo montado pelo Rolling 
Stone Mick Jagger nos estúdios 


terra. 


Rolling Stone de espetáculo 


da televisão, que dias depois O 
transmitiria para tóda « Ingla- 


Mick Jagger fazia o papel de 
domador de tigres — um tigre 
de verdade, colocado nos estiu- 
dios para ser filmado. 


votos. É não esperem que eu escreva 
sobre politica, pois êste ndo é o mel 
genero Preliro descansar à cuca apro- 
ciundo essas meninas magnificas que 
povogim q Avenida Nossa Senhora de 
Conacabana, fazendo compras, Este 
ero, observei algo que me deixou es 
pantedo: são elas que olham primeiro 
para os homens que passam; e o fa- 
cem de maneira acintosa, petulunte. 
Ou scrd que eu c que estou agradando 
às pompas? 

Aos meus qmigos que se desenten- 
deram, gostaria de lembrar que o Na- 
tal é sempre uma promessa de recon- 
ciliação; e que q História avance, com 
suas contradições, suas auroras e seits 
crepúsculos — pois sempre tem sido 
assim, desde o principio. 

Se me permitem, continuarei cn- 


JOSE 


chendo linguica 
depois de um mes de férias é sempre 
a mais dificil, A gente fic un mes 
sem ler jornais e acaba não sabendo q 
que tem acontecido — se é que tem 
acontecido alguma coisa, Estou pen- 
sundo em Machado de Assis: uma vez 
Machado de Assis iv andando pela Rua 
do Ouvidor, quando lhe disseram que 
havia sido proclamada a República, 
Joaquim Maria ficou pasmo, 

Por jalar em Ouvidor, vocês sa- 
baum que a Confeitaria Colombo — q 
filial de Copacabana — agora está mo- 
derninha? A explicação é que êles de- 
sejam conquistar a freguesia jovem; 
porque as coisas mudam, o tempo tu- 
go; adeus, violinos e balúlaicas. 


4 primeira cronica 


CARLOS OLIVEIRA 


Léa Maria 


À VONTADE 


música, 


noite. 


se Néri, 


APELAÇÃO 


Londres choro 


xados, 





a 


Tudo para despertar a 
atenção da imprensa in- 
ternacional, De qualquer 
modo, Zsa Zsa precisou 
recolher-se ao hospital 
para ficar em observação. 


COM ESCOCÊS 


Uísque ago-go, na 
Zunzum, noite de réveil- 
lon. Uísque escocês mais 
ceia, mais dança, mais 
tudo custará 
NCtrsS 180,00 por pessoa, e 
quem está organizando a 
festa é Marilena Dias To- 
ledo, que recomenda o 
uso de pantalonas para as 
mulheres e de roupa es- 
porte para homem: além 
de recomendar que as re- 
servas feitas sejam rati- 
ticadas até hoje, à meia- 


A decoração do Zun- 
zum será de categoria, A 
sua autora é Marie-Loui- 


Ocaso para Zsa Zsa Ga- 
bor: chegou de Majorca, 
desceu no aeroporto de 


sa, 


pulsos e tornozelo enjfai- 
recusando-se a 
andar pela pista até o 
edifício do aeroporto, exi- 
vindo um automóvel es- 
pecial e contando aos 
jornalistas que foi espan- 
cada quando deixava o 
hotel em Las Palmas (ao 
que parece por jalta de 
pagamento da 
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Luciana Alencastro Guimarães: a pantalona é um hábito de verãl 
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NARA LEÃO E CAETANO 
VELOSO CANTARAO OS 
JINGLES, QUE TERÃO 

MUSICA DE ROGERIO 
DUPRAT E LETRA DE 
NELSON MOTTA. BALLET 
A CARGO DE LENNIE 





MARIS VAI BOLAR 
05 CARTAZES DE RUA+ 
CARLINHOS DE OLIVEIRA 
VAI REDIGIR OS ANÚNCIOS 
QUE SERÃO LIDOS POR 
MIELE NO RADIO E NA TV 
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ONDE ARRANJAR 

UM FINANCIADOR 
PARA À q 

CAMPANHA DA 
ABOLIÇÃO 

DO DINHEIRO ? 


25.º FESTIVAL DE BEETHOVEN 
— A Academia Santa Cecilla de Dis- 
cos iniciou a publicação de discos 
dedicados à execucão de obras-primas 
beethovenianas, realizadas em Bonn 
po rocasião daquele Festival, Nos dois 
primeiros elepes, dos quais falaremos 
em outra ocasião, o oratório Cristo 
no Monte das Oliveiras. 
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ÁUSTRIA EMITE O MAIS 


BELO, SÉLO 


Criada para acompanhamento 
por guitarra, às vésperas do Natal 
de 1818. com o propósito de devol- 
ver q alegria vo povoado de Obern- 
dorf, entregue ao desânimo desde 
a descoberta de que os ratos ha- 
viam roido os Jfoles do órgão da 
igreja de São Nicoluu, q canção 
Stille Nacht, Heilige Nacht (Noite 
Feliz, Noite de Paz) é o tema, no 
ano do seu 1500 aniversário, do 
mais belo sêlo dedicado «ao Natal 
de 1968, lunçado hã exatamente um 
mês pelos Correios da Áustria, 


Otto Zeiler, da Academia de 
Artes da Áustria, foi o artista es- 
colhido para pintar o sêlo, é em 
seu trabalho reproduziu o presê- 
plo da capela votiva de Oberndorf, 
velho povoado de barqueiros às 
margerns do Fio Salzach, na região 
de Salzburgo. O sélo tem o valor 
de dois xelins, côr verde, di- 
mensões de 29 x 38mm e tiragem 
livre. 


A CANÇÃO DO NATAL 


A noticia de que a Missa do 
Galo do Natal daquele ano não te- 
ria q música do velho órgão da 
igreja de São Nicolau, vitima das 
investidas dos ratos, instalou o de- 
sânimo em Oberndorf. Isso intran- 
gililizou bastante o jovem padre 
Joseply Mohr (26 anos), que na tar- 
de de 23 de dezembro de 1818 en- 
tregava alguns versos ao professor 
e organista Franz Gruber (31 
anos), pedindo-lhe que compuses- 
se uma melodia para duas vozes, 
côro e acompanhamento por qui- 
tarra. Na noite de Natal, cantada 
pelas vozes alegres de seu autores 
— Mohr na guitarra, Gruber no 
contrabaixo — Stile Nacht, Hel- 
lige Nacht iniciava uma carreira 
singular. , 

Na primavera do ano seguinte, 
quando a neve desapareceu,o cons- 
trutor de órgãos Matthias Maura- 
cher viajou do Tirol a Oberndorf 
e lá, entre q substituição de um e 
outro jole roido, ouviu a musica 
de Mohn e Gruber, levando texto 


Papai Noél, segundo e último silo sóbre 
o Natal6h, Taxa de NCrS 0,06, tiragem 
de 2 milhões de exemplares e formato 
retangularscertical (21 x3)mm); O dese 
nho. de má qualidade, é de Valdemiro 
Puntar, O sélo foi impresso em poliero. 
mia e entrou em circulação no din 20 





DE NATAL 


e partitura para à sua terra. E 
nunca mais, nas suas andanças 
permanentes pela Áustria, à cons- 
Eruir e consertar órgãos, Maura- 
cher deixou de divulgar a canção 
que tanto o encantara. 

4 execução de Stile Nacht, 
Heilige Nacht, diante de um grupo 
de cntólicos em Leipziy, deu início 
à longa e gloriosa carreira da can- 
ção através do mundo. Conhecida 
então como “canção popular tiro- 
lesa”, joi adotado por cristãos de 
inúmeros países, Trinta e cinco 
anos depois, o senso de ordem de 
Frederico Guilherme IV, da Priis- 
sia, livraba Mohn e Gruber do ano- 
nimato. 

Ão ouvir à música em seu cus- 
telo de Berlim, o Imperador não se 
conjormau com o jato de um can- 
cioneiro publicado pela Prússia não 
poder informá-lo sóbre os autores. 
Determinou, então, que um mem- 
bro da capela Imperial investigas- 
se q origem da canção. Depois de 
pesquisas mos arquivos de Berlim 
e Viena. o konzertmeister, de Fre- 
derico Guilherme IV foi a Salzbur- 
go, mes voltou de mãos vazias. Pa- 
ra não decepcionar o Imperador, 
atribuiu à música a Micha — El 
Haydn firmão de Joseph, o ja- 
moso). 

Os efeitos da impaciência do 
Imperador, porém, não demoraram, 
Frei Ambrosius Prennsteiner, re- 
uente do côro de Salzburgo. que au- 
viliara o pesquisador de Berlim em 
suas buscus injfrutiferas, ouviu um 
dia um de seus alunos cantar Stil- 
le Nacht, Hellige Nacht em tom di- 
Jerente. O aluno, que aprendera q 
cantar q música em casa daquela 
maneira, era Felix Gruber, filho de 
Franz Gruber, 

No dia 30 de dezembro de 1854, 
em carta ao Imperador, Gruber in- 
formava os nomes dos autores da 
canção. Quatro anos depois, Fre- 
derico Guilherme IV ouvia à can- 
ção na capela Imperial de Berlim 
e mandava chamar seus autores. 
Mohr já havia morrido (1848) e 
Gruber enriqueceu. 





Campanário, primeiro selo du série 
Nútml. Desenhado por Júlio Pereira 
Guimaríes, Joi impresso em policromia 
e lunçado no din 12, Taxa de NCrS 0,05, 
tirngem de 2 milhões de exemplires 
e formato retungulorvertical (2]x3)mm). 
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- — É o boi que vai conquistar a Ama- 
zônia. 


A frase do presidente do Sindicato 
Rural de Campo Grande, Dolor de An- 
drade, assume um sentido surpreenden- 
temente verdadeiro a mil quilômetros da 
civilização, no centro da mataria fechada 
do rio Xingu, Ai algumas centenas de ho- 
mens, nordestinos com os seus braços e 
paulistas com o seu dinheiro, reabrem em 
versão moderna o ciclo das bandeiras, 
para implantar imensas fazendas de cria- 
ção que projetam do noroeste mato-gros- 
sense as imagens de um Texas embrio- 
nário. 


As fazendas são núcleos pioneiros na 
floresta e se multiplicam por tôda a faixa 
do Xingu e seus afluentes, Para abri-las, 
em rasgos de grande coragem, as expedi- 
çoes partem geralmente de “0 Perto 
ou de São Miguel, Goiás, margem do rio 
Araguaia, em marcas por vira uu por 
agua que às vêzes se prolongam por 40 
dias, ao fim dos quais é lançado o acam- 
pamento e construido o campo de avia- 
ção. 


No alto Xingu, a 300 quilômetros 


além do pósto avançado dos Vilas Boas, 
20 homens foram alimentados durante 
30 dias por aviões que lancavam fardos 
de gêneros na floresta, até que a peque- 
na pista fôsse concluida e descesse o pri- 
meiro monomotor. Nesse dia houve uma 
festa, com uma grande fogueira para és- 
pantar os mosquitos e um violeiro espe- 
cialmente vindo da ilha do Bananal. 


A ESCALADA PELO BOI 


A estruturação econômica através 
da pecuária de larga escala se processa 
em todo o centro-oeste, onde já há um 
têrço do rebanho nacional, e avança po- 
derosamente sôbre as terras altas da 
Amazônia para uma conquista pioneira 
de novos espaços. Por intermédio da Be- 
lém—Brasília, o boi de Goiás está pene- 
trando o Maranhão e o Pará. Pela Bra- 
silia—Acre, o de Mato Grosso chega a 
Rondônia e espreita o Acre. As próprias 
áreas vazias da Amazônia goiana e mato- 
grossense recebem o fluxo de uma pene- 
tração maciça, independentemente da 
existência de rodovias ou mesmo vias 
primárias de acesso. 


Em todo o território amazônico, a 
floresta está sendo vencida para a for- 
mação de invernadas. O Pará, que até 
há bem pouco tempo se descapitalizava 
com importações de leite em pó e de car- 
nes, reduziu as compras na medida da 
ascensão de seu rebanho, hoje da ordem 
de um milhão de cabeças. O rebanho ma- 
ranhense cresce quantitativa e qualita- 
tivamente e o de Rendônia, inexpressivo, 
cresceu em poucos anos de oito para 14 
mil cabeças. O Acre, o Amazonas e q 
Amapá, em face das-características pró- 
prias das regiões, ainda mal comecam 
o processo. Em Goiás há dez milhões de 
reses, dois dos quais na faixa amazônica 
do Estado, acima do Paralelo 13. O reba- 
nho de Mato Grosso chega a 12 milhões 
de reses, com mais de três na Amazônia 
mato-grossense, acima do Paralelo 16. 


À pecuária, segue de perto a agri- 
cultura, cujos avanços são notáveis em 
tôda a Amazônia. Goiás e Mato Grosso, 
diversificando à cultura e já empregan- 
do, em alguns setores, métodos racionais 
de producí.o, alcançam altas taxas de 
produtividade e colheitas detentoras de 
recordes nacionais, A safra goiana de ar 
roz de 1968 foi de 22 milhões de sacas, 
primeiro lugar no país. Em Mato Grosso 
empregam-se técnicas modernas de irri- 
gação nas regiões mais sêcas. A agrícul- 
tura do centro-oeste também projeta in- 
fluências sôbre as terras centrais da Ama- 
zônia, para as quais canaliza as suas 
CRergras, as suas sementes e o seu know- 
OW, 


WALDER DE GOIS 


enviado especial do JORNAL DO BRASIL 





Antes, a solidão da selva, Pouco a 


pouco, aparecem as manchas bran- 


cas no verde imenso. Domar a Ama- 


zônia é a tarefa. Em pleno século 


XX, episódios que fazem lembrar o: 


tempo das bandeiras. Lenta, tem. 


início a integração da Amazônia ad 


restante do país. 


AS BANDEIRAS 


Em todos os Estados e Territórios 
Federais membros da comunidade ama- 
zônica fala-se em estruturação industrial 
e em ordenação do extrativismo mineral 
e vegetal, Mas está sedimentada a cren- 
ça na destinação agropecuária do Bra- 
sil mediterrâneo e setentrional. Se hã, 
aí, uma consciência coletiva, esta é a 
da visão da Amazônia como futurô cen- 
tro produtor de alimentos para as den- 
sas populações da Terra, sem prejuizo 
dos esforços paralelos na indústria e no 
extrativismo, “Aqui”, diz em Mato Grosso 
o vice-Governador do Estado, Sr. Lenine 
Póvoas, “aqui respira-se na atmosfera 
êsse futuro.” 


O HOMEM E O GADO 
NO XINGU 


Se mais ainda não produziu, por for- 
ça das contradições internas que o ptró- 
prio sistema vai gerando, a politica de 
incentivos fiscais do Govêrno está fa- 
zendo do noroeste de Mato Grosso, Ama- 
zônia por lei e por realidade geopolítica, 
um .modêlo de ocupação de espaços va- 
zios pela pecuária. Em plena selva, em 
zona de limite do sul do Pará e do norte 
de Goiás, águas do Xingu e seus afluen- 
tes, abrem-se longas frentes pioneiras, 
exatamente à altura do Paralelo 12 ao 
sul do Equador e Meridiano 51 a oeste 
de Greenwich. 


Há poucos anos não havia nada, ex- 
ceto a solidão florestal. A rigor, a uni- 
dade da floresta continua inatingida, 
mas aqui e ali uma mancha branca no 
grande verde identifica uma penetração, 
São, atualmente, cêrca de 20 grandes fa- 
zendas, tôdas baseadas em capitais pau- 
listas e a maioria com dimensões supe- 
riores a 50 mil hectares, edificadas por 
incursões que têm muito das caracteris- 
ticas, inclusive no desejo de lucro, do 
avanço de Fernão Dias Pais em busca, 
do ouro do centro-oeste de que tanto 
precisava a Coroa portuguêsa do século 
XVIII. 


A 300 quilômetros além do Pósto 
Leonardo Vilas Boas, à margem do Xin- 
gu, está um exemplo vigoroso de pene- 
tração, Três industriais paulistas de Ma- 
rilia — Aíltom, Lauro e Alfredo — obti- 
veram por compra dez mil hectares de 
mata pura e decidiram estruturar uma 
emprêsa agropecuária e para ela cana- 
lizar, via Sudam, os 50 por cento de seu 
impôsto sôbre a renda permitidos pela 
lei, Decidido em projeto um investimen- 
to inicial global de NCrS 8,5 milhões, ar- 
mou-se a penetração, 


Sobrevoada a região e localizada a 
área, no centro da chapada Guimarães, 
a expedição de 30 homens, chefiada por 
um mateiro competente, partiu de São 
Félix, Goiás. Não há estradas, sequer 
uma picada ou um varadouro, Coman- 
daãos por Antônio Resende Braga, goia- 
no do Tocantins, troncudo e de feições 
ferozes, disposto à cobra e à“onça, os ho- 
mens saíram no dia 30 de agôsto do ano 
passado, chegando ao destino no 38.º dia 
de viagem e já com os mantimentos qua- 
se esgotados, 


A viagem, segundo o mateiro Antô- 
nio, foi uma odisséia, Até a região do 
rio Suiá, já no Noroeste de Mato Gros- 
So, O percurso foi coberto por caminhões, 
carregando-se nas carroçarias os dois 
barcos que iriam até o destino determi- 
nado. Os barcos foram lançados no rio 
Suiá-Missu, que os conduziu ao Xingu 
e daí ao ponto localizado pelo vôo es- 
peculatório. A 500 metros da margem, 
estabeleceu-se o acampamento; duas 
precárias casas de palha, sem paredes 
laterais, Os homens começaram, poucos 
dias depois da chegada, a derrubar a 
mata para a construção do campo de 
pouso, todo feito na enxada e no ma- 


chudo e compactado à pressão de toras 
de madeira, 


Os suprimentos eram lançados de 
avião sôbre o acampamento, mas a pat- 
tir da construção do campo, os trabalhos 
se aceleraram, Vieram os patrões e mais 
homens para o trabalho. Logo mil hec; 
tares de derrubada indicavam as zonas 
de pastagem que em janeiro receberão 
as primeiras reses vindas de Goiás, 


UM HELICÓPTERO 
NA PECUÁRIA 


Na primeira quinzena de novembro, 
um helicóptero descia na selva a 250 quis 
lômetros do alto rio Arinos, margem da 
rio do Peixe, para deixar ferramentas é 
alimentos aos homens que abrem a ptri« 
meira picada — sempre o campo de avias 
ção — de uma fazenda de 410 mil hecas 
tares. Mais um paulista encontra ná 
agropecuária o único meio legitimo para 
conquistar novas riquezas com os re- 
cursos do seu próprio Impósto de Renda s 


A 30 MARCHAS DO 
ARAGUAIA 


Milionário de Aracatuba, com dus 
zentos ônibus numa só linha de passas 
geiros, José Ramos Rodrigues comanda . 
— êle próprio — uma equipe de 80 ho- 
mens no alto Xingu, onde estabeleceu 
uma fazenda numa área de 480 mil hec- 
taros ao cabo de 30 marchas, isto é, 30 
dias de marcha sol a sol, floresta adená 
tro, a partir de São Miguel do Araguaia, 
A marcha acabou abrindo um picadão 
de 170 quilômetros que gradativamente 
se transforma na estrada pela qual 
transitará o gado. 


Nos primeiros tempos foi a guerra 
contra a mataria, fechada e insólita, para 
edificar o campo de aviação. Mas agos 
ra, dois anos depois, há tratores na dere 
rubada, uma casa coberta de zinco, um 
conjunto Diesel e uma geladeira para 
esfriar a água do rio Fontoura, afluente 
do Xingu, bem ao lado do acampamen« 
to. José Ramos é um homem baixo q 
grosso, de olhos alegres mas incisivos Sõ« 
bre o interlocutor, sempre de botas e res 
vólver. “Aqui todos têm um 38 ou um 
45 e mesmo assim, se não tiver cuidas 
do, a onça engole.” Pede logo que nãa! 
o chame de José Ramos, mas de Zézi« 
nho das Reunidas, e conta fácil a sua 
história. 


Enfadado da cidade, comprou por 
NCtS 180 mil os 480 mil hectares, fêz nai 
Sudam um projeto inicial de NCtS 6,8 
milhões, dos quais NCrS 4,9 milhões vi 
rão do impôsto sôbre a renda de suas ema 
prêsas e de mais alguns poucos amigos, 
Já desmatou e lancou sementes de ca= 
pim numa área de 44 mil hectares, ten« 
do transportado para a operação, num: 
só Cessna 180, em dois dias, 150 trabas, 
lhadores recrutados em São Miguel. O 
plantio de capim é feito por um avião, 
que semeia 720 hectares por hora. É um 
aparelho para uso especifico. Um outro: 
avião, monomotor, já voou 407 horas 
nas idas e vindas para conduzir alimen- 
tos, remédios e máquinas desmontadas. 
peça por peça. Disnar Castro, o pilôto,: 
é um vaqueiro tipico, de botas e chapéu, 
e comanda o aparelho como se montas- 
se um cavalo: 


— Mas aqui precisa ser assim, Ar.. 
ranca-se de qualquer jeito, vai-se pulan+ 
do na pista até o bicho subir. Quando 
sobe é preciso cuidado: se o bicho cair.- 
na mata, não tem escapatória,, 


Na fazenda São José, os homens são, 
assalariados, salário minimo livre de co- 





voa e dormida, e já passaram da fase 
e “nrinha com caça e peixe. Agora há 
arne bovina e até verduras. 


& fazendeiro continua a sua histó- 


- Aqui é uma beleza: não se sabe 
“ado que acontece no mundo, não se 
mais ninguém além dos que já estão 
1 terra é boa, bastando derrubar e quei- 
nr que as sementes lançam nuvens de 
c2im. Vou criar dez mil reses, sete por 
iqueive e levar o desfrute para São Pau- 
| no caminho do picadão. Ganhar di- 
iheiro é aqui, o resto é bobagem. 


“DIANTE, MAIS DUAS 


“+ dez minutos de avião da fazenda 
vo José, outra clareira. Alberto, o úni- 
o wmeiro da região, chegou sózinho 
opa-, família, mulher e cinco filhos e 
2 la 240 hectares de capim e 100 ca- 
ecas de gado. Sem empregados e sem 
tin Biro dos incentivos fiscais, pois pre- 
ora viver sem as complicações da Su- 
tem, só compra sal na cidade: tudo o 
vis produz em suas terras. 


Mais cinco minutos, às margens. do 

"o Buraé, um imenso branco secciona a 

autlade da floresta. Quinhentos homens 

tesmintam para Abelardo Carneiro Vile- 

+, que já tem duas mil reses num ca- 
mel de 1400 hectares. 


à terra é barata e boa, o regime de 
cruvas ajuda. O difícil é entrar e co- 
recer, Depois o gado se cria. 


RANDE EMPRÊSA 
JHETCADA 


“18 margens dos rios Suiá e Fontou- 

no vale do Araguaia, a fazenda Suiá- 
issu mostra do alto a paisagem de uma 
(mena cidade co mas suas 100 famí- 
às em casas confortáveis e as imensas 
mvirnadas brancas de gado no centro 
3 800 mil hectares demarcados. É um 
: Mureendimento agropastoril de vulto, 
nei do que o da bacia do Colúmbia, 
'05 Estados Unidos, empreendido por um 
vojeto que já operou um investimento 
te NCrS 11,3 milhões dos NCrS 12,3 mi- 
iNotus da primeira etapa, NCr$ 7,8 mi- 
MhDes oferecidos pela política de incen- 
ivos fiscais, 


Já são 168 mil hectares de pasto for- 
mado, capim Colônia, abrigando 18 mil 
jas 130 mil reses previstas pelo plano 
slobsl. Aí não há mais afigura do ma- 
eivo e do desbravador, mas a do técnico 
vperando soluções científicas em obser- 
vancia a cronogramas rígidos,” assim 
como a imagem da fazenda tradicional 
edeu lugar à imagem da grande emprê- 
a rural, estabelecida com todos os re- 
únies comunitários: escolas, postos de 
- ide, recreação esportiva organizada, 
de hospedagem, restaurante, etc. 
iutebol aos domingos. No último 
089, houve empate de dois & dois entre 
2 Siuá FC e o Quebra Canela FC. 


“+ Dispondo de vários monomotores, 
quesoperam em pistas de excelente qua- 
lidade, a fazenda não depende exclusi- 
vamente de comunicação aérea. Com os 
seus" próprios recursos, construiu uma 
strada de 117 quilômetros até São Fé- 
tix. Por êsse caminho é escoada a produ- 
ção. O gado chega a São Félix ao cabo 
de 15 marchas, em 15 dias, e dai vai fá- 
“sil em caminhões para os matadouros de 
Anápolis. Com a estrada nova que o Go- 
'êmo construirá na região conforme 

lanos da Sudeco, o escoamento passará 

- + ser feito diretamente para Barretos, 
Jão Paulo. 
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Dispõe a fazenda de todos os recur- 
sos infra-estruturais necessários ao seu 
atual estágio e está prevista a implan- 
tação de um complexo de armazenamen- 
to, de comercialização e de facilidade de 
transportes, pois está-se pensando em 
térmos de uma emprêsa auto-suficiente 
envolvendo a um só tempo agricultura, 
pecuária e indústria, capaz de dar em- 
prêgo a 50 mil pessoas. Na opinião dos 
técnicos americanos do Bureau of Re- 
clamation, “a emprêsa foi bem lancada, 
conta com bom equipamento e com ex- 
celentes serviços técnicos.” O empreen- 
dimento é dos irmãos Ometto, de São 
Paulo, proprietários de um conjunto de 
usinas açucareiras, de cujas declarações 
de Impósto de Renda fluem os recursos 
que sustentam a execução do projeto. 


O know-how é também paulista. O 
administrador, Sr. Manuel Camargo, é 
engenheiro agrônomo aposentado pela 
Secretaria da Agricultura de São Paulo. 
Impressionado com as possibilidades pas- 
toris-dos vales do Xingu e do Araguaia, 
está certo de que a região terá uma es- 
truturação mais segura do que a do Te- 
xas, em virtude da excelência da terra e 
da amplitude das áreas úteis. Na sua 
opinião, o rebanho bovino brasileiro esta- 
rá triplicado em 20 anos e dêle um têxço, 
seguramente, estará no nordeste mato- 
grossense. 


O QUE SUIÁ NÃO MUDOU 


Suiá-Missu, com as suas máquinas e 
o seu racionalismo, imprime novos mati- 
zes ao cenário amazônico. Mas o homem, 
o homem é o mesmo. No fim da tarde de 
um domingo de novembro, no meio de 
um grupo de vaqueiros com botas, cha- 
péu e revólver, o violeiro atacava, firme: 


“Dia de mais tristeza/ foi na serra 
do bananal,/ quando eu subi na serra/ 
avistei o mundo em geral./ Fiquei assim 
pensando:/ sorte como a minha/ não 
tem iguall/ Me vejo no meio de estra- 
nho/ tão longe do meu pessoal,/ Cama- 
rada de boiadeiro/ certo é que passa mai, 


O BOI VAI OCUPANDO 


A estruturação pastoril da Amazô- 
nia é consequência direta da pressão de- 
mográfica exercida por São Paulo sôbre 
a fronteira centro-oeste, estimulada pe- 
la possibilidade de lucro fácil que os in- 
centivos fiscais oferecem. Os últimos 
anos têm registrado um aumento in- 
tenso e permanente dessa pressão. À fal- 
ta de espaços no sul, onde a terra ge ra- 
refaz e se tornou a cada dia mais cara, os 
fazendeiros ganham o caminho das áreas 
virgens, depois de já terem práticamen- 
te efetuado a ocupação do sul mato-gros- 
sense. Atualmente os paulistas não se 
comunicam com o Estado de Mato Gros- 
so através de Campo Grande, mas cru- 
zam o território mineiro, na área do 
Triângulo, para chegar diretamente ao 
norte-noroeste mato-grossense e ao su- 
doeste de Goiás. 


Nessa arrancada, que é a segunda da 
economia paulista em êxodo, os homens 
de São Paulo estão fortemente atraídos 
pelos incentivos fiscais da área da Su- 
dam. Por essa razão, se fixam numero- 
samente em tôda a faixa mato-grossense 
localizada acima do Paralelo 16, domi- 
nando tôda a pecuária e impondo a sua 
experiência rural. A região de Barra do 
Garças. e Rondonópolis, norte de Mato 
Grosso, está literalmente ocupada pelos 


paulistas, a sóldo dos quais se fixam mi- 
lhares de nordestinos atraídos direta- 


mente do Nordeste e de Minas Gerais. 


“Em Barra do Garças, as 500 mil reses do 


município estão quase tôdas em fazen- 
das de paulistas, 


À estruturação 
econômica no Centro- 
Oeste vai-se 
processando através 
da pecuária de 
larga escala. O gado 
sui de Goiás e, pela 
Belém-Brasília 
chega ao Maranhão e do 
Pará. De Mato 
Grosso, pela Brasília- 
Acre, o gado vai até 
Rondônia e o Ácre 


O capital paulista é a 
base, Grandes 
fazendas, de dimensões 

superiores a 50 mil 
hectares, foram 
estabelecidas sobretudo 
pelo desejo de 
enriquecimento, como 
acontecia no Brasil 
século XVIII, nas 
incursões 
dos bandeirantes 


A Belém-Brasília é 
um caminho para 
os homens 
assim como pura o 
gado. A abertura 
de novas estradas tem 
sido fundamental 
para o escoamento 
da produção, 
Alguns fazendeiros 
abrem estradas com 
seus próprios recursos 


Rondonópolis, fora da área amazô- 
nica, mas localizada estratégicamente na 
confluência das rodovias BR-364 e 
BR-163, é em grande parte produto des- 
sa incursão paulista, embora os parana- 
enses estejam também presentes em 
grande número, trabalhando mais na 
agricultura, Há 20 anos eram quatro ca- 
sas e um pôsto telegráfico da missão 
Rondon. Hoje são 50 mil habitantes, 
produzindo 300 mil sacas de arroz anuais 
somente no Vale do São Lourenço e 
abrigando, nas pastagens naturais e nas 
fazendas edificadas pelos capitais pau- 
listas, um rebanho exuberante e nume- 
roso. 


O sudceste goiano, com um quarto 
do rebanho bovino de Goiás, beneficiou- 
se de idêntico processo, estruturando-se 
em face da pressão demográfica sulista 
e, aí, também mineira e compondo a re- 
taguarda da vanguarda que se move da 
periferia ao centro amazônico para 
ocupá-lo “pela pata do boi”, conforme a 
expressão do Deputado federal Garcia 
Neto, de Mato Grosso, um otimista ir- 
revogável do Centro-Oeste e da Ama- 
zônia: 


— Mas eu sou um otimista abaliza- 
do — diz êle. Pois olhe: para se ir de 
Cuiabá ao Rio de Janeiro, há 50 anos, 
descia-se o Rio Cuiabá, entrava-se pelo 
rio Paraguai até a embocadura do Prata 
para em seguida embarcar-se num navio 
qualquer da rota do Atlântico, Era uma 
viagem de 30 dias. Hoje vai-se em estra- 
da de primeira classe, quase tôda asfal- 
tada, em três dias. Meu otimismo não 
tem fundamento? 


FALTA UMA ESTRADA 
NO XINGU 


Pergunta-se a qualquer um, do Va- 
le do Xingu ao Vale do Araguaia, o que 
o Govêrno deveria fazer para incentivar 
a penetração pioneira e portanto a estru- 
turação econômica. Todos responde- 
riam, do mesmo modo unânime, que êle 
poderia fazer uma estrada. Só uma es- 
trada, mas desde que partisse da termi- 
nal da BR-080 até Cachimbo, cruzando 
todo o Vale do Xingu, ao longo de 600 
km, para aproveitar o trecho São Fé- 
lix—Xavantina—Barra do Garça. 


Os próprios fazendeiros construi- 
riam os ramais para ligar as suas áreas 
a êsse tronco, fazendo-se por aí o escoa- 
mento da imensa produção pastoril em 
perspectiva. Existe o estudo primário da, 
estrada, e a Superintendência do Desen- 
volvimento do Centro-Oeste, perceben- 
do o sentido da rodovia, programa fazê- 
la caso lhe sejam fornecidos os recursos 
suficientes. Há um ponto de estrangula- 
mento no traçado, exatamente a trans- 
posição do rio Xingu 300 km abaixo 
do Pôsto Leonardo Vilas Boas. A cons- 
trução de uma ponte custaria quase O 
mesmo preço da estrada, mas o Govêr- 
no inglês, a instâncias da Sudeco, pro- 
meteu financiar parte da obra. 


A ponte poderia ser edificada na ca- 
choeira Von Martius, onde será possível 
o lançamento de fundações no leito do 
rio, Um engenheiro inglês da firma Pal- 
mer & Tritton, John Mitchell, estêve no 
local em novembro, examinando a área 
em viagem de estudo decorrente dos en- 
tendimentos que estão sendo mantidos 
entre a Sudeco e a Embaixada da Ingla- 
terra no Brasil. O engenheiro foi ataca- 
do por um festival de mosquitos, soireu 
infecções ao longo dos braços e do pes- 
coço, ficou isolado durante 30 dias sem 
alimentação adequada numa choupana 
dentro da mata, mas viajou de volta a 
Londres disposto a recomendar o proje- 
to. Reclamou, apenas, dos mosquitos: 


—  — Muito excitante, mas a coceira é 
insuportável. 


O HOMEM NO MUNDO ÊRMO 


Se um vaqueiro do Alto Xingu pre- 
tender queixar-se do patrão ou impetrar 
um habeas-corpus, não conseguirá fazê- 
lo, a não ser que se disponha a uma via- 
gem de 30 dias, a pé ou de canoa, até um 
ponto onde lhe seja fácil o transporte 
para Cuiabá. Mas não há notícia de que 
alguém tenha feito tal viagem com tal 
objetivo. Os homens do Xingu sabem 
que o Seu mundo é o mundo da floresta, 
do êrmo, da ausência de direitos, da im- 
possibilidade de comunicação, da com- 
pleta marginalidade politica, social e 
cultural. Ninguém cogita da suscitação 
de presumíveis direitos. Nas áreas remo- 
tas da Amazônia, o homem só não perde 
o instinto de conservação, 


— A única coisa boa que acontece 
comigo — disse-me um mateiro do Acre 
— é quando uma onça pula na minha 
frente e eu esbagaço ela de tiro. 


Na fazenda Agropexim, aquela dos 
300 quilômetros abaixo do Pósto Leonar- 
do Vilas Boas, os homens eram quase fe- 
ras em novembro. Trabalhavam como 
condenados na derrubada da mata e só 
tinham para comer arroz e feijão. En- 
trava dia e saia dia, a floresta espêssa 
deitava-se ao pêso do machado, e os ho- 
mens só tinham arroz e feijão para co- 
mer. Um prato às 9 horas, só com sal € 
pouca gordura, e outro ao cair da noite. 
Não hã frutas, que a mataria é avara. 
Não há tempo para caçar e pescar, que 
o serviço espera. No dia 24, os homens 
aguardavam os seus patrões com supri- 
mentos no avião. Mas não vinham. Há 
30 dias que não vinham. Em todos os 
oito, porém, não faltava nem o sorriso 
nem a hospitalidade. Feijão tinha mui- 
to, mas arroz só um saco. Os visitantes, 
encurralados 30 horas pela chuva do Xin- 
gu, eram chamados em primeiro lugar à 
panela. 


No dia 25 passáram índios pescado- 
res, seis parecis do Diaurum, Um dos 
trabalhadores, cansado de arroz com fei- 
jão, foi com êles pescar na cachoeira 
Von Martius..Voltaria no dia seguinte, 

Alguns trabalham por empreitada, 
outros à base de salário. Geralmente sa- 
lário minimo, com direito a comida mas 
sem direito a reclamação. Nas fazendas 
em adiantado estado de formação, as 
condições de vida são melhores para o 
trabalhador. Mas a solidão é a mesma, 
Dela ninguém escapa. 


Na maioria, são nortistas e nordes- 
tinos. Alguns poucos de Golás e de Mato 
Grosso. Os maranhenses são muitos, 
alguns procedentes da borracha e do 
marisco, outros, quase todos, vindos de 
fazendas na área mais povoada do Ara- 
guaia, arredores de São Félix e de São 
Miguel. Ler e escrever, dois ou três em 
cada grupo de 30. Uns estão no Xingu 
para sobreviver, faltava emprêgo no lu- 
gar de origem; outros não sabiam que a 
floresta é assim tão dura. Na maioria, 
porém, êsses incríveis homens do Xingu 
são apaixonados pela selya e a entendem 
no seu mistério e na sua grandeza. “Há 
dias fui a São Félix, que o patrãaime 


-deu carona no avião” — disse-me “úm 
“ derrubador de mato:— “não aguentei 


ficar dois dias. Que coisa esquisita, a ci- 
dade." 


Mas hã um hábito da cidade que ne- 
nhum dêles esqueceu: o futebol, Na ca- 
bana da fazenda Agropexim há uma bo- 
la, dessas mesmo de couro, e aos domin- 
gos arma-sc a pelada no campo de avia- 
ção. Como atualmente são sômente oito, 
ficam quatro de um lado e quatro de ou- 
tro. E é bola o dia inteiro, interrompen- 
do-se apenas para o almôço. Arroz com 
feijão. 
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O QUE HÁ PARA VER 





Cinema 





mântico, reslizado com bom çõs. 
ESTREIAS PGE to. Teenicolar/Teenirâma, Com 
AS PSICODÉLICAS (Smashing Ti Charlton Heston, Sophia Loren, 
ma), de Desmond Davis, Comédia. Art-Palácio-Copacabana, Art-Palh. 
Rita Tushingham. (da A Bossa da cio-Tijuca. (Livre), sb á 
Conquista) e Lynn Redorave (Giore ROBERTO CARLOS EM RITMO DE 
gy, à Feiiceira) descobrem as lou AVENTURA (Brasileiro), da Roberto 


curas imodsrmas do Londres, Com 
Michanl York, Ana Quayle. Córes, 
Paissandu, Tijuca-Palaces: 14h, 16h, 
18h, 20h, 22h, (Livre). 

BARDARELA (Barbarella), de Roger 
Vadim. O primeiro atrip-teose va- 
pacial e outros feitos inéditos em 
filme são anuncindos pelos pros 
dusores [talo-franco-americanos co 
mo atrações desta versão ear his 
tórias de JesnClaude Forest: fa 


conhas fantásticas de Uma jato - 


nauta do ana 40 mil. Com Jane 
Fonda, John Phillip Law, Anita 
Pallenbero, Milo O'Shes, David 
Hemmings, Marcel Marceau, Ugo 
Tognazzl, Claude Dauphin, Tec- 
nezlor/Panavision. São luis e 
Vitória: 14h, 16h, 18h, 20h, 22h, 
(IB anos). Ea A 
MARROCOS 7 (Matos 7), de Ger 
ry O'Hara, Gene Bsrry à caça de 
ladrões inlermacionals de jóias, 
Com Elsa Martinelli, Cyd Chariso, 
Alexandra Stewart. Bruni-Flamane 
go. (18 ancs) Ria ao 

UM AMOR DE COMPANHEIRO 
The Unly Dachshund), de Norman 
Tokar. Produção dos estúdios Dis. 
ney: um afetuoso cão dinamar 
quês tro complicações para cs 
donos. Com Dean Jones, Suzanne 
Ploshette, Charlie Rugoles, Teeni- 
color. No programa o desenho O 
Ursinho Puff (Winnie the Pooh), 
em tecnicolor, Scala, Caruso, Ri 
comar, Kelly, Bruni-Tijuca, Bruni 
Ssons Pois, Brunihháier, Alfa, 
Rio-Palace, (Livre), 


TAMMY É O MILIONÁRIO (Tam 
my and the Millionaire), de Sitl- 
ney Miler, Ezra Stens, Leslio 
Gocdwins. Comédia sentimental, 
Com Debbie Watson, Denver Pyle, 
Frank MeGrath. Tecnicslor, Rox: 
Eh. 7h, 19h, 21h. (livros, 
DOIS MAFIOSOS NO FAR WEST 
(Due Matos mol Far Wesl), de 
Gicrpio Simanelli, Comédia Itu 
Haro, com a dupla Franch) & 
Inarussia, Aroldo Ticri, Hélâne 
Chano!, Asteca, Flórida. 
MINHA PILHA É UM PROBLEMA 
(The Impossible Year) — comédia 
com David Nivon, Lola Aibrinhy 
e Clod Everstt, No Palho, Metros 
Copacabana, Motro-Tijuca, Pax: 
14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Lagos 
Delve-ln: 20h J0m e 22h J0m. 
ADIVINHE QUEM VEM PARA JAN- 
TAR (Guenao who's coming to 
Dinnar) — o filma que ganhou 
dais Orcars ca  Academis, com 
Katharine Hepburn (melhor atriz) 
e William Rosa (rotairo), No elen- 
co estão ainds Sidney Poitier e 
Spencer Tracy. Direção de Stanley 
Kramer, No Roxy: 14h, 16h, 16h, 
20h, 22h. 
REAPRESENTAÇÕES 
UM DIA DE ENLOUQUECER (ta 
Glornata Balorda), de Mauro Bo 
Jegnini, Um dos melhores (se não 
o melhor) de Bolognini, com Mas 
ravia e Pasolini no roteiro, Ane 
terpretes; Les Maesari (excelente), 
deon Sorel, Juonne Velerio, Rik 
Bataglia, Alvorada, (IB anos). 
CAN-CAN (CanCan), de Walter 
Lnng. Comédios musical em córer, 
com Frank Sinatra, Shirley Mes 
Leine, Maurice  Chevalisr o 
Ecuis Jourdan, No Ópera, às I4h 
30m, 17h, 19h 30 e 22, 


ATENTADO AQ PUDOR (Los Ris- 
ques du Métier), de André Cayat- 
te. Numa cidade françasa 'provine 
Ciana, um professor core o ris- 
€o de ser condenado à prisãc 
perpétua sob ecusação de tenth- 
tiva de violentar alunss, Um dos 
filmes mais rmzoáveis de Coyatte 
nzs últimos anos, , Esstmancolor, 
Com Jacques Brel, Emmenvalte Ri- 
va. CondorCopacabans, Plaza, 
Olinda, Mascote: 14h, 16h, 18h, 
20h, 22h, [18 anca). 











EL CIO (E Cid), de Anihony, 


Mann, Melodrams histórico.ro- 


Farize, Reeerto Carlos no papel 
da próprio, anvolvido numo in- 
triga à base do nonsense, Esst- 
mancolor, Com José Lewgoy, Re 
ginóldo Farin, Condorlargo do 
Machado: 14h 30m, 16h 20m,. 18h 
10m, 22h, 22h, (Livre), 

A FARRA DOS MALANDROS (ki 
ving | Up), de Norman Taurog. 
derey Lewis numa de suas comé- 
dias mals razoáveis, da fase em 
que em atrapalhado pela parçe- 
ris com Dean Martin. Também no 
elenco: Janet Laigh. Tecnicolor, 
Coral, Rio, São Pedro, Regência, 
(Livre), 

DIO, COME TI AMO (Prec, ita- 
linna), de Miguel lofesias, Music 
ent romântico fabricado para e 
pública da jovem cantora Gigliola 
Cinquetti. Com Mark Damon. Ri. 
vivra, (Livres. 

A QUADRILHA DOS RENEGADOS 
(Fort Utah), de Lestey Selander. 
Western americano. Com John 
Ireland, Virginia Mavo, Scott Bra- 
dy. Tecnicoler, Kelly, 


CONTINUAÇÕES 





ZES (You Only Live Twice), de 
Lewis Gilbert. Mais Uma ver em 
ação a equipe 007 do cinema In. 
olês, filmando outra aventura ese 
era por ten Fleming. O agente 
James Bond (Sean Connery) val sé 
Japão em sun incessante [uts con- 
ten à SPECTRE, Tocnicolor/Panavie 
sizn. Comodoro, Capri; 13h Z0m, 
15h 30m, 17h 40m, 19h S0m, 22h. 
(14 anos), 

LANCE MAIOR (Brmileiro), de Sil 
vi Back, Problemas de juvene 
tuda, suas ambições de sucesmo 
pessoa] q satisfação amoresa, Pros 
duzido em Curitiba, por equipa 
local, com apólo técnico-financei- 
ro paulista, Uma dos boas aurpro. 
sas brasilairas da tempotada, em 
Reginaldo Farias, Irene Estafânia, 
Renina  Dusre. 14h, 16h, IBh, 
20h, 22h. [18 anesi, 

O SERVIÇO SECRETO EM AÇÃO 
(The Naked Runner), de Sina] 
d. Furo. Frank Sinstra em mise 
são secretn na Alemonho comu 
nista. Tecnicolor/Tecniscope, Com 
Peter Veughn, Darren Neshihy, 
Nacis Gray, Ínger Siralton. Coe 
pitólio, Rian! 14h, 16h, 18h, 20h, 
22h. (18 anos), fe 
ENTRE O DESEJO E A MORTE 
(A Lovely Way to Dio), de Da. 
vid Lowell Rich. Klk Douglas, 
contratado para proleger a viú- 
va Sylva Koscins, hordeira de 
milhões e ptovóvel co-tesponiá- 
vel pelo sisessinnto do marido, 
envoive-se com a bela e fica na 
linha ce mira cas feras. Com Ell 
Wiallach, Kennath Haigh, Sharen 
Fsrrol, Tecnicolor. Odeon (desde 
l4h Made: 16h, 18h, 20h. 22h, 
Santa Alice 15h, 17h, 19h, 21h. 
(IB anos). 

A PRIMEIRA NOITE DE UM HO- 
MEM (The Graduate), do Mike Ni. 
chols, A iniciação amorosa de um 
jovem Universitário que não enbe 
o que vai fazer com sau diploma. 
So cs primeiros 40 minutos são 
excelentes, masq fim nunca dele 
x2 de ser um espetáculo atraonte. 
Premisda com o Osem. Com o es 
freante Destin Hoffman, Anne Ban- 
craft, Kathurino Ross. Teenicolor/ 
Penavision, Venaza; J4h, 6h, 
18h. 20h, 22h. (18 anos), 


A CAÇA DE UM CLANDESTINO 
(What's so Bad abcul Fesling 
Good?) de Georve Sentra, Um 
Iucono entra clandestinamente nos 
EUA a bordo de um cargusiro 
ereço, Com virus que produz eu 
foria e descontração, criendo sá. 
rios problemas pera o Tesouro Na. 
cional, Comédia com George Pep- 
pard, Mary Tyler Mosre, Império, 
Copacahana, Miramar, Carioca: 
tah, 16h, 16h, 20h, 22h, (10 
anos). 














tás, 13 (32-8591); 21h 15m; vesp,, 
Sa, 16h, e dam, 17h séb, 20h 
e 2%h. Re 
DIARIO DE UM LOUCO — Mang. 
logo baseado no Conto ds Gogol, 
adaptado vor Sylvie Luneay e Ro. 
ger Cogglo, Tragicomédia da alles 
nação: na Rússia crarista, um pe- 
queno funcionário público comtun- 
do, 402 poucos, 8 sus misorável 
existência com os seus sonhos de 
grandera. Remantagemo gran- 
de sucatso do antigo Testro do 


Testro Ipanema, Rua Prudente ce 
Morais, BR4.A (479794); somente 
aos tábades, 21h 30m e dom, 
Bh, 

INSPETOR, VENHA CORRENDO — 
comédia policial de Pedro Viga 
e Pernambuco de Oliveira, com 
trama situada na Inglaterra. Dir, 
de Almir Haddsd. Com Glauco 
Rocha, Paulo Araújo, Paulo Pa. 
dilhs, Mério Lago, Napoleão Mo 
niz Freire, Iracema de Alencar a 
outros. Princesa Iuabol, Av. Prin- 


Recordações de mais ce 70 ancs 
de vida republicana, Rva do Ca- 
tete s/n (tel, 25-4302), Msrárics. 
de térca n sexto, eles | às 8h, 
sábados e domingos, das [5h às 
18h. Fechado às segundas-foltas, 
MUSEU DO BANCO DO BRASIL 
— Avenida Presidente Vargas, 
328 (esquina de Rio Branco), 
da, exposição temporária, comes 
morativa do V centenário da 


SEXTA-FEIRA, 27 DE DEZEMBRO DE 1968 [1 CADERNO b 


ee ee ai —  ens 


Ph 40m às 17 horas. Pora visitas 
de mtupos de colegiais combinar 
meto telnfone 43.5972, 

MUSEU NACIONAL DE HELAS- 
ARTES — Acervo ce obras macios 
nais 4 estrangeiras. Do parisdo 
Colenial aos nossos cine Sala Vis- 
conti, e Primeira Missa, ce Vítor 
iivireies, Taunay, Bermardsill, Pine 
tura, escultura, desenho e artes 
gráficas, moblllério e obletos ce 


nascimento do descobridor do drie am geral, Galerias perma- 





Rio, dirigida por Ivã de Albu- casa Irabel, 186 (36-3724); 21h 
querque, na mesma insgistral in 
ferpratação de Rubens Corrais, 


J0m; sáb. 20h 15m e 22h J0my 
vesp. Sa, 17h e dom, 18h, 


Glace Rocha e Paulo Araújo em Inspetor, 
Venha Correndo, no Teatro Princesa Isabel 


TEM BOLINHA NA CUCA DE 


REVISTAS MOMO — cir Meira Gulmarã 


CASA DO ESPECTADOR — Fun Colé, No Testro Carlos Gomes 


! T i . 
média “aa 22G0. "Vando e (RRTEO), Com Marildo. Dir 
mente às 20h e 22h; VESp,, Quine 


focipada de ingressos para todos 
os testros, das 9 às 18 horas, fas, sábados e domingos, à 18h, 


“Show” 


NOSSO MUNDO — com Miriam 
Batuceda q Paulinho da Viola. 
No Teatro Tonaleros. 

MIELE-E TUCA 69 — Ny Sucata, 
Reservas: 273589, 

tENI EVERSONG E CAUB PE. No Canecão, 

aooa KA Es per e Ava SCHNINT — Shows varisdos * mô 
Evo tabel, “Ao R6S.t so sica so vivo 4 partir cas 20h30m. 
ú + a Pista ca dança, Especialidade: ca- 
SUA EXCELÊNCIA, O SAMBA = mapés, Couvert. NCr$ 200. Sem 
produção da Haroldo Costa, Um consumação, Estacionamento per 
numeroso elenco liderado por mitido após as 20 hor. Volun- 


por Carlos Machado, cem um 
elenco de dO aristys, Couvert 
NÉrS 3,00 por passos com direito 
0 assistir a quatro ahows, Sextas 
e sábados NCr$ 4,00 por pessos. 






Brasil, apresentando grande € ex- 
oressivo documentário sôbre Ce- 
bral e aus época, mocde 
Crculantas nos reinados de D. 
João ||, D. Manuel |, D. Joia 
He D. Sabastião, Entrada fran- 
ca, de segunda a sexta-feira, do 


Ártes Plásticas 


AUGUSTO RODRIGUES Pintura 
e desenho — Apresentação de Ae- 
ron de Alencar — Geleria Cavilha 
— (Dias da Rocha, 52). 


CLÉBIO GUILLON SGRIA — pim 
turas e desenhos, na Melia Paleca, 
Rua Genaral Osário, 119. 


MELENICE — Xilogravure — Clube 
elos Decoradores (Av, Copacabana, 
1100) -— Apresentação de Carlos 
Cavalcânti. 

HUGO RODRIGO OTÁvVIO — 
Fotografia, na Galera GEA (Ba- 
rão de Ipanema, 59). Apresenta 
tão de José Paulo, 

HERALDO PEDREIRA — desenhos 
& pastel — Galeria Mecunaima. 
DESENHO INDUSTRIAL — No Mw 
seu ds Aria Modems, exposição 
da | Bienal Inrermscionel de Do 
senho Industrial. 


XXI! SALÃO DA SOCIEDADE DOS 
ARTISTAS NACIONAIS — Mis ca 


500 quadros. No Ministério de 
Educação e Culiura, 


INES DE SÁ — gravura — Galeria 
Galpão — (Rus Gen, Polidoro, 
179% 
Ter 
PINHO DINIS — cerêmica pin 
tura — Galeria de Arte da Chum 
eascaria Tijucana (Marquês de Va 
lança, Za, 

ISA — messlcos, Na Galeria Cam 
ty, R. Barão de lpanama, JO. 
FOTOGRAFA — Aspectos Roligia: 
sos, vistos por fológratos prulis- 


tas. Galeria do IBEU (Av, Copy 
cabana 490, 2.0), 


DOIS BRASILEIROS EM VENE 
ZA — Am Letícia toravura) e 
Formese (desenho) com trabalhos 
epresentados na Bienal de Veneza 
— Piccols Paleria, Av, Copacnba- 
na, 919 — 20), 


nentes estrangeiras q bran'sitas, 
Galeria «de exposições temporá- 
tias — Av, Rio Branco no 19%, 
Hors de térca e sexta des 12 às 
21 horas sábados a domingos, 
des 15 à 18 horas. Fechado às 
segundas-feiras, 


SONIA VON BRUSKI — desenho 
aurresligmo arático — apresenta- 
cão de Walmir Ayala — Golerio 
Domus (Visconde de Pirajá, 547), 


COLETIVA — exposição da pintura 
em pequeno formato — Gelsria 
Giro — Francico Sá, 33 — so 
breloia 201. 

COLETIVA — Arte é Arteannto, 
feira de Natal, na Galois Décar, 
(Toneleros, 356). 

COLETIVA — Artesanato, feira da 
Natal, na Vila Velha (Atrulio elo 
Pniva, 27, Leblon). 

LAURO VASCONCELOS — axpos;- 
são de gravura é pintura, Na Gas 
loria Escada Av. San Martin, 
1219 

ROSINA BECKER DO VALE — 


Guloria Copacabana Palaco — Av. 
Copscobana — Pintura primitivia- 
ta apresentada por José Roberta 
Teixeira Leite, 


ENIO DAMAZHO — óleos a qua- 
ches, ma Galeria Voltaico — Ba- 
rata Ribeiro, BIO — sobreloja, 


PAINÉIS ESTAMPADOS — ny An= 
figa Toca, exposição permanente 
da palnis estampados bassedos 
em quadros de pintores brasiz 
teircs; Di Cavalcânt!, Portinari, 
Grauben, Sellar, Meireles, Jos 
Maria, Bianco, Djanira, Fersan- 
do lime, Potocki, Glauco Radri- 
quer, Heitor dz Prazeres, Imca- 
ma, Josh Paulo Moraira da Fen- 
seca, Joia Henrique, Luciano 
Maurício, Romeu de Paoli e Ma. 
ria Luisa indo LitseX, Local: Av. 
Conicabana, 495 — loja |, 
SEA ca patos Mire 





EMA — tapeçaria na Geleia 
Montmartre Jorge — São Clemens 
te, 7 


COLETIVA — Galmria Irlandini 
com coletiva da Nntal, Pindero 
Custelo Branco, Raimunda de Ol; 











“Mary Tyler Moore em A Caça de um 
Clandestino, um filme de George Sentrex 





Paulo Marquês e Neide Mariarros 
18. No Golden.Room do Copaca. 
bona Palace, às 24h30m, Reser 
vos: 5727.1818. 


MARIA DA GRAÇA E JOAQUIIR L: 


PEREIRA — Na Adega de fvorho 


Rua Santa Clara, 292. Reservas: 
37-4210, 

A FINA FLOR DO SAMBA =... 
Show crganizado por Tersm Ara 
aão, tódes as 2os feiras, às 2]h 
SOm. Opinião — [36:0497), 

UMA NOITE NA FOSSA — Wa 
lesta é Josemir. No Pub, Rua Ane 
tônio Vieira, 17 — Leme, 
NOITE ILUSTRADA E ROSE VA- 
LENTIM — na Surau, Rus Gustavo 
Sampaio, 840, E 
É SAMBA MESMO — show dg 
Haroldo Costa. Com Nelde ds 
Mangusira, ; am dn Imperatriz 
Leopoldinanse, bateria ca Unidos 
de Vila Isnbel, No Rancho Alegre, 
Estrada do [tanhangá, 219, 
BRASIL DE SAMBA À SAMEA — 
um musical produzido e dirigido 





tários da Pátria, 24, 

CARNAVÁLIA — diração Sidnoi 
Miller e Paulo Afonso Grisolit, 
Apresentação de Eneida, Com 
“Nuno Roland, Blecauta e Martena, 


(No Teatro da Casa Grando, Av, 
«Aráhio Melo Franco, 300. 


JUAREZ é GLORINHA — no Biok 
lause, Ronald de Carvalho, 53, 
Telefona: 37.152]. 


QUANDO AS SAIAS FALAM MAIS 
ALTO — Texto de Paulo Monte. 
Direção de Armando Coulo, Com 
Paulo Monte, Moreira da Silva e 
Carla Mirando, Dihrismante & 1 
hora, Rus Cinco de Julho, 312. 

LEDA SOARES — um show afro- 
brnsileiro, Direção de Domingos 
Compor, Boate Berroce, Rus Far- 
25. Res. o... 








MARIA ODETE E QUINTETO do: 
SON MACHADO — sómente Ary 


«2a, e Je-fejras, às 2h Im, Res 


servos: 379960. No Testa Tone. 
Iuros. 


aaa 


Rádio 


REPÓRTER 48 — 4n30m — Eh30m 
— 9h30m — 10h30m — 11h30m 
— 14h30m — 15h30m — 14h30m 
- 17h30m — 20h30m — 23h20m 
— 0h30m, 

VOCÊ É QUEM SABE — 9H = 
17h — 2h. 


PERGUNTE AO JOÃO — 11h05m 
às 12h. 

e E DAE 
MÚSICA TAMBÉM E NOTICIA — 


Toh — Nh = 12h — 13h — 14h 
- 15h — 2Hh, 


e 


Cursos 


INICIAÇÃO MUSICAL — para 
crianças de 4 a B ano — Av. 
N, 5. Copacabana, 435, 

LEITURA DINÂMICA — Prof, An 
fônio Carlos Franco de Sá, No 
Centro Brasileiro da Estudos In. 
fernscisnais, 

TEORIA NA COMUNICAÇÃO LITE. 
RÁRIA — professor Edusrdo Pas- 
tels, No Colégio do Brasil, à Rue 
Grgo Coutinho, 61. 

OS FOLGUEDOS POPUIARES — 
profanôra Dulce Mastins Lam m 
no Conservatório Brasileiro de 


Música, Inscrições no Av, Graça 
Aranha, 157, 12.9 andar, 


es 
PINTURA LIVRE — Pintura, mo- 
delagem, fantoches, dramatização 
Bora crianças de três 4 dez anos, 
Oirigido pelas protessóras Miriam 
Kogan e Rute Sirauss, Telefone 
25.6835 


ig 
RELAÇÕES HUMANAS — quairo 
palestras abbre relações humarins. 
Professor; José Gaspar Nunei de 
Gouveia, Até o dia 20, às 20h, na 
Biblioteca Regions] ds Gévea, 
Praça Santes Dument, 160. 


o 


Museus 


MUSEU DOS TEATROS — Esxposh. 
ção permenente. Documentário 
sôbre artutas e atividades tea 
frais, Incluinoo indumentária usa 
da em óperas q peças, Salão 
Assírio, no Teatro Municipal. En 
Mada pela Av. Rio-Branco. De 
segunda a sexta-feira, cas 13 às 
17. horaz, Entrado franca, 

MUSEU DA CIDADE — Relíquias 
históricas m curiosidades raferen- 
tes à Fundação da Cidade do Rio 
de Janeiro. — Parque da Cidade 
(Teletone 47.0357), — Horário de 


10h 30m da 17 horas, exceto do 
segundas, Entrada franca. 


MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
= Muis de 100 mil fotografias, 
discos a gravações raras. — Aus 


quivo completo do Almirinte — 
Praça Marachal Âncora, so lado 


da Igreja Nossa Senhora de Bon- 
sucessos, — Horário des 12 às 
19 horas, exceto às segundas, 


MUSEU DA REPÚBLICA — Antigo 
Palácio do Govêrno, até s-mu- 
dança da Capital para Brasília, 





NACKLE CURY — pintura na Gus 
leria Corredor de Arie — Rua 
das Loranjeiras, 114, 


veira, Alexandre, José Menieon 
Moriconi, entre outros, Enderáço: 
Teixeira de Melo 30:A, Praça Ge- 


DIRCE — pintora primitiva na heral Osório. Tá 

Galoria Bonino (Barata Ribeiro, LEONI GOLDENBERG — pintor 
576) apresentação de Flávio Dácor iseselita brasileiro, ny Galeria 
Carvalho, Gosldi, Prudente de Morais, 129, 











EXTRA 

CAMINHO AMARGO (la Viscua) 
— direção de Mauro Bolognini 
Essendo no romançe L'Hereditã, 


Teutro 


de Mario Pratesi. Com Jean-Paul 
Eclmondo, Cisudia Cardinale . 
Pietro Germl. Hoje, amanhã e 
Somingo em sessões contínuas a 
pacir das 16h, no Museu da Ima 
mem o do Som, 


DD 


HIPÓLITO — Tragédia de Euripm 
Css: o mito do amor entre Fadra 
e teu entendo Hipólito visto 4 
luz de uma experiência de. teatro 
de invenção. Dir, de Tite de Le- 
mos. Com Ivã Cândido, Maria Te- 
rosa Medina, Maria Froncimca e 
Fernanda de Almeida, Teatro Nas 
cicnal de Comédia Av. Rio Bran- 
co, 179 (22-0347) 2)h; sáb, 21h 
20m, dom., -18he 21h. 


VIUVA, PORÉM HONESTA — uma 
peca entiga de Nélson Rodrigies 
— um frenéfico desabafo contra 
a crítica tontral — rémontada por 
uma jovem companhio,; Dir. de 
Álvaro Guimarõos, Com Brigite 
Blair, Henriqueta Brieba, Maria (me 
rese Barreso, Carlos Prieto, Olo- 
miel Serra e ouiros, Sérgio Pârto, 
Rus Miguel Lemos 51 (34.6343); 
21h 30m; sáb. 20h 15m e 22h 
SJOmr vesp. Sa. 17h e dem., 18h. 


tetádos Bda LA 
LINHAS CRUZADAS — Comédia «da 
Quiproquós sentimentais, do juvem 
autor inglês Alan Ayekboym. Sus 
censo do bilheteria em Londres. 
Dir. de João Bejhencourt Com 
Glória Meneses, Tarcisio Meira, 
Paulo Gracindo, lyra Córies, Cor 
pacabana, Av. Copacabana, 327 


(57-1818 r. teatro); 21h J0m; sáb, 
20h e 22h I5mp.vesp, 5a, 16h e 
dem. 17h. 

MINHA DOCE SUBVERSIVA — 
Comédia satírico de Aurimar Ro- 
cha, abordando as novelas da TV 
€ oulros assuntos polêmicos |maus 
quração da primeira casa de espe. 
táculos no Leblon, Dir, de Auri- 
mar Rocha, Com Sônia Maria, Mas 
ria lúcia Dahl, Zeni Pereira, Auri- 
mar Rocha, Édson Guimarães e que 
tres, Teatro de Bálo do Leblon, 
Av.  Atrullo de Paiva, 259-A 
(27-3122). 20h e 22h 15my VIP 
58, 16h e dom, 17h, 


A VIRGEM PSICODELICA — Co- 
média sem indicação de nutor, 
aliás perieitamente dispensável, 
Por 46 tratar ca volta de Derci 
Gonçalves so teatro, Senta Rosa, 
Rua Visc, de Pirajá, 22 (47-8441); 
21h 30mj sáb, 20h e 2h; 'vesp, 
58, 17h e dom. 18h 


OS PAIS ABSIRATOS = Remonta: 
gem da peça de Pocro Blech, «ás 
bre prebtemo de familia. e com 


flites entre pais e filhos na socies” 


dade atual, Com Jorge Dáriz, La. 
da Vala, Tais Meniz Pertinho e 
outros, Sertador, Rus Sen. Dan 


Pintura de Leoni Golden 





E 


berg, na Goeldi 


SS 


Bibliotecas 


SIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — “Especializada em Di 
reito, Rua Dem Manvel, 29, 3,9 
(1068). Didriamente, de segun- 
da a sextefeira, dar vh ds 17h 
J0m. Franquezda do público. 
BIBLIOTECA CASTRO ALVES 
Avenida Treze de Maio, 24.) — 
Tel, 52-9865. Horário 9 à» 22h. 
Fechado sos shbados. 
BIBLIOTECA NACIONAL — Ave- 
nida Rio Branco n, 219 (22.0021). 
Horário: 10 dz 22 horas, Para o 
salão de leitura, exige-se cartão 
de consulta. Informações ma per. 
faria, 


BIBLIOTECA REGIONAL DE BOTA- 


FOGO — Rua Forâni pn. 28 — 
(Tel, 26-2445) — Horário: Bh 30m 
às 2) horn, Fechada nos sábados, 
BIBLIOTECA ESTADUAL — Avant 
da Presidenta Vargas, 126] (tel, 
23-1176). Horério; 8 às 20 hora. 
Fachada sos sábados, 


BIBLIOTECA DO CLUBE DOS DE- 
CORADORES — Sóbre arte 
geral, Av, N, Sra, de Copa 
na. 1108, sela L. Aberts didris. 
menta no horário de 14h dy 18h, 








BIBLIOTECA REGIONAL DO RO 
COMPRIDO — Rur Hiddock Lbbe 
nº 163 — Telefone 28.5178. — 


Horário: 8 à 27 horas. Fschaca 
dos uábados. 


BIBLIOTECA REGIONAL DE COPA. 
CABANA — Avenido Copscate 
da nO 702, 3,0 andar, Telafona 
W7-B607 — Aberta ntá as 2] hos 
tas, 

BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 
— Rus da Imprenis, 16, 4.0 am 
dor. Telefone 426506. Horários 
= 9 à 18 hora, 

BIBLIOTECA REGIONAL DA PE 


NHA  — Rua Uranos n.º 1926 
(306713), Horério: 12 às 18 ha- 
ras. Fechado sos sábados. 

BINLIOTECA REGIONAL DE CAM: 


PO GRANDE — Av, Cesério de 
Melo, 1117 — Tel, 201, Horários: 
B hs 21h 30m. — Bibl, de aceitos, 


9 à 18 horas — Bibl, Infantil, 
-— Fechada sos sébecos. 


BIBLIOTECA REGIONAL DE SAN. 
TA CRUZ .- Rua Martim Francis. 
co, BA — Horário; 8 às 17 30g, 
Fechada soa aábudos, 





Chame êste telefone quando se tratar 
“de classificados no JORNAL DO BRASIL 


“Você terá as informações desejadas, 
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O A O O  - 


| VAMOS AO TEATRO É 





ROBERTO COLOSSI traz de volta 


SIMONAL E SOM-3 


NUM SHOW INTEIRAMENTE NÔVO! 
TEATRO TONELEROS — ESTRÉIA DIA 10 DE JANEIRO 


AGORA NO TEATRO SERRADOR: 
O sucesso internacional de PEDRO BLOCH 


OS PAIS ABSTRATOS 


500 REPRESENTAÇÕES: Hoje, às 21h15m 
com Jorge Dória, Lecin Valle, Thnis Moniz Portinho, Monique Lefant 
é Luis Guillermo, 

Ar condicionado perfeito — Ren: 32:853] 


ÚLTIMOS DIAS! 


“DIÁRIO DE UM LOUCO”, 


de GOGOL 
com RUBENS CORRÊA 
Sômante sábados, às 21h 30m e domingos, às 18 haras. 
TEATRO IPANEMA — R. Prudente de Mornis, B2/A, 
tel, 47-9794. — Ar refrigerado perfeito. 


TEATRO DULCINA — 12-5817 
JOSÉ VASCONCELOS e LÚCIA REGINA 


NÃO HÁ CUPIDO QUE AGUENTEL... 


DEFINITIVAMENTE TRÊS ÚLTIMOS DIAS 
A DESPEDIDA SENSACIONAL DA TEMPORADA 
Moju, às 21 hs. 
Ar refrigerado — Traje esporte 


Roberto Colossi anuncia 


CHICO ANISIO.. SÓ 


dia 9 de janeiro inaugurando o 
TEATRO DA LAGOA 





Venha rir com Dercy, À VIRGEM FSICODÉLICA 
TEATRO SANTA ROSA — Tel. 47-.5641 — Hoje, às 22h 


Oscar Ornstein apresento 


TARCÍSIO MEIRA * GLÓRIA MENEZES . 
PAULO GRACINDO e YARA CORTES 


na comédia de Alan Ayckbourn 


“LINHAS CRUZADAS” 


Dir, o Trad. João Bethencourt 
Jan, das. é bus: 21h20m — Saps 16h e Z]h 30m, 
Sôbs.: 20h « 22h. — Doms,: 17h e 21h 20m. 
no TEATRO COPACABANA — fez: 57-1818 (R. Teatro 
Orlando Miranda o Pecdre Veiga apresentam 
no TEATRO PRINCESA ISABEL 


“INSPETOR, VENHA CORRENDO” 


Até 15 de fevereiro — Hoje,ãs 21,30 
GLAUCE ROCHA, PAULO ARAUJO, PAULO PADILHA, MÁRIO 1430 
Alvim Barbosa, Nélson Mariani, Celso Cardoso, com 
IRACEMA DE ALENCAR e NAPOLEÃO MONIZ FREIRE 
Direção de Almir Haddad — Res; 36-39724. 


NÔVO TEATRO DE BOLSO (filiado so Diner). Ar refrigerado 
Av. Ataulfo da Paiva, 249-A (Leblon) — Tel, 27-3122 
Sucesso estrondoso da comédia de Aurimar Rocha 
MINHA DOCE SUBVERSIVA 
com Aurimar Rocha, Maria Lueis Dahl, Sônia Marin, Zany Pereira, 
Wanda Critiskays, Renato Sérgio, Edson Guimarães e Conrado Freitas, 
” Hoje, à 22h — Dom, vesp, às 18h (a praços reduzidos) 
Estuda. NCr$ 5,00 de 3º à 69-feiro, — ÚLTIMAS SEMANAS 


TEATRO RIVAL=— Tel, 22.272] 
AMÉRICO LEAL apresente a revista 


“MULHERES PRÁ KILO!...” 


com Maria Quitéria, a estrêla morene do Brasil, 
De segunda a domingo — sessões contínuas, dan 16 às 24 horas, 
Grande elencol Atrações! Comicidodal STRIP TEASESI 
O espetáculo mais divertido de Guanabara, 
PREÇO ÚNICO: NCr$ 5.00, 


TEATRO CARLOS GOMES — PRAÇA TIRADENTES 
COLÉ apresenta 
A Carnavália mais gozada do snol 


TEM BOLINHA NA CUCA DE MOMO 


Com o Bumbum cas vedetas no Zé Pereira 
De Moita Guimarães e Luiz Felipe Megaliães 
Um elenco de 60 foliões — Hoje, às 20h e 22h 


BRIGITTE BLAIR apresenta FES TIVAL INFANTIL 
Sábs. e doma,: às 15e 16h Sábs. e doms.: às 17h 


A FORMIGUINHA O MEU AMIGO 
FOFOQUEIRA PAPAI NOEL 
Autor e Dir: Corlos Nobre Autor a Dir: Carlos Nobre 


Com u presença de Papai Noel 
TEATRO SÉRGIO PÓRIO (ex-Miguel Lemos), 
Rus Miguel Lemos, 5I-H — Tel, 366343 — Ar refrigerado 


CRIME 
PERFEITO 


“A OBRA PRIMA DO AUTOR DE BLACK-OUT" 
no TEATRO GINÁSTICO — Telefone: 42.452] 


BRIGITTE BLAIR e MARIA TERESA BARROSO apresentam 


“VIÚVA, PORÉM HONESTA” 


de NELSON RODRIGUES 
Jamais se viu no teatro brasileiro um espetáculo tão sudaciosa 
Hoje, às 21,30 — Res: 36-6343 
TEATRO SÉRGIO PÔRTO (ex-Miguel Lemos) — Rua Miguel Lemos, S1-.H 


HOJE, às 21h15m 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIAS — Tel, 220367 
Teatro do Arte apresenta 


HIPÓLITO de EURÍPIDES 


(FEDRA) 
Com: lvan Cândido — Maria Tereza Medina — Fernando de 
Almeida e Maria Francisca. Hole, ds 21 hu. 


GALILEU GALILEI 


de BRECHT 
TEATRO OFICINA 


Sábado dia 4 do janeiro astráis do PEÇA DO SÉCULO 
CURTA TEMPORADA no MAISON DE FRANCE 
CENSURA LIVRE 





TONELEROS 
GRUPO TONELEROS apresanta 
MIRIAM BATUCADA e JORGE AUTUORI TRIO 


“Nosso Mundo” 


Violão: Sebastião Tapajós, Trio Batucada. Direção: ELDA PRIAMI 
Miriam continua com o samba puro de Paulinho ds Viola; Billy Blanca 
Helo, às 21,30 — Curta temporada 
R. Tonaleros, 56 — Reu: 37-3960 — Estacionamento Própris 

« Amanhã, excepcionalmente, às 20 ha. Curia temporada 


AGUARDEMIII 


FERNANDA MONTENEGRO em 


MARTA SARÉ 


musical de GIANFRANCESCO GUARNIERI » EDU LÓBO 
em Janeiro, no TEATRO JOÃO CAETANO 


Jecrat, Educ, e Cult, — Dep. Cult. Div, Teatro 








E SP ENS 





ENTE E e 





MARIA CLARA MACHADO 


escreveu e dirigiu 


O APRENDIZ DE 
FEITICEIRO 


Programação infantil do. TEATRO IPANEMA 
R, Prudente de Morals, 824 =—'Tel. 47-9794 
Sábados e dominoos às 16h 









NÕVO TEATRO DE BÔLSO — LEBLON 
Av. Ataulto de Paiva, 269:K — Reservas: 27-3122 — Ar refrigerado 
AURIMAR ROCHA: apresento dois sucossos infantis — (16º mãs) 
O PEIXINHO DOURADO — A CASA DE CHOCOLATE 
De Aurimar Rocha De Nazi Rocha 
Com Ester Ferreira, Com: Wanda Critiskaya, Ester 
Wanda Critiskaya e Ferreira, Walter Sosres, Alexan- 
Walter Soares. dro. Marques e Ruth Steffens. 
Sib. às ló e dom., às 15h45m Sáb, às 17h e dom, às 16h45m 





TEATRO CASA GRANDE aprosentoa ENEIDA em 


CARMA, 


'com: Marlene, Nuno Roland, Blackout 
Show de Grisolll e Sidney Miller 


5.º MÊS 
DE 
SUCESSO 


Hoje, a partir das 22 horas. 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Ar refrigerado. 
Às 2asfeiras, às 21h 390m “NOITE DO CHÔRO"! 





Agora em COPACABANA! 
Safoira, dia 9 de janeiro 


PAULO AUTRAN em 
"O BURGUÊS FIDALGO” 


de MOLIÉRE - 
Tradução: Stanislaw Ponte Pretn — TEATRO GLÁUCIO GILL 
Tel: 37-7003 — Censura livre 





Secret. Educ, Cult, — Dep. Cult. — Div, Tentro 


A A O 


BOITES & RESTAURANTES É 


Esta 





Chops! Churra:queto! Galeto! 
Côco Verde! Frios! Pixxas! 
Antes da prais, a parada obrigatória para um chope bem gelado. 
Depois da prais, mais um chopinho e “aquêle” galoto! 

Av. Vieira Souto, 98 (Ipanema), em frente à praia 


ACAPULCO . 


Cozinha internacional — Especialidade em Pizzaris 
Mesas so ar livre para o chope mais geladinho.da Zona Sul 


«E AOS SÁBADOS ESPETACULAR FEIJOADA! 


No melhor ponto de Copa: Av. Atlântica, esquina com 
Francisco Sê —— Tel: 47-B584, 














Av. Vieira .Sauto, 108 
Entrada também peir 
M. Reinha Elizabeth, 767 
fpanema. 





Salão Nobre no 1.º andar, com ar condicionado 

« música ao vivo, Não parçam o reveillon com 

espetacular ceia, champanho, chópe.. e multa 
alegria! NCr$ 50,00 por poros, 

O MELHOR CHOPE DO RIO! Sarvimos também o famoso chope excure 


REVEILLON À BORDO 


Uma festa diferente pars você iniciar o ANO NÕVO. 
Sensacional cela é champagne. — Informações e reservas 


EJtareau Mouche 


Av. Nestor Moreira, 11 (Sol-& Mar). Teis: 45-1529 e 26.6450, 
CAUBY. 


Boite DARIA PEIXOTO 


Apresenta tôdas as noiles 


LENY EVERSONG 


Com seus últimos sucessos nacionais e internacionais, 
PASSE O REVÉINLON NO DRINK 
Av. Princesa Isabel, BRA — Res: 57-7068 





REVÉILLON REVÉILLON 


com diçeitor 


CEIA COMPLETA 
WHISKY, CHAMPANHA 


e CHOPP 
R: RONALD DE CARVALHO, 55:€ (PÇ. DO LIDO), RES. E INF, 57-0339 
O ss 


Sehnitt 


Tudo por 
NCr$ 50,00 
pÍ postos 


REVEILLON é no 










BANDAS TOCANDO CARNAVAL — Rua 

Voluntários da Pátria, 24 (Botafogo) — 

Res: 26-5928 e na mestha rua n.º 65, 

estaclonamento privativo com capacidade 
para 150 carros. 


COZINHA. FRANCESA. 


Aberto diáriamente para jantar. Almôço: sômente sébs. e domingos, % 


Leblon. 





Rua Generul Venâncio Flóres, 411, 
NOVA DIREÇÃO 


SARAU a 
REVEILLON 


NCr$ 45,00, com cuia e shows cargo de 
TEREZA KOURY e MYRZO BARROSO 
Run Gustavo Sampulo, 840 — Lome 


Dia 2: Estréia de Ataulfo Alves 


SUCATA. 





Apresenta 


NCrS 30,00 c/ direito à ceia — TRÊS 





LUIZ SEVERIANO FIBEIRO — GUIZ 


CADERNO tb OD FJORNAL DO BRASIL DO RIO DE JANEIRO [ SEXTA-FEIRA, 27 DE DEZEMBRO DE 1968 [DD PÁGINA 7 


PERGUNTE AO JOÃO 





churrascaria Jardim! 


Aberta das 11 horas da ma- 
nhã à 1 hora da madrugada” 


FEIJOADA AOS SÁBADOS 
TEL: 379811 — COPACABANA 


I URRASCARIA 
AMEGO DO PAPAI 
ONDE TODA GENTE VAI... 





RUA REPUBLICA DO PERU, 225 — 








a no Reservas de mesas para sábados e domingos: 
Né tel, 42-9241, Anexo, cervejaria ao at livre, de 
1) W 5 23h. Av, Erasmo Braga, 64, em frente 


ao nôvo Palácio da Justiça. Estacionamento fácil. 














O melhor churrasco - Frangos - Massas 
- Pizzas - Feijoada aos Sábados - Ar 
refrigerado - Orquestra até 2 da manhã 


CHURRASCARIA 


E. Rua Rodolfo Dantas 16 
erm e Frente au Copacabana Palace 









da 
Faça suma roservas para o RÉVEILLON 
7 
rin gi ng 
RESTAURANTE-DANÇANTE TÍPICO  AUSTRO- 


HÚNGARO — Aberto a partir das 19h — Chope 
Boêmia — Vinhos — Queijos. 
Rua Visc. de Pirajó, 459 — Ipanema — Tel.: 47-8640. 





RESERVE SUA MESA PARA O RÉVEILLON 


od | 5 
Com a mesma categoria do Vendôme — Americanbar — Pista de 


dança — Aberto a parir clas 12h, — Tel: 455023 — Sábados: 
feijoada dançante. Av. Osvaldo Cruz, 61-B (Curve ds Amendoeira) 


Restaurante Típico 
Brasileiro e 
Internacional 





oba? que churrascos 


churrascaria 
tijucana 


marqués de valeuça, 74. 
28-8870 





e que chopp! 








Um ba honiauránto; eu lo w AUNERQUE", multa almiplás, tomo sé se 
encontra mas provinços francesas, com fodos as seus famotos ralos, 


regionais, — Aberto diarismente .p/ jantar, Almãço aos sábados e domin- 
«gos, Fechado dr: aegundesfeiras. À 1007m do LARGO DE SÃO CONRADO, 
“REVEILLON 
DIA 31 


) na ADEGA DE EVORA 
NCr$ 35,00 cj enia autenticamente lusa 
e champanha, — Show com 
j MARIA DA GRAÇA 
O ADELAIDE RIBEIRO 
“1 JOAQUIM PEREIRA 
Rua Sonta Clara, 292 — Res: 37-4210 





* CERVEJARIA E BAR 
UANABARA 


di PONTO: DE ENCONTRO PARA QUEM VIAJA 
PARA O RIO, MTERO! OU PAQUETA. 


Praça 15 de Novembro, 27 (junto 5 estação das 
barcas -— esiscionamento em frente), 31.0344 








ESPECIALIDADES EM PRATOS 
BRASILEIROS E FRANCESES 


Direção do muitre MIRANDA 





Três salões para banquetes —.Pjano ao vivo — O mais linda 
panorama da Baias de Guanabara — Um local ideal para encontro 
de homens de negócios — Ambiente tranquilo e selecionado, 

Av. Nilo Peçanha, 12 — cobertura, Aberio des 10h da manhã 
às 24h, Tel, 228147, 


SIDNEY POR ses 


AQMESTRE 
COM CARINHO 


E] 


E ED DSI E - LO jose (os Prandoe atri 
me LANES CLANTIL 


Turmas 


SEVERIANO RIBEIRO 


"OSCARS'DA ACADEMIA! 
MELHOR ATRIZ MELHOR ROTEIR( 


KATHARINE HEPBUAN WILLIAM ROSE - 



























LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


COMO SERIA OU AMOR Ala 
NO ANO 40.000 2 
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O túnel Rebouças — é verdade que êle é um dos máio- 


“ ves do mundo? 


Entre os caminhos sob montanhas feitos nelo homem, 
para veiculos autemotrizes, o túnel Reboucas ocupa; o oita- 
vo ou-nono lugar no mundo, com seus 2720 metros -de ex- 
tensão, O mais Jongo é o do monte Branco, entre:França e 
Ttêlia, com 12 mil metros. 





chope gelado 


e bom gôsto são exclusividade 


DRUGSTORE 


Ao tado do Cine 
Drive-in-Lagos 


QUINCY DRUGSTORE 


Lanchonete — Confeitaria — Artigos para 

















VAGÃO 


Ap 
ques UM Amy 





presente — Discos — Livros & ravistas — Av. 
Copacobana, 647-A (tem frente à Galscia 


Menescal) — Espetacular almúço comercial 


e A CERVEJARIA 
QUizorz DO LEME 

a Pizzas, Ostras, Siri recheado, Saladas, Frios, Frutos do 

mor e o Chops branco e escuro. 


AV. ATLÂNTICA, 290 — Tel: 37.3361 
(Bem no finzinho do Leme) 











RESTAURANTE E CHURRASCARIA 
Aberto das lh às 24h — Salão privativo para festas e conferências 
Churrascos típicos — Conjunto dançante tódes as noites 
AOS DOMINGOS A MAIS GOSTOSA FEIJOADA DA CIDADE 
Estacionamento fácil — Sears Botafogo, 8.º andar — Res; 46-9022 





CERVEJARIA COPÃO 


CHURRASCARIA 


e 
CONFEITARIA 
CANTINA PORTUGUESA 


Campo São Cristóvão, 254 — Tal, 54-0625 













“CURSOS & ACADEMIAS 





DÉCOR 


Exposição de arte e artesanato com obras de: 

Bianco, Csrolus, Million Dacosta, José Paulo, Maria Luiza Leão Litsek, 
Silva Costa, Meirelles, Volpi, Darsl, Antônio Bandeira, lanelli, Grass 
man, Kracibero, Nilton Cavalcanti, Goeldi, Di Cavalcanti e outros, 
TAPEÇARIA “DAS ROSAS” o TAPETES DO ARTESANATO 
DA PENITENCIÁRIA DE BANGU 
Rus Torisleros, 356 — Tel: 37.5917 — G5, 





ESTÚDIO RAQUEL LEVI 


"CURSO DE VERÃO — TEATRO 


Até dia 30 de janeiro 
INTERPRETAÇÃO: ÁLVARO GUIMARÃES — EXPRESSÃO CORPORALs 


RAQUEL LEVI — TÉCNICA VOCAL: BEATRIZ BANDEIRA 
Infe. das 15 às 19h na Av, Copacabana, 928, em frente so Roxi 


SALGADINHOS ELMA 


uma presença marcante em 


coqueteis e festas em geral. 


À venda em todos os Super 
Mercados, 


casas especializadas, 


Pedidos pelo long 36-4564 


FILIAL GUANABARA 
Pertence, 33.4 


panrficadoras e 


Rua Andrade ( Bairro Catete) 





mms 
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, 
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PURITANISMO 


O que vem a ser o puritanis- 
mo? 


Doutrina que prega e pratica 
princípios morais rígidos e pu- 
ros e formas simples de adora- 
ção, o puritanismo teve In- 
Tluência decisiva sôbre a vida 
religiosa da Inglaterra e nos 
Estados Unidos e refletiu-se 
também aóbre os acontecimen- 


v tos políticos ocorridos nesses 


países, » partir do século XVI 
O movimento surgiu na Ingla- 
terra, durante a perseguição 
movida pela Rainha Maria 'Tu- 
dor so protestantismo. O puri- 
tanismo basezva-se no concei- 
“to "do sacerdócio universal dos 
crentes e opunha-se ao autorl- 
tarismo civil na Igreja, 


TAIMBÉZINHO 


SO Ouvi falar de um desfiladei- 


ro, no sul, chamado Taimbezl- 
nho. Fale-me um pouco sóbre 
êle. 


O Taimbêzinho, desilladeiro 
que dista 190 quilômetros de 
Pórto Alegre, está situado numa 
altitude de 900 metros acima 
do nível do mar, Sua profun- 
didade vai de 200 a 400 me- 
tros, em alguns pontos, e tem 
8 quilômetros de extensão. No 
fundo do desfiladeiro corro o 
rio do Boi e as quedas dágua 
chegam a ter, em alguns luga- 
res, mais de 200 metros de al- 
tura, A mais importante queda 
dágua é alimentada pelo Ar- 
rolo, Perdizes, E, se você pre- 
tende visitar o Taimbézinha, 
anote: é aconselhável chegar ao 
Jocal antes das 10 de manhã, 
quando « visibilidade é me- 
lhor. 


TITO LÍVIO 
Fale-me sóbre Tito Lívio. 


Historindor latino, nasceu em 
Pácua, aproximadamente em 
59 antes de Cristo e morreu 
duranie o reinado de Tibério, 
no ano 17. Pertencente a uma 
família patrícia, viveu na inti- 
midade de Augusto, sem alie- 
nat sua independência, e foi 
precoptor de Cláudio, Os louvo- 
res que tributou a Pompeu, & 
Bruto e w Cássio veleram-lhe 
o sobrenome de Pomplano, que 
lhe foi concedido por Augusto. 
Dedicou a éste seus diálogos 
filosóficos, hoje perdidos. De 
sun grande obra, História Ro- 
mana, em 140 livros, restam 
apenas 35 e fragmentos, 


SALVADOR DALI/MÚSICA 


É verdade que Salvador Dall 
detesta música? 


Dali não chega a detestar a 
música, mas considera-a como 
una arte menor, Dali, sempre 
procurando ser exótico, afirma 
o seguinte; “Só gosto de má 
música, barulhenta, ou de miú- 
sica confusa, exagerada, paro- 
xismica, como, por exemplo, 
Tristão e Isolda. Nem Bach, 
qem Haendel, nem seus simi- 
lares se prestam a meus deli- 
rios de grandeza, às minhas 
concepções, aos meus êxtases,” 


HÓSTIA 
Qual a origem do térmo hós- 


tia? 
Hóstia, do latim hostia, quer 


dizer vitima. Origináriamente, - 


era o animal imolado em sacri- 
fício. A Igreja Católica come- 
cou & usar o têrmo depois da 
crucificação, para lembrar que 
cristo se deixou imolar paia 
salvar a humanidade. 


LA PAZ 


E verdade “que La Par é 4 
mais alta-capital do mundo? 


Sim. La Paz, capital da Bo- 
lívia, ergue-se no sopê do 
Tilimani, 2 três mil e seiscentos 
metros acima do nível do mar, 
Seus visitantes têm, inclusive, 
que andar vagarosamente, para 
que não sejam afetados pelo 


puna, que, no dizer dos bolivia- . 


nos, significa viajante mal am- 
bientado, Fol fundada em 20 de 
outubro de-1548, por Alonso de 
Mendonza, que a: chamou. La 
Paz em memória da paz cele- 
brado entre Pizarro e Almagro. 
Seu.nome primitivo é Nossa Se- 
nhora de La: Paz, 


MEDRONHO. 
- “o que é menta NE 


dronheiro, árvore da família 
“das. Ericáceas. Assemelha-se |; 


“Ro morango ne forms e na cór.' 





LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 
O QUE SERIA PREFERÍVEL PARA BARBARELLA ? 
A MÁQUINA DE FAZER O AMOR OU... 
À ria E EoNda 


É de bom teor nutritivo, rico 
em ferro, contendo aínda cál- 
cio e fósforo. O medronho é 
encontrado em várias regiões 
do Brasil. 


“A VISITA DA VELHA 
SENHORA” 


É verdade que Durrenmatt 
confirmou ter escrito A Visita 
da Velha Senhora para criticar 
o Piano Marshall? 


Pelo contrário. Durrennintt 
sempre negou as interpretações 
simbolistas que fazem de suas 
obras. Sóbre A Visita da Velha 
Senhora, chegou a declarar: “A 
personagem principal — Clara 
— não simboliza a Justiça, nem 
o Plano Marshall nem o Ano- 
calípse, Ela é tão-somente o 
que é, ou seja, e mulher mais 
rica do mundo, Eu descrevo sê- 
res humanos e não titeres; uma 
ação e não uma alegoria; apre- 
sento um mundo e não uma 
moral.” 


DIA DE FINADOS 


As comemorações do Dia de 
Finados vêm desde quanido? 


Desde os primeiros séculos do 
cristianismo, Inclusive com o 
costume de levar flóres nos cu= 
mitérics para ormamentar as 
sepulturas. Esse costume foi re 
ativado no século cinco, por 
Santo Agostinho, que, em seus 
sermões, advertla os fiéis para 
que não chorassem seus mortos 
da maneira como faziam os pa- 
gãos, para os quais a vida aca- 
bava com p morte, 


COMETAS 


De que século data a criação 
dos cometas? 


Os cometas existem desde a 
criação do universo. Depois do 
desenvolvimento da elência ns- 
tronômica é que o cometa pus 
sou e ser compreendido em vez 
de ser temido, como nos temos 
primitivos. Depois que Haley, 
em 17)04, descobriu as moções 
e perioticidade dos cometas os 
mesmos se tornaram tão sini= 
ples quanto qualquer outro as- 
sunto de Astronomia, 


JUTA 


É verdade que a jula é em- 
pregada, no Brasil, na fabrica= 
cão de plásticos reforçados? 


A fibra da juta deverá ser 
empregada, em breve, na fabri- 
cação de plásticos reforçados, 
leitor. Este projeto consta do 
programa de estímulos no cul- 
tivo daquele vegetal, na região 
Amazônica. Quem está encar- 
regado do assunto é o Instituto 
de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuária do Norte — 
IPEAN — que é um órgão do 
Ministário da Agricultura, Esse 
programa leva em conta a im- 
portância da juta na economia 
da amezônia, e sua aplicação 
em diversas finalidades, como 
confecção de sacaria, tapétes, 
escóvas, solas e sandálias, assiy 
como na. fabricação de papel, 


AMANDO FONTES 


Amando Fontes era sergina- 
no? 


Não. O autor de Os Corum- 
bas. nasceu em Santos, São 
Paulo, em 1899 e morreu há clois 
anos, no Rio. Com ésse livro, 
por sinal, Amando Fontes tor- 
nou-se um dos romancistas 
mais importantes da segunda 
loiros do. modernismo brasi- 
eiro. 


JUTA, 


Fol no Amazonas que se 
plantou juta, pela primeira, 
voz, no Brasil? — Pergunta 
formulada por” um-médico aje- 
mão, que mora no Rio e se in- 
teressa por botânica, . 

Não, Antes de ser experi- 
meniada essa cultura no Ama- 
gonas, já em 1920 se plantava 
juta em São Paulo, tentando- 
18e, então, sem sucesso, utilizar 
es fibras na fabricação de sa- 
cos de aniagem. Em 1934, é que 
os japonêses se dedicaram à 
plantação de juta, na Amazó- 
nfn, tendo obtido duas hastes 
semelhantes, no porte, aos an- 
cesirais indianos: ésse foi o Ini- 
cio da cultura da juta em ba- 
ses econômicas. 


GENRO/ NORA 


“De. Edo vem as palavras 


genro. tora? 
“Medronho €0 fruto do me- 


Gento é-uma modificação do 
“Jatint, eneru. Em espanhol diz- 
Se yerho;. em italiano, genero, 
é em íranoés, gendre, Nora 
veio do latim nurus, nura, com 
raiz no sânscrito snusa, À pa- 
lavra nora, em sua forma ori- 
ginal, nurus, aparece nas obras 
de Ovídio, Cícero, Virgilio e 
Terêncio, 


PRODUTOS AGRÍCOLAS 
BRASIL/MUNDO 


Qual a posição do Brasil, em 
relação à do mundo, no que 
se refere a produtos agricolas? 


O Brasil é o primeiro produ- 
tor, mundial, de café, banana 





st Te e ia a: PIA e pn rd mt em 1 1 


- B ma É sd & nósco VI ga produção de cade 
a] com o ousa Bar sírio, im ow e À A t t 

f Diariamente, à meia-noite e trinta evra O fui MC VC so ac e daniguti Os Es- 
| Reservas: 27-3589. “eco em tados Unidos são os maiorês 


produtores de algodão, milho, 
avela e fumo, A União Sovié- 
tica coloca-se na vanguarda em 
trigo,. batata, centelo e cevada. 
A-China é a maior produtora 
mundial de arroz e a india 
classifica-se como primeira, em 
cana-de-açúcar, feijão, chá, 
grão-de-bico e amendoim. |, 
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e . E [PROIRA 
Você vai chorar de rir LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


com êstes dois malucos 


emu PANNIÇAS epiomnto Uma prodeção Stânioy Kramer 
S ncer | Sidne Katharine 
RACY | POITIER * HEPBURN 


“ Adivinhe quem vem para jantar 


E Rc 


DAVIDNIVEN ANNA 
E um rosie PROBLEMA 
OZUE NELSON 
CRISTINA FERRARE 


EMEA ME EE AMGM MR RA A dd dk 


EEE fere pr 
| ER E a Estas perguntas foram feitas 


por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL, &o programa 
Pergunte so João. Os Jeitores 
que devejarem alguma infor- 
mação sóbre assunto de inte- 
rêsse geral devem mandar sua 
carta para a RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Per- 
gunte so João, Dept“ de Ra- 
diojornalismo, Ar. Rio Branco 
10, 3.º andar, f 
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CONVIDA PARA O SEU TRADICIONAL 


REVEILLON 


AINDA HÁ MESA PARA VOCÊ 
Faça suas reservas: Rua Rainha Elizabeth, -B5 (Pôsto 6). 
Tels.: 23-6322 (até às 18 horas) — 47-1455 (após às 19 horas). 


— eswomants KATHARINE HOUGHTON 
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Para muita gente ela 
era um mito. E um mito 
não pode errar, não pode 
falhar. No seu caso, não 
podia amar. À notícia do 
seu casamento provocou 
uma onda de protestos. À 
Jomília Kennedy se fe- 
chou Nenhum comentá- 
rio, pelo menos oficial. 
Mas sua irmã foi a Escor- 
pião assistir à cerimônia. 
Depois, entre boatos e 
verdades, a história co- 
meçou a aparecer, 

Alguns comentaris- 
tas afirmaram que a ami- 
zude que existia. ainda 
no tempo de John, tinha 
sida até motivo de dis- 
cussão entre o casal. Mas 
o certo é que todo o ro- 
mance foi muito discre- 
to, e a própria Sra, Rose 
Kennedy só foi tomar co- 
nhecimento da decisão 
de Jackie alguns dias an- 
tes, pelo telefone. O que 
as duas conversaram: fica 
no campo das conjectu- 
ras, mas conhecendo o 
gênio de uma e de outra, 
«s palavras devem ter al- 
cançado um tom mais ás- 
pero do que o convencio- 
nal. Esperavam que ela 
sucrificasse mais alguns 
anos de sua vida para 
ajudar q carreira de Ted, 
mns ela não estava dis 
posta a se curvar à von- 
tade do clã. E num dia 
de chuva, torrencial, 
num vestido com q eti- 
quêta de Valentino (que 
já tinha sido usado an- 
tes), acompanhada por 
seus filhos, ela e Onassis 
se casaram. 

Tudo o que foi dito, e 
o que não foi dito, levou 
Jucqueline às manchetes 
dos jornais. De um diu 
pera outro vasculharam 
sua vida pessoal com « 
impessoalidade fria dt 
notícia, Na verdade, elr 
voltou a ser um mito. 
wmna espécie de prato pre- 
dileto dos colunistas, 
Mesmo agora, que a ondr 
passou, sua personalida- 
de chegou a inspirar um 
estilo de moda que, mali- 
ciosamente, foi batizado 
de como agarrar um m: 
lionário. 
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JACISIE, A MULHER E O MITO 


O PALADAR EXIGENTE E O REGIME DA RICA SENHORA 


Dona-de-casa é Lítulo um pouco impróprio 
para Jacqueline. Na verdade, ela é uma hóspede 
muito especial nos domínios de Onassis. Não pre- 
cisa pensar em nada e nem se preocupar, Um 
time de empregados, das mais variadas catepo- 
rias, é pago pare pensar e se preocupar. Mas 
como você, e como tôdas nós, ela tem suas pre- 
ferências em matéria de cozinha, e também pro- 
cura seguir um regime para manter a linha. De 
seis paises, seis receitas que têm a aprovação de 
Jackie e a sua dieta, 


O GALINHA COM CREME (Estados Unidos) 


3 peitos de galinha — 1 cebola cortada em 
rodelas finas — 1 cenoura cortada: em rodelas 
finas — 4 copo de vinho branco — água fer- 
vendo — 3 colheres (sopa) de manteiga — 3 co- 
lheres (sopa) de farinha de trigo — 44 colher 
(chá) de sal — mais 2 colheres (sopa) de man- 
teiga — pimenta — 1 gema de ôóvo amassada — 
3 colheres (sopa) de creme de leite. 


Como jnzer: Com uma faca afinda corte os 
peitos no meio no sentido dos ossos. Retire a pe- 
le. Numa panela coloque a carne da galinha, a 
cebola, a cenoura e ovinho. Adicione água quen- 
Le em quantidade suficiente para cobrir a gali- 
nha. Tampe a' panela. Deixe cozinhar durante 
*s minutos ou até que a galinha esteja maciu. 
Remova-a e-deixe o enldo fervendo até estar re- 
duzido » dois copos. Acrescente, então, as 3 co- 
lheres de manteiga e misture a farinha, o sal 
e a pimenta. Minutos depois, as outras duas co- 
lheres de manteiga. Misture ao creme de leite 
x gema e na hora de servir derrame êste môlho 
sóbre a carne de peito. 


€& ARROZ COM COGUMELOS (itália) 


1 xicara de arroz — 1 copo de tomates pi- 
cados — cogumelos (champignons) — Ya xicara de 
cebolas picadas — 3» xicara de manteiga — 3 xi- 
caras de galinha desfiada — 1% xicara de vinho 
tinto — 2 colheres (chá) de sal — pimenta — 
petit-pois — queijo parmesão ralado. 


Como jazer: Faça um refogado na manteiga 
com o arroz, tomates, cogumelos e cebolas. Del- 
xe no fogo uns 10 minutos. Adicione a galinha, 
o vinho e os temperos. Mexa bem. Tampe a pa- 
nela, antes adicionando um pouco de água. Dei- 
xe cozinhar por 45 minutos ou até que o arroz 
esteja macio e o caldo absorvido. Retire da pe- 
nela para um pirex, cubra com o petit-pois e 
parmesão, Leve ao forno para gratinar. 


O PEIXE GRELHADO (Grécia) 


Peixes-galo — 1 xicara de azeite — Va xicara 
de caldo de limão — sal — pimenta — orégão 
— 1 colher (sopa) de azeite. 


Como jazer: Cam a xicara de azeite um 
pouco do caldo de limão, sal, pimenta e orégão, 
tempere os peixes que deverão estar cortados pê- 
Ir metade. Espete-os em garfos especiais e, sem 
que toquem no fogo, deixe-os tostar por 7 minu- 
tos. Retire-os e torne à temperá-ios com azeite 
e caldo de limão. Torne a levá-los ao fogo é sir- 
va-os regado com azeite e o caldo de limão res- 
tante. 





O “CONSOMME” JULIANA (França) 


1 colher (sopa) de manteiga — 1 xicara de 
cencura cortada em tiras finas — 44 xicara de 
nabos cortados em tiras — 4 xicara de couve — 
Ma de xicara de cebola (e tado e qualquer legume 
que quiser) — sal — pimenta — 1 colher (chã) 
de açúcar — 4 tabletes de caldo de galinha — 
água fervendo — salsa picadinha. 


Como jázer; Derreta n mantelga e junte os 
legumes, temperos e o acúear, Tampe a panela 
e deixe cozinhar até que os legumes estejam co- 
vindos. Dissolva os cubos de caldo de galinha em 
naua fervendo e junte os legumes já cozidos. 
Deixe ferver por 5 minutos e sltva bem quente 
com salsa nicada em cima. 


O CAÇAROLA DE CHICÓRIA (Bélgica) 


Oito talos de chicória — um copo mais cu 
menos cheio ce caldo de galinha — 1i4 de xica- 
ra de manteiga — duas colheres (sopa) de caldo 
de limão — 1/2 colher (chã) de açúcar — uma 
colher (chá) de sal — pimenta — paprika, 


Como jazer: Lave e limpe as chicórias, Mis- 
ture bem o caldo de galinha, a manteiga, o li- 
mão, açúcar, sal e pimenta. Derrame sóbre a 
chicória, numa panela, Tampe-a e deixe ferver 
durante 35 minutos, Salpique com a paprika e 
sirva, 


O “MOUSSE” DE MORANGOS (Áustria) 


Morangos lavados — 1/2 xicara de agiicar 
— 12 xicara de vinho branco — dois envelopes 
de gelatina sem saber — 12 xicara de água 


Íria — 1/2 xicara de àgua fervendo — duas xi- 
caras de creme de Chantilly. 


Como jazer; Reserve alguns morangos para 
guarnecer o prato. Os restantes, passe numa pe- 
neira fina. Junte o açúcar e o vinho branco 
Mexa bem, sem levar ao fogo Dissolva a pelati- 
na na água fria, Adicione a água quente e me- 
xa para dissolver vem. Deixe esfriar, Misture 
a geintina aos morangos, batendo no liquidifica- 
dor. Misture o creme de Chantilly e leve à gela- 
deira numa fôrma durante três horas. Dessu- 
forme e guarneça com os morangos. 


A DIETA MILIONÁRIA 


Todo o regime de Jackie se baseia em all- 
mentos de baixas calorias, e se você quiser se- 
gui-lo (mesmo que não tenha esperança de en- 
contrar um Onassis), não esqueça de consultar 
o seu mécico, 


PRIMEIRO DIA 


€ Café da manhã Calorias 
Meio copo de suco de laranja ..... 55 
Um óvo pochê se bo 9 O | 
Uma torrada com pouca manteiga . 80 
Galé pPrêtO .esiccssaaaçãs O ed ár 0 
Leite desnatado sssssersrace sales 90 


e Almóco; 


Salada verde (com algumas fatias fi- 


nas de queijo) ...,.s.. PPA GRE E) 

Leite desnatado ....ccccioo.. ese CO 
e Jantar: 

Uma xicara de caldo de care ..... 19 


Uma xicara de ervilhas ....v. 20 | 


DSR SAS END im aniaa ARE 


Poenieo. ER maria 





Pelto de galinha grelhado cc... 109 
Batata cozida com manteiga ....... 100 
Cenoura cozida SNCT L E ACNE ly 
Chá com limão ,..,.... tia : 1] 


(Tetal do dia: 725 calorias) 


SEGUNDO DIA 


e Café da manhã Calorias 
Uma xicara de suco de Lomate .... 50 
Um óvo cozido : 7.3 


Uma torrada com pouca manteiga . 80 
Café préto Egon INSS UBE O eloa pao 0 


Leito GREDRIGÃO ssa eum srs cares 90 
* Almoço: 
Uma fólha de alface ..,c.. cet 3 
Três cu quatro talos de chicória ,.. ki) 
Um tomate sem casca a Eça PÉS 
Dols ou três biscoitos de centeio .. 50 
Leite desnatado .iiscsssiiac vis cora 0 
Uma fatia de melão .,.susesisoo. 45 
e Jantar; 
Meia xicara de caldo de galinha ,,. 10 
Um bite gtelbado ., go AMO 
Uma xicara mal cheta de espinaíre 30 
Uma xicara mal chela do absbora 35 
Um tomate médio ou uma fólha de 
alface s AEE AN 32 
Um pudim de dieta .....c.., duel SM 
Total do dia: 824 calorias 
TERCEIRO DIA 
e Café da manhã Calorias 


Duas ou três ameixas pretas ....... 50 
Um óúvo poche : 
Uma lLorrada com pouca manteiga . 80 
Cofo preto cs... Cones ir b 
Leito desnatado .iccscecicaevaro RETA 90 


€ Almóca: 
à quarta parte de um cubo dz caldo 


de galinha e mais uma folha de al- 
face com maionese de dieta e cenou- 


ra EL RE SAS É 
Leite: desnatado. ..ccssuessenris APP RU 
Duas ou três ameixas pretas ....... 30 
o Jantar: 
Uma costeleta de carneiro grelhado 250 
Uma batata cozida com manteiga ,. 19) 
Salada verde com vinagre ...... sue AS 
Uma fruta fresca bd et o nreniero DO 
Total do dia: 1 076 calorias 
QUARTO DIA 
e Calé da manhã Calorias 
Melo grape-jruit ......., mto virus 
Uma xicara de arroz doce com leite 
desnatado e pouco açúcar ....... 100 
CRLO UPOO  co re Ne sREaL o DE DE 1 
8 Almóço; 
Salaúa verde com tomate .iac.. 5 
Laite desnatado ..,c....csas POPUP AT 
Meio grape-fruil ...c.. es mes ca eltno GO 
€ Jantar; 


Duas costeletas de carneiro grelha- 


das re ELST pssauço: 2H) 
Uma: batata corda se-cecvesasêsoss LO 
Uma xicare de ervilhas ...iccccias 21 
Salada VOrdo os uesscsvvera PPS IREDA ER) 


Uma fruta fresca ,.,.cc. elaloinyedaraio G 
Café préty SUR 
Total do din; 810 calorias 


QUINTO DIA 


€ Cafe ca manhã Calorias 
Meio copo de suco de laranja ..., 20 
Uma xicara de cereais com lelte des- 
natado e polico açúcar .., mes soa DO) 
Loie desnatado 
Cale prélo ... NENE CE E E ANS 1) 


O Almóco: 
Camarões desfiados com mnionese de 
dieta à 13 
Dois ou tres biscottos de centeio 
Leite desnatado ... E Foo SPO 


o Jantar: 


Iscas de ficado grelhadas 


Um téreo do xivara do cereais ,.. 5) 
Sois aspargos TH mr vs pio SR, : EE) 
Puiim do dieta ..ccc.ioss SMLOI o! 
Cato OU ERA  Sscsuisumies oe Nai 1] 


Total do dia: 844 enlorias 
SEXTO DIA 


9 Café da manha 


Uma xicara de suco de tomate ,.,a 30 
Um óvo pocié À ate var SO 
Uma torrada com pouca manteiga .. 73 
Leite desnatado COPO ONT o M 
CUIO PELO somaram e nas et da cs 0] 


o Almnióco: 
Salada verde cem tomates vã 13 
Dols ou três biscoitos de centeio .... 3) 
snatado : asda UM 
Meio grape-frult ici ET VSEE E E oo 






e Jantar: 


Uma xicara de caldo de galinha .... K) 
Um bife de carneiro grelhado sie +85 
Mela xivara de brócglos cs. 20 
Cinco qu seis corações de alcachofra um 
Um péssogo de dieta. .....s...... 34 


Tetal do dia: 827 calorias 


SETIMO DIA 

9 Caié da manhã Calorias 
NÍcIo GrUME-[NUÊ aurcceias eba bata ré etnia St 
Um úva poche ; pela rá SED 
Uma tomada com pouca manteiga 73 
Café prúto à (1 

º Almoço: 
Snlada: verde escisalolenars 75 
Leite desnatado ee ese O DA IT) 
Dois ou três biscoitos de centeio 30 

e Janta! 
Um bife grelhado SRD RR É 
Rodelas de beterraba ..,scos serto Se)! 
Mein xicara de brócolos ....s..... es! 40 
Uma frita Tresea csuicisecssesercir 30 
Chá ou café ,. DGE paá ig t 


Total do dia: 720 calorias. 





Passarela 


GILDA CHATAIGNIER 





UMA MODA VAGAMENTE FAMILIAR 


Como um estilo de moda, foi chamado 
como agarrar um milionário, mas qualquer 
que seja o seu nome, uma fisionomia vaga- 
mente familiar nos manequins e a figura 
atarracada de cabelos brancos não deixa 
margem a nenhuma dúvida: é o estilo 
Jackie. 

Um pallazzo audacioso, em renda preta 
forrada de tecido côr de carne, substitui a 


blusa por um soutien, enquanto que um 
minivestido, também prêto, em crochê, exi- 
ge malha especial. Quanto ao cavalheiro, 
sem comentários, mas à sua esquerda, a 
sensação de um outro pallazzo, supertrans- 
parente, com tiras em cetim estratêgica- 
mente colocadas. Se a moda vai pegar, não 
se sabe, mas você pode começar a aderir 
pelos óculos. 





“Ar * LANVIN PARA OS MAIORES DE 30 


Em Paris, acaba de ser inaugura- 
da a Lanvin 2. Seiscentos metros qua- 
drados repartidos sóbre três níveis, in- 
teiramente dedicados à elegância mas- 
culina, Assim Lanvin, sobrinho de 
Jeanne Lanvin, se lança à moda pron- 
ta para homens. “É preciso guiar o ho- 
mem do presente: terno creme, gra- 
vata colorida, um ar de modernismo 
sóbre um fundo de distinção. Esta é a 
nova moda.” Bernardo Lanvin, 32 
anos, é o viltimo q se dedicar ao es- 
porte de vestir bem o homem de trinta. 
Em sua boutique, estão à venda. dois 
mil ternos e oito mil gravatas, estoque 
permanente, a preços muito mais ba- 
ratos que na maison Lanvin. E, se a 
fórmula adotada der certo, ano que 
vem, sua espósa Maryll vai adota-la 
num prêt-à-porter feminino nas mes- 
mas bases. Que em cruzeiros podem. 


ser traduzidas: NCrS 600 por um três- die 


pecas — casaco, calça e coléte. 


dr FAZER BÓLSAS É NÓVO “HOBBY” 
DAS GAÚCHAS 


As móças do Rio Grande do Sul 
resolveram optar por um hobby lucra- 
tivo. E a mania de fazer bolsas pegou 
de vez na capital. De couro, sola, ca- 
murção, pelica, verniz e até mesmo de 
casca de tutu, com enfeites dourados, 
fivelas, colchétes, ilhoses, presilhas e 
fecho de porta, elas aparecem em tô- 
das as tonalidades de marrom, com 
formus originais e pintura abstrata co- 
mo comgylemento. Muitas vêzes provo- 
cam reação de espanto e incompreen- 
são, pois desde a escolha do material 
até a maneira de fazer tudo é prono- 
sitadamente desleixado: a costura tor- 
ta, q pintura irregular, as fechaduras 
velhas. Mas suas autoras afirmam que 
Cai que está a arte. 


CARTAS PERSONALÍSSIMAS 


Papéis e envelopes vêm juntos na 
mesma embalagem. Duas dúzias de ca- 
da, suficientes para pequenas mensa- 
gens durante alguns meses. A bossa 


vem de longe (Suécia), mas vale a pena 
ser vista de perto: os padrões do papel 
são os mais variados, principalmente 
nas listas de tôdas as córes. Na lojinha 
O Beco (Galeria do Tijuca Palace) e 
na Mônaco (Copacabana) êles já es- 
tão fazendo sucesso. Bons para pre- 
sentes e ideais para as pessoas que gos- 
tam de marcas registradas. 


% BABADOS QUE CHEGAM AS 
JANELAS 


Darse Monteiro Soares da Vice-Rei 
lançando um nóvo estilo de cortinas 


que vão bem com quase todos os mó- 
veis: babados superpostos, onde as bo- 
las e os rendões se alternam, fazendo 
um conjunto dos mais alinhados. Ser- 
vem tanto para o quarto das crianças 
como para a toalete social. 


37 INVERNO, COMO DEVE SER 


Amanhã, às 17 horas, no Golden 
Room do Copacabana Palace, a Vigo- 
tex vai mostrar em primeiríssima apre- 
sentação suas novidades para o inver- 
no. 4 antecedência do desfile já é uma 
prova do desenvolvimento da nossa in- 
dústria: seis meses antes, como man- 
da o figurino. Do desfile sairão tódas 
as novidades para o inverno e a par. 
tir déle a moda para o frio já estará 
dejinida. 
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právica de pensão, Rua Santana Sebmitão — Ae, Brnl o: 12.680 AERO 63 — Enirada de VENDO A VISTA TROCO 2. ruas sda Murscini. Tais CHRYSLER Esplanada 68 
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tica de construção civil. 
Os interessados devem dirigir-se ao Sr. Brown no Hotel Ouro Verde a 
partir do dia 24 até o dia 29 de dezembro, ou enviar Um resumo profissional a 
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| — 9º — «| 903 ABRO WILLYS 6] « 62 — momiSaldo até pero A So dE Lo SI 6 Ee de E A 

spa aÃ Par l TALIDDO e Van Laio ud Saldo até 36 meses, En-lciita Tenço” posiDd poe Rússel, ICARROS NACIONAIS O Km tarmoa 


i smb, itrega | di [SEA — Lego da Glória, lôdes ar imatcas para pronta an 
horas. fg mi once eg imediaia com fica-se Pieklip, 597 Farditrega, Rua Barão de Mesgquto DO 
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no tonte de cozinha, pensão. Run |lhar em casa de seúde, Devendo RERO WILLYS 1957 — Equipado, Riachuelo, 136 — R. Ba-|'<: Estre ie A e e | a e o mera a 
da Fercira de Alimeida 23 — Praça da jmarar no emprêgo. R, Conde de : e de ganda | lestodo do O km, Vendo à vista, ibei RE CAMINHÃO F350 — 67 NcrS COMPRO — Autos na- 
' Bandeira. Bonfim, 497 depois de 9 hs, Muros oprimiado di amei troços. feeliho, BS Peso ROTA rata Ribeiro, 99-B Av. |4 000,00 saldo dentto de suas 





m PRECISA.SE die gorcom churros. | MECÂNICOS de refrigeração 
queiro, corinhairo, Montenegro n.| Precisa-se para gelodaira o ar te. 
75. frigarado — Rua Frai Caneca, T7.! 


r 


k condições cl 27000 km rodados | ciunais. Pago hoje em 
Mem de Sã, 14, junto R. Run Mariz e Barros, 82), Polux dinheiro o ral ar 
Passeio — R. Carvalho de bi a CREA NGS Não venda se Pa al 
Sousa, 164, Madureira, [580000 sima sonmelel 58 peso PNIPNTRA 
t 2 500,00, ótimo estado, Saldo d ferta. Tra 
ATENÇÃO! — Leilão automóveis |'fo de tust condições. Rus Mariz O » Naga O carro e 4 
AÍRO WRIVO TA = ER e e Aero Lj Simeu gorásla Caran caro Lolum Veteules SIA, leve o clhinheiro na horas 
ABRO Y5 4 — Equip Kaml 1; Volks 63; Gordim CAMINHÕE vssdos £ rovor, qran- E 
est de nôvo, troco q fee, c)|69/64; Ford 52; Rural 67. Tudo de vanindada Chevrolet OK, Che- Ruz Uruana, 234-A, Tal, 
2000 ent. saldo até 24 meses, P.lno mt, Aceitamos ofertas à visvrolet 58, Ford F.66o 63, Ford 5h, 7583 'B 
C de Bonfim, S27A — Teluto-lto. R, Sen, Bornardo Monteiro, |F-350, Todos am excelonte estado” AE vd = 4 
ne EB.3822, 35 — Benfica. a ong Pd rr " o Ud rd Sedan, ótimo estudo 
ACDA AVL, 7 o AERO 64 — E elacular, euuina dE t MM). Troca-se. Runtudo JO0%G a qualquer prove. 
AERO WILLYS 68, na ga- ARA «| pes nf a ariz e Gorros, 82), Polyx Vel.|Troca, facitto, Rua Souza Barros, 
rantia, 1 dono, 3000/1500, saldo muito facilitado, seulos SA, pm uid cmlbraio op bias ! BD QUO S 9 rr 
x Gonçalves — 311627, CAMIONEIE Ford, 58 — £ 350 DAUPHINE 1963, rádio, ótimo nya 
prest, a partir de 690. AERO WILLYS 7955 "5 marchas,|Satt. fochada 100% mecanica pon [trde, 1 950,00, €/ urgê-eis” Ay 
Sr. Armando — Mariz e Envisedo, pneu naves, um dos/fentermagem preço 2 40000 R. Paris, 270, Bonsucasso, D. Mars 






998. tal: 28.9776, Maracenã. a 
AFRO WILLYS 1955 — 5 marcas, 
suporaquinado, estado da novo, 
Vendo a vista, troco, facilito. R. 
S. Fro, Xavier, 398, tel; 28.3776, 
Maracanã. 


mensais, com revenda por - 
conta própria direta ao con= 
sumidor, 






















PRECISA-SE | comeiro com bass |PRECISA-SE de um faxineito «| 
tante mralica, R. Assuncão mn. juma cozinheira, Av, Pasteur, 1B4 
15 — Botefogo. mulbjo E, Bolútego, 
PRECISA-SE de um emuregado |PRECISA-SE lubrificadores €] pra: 
pera bar, com mrabica, Rua Josejtita e teistências. Rum Francia. 
euim Silva n. 90 — Loop, E Otaviano, 23, P. |. Consca- 
PRECISA-SE coxinheirs vara sela: él rd 
elinhos, na gare da manhã. Es-| PRECISA-SE de vigia Taxineico, 
trada Vicento de Caruso 1481 [de preferencia postuguês, de as 
— Praca do Carmo. s 50 aos Chúerateatio pn 
PRECISA-SE de um empiasado pie, bo As Vê ATP, 
ra bar, Tratar na Rea Dr. Alira Eaab o Shoping Cenier de Ma, 
do Barcelos n. 754 — Olaria. | Hureles, 


PRECISA-SE de um empregado com PRECISA-SE de dois 


— GARÇOM 


Precisamos com experiência comprovada de 20 a 35 
anos para admissão imediata. 


Apresentar-se na Av. Rio Branco, 110/112 — 1.º andar 
com documentação profissional e 1 foto 3x4. (P 





“depósitos 
RIO:R, Andrado Pertence, 33-6 
(CATETE) 











SÃO PAULO : Av, Brigadeiro 
Luiz Antônio, 2893st loja, 


so. DasBisiaha o 
horários 4,2 19.30 da 18 Mo 































































pratica de anão e cormha. Mun ás els es» mais bem conseryndes do flo|João Pereira 63 Madureira. ARA O aa ds 
Urugual ». 405 — Tijuca, — |serventes com prática de Auxi lar e escritorio RE vá Barros 774 — 48-7454. Não dexe ds vei À vista ou fin CORCEL 069 O km, cinza, kifo| DRW Bricar T960 = Única pros 
PRECISA-SE lancheiro. Rus Came-ig dacões. A t MERO ITAMARATY 1985 — Sempitêncicdo, Até 24 meses c/.. imandiato, € tôdas as garantias, | prietarin, lindo carro, AUTO.P Ras 
fino n. 74, undações. Apresentar-se ecanicos e rnôvo, equipado. Financio ou tro-/2300 de ent Rua Uruguai, 234.entrego imediata, soco e facilito E 100 e presnçõai 
PRECISA SEI ee “e 4 ES . ) y : ! PA ANPILINTO Ze ER dito direto, Rua Barão Mes. de entrega na hora. Rua Cora 
e ag = Es Capitão Vicênia Precisa-se de rapaz, com conhecimento dos A aa Senti qse end Rus Condo ER) Amei 62: toral.jh punto -dtieia: Pa Bardo: Mês (de Bontim, 645:8, Tel, 38.299] 
Av. Atsulto de Paiva n. 994 — - Í : i tóri i f AERO GE ZE EL —— menie revisado equipa- CAMINHA h lor,|DKWI  Comoro urgania à vista, 
Leblon. po PRECISA-SE de um mecânico e FEL VIÇOS gerais de escritório, bom datilógrato, boa re rigeração ar Dita q pr Si Pe do cl rádio. Cór red 38. Veces retida Der memo precisando do reparos 59 
PRECISA-SE ] consiro au garçom. pintor para refrigeração, Tratar caligrafia. Apresentar-se com Carteira Profissio- : 3 g es e fin. aib 24 meset, Rus Con: p . 9 “Igaragem Av, Suburbana EU Sd Pos o ae 
Rua eia Catete 150. na Refrigeração Kabi ma Rus. do na] na Rua Voluntários da Pátria, 323 — Ord. Grande organização de líquidos & CO-jde de Bonfim, á6-A. Tel. 34.9909, Pequena entrada, saldo/CHEVROLET 49. mecânico, 4 pors 5500, 65 a 5700, 66“ & é00, 
praca do lanchêneio R$ do Cr [PRECISA SE Mar omesaês inicial NCr$ 220,00 tíveis, precisa com grande prática de/AERO TAXI 63 — Entra-ja combinar, Visconde dels, é ci ótimo funciaramento 67 8300, Rua 24 lo Maio, 334 
Se Far pa sia, moiores pI, Show Bo , Toa mes veis, p º 9 Pp da de 1200 00, Presta- Cairu, 75, 48-0616. Uranos 1245. Sr, Edu, = Tel: 61-8008 — Sr, ng. 
PRECISA-SE de uma arrçoncte| Ito, posam viajar, Ri Relação, 9, $ 














câmara frigorífica. Paga-se bem. Bom “M-icães de 25200. Entre-|AEÃO WILLYS 7557 —Cinsa qa [CAMINHÕES Mercados [Ji IDKW 67 — Entrada de , 








com prética de censão comercicl. | Lédio, as . e R Tt à | ord e Chevrolei emp, R, C, 12 RR 

Beco das Cancelis, 10, 1,9 and, |PRECISA-SE — Teicielista * padaria, HH A biente de trabalho. i i 5 o A Ea e Todo eriaho: pio trabalhar Mercadas entr. ..,. 900,00. Prestações de 
Ci Xillar de escritório ga imediata. Rua Buenos js:pis, rádio ele, Tudo perfeto, Á|BID, 

Tel. 91-3261. (Ron Bento Ribeiro n, 74, Gamboa. U I Tra! Rua Jubaia, 26 — Olaria ; vita eu facilitado cl 2 000 ca ent. 405000 — Ford e Chevrolet “180,00, Entrega imedias 

PADARIA — Pracisusa do comPRECISA-SE — De ciclista afudan. a Fatar na kKua Jubaia, la. Aires, 17 sala 53. tudo ate 24 meses, Rus Urugua;'? 850,00, Alcindo Guanabara, 24 ta. Rua do Catumbi, 87, 

leiteiro, cólxa e balconista, Te-lo de focno, Panif. Intântil R (Môças/Rapazes) ——————— na, 3.610 — Tratar Se. Moreira — T.lta. 1 8% 


lsfona 34.7284, Felisbelo Freire, n, 362, Ramos, 


PRECISA-SE ragke “ou senhor eu eu senhor eu FRECISA SE = De um montador Bom tirocínio, solteira, datilógrafa, ginásio. 
moças que seja habilidoso, parside baterias, Rus Siqueira Ca os, . i mm — 
manter tamancos, — Eminase 0/257 Loja 22, tel: EURTET EA Tratar: Av. Beira Mar, 406 Grupo Sus Bom 
serviço, Tratar . Nicolau, Rua PRECISA-SE — Um ajudante forno, Salário Inicial, 
dijo doão Batista, 70. imo Arisiidas Lópo, SM Peg] 
PRECISA-SE de Sl e rapotesífio Comgrido, 

p| trabalhar em lanchaneto c) prá. PRECISA-SE — Um friciclte com 

, em 





AFRO 64 — impecável esttda AERO WILLVE = ConSo an TAY 32. 1483. SR TS DAUPHINE Merriy ou DKW, come 
conservação, Vendo, troco, Finlay 63, mago à Vigo RE ÃO CO ICAMINHAO” MERCEDES TT TT lpro págs Ha hora é pedida” pro 
cród, dir. até 24 m, R, Lino Toto 10 033-D. Cascadura, com DeJUMP, enc re plo trabalhar em não peres nmpo, traga o estro e 
meira, Po Toli iSaSA Cmiia; j K |ireonae beja, ant. Nórs ELCORO = lava o dinheiro. Rus Baeuiris me 
EEE vol es ccan a—em atá meses. Aleim uanabara, % 2 e 
Ra az ao Ebitda: Vendo, “troca; comi À g — o oinieae ato no 24 31 610, Tratar Sr, Morelta Tel, pia sn socio 
[8 jin. eréd. dit, oté 24 m, R. Lino Rua “réis. "Bevlta qua, 127 302: Emb OLE SR RI — | DRW — E ramos pagando & 
fojamra Sh Too 6 o od, oO Icanveiiva ue caia 10 Gio elo! vista Bam preço, 942 ara TSE a 
fica, R Francisco Batista, 93 Er é : AERO 66 — O mais nôvo dali tanversívol, mecânica 1009, vens i Ltda, Bambi 
frento Viaduto de Maduraira, DE nes AS OB és RPI, x E Instru ão nível inasial OU se- [GB envipido e revisado. A vis-/AFRO WILLYS 1968 azul cj pila | do à vista, aceito oferta, feoco p] DT densa ogia 
PRECISA-SE um Tanchoiro cam PRECISA RE RE a conistas ç 9 ta, troço é fue, Aceito carro nme-|f1s 700 kms. rodados nº Serantia, corro nacional, dando a diferança)= g j 
"SE um lanchoiro Com SRECISA-SE POTES Sr DRA sa; . nor valor como entrada. Saldo a)!tato é focilito palo crédito di a dinhoiro, Ryux 24 de Maio, 254, |DKW 63 — Beicar auperequip, a 

































ática. 3 Ne E . E ra ã , “esade rem 
Bam tente a estação da Rámoa, [eo de metem, R. Vicente de cundário prática em escritório de pre- [ist ar geme en Mais, 3160. O WE ve BE el TESE SBON, Bongo, O rn mo a di am 
RD a me e fe abr F, RA N ABRO 6] — Exselento estado C| Fa-iCAMINHÃO Ford F-600, ano 61 viat troco e Toc. c 1500 ent 
CHOFERES Mamaa. ratio FER a pBaTOS | járA eeisase de rapazes, com prática, a base do] (4 ci em Contabilidade, acima de Ivalquer prova, RETO opfido A lado de nove dio endar ARTS ita é SP SO tento 
E [Damn guitar à R Apodi, 36 salário mínimo. Tratar na Rua Senhor dos Pas- g é [63 e tac. saldo a combinar. dio, supereg. otimo es- ken. Submetécio » tita vier OD. Mara TO. PEGN 
MOTORISTA — Exotriante Dara SRECISAE de so-sneno = |s0S, 123, 25 anos. Precisa-se, [24 de Meio, 316-0. tado, longo prazo c| pe-| Vendo, fat. au treco pie, de po 





Kombi entregas e cobranças. Ga-lpo i ” 
rantia do responsabilidade. Run rue EAtaniican Av. Condcabana, 


Costa tôbo 475. SR SA 
MOTORISTA carreteiro, — preçisa-|PREÇISA-SE de um raper pl lim 


AUTOMOVEIS — Qual quena entrada, Viscon-[yii At Suburbana 8390 (Pia- tudo, revitado, estado de nôvo. 
1 . recreio À ESSA NDA SDCNDO OE pura PR, e troco, Tecilito. R, 
Tratar com o Sr. Altino na Rua quer marca de carros na-'de de Cairu 75. Telefo-|CADILAC 51 Novo” de tudo, 8. Fra. Xavier, 396, tels 284776, À 

















á : / cionais. Diversos planoslne 48-0616. Sr. Maia. [mec » tóda prova. Vendo, toca Maracanã, sn 
se com prática para empróss celposa. Piniua R to pi hs — 5.º a ar e mem | POP torto maná? O facilito, Av, Sue a , ; 
transportes. Rua Diego de Vas encarregados de mródio. Av, My Balco ni stas Uruguaiana, número 55 ndar, ja sua escolha, Entrega|ZENB 65 — Esudo de zero fm) borbano gado *prásiio: ra PA tg 
Ent Pe: Maniguianio. final co recanã, 65) aob a) 210, das 7 às munidos de documentos (P [imediata Rus Voluntá-|jzie ovo, Vendo, troco e tech cAMINHÃO 85 — Chonsia Ea tel 24 meses, cl direto cam 
DUDUE Yyy, eai Eai DS, : N Pede x A a A sulanto, vendo baralo. Av, Brasil find e, ent à hora, Run Ba 
MOTORISTA — 3 para entrega alPADARIA E CONFEITARIA Pro; GRANDE SORVETERIA rios da Pátria, 138. Tels.|n-º 999 A e 8 — Cascadora,  |su BI5, Dandoro, motivo demnsa. rãs de Meca” 1558, entrada 


domicilio, Rua Nove — loja YO0jcisase cl práticas | fornoiro, 1 


ASRO WILLYS 60 — 3600, Trocol Tels 6; Sr, ; | Deput ill 
“é Morcido São Bobeitiêo AS ajudante de tomo, | audono” de 46-0481 — 46-9422 e Gordinl, Tel: 58.705 Tels 04900, Sr. Euclidas pela Rua Deputado Soares Filha, 






























à ; i i à i ncia lis BEAUE = Wilggi; NHÃO International 1954, el. 48-3252. 

MOTORISTA = Pos hold Pio 1 Upa er bra a nba à pet fir Praça Floriano, 55 — 5.9)AERO WILLYS 40 igual 40 625 era Cn oaio, DOR ORAIS ER TST 
— Precisa co ão, Vor se apresentar com! ti raro estado Ile, Das y Fa e ' 

pratica do moveis em Kombi, com documentos em din a prática. R/30 Público oferecemos ordenado atraente e andar. Tel. 32-0607. Tel 45407]. Posto fasilitão 5 e PE do Resende, 147, a? Polar" Boa São Paulo, |9 

















2 anos minimo de cartoira. Ma [des Laranjeiras, 251-A. compensador, ótimo ambiente de trabalho, ad- 

















TAC age opere renan EBD À . RERO WILLYS 62 — 1.490,00 = Ei A É T Buseianto 1946, sx. /DAUPHINE 60 — Vando com pe 
na Barreto m. 148 — Bytafoga, MMECISASE de pesoss maiores missão imediata, Tornei ro Sami-nevo, equip. Saldo a emb, [AFRO WILLYS 67 — 1 390,00, vl- cubra Alem vo a quena entrada qu treco entro mae 
MOTORISTA e cobradores menoridue saibem ler e escrever, para x ii 4 Troco, R Conde de Bonfim, OA, |tima sério, equips, e revisados, to 185. Tels: 46-3551 e 46.538B, |frangeiro, Otimo estado c” rádio, 
para ônibus urbano, precisaso de trabolhar nes funções do Parque Exigimos boa apresentação e capacidade de Eiluca). —  jônldo a comb. Troco, R. Maria a!!o 185. Telr: 46-355] o 46:5308, Run Guetemido de Paiho 
4 cr Tratar, à Rua Galvão, ça, ba qrnatitado o ley trabalho NO SA MERO 6] — Carro da lima inato | Bncros, 72 (Pçs, aBadeira), CHEVROLET ra ER Ne "IBAUPHINE 63 — Vendase Oii 
202, Viação B.N.S, em Niteroi, cano sjn. (Todos os Santos), k ' a a ti ATENÇÃO — Não perca tempo also ótimo: attédo, NY ts = 2:38, Ol 
PRECISASE d : Ê rege Salário de NCr$ 0,80 a hora, Tra- mecanico particular venda 6! rádio e Copia ea Em Dec perco Wo é tar Rua Macedo Braga 34, Telefo-| 9 estado, NCIS 230000. Sa. 
mai de ico, ano com “perco vemtaseiras Hábado e gene Ni Apreseniar-se com documentos na Av. Nos- Einsr. Haga Lôdo, LIS/00E | vendo a Petua fem Semi auto 29-0832, St. Roburta. ia ed 
de caminhão Mercedes Benz, Pro-|'tXla-fuiro, sábado e dom ngo, à Senh de Copacabana 739, sobreloja, com à A! A DT fed da PR mais! Tôdas os marcas a CHEVROLET IMPALA 1969 45 Fo.) eee 
curar na Rus Tomas Gor ojoartir das 14 horas, Precisase/Sa Senhora de opac à, ' oja, f Organização de Liquid E /RERO WILLYS 1954 — Esto er Menoroa enizadeas ! >IDKW Sedan 63 — Excelente eu 
4) — Jacaré, TE CONOR NO liambém de 3 pessom para Vigia o Sr. Salo no horário de 9 às 12 e de 14 às 18 h. Grande rganização de Liquidos cepcionsEniráda 2000 6 0 Mr manciomentos: eh dO ques ias Eb “Sar md tado, emuigado, Vendo, freco « 


dando: é h 
PRECISA-SE de motorista dispon- pri Sie preforêncio q: Aposenia 


menores juros, Rua Conde de Bon. ray-ban efe. estro excepcional — fin, até 24 meses, Rua Conde de 
do de algumas horas deneis do PRECISASE — Servente, Serviço 
G9. 


ivei ] ati do 340,00 mentais. Prazauls — 
Comestíveis, precisa com prática compro- Rus Dr, Sstéminl, 1728 — Tela) penorer Ciuel “Roo Maris "ecoa? (E, carro anconcional = p0. Stô 24 


vada em carteira. Paga-se bem. Bom arm-[28-5500. Brtros, 72 e UI. Humaitá, 68, NB: Carro faia dolDKW 65 — Beleir asui E pároi 


AERO 64 — Navo, Dem equipado AERO IFAMARATY 68 — NES, comum, (ta, excelente estado, A vista, tros 


. 
Compositor biente de trabalho. Cup aos e (do ETR oa 








x 
melo-dia pars carro de família 

de meia idade, possuidor de car-iBraçal, 38-3409. 

feira antiga, com referências e! PRECISA-SE um forneiro, um bal- 
bem educado, Jeiefane 25-2097, |conisto, um ciclista, R. Loranjei. 





100 — Otimo estada, EQUIlEARCEL IO SonIo io, €/ sida |O € far, até 20 meses. R 24 
pad, sujeito a qualquer prova, ancas o e A de Maio, 3160, 





PRECISA-SE de um motorita prg=|!88, 193, Tratar na Rua Jubaia, 26 — Olaria. pres 341, Tel: 284177. São Cris. Aceito troca (guntas a, u iMe-lmancie” até 24 mesas, Focilito aIDKW Sedan — Preço E de, oeniãs 
fissional que seia mecânico de PRECISA-SE de empregado menor Ti fi dmite C itor-Paginad ATENÇÃO vendo AERO aaã air 9% RO, ABviCr, entrada q geoito 3! carto usado, R PRO, estado da Fist Pia mo 
carros a les e ansolina, som, te- om pratica do, morcoaro, na Av. ipografia admite Compositor- aginador, ATENÇÃO vendo A ATEN To Wit Feto 46.6727, Sr. Mauricio, até quer hora, dy, eremário Dane 
cos os documentos legalizados. [Suburbana n, — .. , ; = ' orat. tas, O + 
Av momairo Edemar Romero 446 |PRECISASE de um aivdente gel AV. Mem de Sá, 50, AP WILLYS 67, equip., .... Ç ilhys picada AR RO A 


[CHEVROLET 1964 — Impala, 4/DKW VEMAGUEI 65 — Toda aqu 
1969, Aero, Itamaraty, 


— Madureira. mesa, com bastante orfica, Rua! 3 000, prest. 710. Sr. s col B hid. nôvo, trocava, mecanica 100%, rádio, cas 
Engenho Novo, [TODO RS = sr renina 


MECÂNICOS E LANT, . [Sola Vista 135.4 — - Armando. Rua Mariz ejRural e Jeep, todas asi. Estrada do Job, 190, Sãolhlas, Aceito troca, facilita atá Pá 


pega PROJECIONISTAS 16mm,, Preciat- PROFISSION IS Conrada. jmeses Av, Suburbana, 999 —s 
ELETRICISTA — Para carros de (e monitora Industria Ci. PAN Barros 776. 


cores, O km, pequena en-lcamiNHõEs Craviaiai 6a Eirá lojas €, D, E e F. Cascadura = 




































































5 vai DERA) AA : F-600, &8, do tudo. Von- to 21 horas. 
pastejo com experiência compro.|famMlonrática. Rus do Senado, Enca rre ado a ABRO 64 — Todo nove, auperjtrada, saldo p| crédito do, fe e S000,06 de “entrado DAUPHINE 67 =" Mec Goi o 
voda em carteira, Rus Visconde [185 Me ipado. 6600. Troco, R. Capi-dli ) N Ro o 
de .sih Botafi PADARIA 7 i f t EQUIpAGO. - troco, R. Lam ireto. Menores taxas.je o res, NES 645,00 mensais Corro novo, uma lóis. 2 150. Bua 
Cante e=aolótoo, pi provo Mo Félix, mercado, Loja 21 de : Av. Suburbana, 8390 — Piodade (Quintão, 258 (Subucbana, 9564) 
LANTERNEIRO — Precisgse com [no € Mesa. — Rua Teófilo Otoni, e 9 frente, 0» Tratar Rua Visconde de EAMARO 57, dm. soro, cbr coro /DRW VENAS EE Tão 
Nara Ee agro Ve havwantr ua E 7 e secreta ria ABRO WILLIS 1964 — Azul claro, Cairu, 75. Sr. Maia. Tel. jo, teto Vinil. Vando à vista oulQuase OL equip, Belissima, Sale 
axwall, 235 — Vo Isabel, Sr, SERVENTE — Precisase um ses: CR SS E Ra rádio, etc. Proço para venda uu à prazo, com grando facilidade (do à comb. Treco, Bus Mariz q 
Fnusto, vente faxineiro, Tratar Edificio ADVOGADO precisa-se cara ques 4 o 4500 e troco, Rus Gel, Espirito | 4B-0616. Goncalves — 31-1627 Barros, 72. (Pça, Bandeital 
pin oo roi Po Rum: São, Fran. E a ra E O is Doenças SEXUAIS |santo Cardoso, 328 — Tijuco. AFRO WIUS 63 — 2 cores o|CARROS ndo — Voliã 65, 65,|DODGE 1958 = De 4 poris a 
ten comprovada, para traba.jCsco Adviar, " EL ' q . AERO WILLYS 66, Vardsdai Gia : q é p ; il. ' Tá 
dar, em Valkiwagen, à bme de/SERVENTE — Precisage de Bor Procura-se pessoa até 35 anos, com expe-jbrnco, 15ó,,a/ 2728, TRAT. e via nah zé ver irao Ros = soa [es E) EE Aldo FADE gs rui) ponto O [A Rigs Pre 109% 
É; 4 papa ay sas. = A o] É ni pi 
tg de Caso, Japarêncie, com referência. "mneriência em supervisão e contrôle de secretaria EEE TESES ==ot TÊNCIA ré-Nup- R. Augusto Barbosa, 377, junto à Tidaçdes. Acóita. Anobdo: Nova Dolo Aditans” 


— Tel: 48.062 
AFRO WILLS [946 e 1954 — Equi- 
edos, com suspensão do ferrairo, 
ovos. À vista, troco a Facifito, 
São Francisco Xavier, 400 — Tel: 





Ed. Avenida. Cantral, 5/ 806, "|FARMACRUTICO — Reg. 08 E] cia). Dr. Gilvan Tôr [oro tpio, Carbeta, É 
SERVENTES — Precisava com Sbrangendo principalmente os serviços de faty- 4a PMACRUIICO =| eng ads a tg AERO WILLYS 65, 0 mal 


H y ianthd) a : + à tirma estável, Farmacia, drog, 
praca (e refarancia dec ineo ramento, correspondência, arquivo, relatórios, a Taba: Raso UU iiisrio 156, sala 913. Telefo novo do Rio, 2 000 


na, 118, sala SOS; malotes e contrôle de mensageiros, Deve ser fir-|Tel. 528679 — D, Geni, de 14 às ne: 42-1071 x 2 
TIRITUII ADIA SATO te , 4 ) ” + h . a z .. 

MI LURARIA =, Precliase da car ime em cálculos, ótimo datilógrafo (a), e possuir| "her prestações a partir de. . [Mies 
xeiro ciclista cl prática, Laranjoi- a Figos - a 4 510 Rua Mariz e Barros 
ra, 430 loja H. redação própria. Salário de acórdo com capaci- 776 Sr. À d 

Lopo ARA = qpietisana de ca-ldade. “Apresentar-se à Geotécnica S.A., Rua Sa- VE ÍC ULOS ee pi AMDB RO rip 


de Maio Ag PPP n.º 81, 6.º andar, Sr. Moura. 48-7454. 


memrimnt 0  - | EMBARCAÇÕES [ES 
| ani : x PERO (09, Sb, auprsainado 
Balconistas Mecânico de refrigeração e E S P Õ [4 T Ê S esselho Isteral, calotas, copa vul: 


couro, pintura e mecânica nova. 


xas . Av, Mar, Rondon, 599, Est, 
5. F. Xavier, 

CANDANGO-Z, ano 61, mecênica 
100%, ótimo estado, equipado, 
consarvado, srul escuro, tudo 
bom. R. Coração de Maria, 385. | 
CAMINHÃO CHEVROLET BRASIL 


DKW VEMAGUET 62 — Ofimo ese 
tade, Vendo facilito parte. Rua 
Gotemburgo, 202. São Cristóvio 
-- Bar, = ”w 
DAUPHINE — Revhado toral, Ens 
trada 800,00. Rus Conde Leopole 
dina, 445, 

DAUPHINE 40 — Otimo estado, c/ 
rádio. Vendo hoje 900, saido 8 
combinar, Rua Luir Barbosa, 62 
— Praça Sata, 

DkwW VEMAGUET 64 — Medelo 
1001, Preço 5350 e outra Vemas 
quet 60 com carroçaria de 66 por 





TANTERNEIRO — Precisamos — R. 
os Inválidos, 117. 


LANTERNEIRO — Precipae com- 
petente para Volks. Pagasa bem. 
Av, Meciti n. 3 830, Vista Alegre, 
LANTERNEIRO — Precio urgenta 
com “ctg gia pão em doe 
twagen, bom salário, Av. Subur. 
Bana, 9991, Cascadura, 
LANTERNEIRO — Automóveis, Pres 
rp E K: Bemito Magalhãos, 
— Eng. de Dentro, 
LANTERNEIRO meio oficial, Pre. 
cisameso à R. Frei Caneca, 459, 
MECANICOS p/ Volkswagen €/ 


rática comprovada em carteira. 
FIANA!, Av. 28 de Setembro, ES 


MERO 65 — Realmente novo, 
equip. radio, capas, prot. para|59 — Vende-se, froca-ze e facilita. 
Choque, etc, À vista, froco e fnc,|ce, Qualquer prova. Rus Uranos, 
c/ 3500, asldo 24 ms, R. Teo-|]1I0 — Rsmes. 

Soto do Siva, 8108 CMEVROLEI A) Coupé, rádio arig;, 
AFRO 62 — Compro de pari-imotor nôvo, mecênica a qual. 
tuler, somente em ótimo estado.Iquer teste 1800 ou Facil. «| 900 
Papo a vista, vou do local, Tel.mil, Av, João Ribeiro, 365 — Pi. 
S4-i663, Frederico, Tama. 600. Rus Gal. Esnirito” Santa 
AUSTIN A-4O 52, otimo estado, CHEVROLET 1952 — Power Silde.| Cardoso, 326 — Tijuca. 

licença e seguro pago. Mecanica O mais bonita conversível do ano DAUPHINE — Compro mesmo pras 
100%. Rus LHazes, 31/1703 F. Vilalicdo 100%, venha ver para Crer.lcisando de reparos, pago à visa 











— Mi ' sus s al Troco, venda, facilito parte, Rua ? ne 00, Mal infegral. ú 

MEANEE dee esa AIRE do sopazes = pora material) Precisa-se aj mecânico de refrigeração com AUTOMÓVEIS — | ” JALTOMCVEIS — Com Com-| St Urquiza, 1321102, Leblon. a e PS a ta. Tal. 61-083 do din, 34 0468 
Precisa-se & Rus Visna Drumand [Se rádio e TV. prática em aparelhos de ar condicionado, gela- Es E MERO WILLYS 62, uma jóis, folia dos W 000 km equi/CHEVROLEI 1952 — De 4 poran/DKW Sedam I96E = Pouco Todi 
8, fransvermal À Rus Teodoro” dy Pp * 96 yEICULOS DE CARGA pro nacicnais. Pago  ojdo névo, mecinics ótima: R. Azm)Unico dono, com 1 000 km acui/CHEVROCEF 1952 — De Tirar o big Ma 


Dri aumi = pero materialideiras comerciais e balcões frigoríficos. vedo Lima, 49, ap. 30] — Rio 


SILBENE — Rua Coronel Agostinho, 52 —|AERO WILLYS 68 — Pou.lmelhor preco à vista. [escore he 
Tratar Rua Nicarágua, 224: gostinho, AERO WILLYS 68 OU-l se: -RERO WILLYS ES ado dino 
— Ponha. a nino “|Campo Grande — GB, co rodado — Facilito Verifique Traga o car- aviao ai, mi poa Ro Ass: 


ds SS longo prazo. Av: Prince:|'º € leve o dinheiro na vedo Lima, 49, ap, a01 Rh 
4 eis "lhora. Rua Uruguai, pjsmaiida = cos 
Cozinheiro 6) seu pr oblema [3] sa Isabel, 481, Tel. ... 234.4, Tel. 582283: (5 [AUTOMOVEL CLUBE DA 


Silva, V. Isabel, 


MECANICO — Fraci k 
Inválidos 117, ace galos 
a a a pro 
PINTOR DE AUTOMOVEIS — Pra; 

» tio urgente com prática com- 
revada em Volkswagen, bom sa. 


ério. Av. Suburbana, 999), Cos. 
codura. 


Rua Afonso Pens 66.8, Mariz e Burros, 1041. Adriano, * tibiiea, sem equipamentos, Vendo 

AE — Portelhiasi [CHEVROLET 53 — Mocanico, 6 facititado, Rus Lucídio Lago, 

Era 178 albpndo ivo ig Ent. cil, conservado e original de fasjel 3 — Méier — Sr, Hélio, 

2300, saldo 24 prest. 350,00 Rua nie Euca de nevo, Ave su DRW Vameguar 6 — Equipado s = Equipada 
95D, Fo entrada, restante à combllo revisado, Vendo, troco e fin, 

RETA R Fi pio nar, Haddock Lôbo, 175/20], até E meses, Rus Conde de Bons 


AERO WILLYS 66, ótimo CAMINHÃO Ford O km,|lim 66-A. Tels 349509. 








DAUPHINE 62 — Olimo er, pin 


PINTORES PARA ÁUIOS = Pr EN CM er ta GUANABARA possui o estado, equip. 2 200/F-600, gasolina e óleo, jura pota, pode, trazer mecânico, 
isam- 2 à vis -— Valorize seu di- ãrci y endo, troco e financio, Av, Tele 
reste, Palo Pnad [e ig Sanatório x Botafogo Ss A, um bom em prego psi eai DE ga preferindo a TEXAS so ul Consórcio Em prest. a partir de 598. F-350 e F-100. Entrada jairo de Castro, 204, fones ...« 
que, Col. Qudemero Costa, 235| Procura cozinheiro com expa- a 3900, 61» 4200, 62 a 5100,icomprar ou trocar «| carro usado! Guanabara — Grupos E-lgr Armando. Mariz eide 20% restante 24 me-|30.0758, 

undos — Central, . 


jênci Ea Nós o consegui a 63 a 5700. 64 a 6600, 45 ajhcro Willy 60 q 6); Itamatoty : DKW 62 — Osrimo estado, equi 
Pre sed Saia de caso pi nn Ee 8300. Rua as Pod Maior 384,' Tel, e j Pd, Dauphine a 56% za chados Es. Sem PENSO mé- Barros, 774. 48-7454. |ses. — Ver Visconde de pado, Vendo ou roca Av, Tei 
MADRE ANTONIA, diariamente Svalquer função ce escritório, desde simples sux. de escritó- ATOS VOLS O Tarada Fria OK Jeso Willve 60 dio. “Sem reajuste, Lan- AERO WILLYS 60 — Ollmo esjCairu, 75. 48-0616. Sr. lira de Castro, 206. Fone ...« 
das 9 às 12 horas à Rua Álva-ltio aos mais altos cargos, procure-ros imediatamente. Precisa- nimes ie o saldo a longo prezojtorotta 60%, Kombi E À PS pi vencido é devolvido ado, otimas read & eos Paulo. DKW VEMAGUET 59/60 — Mor. 
ro Ramos, 405. Ps ad mais Pnoinnos pÍ excelentes firmas, dos seguintes cab ops sapo e sr 64; Rural Willys 63, DKW Vamag|Nã hora. Seu carro usa- prest. desde 100, Aravio Lima, CHEVY 1165 — Tipo nova da or Page d ra j tri 
, A . “E E E dio |— , . 
SS Por Pipe) ora e ho Wa come parte de PanemanOs Ve 4 Ba a 65 0%; taxi dO vale como lance, Rua AERS ILLVE Ga = Edo cum [novinho em Téo, PR Tá VE 
A nanci “sida Re on SR ETs. ico paia melhor ava dep pet DKW Vemag 64, Gordini 63, Sim- Voluntários da Pátria, — celente de mecanica e Istari (doc, Embaixada, Prado Júnior, 257./DKW Vemaguer 62 — Equipado, 
mpresa [5] omentos, Idade méxima até 35 enos. (À emprêsa paga oldeixe de nos fazer uma visita an À int é + ótimo estado, troco, Tac] 709. 
és: mais alto salário pago na praça p/a função). DATILÓGRAFO(A) plo pandas comprar cu Mtocariia Cio Chevrolet dO Simca am — Tels, 46-04)2 Barão de Mesquita dio: RUM CAMINHÕES = Sa ra pe pp 
ônibus DE NTO e! his indústria editorial pano à er 539 "E, So F. Xavier, Tnores Enteidas: PM OR, ME: 146-048] — Srs. Sérgio OU| ERG 687 úliioo tório, único dor|auteméveia, Paquioria entra ES Sede STE FOOT AE 
Premprêsa siderúrgica e tradicional indústria CIAUTOS KarmannGhia OK — To d ja-|"o estado de nôvo, equipado, jurszo longa. Sr. Cunha, Tels, ' é eia 
ADMITE COM PRÁTICA: papel (N900 e 500) ASSISTENTE — DATILÓGRAFA (2) sendojmos p/ pronta entrega c/ entreda Ai rea a a ne Ruffoni e Pr aça F loria entrego €/ seguro total nôvo, Fa/28-2993 (oia) e 58-5072 (noite). [78 meses. Dias da Cruz, 395. 


uma plcasm bancária outra p)siderórgica européia, Fazae ne-jl partir de 2950, e o saldo file) e Rua Conde de Baniim 40:A no, 55 — 5.º andar, Tel, escuto per Put Borão ceiCAMINHÃO MERCEDES — Vende DKW — Compro do 59 a 67 qu 


PRECISA-SE de pintor de avtomo.| 
veis. Tratar ma Av. Suburbana n. 
70 — Quintino, 


PRECISA-SE de um mecânica meio 
oficial que conheça Volkswagen, 
Apresenterse ma Rus Antechal 
Bittencourt n,9 5, Estação do Ria. 
chuslo. 
peça 
PINTOR. DE AUTOMÓVEIS — Pre. 
cita-se de pintor com prática com- 
provada na carteira, Rua, Josquim 
Palhares, 995. à 
A ae mea 
SAMAUTO MECANICA LTDA, — 
Precisa bom mecânico e [anter- 































neiro pars Volkswagen. Rus New- MECÂNCIOS E : Mesquita, 174-€, se um LP-32] em perfeito ettado| Vemeguel, pago na hora. me- 

ton Prado, 65, S. Cristóvão, E zessário curso secundário e prática em datilogrufis, Cargos pj nte o Mão Dm p io SEE 32-0607. ÃERO 63, duas lindas córes, qun/de funelonómenta, Ana, Wa. Je lhor preço a rata Ros M de 

DIVERSOS TORNEIRO futuras secretárias ca diretoria (N 400) AUXILIAR PARAJorr. Troco. Nova Texes — Av ATENÇÃO! Volks. Zuro deido ,. | AERO WILLYS 68 — Vendo, froco [pensão Joga Ferreiro, Vendo ou a Pc imo é datritd DRW Loo bile conde To: 

E E 8% hr 5, A Acao ção té 5 É to 8 NR dd o TERES go a O E 

AMBULANTE — Precisa-se ropoz pi DL Javtos (N350) AUX, PL ALMOXARIFADO plimportante indústria jÁtular. corsa La 8! pos er efa nebarro, 38, tola Sé-jOj6, ] i q mg rodados, trec, fac, Estr. Jody Suburbana, 955 — Carcadura,” 
de tecidos (350) AUX. DE CONTAS CORRENTES elprática re-/AERO 64 a 67 — Entra. 1h motorizado, Treteio es Ca ABÍRERO WILLYS 67 — Estudo ox-[AERO WILLYS 1961 e 1985 =Im Buber 


trabalhar à noite no Angu à Bala. 











j j d : ' - gando ; Wi-[revisades equipados, Troco e faci/190 — 5. Conrado, Até 24 haras, DAUPHINE 61, ótimo estado, | 

Deoro na cartiiea de, stúcie, Rus r gular em datilografia, p/indústria norte-americana de 1intaslda de 720,00, prestações a mlsam, a com É Rj ci jo Mp lito longo prazo, Rua do Rússel, CHEVROLET 196] — “Impala —'Frisos do Gordini, Nei 1.650,00, 

ARRUMADOR, cem TE AS Fun idor (300) DATILÓGRAFA IBM elétrica (comum) p/ financeira (450)de 156,00 Entrega ime- Presença vam Fi 541014. d2-4 — largo da Glória. Coupê, 2 portas, d. hid, hid. São primeiro que chegar, R. Por 
, tea de ha NOTISTA pjemprêso de representações, sendo necessário bos ASSES z 


AERO-66 = Rádio, ENDURO À RERO WILLYS 64 é 65 — Revicaitilo nôvo. Troc, foc, Eur, do8) Eosia de Rocha, 698 — Ricardo 


A IPO. Até 53 24 hy, 

' oua. A vist rocoldos, equipados, Vendo, troca ejttt. À aaa Com otimo | z ren 

quniquer. o tada “4 do faeilito, “Poa Riachuelo,” ABA. — E Pç Oldimobile 1962DKW — Vemay 1955 — Prscinha « 
O) á , E 


fel, que saiba ler e escrever, Pre 


de Alb, terque. 
clsaso no Hotel San Marco, Rua TE 





+ - ET (SS O 
. letra e experiência em extração de notas fiscais (280) RECEP- diata. Rua do Ouvidor, lasro 62, 3/ «q, Vendo ou tros 
Precisa-se CIONISTA, mãca ajé 30 anos, ginasial, desembaraço s prática/63, sala 806. co pf carmo menor valor, negó- 








Visconde de Pirajá, 524, da 8 as Es É s ' — Cempaco, Troz, | —|modifi do OK, Hi | 

a 4 e cia só & vista, V, tratar R, Mens.lhtaio, 415. Tel, 61.3407 — Ria. Lapa, . -— Compacto, Trsc, [se modificada, «estado " financio, 
EEE Rdo = gr de arquivo, plemprêsa Einematográfica (300) OFFICE-BOY p/ AERO 65 — Supereguip. em exca-|Pizórro, 176, bem nas Praça da chuelo, AERO WILLYS 1987 — Ulf seris|EMr. Jod, 190, S. Conrado, peca ou à Sigo melhor oferta, São 
derdois, sé Pre o queries Rua D. Emília, 115 — Inhaúma Firma de Plansjamentos, de 14 a 16 anos, mínimo primário) lente est. de conssrvação a qual. permo, Marmhas O AERO 65 — Excep, estado, Albordosu, rádio 3 faixas, b/ bram- CITROEN 1948, tudo návo, ven Clemente, mae 
15 prática. Pagase bem, Tratar à/— GB, completo e que lenha trabalhado anteriormente (130). quer prova a vista troco e fac AUSTIN AdO 195] em Glima es vista ou fraco por carro de melca, exato da nóvo. 4 50000.ido so ptímeiro que chogar, Pre-DKW — Kombi, Mas, perl, le 


! Z E d q a. ! Mi ITA R Gé Ferreira, 30 — Raica NCr$ 75000. Rua Assaliuba, 68 Rua F. Eugenio, 396, NCr$ 
na Eta Bustos, 150 Junidos Tratar no AGÊNCIA RENATO à Ay. Pres. Vargas, 542 H E Mg rn a Nor Au Redor 20 Pty PTIR Se, Maias ATE, SVO Badra ra e 1d Brasil, D, Rudi-/ 30, 1 Governador, Teli «...|1 É00,00, vejo, ofereça, Vou vipe 
aço RC DD —— = grupo 2115, conf — Tel 286599. Camilo. ei núia: los-0324, jar. 46-4797. Fseilito pára vender, 





ESPAÇO 7 AE 


ly 


Y 





18 — CIASSIFICADOS — Jornal do Brasi, 69.feira, 27-12-88 













VENDO Volkswagen 1948 = Ofi- 
sas condições. Tratar tels, 25.9752 
uu 33:9965, 

VOLKS 6] = Caps, rádio, pin- 
tura, tudo excelente, Pode ta 
ze mecânico, A vista cu trocas 
a far cf 2600, Saldo em 2 
mesas. 24 Maio, 415, 613407, 
VOLKS 63 — Vendo com peque- 
na entrada, asido alé 24 meses, 
Rua 24 Maio, 415, Tel, 61-3407 — 
Risthuelo, 
VOLKS 41, 




















Fa 
ai E - 


FIQUE CIENTE! TEMOS UM PLANO DE 
VENDA PARA CADA CLIENTE 


PRAZO E 


Marca 
















62 63 e 64 — Desca 
1.600, seldo 24 massa, Diversas 
cores. Dias «a Cruz, 
VOLKS 6) » 68 OK desde | 500 
de entrada e O saido pelo crédi. 
to dirato ao consumidor ou é 
cliente determina coma deseja pa: 
om" até 24 meses, Áceila troca, 
[Nava Taxas, Av, Mar. Randon, 539 
— Est, S, F, Xavier, 
VOLKSWAGEN 60 — Olimo es 
todo, a vista 4700, toco Tac. 
20CO rust, 20 meses. Rus 24 de 
Maio, 316. Tel, 28-5095, 

VOLKS 6] — Sincronizado, exce 
lonte estado, à qualquer prova, 
1690 ent, saldo a vontade ou 
troco, Rea 24 Maio, 332 — Tele- 
lene 61-E008. 


VELKSWAGEN dó — Exceiente es. 

















Volks 
Corcel 
Volks 4 portas 
Aero Willys .. 
Esplanada . 
RITO). xs estorno 
DKW ... 

JK 
Gordini |. 
Vemaguet 
Volks sai 
Jeep Willys 
Kombi ..... 
Karmann Ghia 






ar. 






















1268 — ITAMARATY, ma garantia 
1968 — AERO WILLYS, na garantia 
1967 — AERO WILLYS, único deno 
1967 — ITAMARATY, estado de novo 
1946 — GORDINI, estado de nóvo 
1946 — AERO WILLYS, todo revisado 
1965 — AERO WILLYS, cinza 

1965 — RURAL WILLYS, 100% revisada 


ve... 













































TODOS OS CARROS 100% REVISADOS 
RUA MARIZ E BARROS N.º 774/776 


TELEFONES: 48-7454 — 34-9316 (P 





|VOLES O — Taqutanada: e, rá. 
dio, capas, pneus naves, 4480, 
Posso fncilitar parte. Rus Cana 
visitas, B08/101. Tel. 38-5840. 


VOLKS 44 — Unico ecra eejui- 
pada, Nºrs 7 400, Tel, 48-5432, 


VOLKS 6: — Estado de conserva- 


Agência Copacar JA É 


R. BARATA RIBEIRO, 147 
























KARMAN-GHIA 63 . 24 x 399,00 fi, “aa vetándoia feia” Teeco 

VOLKS 63 ..covcio 24 x 292,00 |o EMI O ap Re SÃO a 

VOLKS 64 ...0000. 24 x 325,00 |VOLKS 63, 65 € 68 equi. 

VOLKS 65 ........ 24 x 357,00 rg Sa podia 

ps Pr Ai o o é ps CO E FACILITO Rua São AGÊNCIA CENTRAL 
Ed Franc. Xavier, 352. Tel, 

GORDINI 66 ...... 24 x 299,00 Ia4.8738. 





VOLKS 63 — Estado mera) ex- DEMAIS AGÊNCIAS 
eslente, revitado, mecanica a 10- 
da prova. Traso ou fasilito com 
2000. R, São Francisca Xavier 
roi dio Sa 
VOLKS 60 — Em excelento es 
tado ners), estro inteiro, reviza- 
do, valo | paná vor. Troco ou 
-bEngilito c/ 1500, R, São Froncis- 
co Xavier, 189. psi 

VOLKS 6! — la, série, lodo sti: 
ginal, 4/ betida, uma vbrdadaita 
i Srta pu ih 


ENTRADAS A PARTIR DE 1 000,00 
Estudamos outras modalidades de acôrdo 
com suas condições 


ENTREGA NO MESMO DIA 


Q& 18 anos de tradição no 
ramo de carros usados 


-ALUGUE <: o ARRO NOVO À 


FILIADA AO DINERS-CBC-REALTUR 






Praça Floriano, 



















en Barão d! de N Mesquita. 380). 


VOLKS 62 — Estado q 
lunta, revisado, corto q 
s tóda prova, Troco qu faciito 
cf 1800, R. Gentuga Bastas, 20 
comeca na. Mesquita 

























EM VOLTA REDONDA: 








LOCADORA DE 












































































































Ano 


68 
69 
69 
67 
67 
67 
67 
65 
67 


66 


65 
66 
62 
64 









Sinal 


300,00 
370,00 1 
460,00 
330,00 
360,00 
250,00 
250,00 
300,00 
200,00 
220,00 
240,00 
190,00 
200,00 
250,00 


Av. Rio Branco, 156 — Sala 531 — Tel;: 


Galeria do Cinema 9 de Abril 





Ent. a partir de 


1.200,00 


620,00 


2.160,00 
1.380,00 
1.560,00 


900,00 
900,00 


1.200,00 


600,00 
720,00 
840,00 
540,00 
600,00 
900,00 


EP PORTUBRAS es04so 


32-9431 


Rua Senador Dantas, 117 — 10º — 1034 

19 — sala 82 — Fone: 22-936] 
Rua da Candelária, 9, sala 307 
Av. Suburbana, 10.033, sala 219 
Av. Rio Branco, 257 — 6.º — sala 615 — Fone: 42-051B 
Av. Emâni Cardoso, 21 — Loja — Cascadura 
Rua do Catumbi, 87 — Of. S. JORGE 
Av. Amaral Peixolo, 300 — Sala 507 














AUTOMÓVEIS ri im if VW 65, 64,65 q 65 — Várias |[ ea ã 
VOLKS 62, 63 e 64 — Equip. Enlcóres, equipados ! revisados €| 
STAR tap Ent pera ni 
ro r + 
Rm entao de GAS é 24 so, Ra Cinco de] amsa 
MATRIZ TIJUCA é) — Coniorvacão Ime SEU REVENDEDOR CHEVROLET DE CONFIANÇA 
R. do Rinchuelo, 132 Fundos Rva Moriz 6 EIS 's as Povos. Ea E VEÍCULOS NOVOS E USADOS 
Ke À dar Bandeiras — e 4 
tel. 52.7244 tel. 34 a 6 — am to “gasolina Sontarém fronte a Ra- Opel Kadert — Zero — Equipado 1568 
COPACABANA AEROPORTO 66 — 67, Todos am ótimo estas minstan. E es iprte tia 
Aberio até Acroporio Sontos Dumont E pr Rena » E qa cy VOLKSWAGEN “OS, E PR Chevrolet Perua E Zero quipado 
- 22-3002 Dr rieedo SR : Chevrolet Caminhão  — Todos os modelos 1948 
às 21 horas tel. Acoltamos troca Rita Barão do icepcional estado. Peque- 
INFORMAÇÕES: Bam Ratiro, 1 115, Rei Guá, os bnitaél ld dá Chrysler Esplanada — Seminovo — Equipado 1968 
ace o 220 o AB OLKSWA RR Volkswagen Equipad 1965 u 1966 
— Equipados E 
tel. 36-1003 tel, 22-2979 VOLKSWAGEN 1969, Se. ibinar. Ver Rua Visconde + E 
| Kombi Standard — Excelente 1967 
dan. Faça sua inscrição e ide Cairu, 75 — 48-06 16. 
seia um dos primeiros als "=1—"—— dado Aero Hamoraly — Equipado 1946 
VOURS 64 = Bem ass ds Avro Willys — Equipados 1962 e 1963 
. receber. Rua Voluntários; prior Merge pre Barb= cd 62 DKW-Be] Egcinad 1945.1966 
x j fa — sipados o 
Automóveis RP A ur fo 965 
gio e Praca Floriano, 55 Volks 2 - Verde 1 matálica, | bo se ge o dd 
VOLKSWAGEN 65 — 24 x 32900 e 59 andar Tels sul da TO ate NO At] er DE ace ERR 
VOLKSWAGEN 64 — 24 x 28500 32-0607 vel Clube, 13], casa |7 — Dal Chevrolet Perua -— Equipados e 
VOLKSWAGEN 63 — 24 x 27000 COEN RE ARCOS PES ta Forel F-600 — Clearroceria — Diesel 
ALFA ROMEO JK 68 — 24 x 723,00 has, mecanica nova, asrito comold e ecoa mesa e gasolina 1966 
ENTRADAS A PARTIR DE NCrS 1.500,00 entrada Volkswagen 60, ajúnico densa. E = 
NT os ra Delotdos ú 63, 64 e 65, crédito direto. até Gonzaga, 341, Chevrolet Caminhão Basculante 1960 
RUA HUMAITÁ, 68 e car Ee International — Caminhão 1954 
TROCO — FACILITO 












































da tud:, Troca o faz, «/ 
resto até 20 me Rua Mariz é Bar. 
rem 109) — 4 Adriano, 


VOLKSWAGEN 66 pou-| 
co rodado, revisado. Fa- 
cilito longo prazo. Vis- 
"iconde de an 75. Tel 














steito como entrada Velha 
robo b0, 61, 62, 63, 6d, 65, 65 
e 67, sela pelo crédito dirato 
laté 24 meses. Rua Conde de Ban: 
(Em, 160. Tijuca, Até 23 horas, 
| VOLKSWAGEN "62 — Rédio, 
has, mecânica meva, Misto € fa- 
cilllo até 24 metes ctódito qe: 
ta Pe Conde de Bontim, 
m Até 21 hoces, 




















Carros 
novos ou usados 
Sem entrada sem reajustes 

































































































































































































gente, Run Dita Ferreira, 21, ap-icle Sousa, 164, Madurei- 


VCÍKS 61, 63, 57 tedos em per- tra. 
eo estado, vendo p' Crédito VOLKSWAGEN = 


NÃO É CONSÓRCIO 
ESCRITÓRIO CENTRAL 
























































VOLKSWAGE - Equipado, 


[qusiquer prova, Petjuana entenda o astads de zeto, emplicoda e ge-l 
tads j | 


Edifício Vitória. imais 9 prestações de NOS 260,00 












' . — Ver « tresar Rua Cuba nº Só]|p ourado, trico e ta FNM 
. Av, Amaral Peixoto n.º 300 — S/411 P |- pen c iaduto| Mesquita 218 — Telz 283 
/ ( tio Jônios, com? agir adulo TES 63, 65, 68 — Tedos equi] GALAXIE 


pados, vendo, trsca, fas. créd, 
jeto Rua Haddock Lôóbo, 382 








VENDE: SE Volks 1982. Rua 5. Lulx 
“Gensega, 1 849 fundos Pr Mile 


tan. ET RPE TO RS 
VOLKSWAGEN 1968 — [ee MAE anão a NOe a 


ZERO KM. Entrega ime-láore ts Silva PB ie O ah 
diata, Qualquer côr, Em-|VOLXSWAG 
placado e segurado, En- 




















Importadora Tijuca 
20% — SALDO EM 24 MESES 









últ, 
|paraquipado, párola, muito novi- 
nho. Vendo, faz, paria a combi- 






































































































+= prestações a combinar.) 
saldo E à Praia do Flamengo 180.8 
asian e 1 2044, 


VOLKS 60 — Rom estado 
hzle. equipedo, | EOO 
combinar, Rus Luiz 
| Proça Sete, 


R. Conde Bonfim, 426 — 48-2783 









parpee. ves. 


Et de PSA TR O port 





o cao E isa 4 rs PY So TEEN PRESTES Wras. 





CARROS NOVOS MENS. Ea 

Volkswagen 1600 (4 portas) .... 135,00 Qua Até heens, Rr o SES mil km 

a PE e e Sa aaa li a ta 21 

dia .... covas era sas. 4 ceilo como enteada As 

Volesivagha 1300 corsario 8500 JE dis Cie CR qa Bal o 

Karmann-Ghia ..... SS SISTER pe o 6,0 0 | day Eid — 

Kombi Luxo ...ceveres nireaco <1OP00 De MAGE 7 BODAS :lcorcEL 
p Aero Willys Elo OI IRD 145,00 ortas - Consórcio. Grupo Eri “JKARMANN: GHIA 
Perua Chevrolet .....cveres “e VAS00 TE VEL 7 

Rural Will 109/00 |fechado. Lance vencido a rico, cem uma it VOLKSWAGEN 

ural Wi YS cerne enrenes y Ners 400 Peso, 15, od VOLKSWAGEN 
nt Povoa na se se va .. lg . REST, VOLKSWAGEN 
Coláxia Po reeeerteteiceteceno ora DAUTOMOVEL CLUBE, is EE papa. Ven VOLKSWAGEN 
So sein a be Cs VE SA O o CAT 145 00 DA GUANABARA Rua É Farrelra Geres, dô, esa, À to VOLKSWAGEN 

E gado did A a Voluntários da Pátria, isco qu: ga Caxiss o a 

CAMINHÕES 138 — Tels. 46-9422 — VOLKS 65, 66 e 67. En- 

Ford F-600 O km ............ 149,00 |46-048] — Srs. Sérgio trada desde 690. Saldo 

Chevrolet O km ,.sccccuis «+» 165,00 lJou Ruffoni e Praça Flo-| laté 36 meses, Entrega 

Mercedes O km ..cccecos TO AA 250,00 Apoie 5.º andar. Tel. imediata com toca-fitas e 

CARROS USADOS 32-UOU7, rádio, Seguro total e ga- 

Volks 65 .ecssentereemeseieo 5600 | iecito par Ve Gem sy do js Km ba 120 

Volks 64 smeemeseceasometças 6200  |EE SEA = do SRA: citam BRO 0 SOU A 

VOIBS OA: quis cleo iaioriiesiperiãa — GROO tino, a Etibe tel qa 7106.) Me sem despesas. EMA 

Aero Willys 65 .eccsccriacioo 62,00 [VOLKS 67 — Vando 36 mil kmi) AUTOMOVEIS — R, Ma- 

hero Willys 68" cirmescresios 7200 [eua siuio ivo, esto Moe riz o Barros, 1 107 — R. 

Aero Willys 67 ..cisccccvvoo.  BO,00 |VOlKS Bxés — 82 o E Riachuelo, 136 — R, Ba- 

Kombi 65 ..... erenentess 48,00 |ibdio. Rua Silva Goma 61 -|rata Ribeiro, 99-B — Av. 

Kombi 66 :scccseiiiiscieriro 56,00 [oia TO Mem de Sá, 14, junto R. 

Kombi 67 suiniaainipiai eniçÃ aci 162/00 rações Ea e o vigia Passeio — R. Carvalho, 


A e — Est, da Partizular aceita tro VOLKSWAGEN 
Av. Rio Branco, 173 — 19.º — Sala 190] GUET 62 — Branca, Fora. Ea e Kembt 67, à 126 gl VOLKSWAGEN 
Tels.: 22-0202 e 9292.8528 çãa vermelha, pint, nova, mec, a! 7) VOLKSWAGEN 
TERES tóda proa cu do Galeão, 1670 VOLKSWAGEN TR Alemão. KOMBI 
. EEE ata —e— | PrOGO qua: vendo está t> 
: VENDE-SE um Gordini 65, comido 65. Garagem. Rus Gal, Es) KOMBI 
Rua Maestro Felício de Toledo, 495 — S/608 | ts nóvo Ido km rodados forro Sama Citácio 524 — Tuca) SIMCA 


AERO WILLYS 


e 46-6386 


Sabsdos aborto até às 17 horas 
ESTACIONAMENTO. PRÓPRIO 


69 — 24 pres. 
64 — 24 presi, 
67 — 24 prest. 
66 = 24 pres, 
65 — 24 prest. 
63 — 24 Rs 


Úotal 


AUTOMÓVEIS 


Agore na Rus São Clemente, 185 — Tels 46-3551 











Compra — Troca — Facilita 
Rua São Clemente, 195 — 
Loja F — Telefone 26-8214 vorkswaGEN da — 


COMPARE O NOSSO PREÇO TOTAL: 


de 645,00 So Bonfim, 160, Tiloca 
de 420,00 


de ao o 


CORCEL — todas as córes — PRONTA entrega [? 
Aceitamos seu carro usado c/ enlracla. 
ENTRADAS A PARTIR DE NCRS 1400,00 


temos outros planos de financiamento de acôrdo 
Is/ possibilidades. Todos revisados e equipados. 


Diáriamente até as 20 horas 










LTDA. 


A, PROFESSOR GABIXO, 548 


TUUCA 


OM, eretas SM X 
ES Lpoate os RO X 
OB sois DA X 
OS: Cover RO A 
OS: eo! BATA 
OS su isreis o RAM ER 
[is e 1 UR 
ERES 
PARE RE + 


HOJE ABERTO ATÉ AS 20 HORAS 












323,00 
355,00 
484,00 
489,00 
489,00 
387,00 
452,00 
645,00 
838,00 


ENTRADAS A PARTIR DE 1 000,00 
Vendemos também com entrada parcelada 


EQUIPADOS E REVISADOS 


9 às 19 horas de segunda a sábado 






































ENTRE HOJE NA PREFERENCIAL 
RTO-DE ENTREGA - SEM REAJUSTE 










Mensal 


240,00 
324,00 
432,00 
276,00 
312,00 
180,00 
180,00 
240,00 
120,00 
144,00 
168,00 
108,00 
120,00 
180,00 






A VCIES 61, 62 e 65 — 

| ut inres. Telalone para 6 
| veja Quem lhe vento em 
tro, condições de sinal, Fina 

menta e qualidade, Dallns Autos 
moveis, Rus Almirante Ary Pas 
reirãa, 565 — 


VEMAGUET 29 








tura to 





a partir de NCr$ 1 500,00 parcelamos sua entrada, 


VOLKS 63 
GE, Todo ecuipado, 
Guilauer prova, À viste cu troco 
e lar, c 
suas possibilidades, 24 Maia, 415 
taly 61:3407, Rinchuolo, 

Volks 6] — Rarizsima consorva- 
«= | CÃO, MUDer equipado, cais, rádio, ) 
E % altos falantes, etc, Entrada 2 309, 
















€ VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 


AGÊNCIA SALES DE AUTOMÓVEIS 


Financia pelo crédito direto em 24 meses, juros bancários, entrada 


temos planos com 
intermediárias de 12 em 12 meses, procedência garantida, carros revisa- 





dos em oficinas especializadas, visite-nos pois temos planos que estará 
dentro de seu alcance, carros em estoque: Volkswagen 68, 67, 66, 65, 


64, 63, 60, Gordini 64, 63, Kombi 66, 62. Visite-nos e ganhe um lindo 
chaveiro de lembrança mesmo não comprando. Vendemos muito porque 


compramos bem, venha comprovar. 


RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 416-B — TEL. 44-3501 
Aberto até 22 horas 









REVENDEDOR 


CORCEL 
ITAMARATY «E 
AEROWILLYS <p 
RURAL €E% 
PICK-UP JEEP EP 
JEEP EP 




















adelstr 


COMÉRCIO E MECÂNICA 5, a 


ACIITAMOS SEJ CARRO USADO 
COMO PARTE DO PAGAMENTO 


HINANCIAMOS ATÉ 24 MESES PELO 
CREDITO DIRETO AO CONSUMIDOR 


COMPRE ANTES DO AUMENTO 


RUA GENERAL POLIDORO, 81 
RUA FRANCO DEABIAMO; 4. 


TEL. 440531 
TEL. 27.6540 








» . E = É r . 
TOlaviano Automoveis 
TROCA — FINANCIA — FACILITA 

Karmann-Ghia/6B — zero km., amarelo e 
RS 88 ET RNE SEDE — vermelho — Pronta entrega. Kombi Standard — 
adido. Cacuia cdiidiada! "a via Pérola e sedans zero km, nas córes: azul, verde e 


esa e face E ado Dm, Rego Nilo, as últimas remessas da fábrica do ano 


á vêr meia, 
, empos, fino trato, 4500, 
. Edissn Passos, BA, Euelh 








1968. 
Vendas pelo crédito direto. 
UNIDADES USADAS 

28 do, S/Karmann-Ghia/65. «scr 24 x 280,00 

Nus do Ria: ID — Vemag/66 .icsecicco 24 x 350,00 

DOME as a T IV OIRSÕO sister raiaa ai beato “e 24 x 300,00 
e Neto UR ND Volks 60 isuuus asa cus pecvo 24 x 350,00 

que Novnis, 7) — Es: Volks/67 PESE RE PRP SRI CSE AS 24 x 415,00 


Dor 7 ds Já hier 
O mais cávo da 
mecanica & 


Ver e tratar; Rua Francisco Otaviano n.º 42, 
Tels.: 27-6466 e 47-0568 — JOELE, 





3000 saldo dentro de 





Pádua Automóveis Lida. 


g o cominho certo para um bom nogócio 
VENDE, TROCA, FACILITA ATÉ 24 MESES 


MAMARATY 


tt, 24 prest. 300,00. Rua Fiougi) 


sea de Melo, 395:D, Fone: Jd: 2054, 
Rama! 


Automóvel b6 Supor novo, etjuipado 


Rca Ada prova; Ver BUNDAS z VOLES 65 — Equipado, estodo de nóvo 
8 5. Nigéria, Geral — NÃO VENDA SEU CARRO) | RURAL 69 — O km, pronta enircas 
75000. | Resolvo hoje seu problema] VOLXS 66 — Estudo de nôvo, perioito 
asd io, ex de dinheiro sob garantia seu AEPO 64 — Equipado, perfeito 
nr e carro que continua seu poder] AFRO 61 — Estado de. nôvo 
61, saída 24 mesas, cred, direta [6 nome. 4811328 ou 424516, KOMBI 6) — Estado de nóvo 
Av, Suburbena, 999]. Cascadura Se. Oliveira, também compro, AERO 69 — O km, pronta entrega 


Alanis até 21 horas, k 
VOLKIWAGEN 6] — Sincroniza 
do, supersquipado, NC:$ 5 IDO,C0 
— Vendo cu tioco, Estrada Inten 
dente Masalhim, 793. 

VOLKS é8 — Tó 
ta entrego, fusi 
















as cõras, proa: 
o cu tros ato 















ivendo e lroco. 








TODOS REVISADOS, EQUIPADOS E SEGURADOS 
Rus Hocidock tábo, 384 — Tels, 280071] — 28-6596. (P 


Asro 68 


FITA AZUL 





PUIG Com 3500 de entrada, saldo | E A 
Tung AE Sutura 207 Iné 24 meses pelo créito de) Oldsmobile E BRETAS TOS 
até 21 horas. reto ao consumidor, = 
ia Todo” por demo Aeeiia Rciudee od Willys 1964 (88) LEONETE 68, macdslo ideal, 3 
roca Volks cu ug “0, 6!, marchas, Vendo barato para de- 






62, 63, 64, 65, facibito cf di. 
reta, Av, Pd 9971, Cas 
cadura. Até 21 horda. 


'VEMAGUET 67 — Ven-| 
de- -se. Estado de nova. 
29 000 km. Unico pro-! 
prietário. Tel. 32-8833,| 
horário comercial. 
IVOLKSWAGEN 64 — Rádios & 
tihas, mecanica 160% | 
na, aceita troca, voido e Ret 
d> até 24 motos, Av, Su burba | 
na, 9 99 as C, D, Ee F Cas 
todurs, até 217 horas, 
VOLKSWAGEN 45 — 
10074, rádio, colhas, 
faciito sé 24 maces, 

























- Metanica — 
Unico deno, 





































até 24 meses pelo crédito di- 
|reto ao consumidor. 





Rua General Polidoro, 81 
Rua Francisco Otaviano, 41 
Telsy 27 6340 — 46-0831 


Aero 67 


FITA AZUL 
Com 2 800 de entrada, saldo 


Vendo — Troco — Facilito. | ouoer lugar. Rua 
Com ar condicionado — ex-|2]7.8 — C. Neto. 
celonte estacio. VESPA Md — Uma jóias. Estado 


Rua Santa Clara, 26-B, de astro km, Seg. é lis, em dia. 

Vendo — NCr$ | 050, Tal, S4.4080 

TEL. 57.9216 |— Humberto, 7 

VENDE-SE urgente biciclem Mo- 

nark, meça, nro 28, NCr$ 120,00, 
Tel, 370259. 


EMBARCAÇÕES — 
MOTORES MARÍTIMOS 


Equipadissimos Únicos MOTOR DE FOPA FLGIN — 12 
importados diretamente da h/s, ano a gra em fu 
fábrica — Tropicalizados — doce, metfeito estado. Telefont 
Várias córos Rádio Bay: 48-8460. Sr. Júlio, 


punkr — Trocomos e pf ESPORTES 


mos ate 24 meses — COIM 


Araçatuba 








Opel Olympia 
modêlo 1969 
DELSUL 
Revendedor Ford Willys 
Rus General Polidoro, 81, 


Rua Francisco Quavinno, dl, 
Vols: 27-63 27. 6340 IEA, 46. 0831 


— ero 66 














esito. tro e mm 
jes de Volks 60, 6), 6263, pr — Av, Prado Júnior, to E sor — RR AO sena Sra 
Pego Y E ingies, em e agi ti 
DS Teles CB, EEE Cs FITA AZUL a ça 
escuta — Até 21 hora Com 2500 de entrada, salda Mauricio. 
NA POC TEN RNA tN-ajé 24 mesas pelo crédito di- Volkswagen DIVERSOS 





un 

esoita Volkswagen 40, 61, 

63: esmo entrada, Fazia me 24; 

ses. Crédito gireto, us, Nena] 
A 











borar, 


VOLKS — Vende-se 62, t=da revi- 

















de 429,00 ado, praus novos, c/ rádio s R, 
24 ce Maio, 561, Pôsto de qu 
de 355,00 line. ; 


Cisea dis se 
o) Es M, a 




















ealis 'e es las nes 
4 aço. R. Duquesa de Bra 
23 — P, Verdan. Telefone 



















' 
fritos 





840,00. Prestações de 









ta. Av. Rio Branco, 156! 
sala 531, 


VOLKS 67 — Teda equpsdo é 





entrada é saldo tinzncisdo a done 
go prazo. Córes púrcia e gronat, 
Ia: Bento Lisboa, 116. Telz su 















[Ve 8 — O km. Venda-se, gre: Cr 

Ing, ec! saguro paga. 

vista ou troca p/ 61/62, Xavlor 

[da Silveira, 40 
6d 






ada, Ganzer 






ozu 

idos 890000 = vista. Tratar As 
Rua da Quitanda, 185 3,9 andar 
avós at 1) horas 


VCLKS 44 — Cor vinho, otimo 
estado, cosas ule. Vando melhor 
cforta a vista, Bus Francisca Ota- 
viano, 235, ap. 303, 


IVOLKS TAXI 64 — En- 
trada de 1 050,00. Pres- 
|tações de 210,00. En- 
trega imediata. Av, Rio 
Branco, 156, s 591. 









» tágio, povto rzdada, ún 
d:no. Prada Júnior, 257, 


CLXS 64 — Eqvinado, ótima 












































































troca Rural, R, Tood e 
67 — Aero, Azul, Equip. irada 2 500,00 e saldo(i go eso Mind. A quodor Ae 630000. ra 
67 — Aero, Cinza madrugada lr Fis deva sue Vo VOLKINAGEN 89 » é, v quis po VOLREWAGEN — foro | 
ne , , untários da Pátria, 138; af tina Re anco aceito tro- Te! [4 | EN — Zoro km, pron- 
66 — Aero, Verde Musgo. — Tels. 46-9422 — .... M9/4 ponte Todos Santas. ANASA, Li er Veícu os pela Mag ro 
E - a /VOLKS 59 8 68. Im . “ni, 
66 — Aero, Cinza madrugada. 46-0650. e Sr. Ruffoni e do Dinah ng E lopasfoal ato CIA SEU AUTOMÓVEL Ot» de Baer ve ad taco gre 
64 — Aero, Cinza grafite. Praça Floriano, 55 — 5.º| atedie gr” ué 2a sos no ido EaD Saad PO PAS 
64 — Aero, Azul celeste Aero ERA per 32-0607. VOLKS 48, Ok, vend %, vendo, tro o, treco, Tal Ea Marca Entrada 50 prest.; CND No EF RE RE 
» ro [1 a H es e Ê 
64 — Aero, Beije. pados, ado rem batia Tai a, 7, Tels 6). Bas7" Sa Npeedh 0 Ph Pitta E o = 20] (has 7800 ge IS as era 
eilito as meses - Ma-IVOLKS 627 — Supar e ja NM: eo dd ié , ' 5 E 
66 — Volkswagen, verde pato it. = Je sta 5 jmais belo, do bRO ae Corcel O km 4.992 00 209,04 VOLKSWAGEN 1958 — Zoro — 
é ' sea. , ' a S , 
65 — Volkswagen, verde do, mecânica gira ré ni lombar. 8."2R de uia, 316 Volks 62/3 ccverro 2.304,00 96 AB span ES a Ta, GS a a 
64 — Volkswagen, azul. 01 — Rio Comprido,” *Pveims se 65, axcalanio one. Volks. 64/5 «ceereo 2.688,00 112,56; Rua Bamo Lisboa, 108 
61 — Volkswagen, grenat VOLKSIVAGEN dá — Varde-ama: dos renjndos e Radands A Volks 65 cecccreecos 307200 128,64 -4 
66 — Rural Willys, 2x4 6300 — Ver R. Haddock Lobo, do, à combinar, R 24 de Maio, Aero 66 .ecuuecoss . 3.840,00 160,80/15 
Ed Ys, Dn i = Sa ENTRADA PARCELADA: 
65 — Gordini, verde gp mo EEE VOLSWAGEN 66, exce- Centro: Rua Álvaro Alvim n.º 21, s/ 1 006-8. [53 Pra 
64 — Gordini, azul ES mil ento E et dm ente estado. Entrada e Penha: Rua dos Romeiros, 106, s/ 202. — Das «== 


mentr 
és ç1 ç 
VOL $ bd — Olims suado, 1 vEn- 
lda & vista, R. Emilio sampaia,| 
196 — V. Insbel, 


dino, 
o) nireto ao consumidar. 


VOLKS 65 — Entrada de ] 


168,00. Entrega imedia-|+ 


revisado em n/ cfleloas, Pemusnal* 

































































teo, 


ALUGO Kombi € motarita para 
transps rtes em geral, Tel, 49-5501 


Transporte: para conjuntos mus 


O Km. Pronta entrega, Várias; ivicais, Excursões, praia e visgent, 


córes, Troco, financio, qualuuor serviço de framsporins. 
Tratar cf Wilson ou Jorge 49-2880. 


DELSUL 
Revendedor Ford Willys 
Rua Francisco Otaviano, 41, 
Tels; 276940 — 46-0931 









Ls | Rua Santa Clara, 26:B. Tel, CREAMÉNIOS — Carro de aut 
Automóveis  |s73216. esa plo 
R bege Tal. 29-4869. Sr, F Fiquei ueirado. 
KOMBI -— Alug E moderiats, 
otor o! entregas, poco ete Tal; 
COMPRA TROCA FINANCIA V le J sr, À are E — 
Corcel 69 — equipado. , TANSE VGA OM, Phor 
* Velkomanen 65 — é OIKSWABEM hai oeindeion,, ommoagas mu 
— —= 67. to polo tel, 46770 
* Esplanada 67 — pouco vso, 65 (e) 62 | 
* Karman Ghia 63 — equi 
padissima . | 
* Todos 100% revisados e € 65 veréle, enuipado, 36, 000] Casamentos 


seguro total, tms, NCS 1 500 de entrada 


Financiamento olé 24 meses 42 azul, rádio Blaupunkt, ca-| 
créd, direto). | é : 

e ei ; entrada. PRE) RÉ A UDD 69, INTO ta PR A O po rue E 
Estudamos um plano dan: | 300,00 da enteada, saldo pos Tel. 48-0962 — Sr. nós 


tro, de suas possibilidades. js. Crádio Dircio. Vendemos! 
Rua Real Grandeza, 74-B — 


Tel. 46-6227, até 20 h, 


Carro americano Buick, ulr. 
tipo, cl ar condicionado, supor- 


também à vista, Rua Conde de 
lrajá, 500 — Botafogo, 


DKW 65 | 


Kombis aluguel 


Fulkombis Transp. Ltda, tem 
novas ci mot. pata lransporte 
lescolar, excursões, viagens, 












Pepe “pssseios. Entrogas rápidas pl 
Vemaguete — |AUTOPECAS E REVEND. (ires cidade e Est. Mol. 
— ACESSÓRIOS educados e experientes. Serve 

Vendo no estado, Arcilo AMATIK e Was suspensão, beim pare MErvio. semeia: 


Sutoensõo, Rua da Passagem, 175, Bo- 
Dauphine, tofogo. Tel, 268881. 


“Kombi-aluguel 
Ip; 46-1016 


Capelinha uszdo, — Novas c| motorista el transe 
Tela J00%I e 30-6254 ori, excursões, turismo, mu- 


a e em e idas. Entrega 
25 600,00. Tel. 57-6329 — RITELEVISÃO — Fars carto — mjdanças, ent. tápi 
cárdo. vei é aleiricidade, tôda com mos, em tôda parte do pais. 


pleta, 8 polegadas na embalaiTemos a qualquer hora, — Bos 
gem, Tel, 54-0547 — Dr, Araldo, liafogo: 
. 
Kombi 65 
Cc] 2000 de entrada, saldo 


NE 4 Gois estos fer Kombis aluguel 
ombi 
até 24 meses pelo Crédito Di- 5,00 p/h 





cierta, Rua Humsita, 270, 


e Automatic com 
Vendo tocafitas de 4 q B 
Froço muito bom. — Ay, 
140, scbrado, Tele 























rádi 

trabs, 

ara Freire, 
ne 


Fiat Moretti 


68 — 4 500 Km pa 
Estado de O km, NCrS ,.. dio 





571244, Barata Ribeiro, 95212, 


DELSUL 


i Entregas comerc, turismo, 
Puospnsentsef Feia Wire visgens estaduais. Transp, 3 
a Prenlies Oadiacos Amigos, Tel. 38-6606, à noite 


Rua Francisco Otaviano, dl, 
Tel. 27-6340 — 46-0831, 


Kombi 
O km 


Pronte entrega, 


61-8776 — Maracanã. 








Kombis aluguel 


Para entrepa comercial c) 
motorista a NCrS 5,00 hora- 
Visgens, passeio e mudancas, 
Preço à tratar, Nova Éra Tu 
rismo Lida, Tel, 47-5880, Boas 
Festas e Feliz Ano Nóvos 


— ei! Locadora Júnior 
Fitas Cariridge Mia EE 


tr 
d Toca-iltas Cheyeler, Mamarmis, Rurais, 
Ka ett -l Anteveita céreta de fim do Sarmonn-Ghias, Volks, Kombis, 


Equipado, pouco rotrdo, tro 29% 5 fitas Importadas úlii- equipados com radio, com ou 
fimançio, Rua Santa Clara, 705 sucersas, NCrS 100, toca cem arotoristos. Rua da Passa- 


Rua Riachuelo, 360/A 
tels.32.5823 / 32-1511 


Vendo — Troco — Facilito, 
Rus Santa Clara, 26-B, 


TEL. 57.3216 





Opel 1968 


) ecl e els.: 46:3800 — . 

268. Tel. 57-3216. p las, preso especial, Otil Im gem, 98. Tels 4 sda 

; port, Ed. Av. Central, 3 704 16:3136 filiodo no Diner's Re- 
= Tel, 423997. sultur — CRS. 


